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e s c u z a r - m e n a t e n t a t i v a d e m e l h o r a r a s c l e s c r i p ç o e n s , 
q t i e s e t e m fe i to d a q u e l i a c i d a d e , a i n d a a c u s t a de 
a ' g u m a r e p e t i ç ã o . 

A m a i s b e l l a v is ta do R i o de J a n e i r o l ie do m o l h e , 
d o n d e a s suas e l e v a d a s e m i n e n c i a s c o r o a d a s d e c o n -
v e n t o s , e os o u t e i r o s dos u r r e b a l d e s m a t i z a d o s de 
q u i n t a s e j a r d i n s , o f f e r e c e m h u m a r i c a e m a g n i f i c a 
p e r s p e c t i v a . O p a l a c i o r ea l c i n g e a p r a i a , e f ica s e -
c e n t a v a r a s d i s t a n t e d o c a e s p r i n c i p a l , d o n d e s e d e s -
c o b r e e l e g a n t e m e n t e . E s t e p a l a c i o a i n d a q u e p e -
q u e n o l ie a r e s i d e n c i a do P r i n c i p e R e g e n t e e r e a l 
1'amilia : a c a z a da m o e d a , e a c a p e l l a r ea l f o r m a õ 
p a r t e do ed i f í c io . P a r e l l e l a c o m a p r a i a c o r r e a r u a 
p r i n c i p a l , q u e c o n s t a d e n o b r e s ed i f í c ios , c h a m a d a B u a 
D i r e i t a , q u e r u a s m e n o r e s c o r t a õ e m â n g u l o s r e c t o s , 
i n t e r c e p t a d a s p o r o u t r a s e m d i s t a n c i a s r e g u l a r e s . 

P o d e - s e f o r m a r h u m a i d e a d a e x t e n s ã o d a c i d a d e 
p e l a p o p u l a ç a õ , q u e i n c l u i n d o o s n e g r o s ( a p a r t e 
m a i s n u m e r o s a ) s e aval ia e m c e m m i l a l m a s : a s h a -
b i t a ç o e n s saõ e m g e r a l d e h u m a n d a r s o m e n t e . O s 
c o n v e n t o s , d e q u e h a g r a n d e n u m e r o , e a s I g r e j a s 
saõ b e m c o n s t r u í d a s , e t a lvez f o r m o s a s ; a c a t h e d r a l 
e s t a q u a s i a c a b a d a n ' h u m s u p e r i o r es t i lo d e a r c h i t e c -
t u r a . A s r u a s d e s a s s o m b r a d a s j a d a s r o t u l a s q u e a s 
a f e a v a õ , e e m p e d i a õ a c i r c u l a ç a õ d o a r ; n a õ d e i x a õ d e 
o f f e r e c c r a i n d a b a s t a n t e s e n c o m m o d o s . O c o s t u m e 
de h i r a c ava l l o p e l o s pa s se io s , a d i s p o s i ç ã o de l o j a s 
q u e s a h e m f o r a d o a l i n h a m e n t o e a s p o r t a s d a s c a z a s 
a b r i n d o - s e p a r a a r u a , m o l e s t a õ g r a n d e m e n t e o s p a s -
s a g e i r o s d e p é : posso a c r e s c e n t a r i g u a l m e n t e o s f r e -
q u e n t e s c h a r c o s d e a g o a e s t a g n a d a , q u e e m r a z a õ d a 
b a i x a e m q u e e x i s t e m , naÕ p o d e m s e m m u i t o t r a b a -
l h o e s g o t a r - s e , e q u e e m t e m p o q u e n t e d e r r a m a õ a s 
m a i s p ú t r i d a s e x h a l a ç o e n s . A a g o a p a r a o u z o da 
c i d a d e v e m d o s o u t e i r o s p o r a q u e d u c t o s , e h e d e s -
t r i b u i d a e m c h a f a r i z e s n ' a l g u n s l u g a r e s p ú b l i c o s . H e 
p a r a l a s t i m a r q u e n a õ s e j a õ b a s t a n t e s p a r a s u p p r i r o s 
m o r a d o r e s , m u i t o s d o s q u a e s v i v e m a d i s t a n c i a d e 
h u m a m i l h a , e saõ o b r i g a d o s a e m p r e g a r c o n t i n u a -
m e n t e p e s s o a s n o c a r r e t o d ' a g o a : m u i t a p a r t e d a 
g e n t e p o b r e v i v e d e a c a r r e t a r a g o a . O s c h a f a r i z e s 
e m t e m p o s e c o e s t aõ d e ta l s o r t e a t r o p e l a d o s , q u e h e 
p r e c i z o e s p e r a r h o r a s , p r i m e i r o q u e o s c a r r e t e i r o s p o s s a õ 
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p r o v e r - s e . A a g o a he b o a , e g u a r d a d a em g r a n d e s 
p o t e s , h e d e h u m b e b e r a g r a d a v e l e f r e s c o . A s 
e s t a l a g e n s e c a z a s d e pa s to saõ d e s t i t u í d a s d e a c c o m -
m o d a ç o e n s , e d e t am p o u c o « g a s a l h o , q u e h u m 
e s t r a n g e i r o q u e p o d e a c h a r h u m a m i g o q u e o r e c o l h a , 
n a õ r e s i d i r á n e l l a s . A r e n d a das c a z a s h e t a m s u b i d a 
c o m o e m L o n d r e s , t a ' v e z p o r fa l ta d o s m a t e r i a e s p a r a 
e d i f i c a r , e p e l a cBrest ia d o s o b r e i r o s . A m a d e i r a he 
p o u c a , r e l a t i v a m e n t e a q u a n t i d a d e , q u e hc n a s o i t ras 
p a r t e s d o B r a z i l : a l e n h a m e s m o h e c a r a . H a e m 
g e r a l b a s t a n t e s p r o v i s o e n s , m a s n e m p o r isso h a 
m u i t o q u e e s c o l h e r n a q u a l i d a d e . A v a c a h e m a , 
p o r n a õ d i z e r p é s s i m a . A c a r n e d e p o r c o h e m e l h o r , 
e p o d i a ser e x c e l i e n t e , se p r o p r i a m e n t e a t r a t a s s e m . 
O c a r n e i r o he q u a s i d e s c o n h e c i d o , p o i s o s n a t u r a e s 
o n a õ c o m e m * . A v e s saõ e x c e l l e n t e s , p o r e m m u i 
c a r a s . Os l e g u m e s e veg< t a e s de t odas a s e s p e c i e s 
s a õ a b u n d a n t e s , e o m e r c a d o do p e i x e n a õ he m a l 
p r o v i d o . H a f r e q u e n t e m e n t e f r u t a s , g r a n d e v a r i e -
d a d e d e p e i x e , e a b u n d a n c i a d e g r a n d e s e e x c e l l e n -
t e s c a m a r o e n s . A s os t r a s e m e x e l h o e n s , a i n d a q u e 
n a õ s a õ i g u a e s a o s nossos , s a õ p a s s a v e i s . 

A c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o p e l a s u a b a i x a s i t u a ç a õ , 
e g e r a l i m m u n d i c e d a s r u a s , d e n e n h u m a s o r t e s e p o d e 
c h a m a r s a d i a . E s t a õ - s e f a z e n d o m e l h o r a m e n t o s p a r a 
r e m e d e a r .em p a r t e e s t e s m a l e s ; mas o u t r a s c a u s a s 
t e n d e m a ã u g m e n t a r a i n s a l u b r i d a d e do ar , e a d i f -
f u n d i r m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s , e n t r e a s q u a e s s e d e v e 
c o n t a r c o m o a p r i n c i p a l , a g r a n d e i m p o r t a ç a õ de n e -
g r o s d e A f r i c a , q u e d e o r d i n á r i o d e z e i n b a r ç a õ d o e n t e s 
e m c o n s e q u ê n c i a d a s e s t r e i t a s p r i z o e n s e m q u e v e m 
m e t i d o s d u r a n t e h u m a v i a g e m c a l o r o s a . H e p a r a 
l a s t i m a r q u e a c i d a d e s e n a õ e d i f i c a s s e o r i g i n a r i a m e n t e 
n a q u e l l a s b a i x a s p l a n i c e s , c o m c a n a e s p a r a b r i g u e s , 
e p e q u e n o s vazos , q u e p o d i a õ d e s c a r r e g a r a p o r t a 
d o s a r m a z a e n s . T a l m e l h o r a m e n t o d e v i a c o n t r i b u i r 
m u i t o p a r a o a s se io e s a l u b r i d a d e d e s t a c a p i t a l . 

A p o l i c i a n a õ he c e r t a m e n t e m a l r e g u l a d a , e p e l a 
a t t e n ç a õ q u e s e l h e t e m p r e s t a d o , d e p o i s d a c h e g a d a 

* P a r a exper imen ta r , fiz coz inha r a lgum, e todas as pessoas que o 
p r o v a r ã o , o acharaõ exce l ien te : m a s algum pre ju ízo extnrn l io ; ou out ra 
saotivo o desvia da meza dos hab i t an tes . 

B 2 



4 Literatura. 

d a c o r t e , h a t o d a s a s e s p e r a n ç a s q u e a c i d a d e s e 
p o n h a n ' h u m p é t a m r e s p e i t á v e l c o m o o u t r a q u a l q u e r 
c a p i t a l d a E u r o p a . A s p r i s o e n s saõ e n o j o s a s , e r e -
q u e r e m o g é n i o b e m f a z e j o d e h u m H o w a r d p a r a a s 
r e f o r m a r . D e o - s e h u m g r a n d e passo a f a v o r d a h u -
m a n i d a d e ; a b o l i o - s e a i nqu i s i ção , e c o m e l i a o e s p i -
r i to p e r s e g u i d o r , d e m a n e i r a q u e n i n g u é m h e m o l e s t a -
d o po r d o c t r i n a s re l ig iosas , h u m a v e z q u e a b e r t a -
m e n t e n a õ i n s u l t e a r e l i g i ã o e s t a b e l e c i d a . 

E s t a c i d a d e h e o e m p o r i o d o B r a z i l , p r i n c i p a l -
m e n t e d a s p r o v í n c i a s d e M i n a s G e r a e s , S a õ P a u l o , 
G o y a z e s , C u y a b á e C u r i t i b a . O s d e s t r i c t o s d a s M i -
n a s , s e n d o o s m a i s p o p u l o s o s r e q u e r e m a m a i o r p r o -
p o r ç ã o d e f a z e n d a s d e c o n s u m o , e e in r e t o r n o m a n -
d a õ o s m a i s p rec iosos a r t i g o s d e c o m m e r c i o , e m r a z a õ 
d o q u e i n n u m e r a v e i s t r o p a s d e m a c h o s c o n t i n u a m e n t e 
v i a j a ó p a r a a q u e l l e s e d a q u e l l e s de s t r i c to s . A s u a 
c a r g a o r d i n a r i a saõ p e r t o d e n o v e a r r o b a s c a d a h u m , 
q u e l e v a õ a d i s t a n c i a quas i i n c r í v e l do 1500 , p a r a 
2 0 0 0 mi lha s . T r a z e m d e r e t o r n o p a r a c a z a o r d i n a -
r i a m e n t e sal p a r a c o n s u m o do g a d o , e f e r r o p a r a o 
t r a b a l h o das m i n a s . 

N e n h u m p o r t o c o l o n i a l d o m u n d o es tá t a m b é m 
s i t u a d o p a r a o c o m m e r c i o g e r a l c o m o o R i o de J a -
n e i r o . E l i e g o s a m a i s q u e t o d o s d a i g u a l c o n v e n i ê n -
c i a d e c o m m e r c i a r c o m a E u r o p a , A m e r i c a , A f r i c a , 
I l i d i a s O r i e n t a e s , e I l h a s do m a r do S u l , e p a r e c e 
f o r m a d o pe l a n a t u r e z a c o m o h u m g r a n d e a n e l p a r a 
l i g a r o c o m m e r c i o d a q u e l l a s d i f f e r e n t e s p a r t e s d o 
g l o b o . P o s s u i n d o alen» d i s so , c o m o c a p i t a l d e h u m 
r i c o e e x t e n s o t e r r i t o r i o , r e c u r s o s d e i m m e n s o p r e ç o 
e va lo r , p a r e c i a n a õ r e q u e r e r m a i s q u e a p r e z e n ç a 
d e h u m g o v e r n o a c t i v o p a r a l h e d a r i m p o r t a n c i a 
p o l i t i c a , e e s t a v a n t a g e m g a n h o u e l l e a g o r a p o r s e 
t o r n a r a r e s i d e n c i a d a c o r t e d e P o r t u g a l . O s b e n e -
f íc ios r e z u l t a u t e s d e s t e g r a n d e a c o n t e c i m e n t o t e m j a 
c o m e ç a d o a d e z e n v o l v e r - s e no p e r í o d o a q u e se r e f e r e 
e s t a n a r r a ç a õ , e a s r e l a ç o e n s c o m m e r c i a e s d o R i o d e 
J a n e i r o , a i n d a q u e a u g m e n t a d a s c o n s i d e r a v e l m e n t e , 
n a õ f a z i a õ s e n a õ g e r m i n a r . E u p r o c e d e r e i a r e f e r i l a s , 
s e g u n d o a m e l h o r i n f o r m a ç a õ q u e p u d e p r o c u r a r . 

A i m p o r t a ç a õ q u e p a r a ali s e f a z d o R i o d a P r a t a , 
« d o R i o G r a n d e d e S a õ P e d r o , c o n s i s t e e m q u a n t i -
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d a d e i m m e n s a d e c a r n e s e c a , s e b o , c o u r o s e g r a õ . 
D o s E s t a d o s U n i d o s vaõ p r i n c i p a l m e n t e p r o v i s o e n s 
s a l g a d a s , f a r i n h a , m o v e i s d e c a z a , p ê z e a l c a t r a õ . 
D a cos ta Occ iden ta l d ' A f r i c a , o R i o d e J a n e i r o i m -
p o r t a c e r a , a z e i t e , e n x o f r e , e m a d e i r a . O c o m m e r -
c io dos n e g r o s t e m - s e r e s t r i n g i d o a o r e i n o d e A n g o l a , 
p o r h u m d e c r e t o d o P r í n c i p e R e g e n t e , q u e d e c l a r o u 
a s u a t e n ç a õ d e o a b o l i r d e todo , l o g o q u e fosse p o s -
s íve l . 

O c o m m e r c i o de M o ç a m b i q u e he b a g a t t e l a ; mas 
d e p o i s d a t o m a d a d a I lha d e F r a n ç a pe los I n g l e z e s , 
a q u e l l a c o s t a f i c a n d o l i v r e d e corsá r ios F r a n c e z e s , h e d e 
e s p e r a r q u e e l l e a u g m e n t e . E l i e f o r n e c e m u i p r e -
c iosos g e n e r o s , t a e s c o m o o i ro e m p o , t r a z i d o d o i n -
t e r i o r , m a r f i m , q u e o P r í n c i p e m o n o p o l i z a , é b a n o , e 
o u t r o s p a u s f i n o s , d r o g a s , a z e i t e , e x c e l l e n t e r a i z d e 
c o l u m b o , e a b u n d a n c i a d e var ias g o m m a s , p a r t i c u -
l a r m e n t e d e gomvna m e n i . A p e s c a d a s ba l ea s n a 
cos t a t e m e n r e q u e c i d o m u i t o s e s p e c u l a d o r e s . 

O c o m m e r c i o d e s t e p o r t o c o m a í n d i a , c o m o o de 
M o ç a m b i q u e , t e m so f t r i do m u i t o s p r e j u í z o s d o s c o r -
sá r ios da I l ha de F r a n ç a , e p r o v a v e l m e n t e f lo rece rá 
p e l a s u a s u p p r e s s a õ . H u m a v i a g e m p a r a ali e t o rna -
v i a g e m s e f a z m u i d e p r e s s a : h u m n a v i o d e 8 0 0 t o n e -
J a d i s da a v e l a , c a r r e g a em S u r r a t e , e vo l t a no e s p a ç o 
d e se te m e z e s . H u m a v i a g e m a C h i n a r a r a s v e z e s 
e x c e d e e s t e p e r í o d o . O c o m m e r c i o c o m a q u e l l a 
p a r t e d o m u n d o s e m d u v i d a t o m a r a v igo r , e n a õ h e 
i m p r o v á v e l q u e e s t e p o r t o v e n h a a se r b e m d e p r e s s a 
h u m e n t r e p o s t o d a s m e r c a d o r i a s cia í n d i a d e s t i n a d a s 
p a r a a E u r o p a . 

O R i o d e J a n e i r o e s t a c o n v e n i e n t e m e n t e s i t u a d o 
p a r a s u p p r i r h u m g r a n d e n u m e r o d e a r t i g o s n e c e s s á -
r io s a o C a b o d a B o a E s p e r a n ç a , e a o N o v o S o u t h 
W a l e s ; c o m e f f e i t o , nos a n n o s p r o x i m o s p a s s a d o s , a s 
f a z e n d a s I n g l e z a s s e t e m al i v e n d i d o t a m ba ra t a s , q u e 
s e j u l g o u m a i s v a n t a j o s o m a n d a l a s da l i p a r a a q u e l l a s 
co lon i a s d o q u e p a r a c a z a . O s navios q u e v a õ p a r a 
o S u l á p e s c a d a s ba l eas , t o c a õ a l i , e c a r r e g a õ i « i m e n -
s i d a d e d e l i c o r e s e s p i r i t u o s o s , v i n h o , a s s u c a r , c a f f é , 
t a b a c o , s abaõ , & c . 

A i m p o r t a ç a õ d o p a i z m a i c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e 
e m v i n h o , c a z e i t e . T r a z - s e f e r r o a l g u m a s v e z e s d e 
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S u é c i a , o q u a l h e p r e f e r í v e l a o f e r r o I n g l e z , e m r a z a õ 
da s u a m a i o r d u c t i l i d a d e . A e x p o r t a ç n õ c o n s i s t e 
p r i n c i p a l m e n t e e m a l g u d a õ , a s s u c a r , a g o a a r d e n t e 
d e c a n a , m a d e i r a p a r a nav ios , e m o v e i s d e c a z a , 
c o u r o s , s e b o , a n i l , e p a n o d e a l g o d a ò g r o s s o , e m 
g r a n d e q u a n t i d a d e , p a r a v e s t i r o s P e o e n s d a s p r o v í n -
c ias d o i i i o d a P r a t a . E n : r e o s m a i s p r e c i o s o s a r t i g o s 
d e e x p o r t a ç a õ p o d e coi t a r - s e o o u i o , d i a m a n t e s , 
t o p á z i o s d e var ias c o r e s , a m a t h i s t a s , t o u r m a l i n a s ( q u e 
s e v e n d e m f r e q u e n t e m e n t e p o r e s m e r a l d a s ) a q u a - m a -
r i n a s , e o u t r a s p e d r a s . 

E s t e m e r c a d o s e v io c h e i o d e m e r c a d o r i a s I n g l e z a s 
e m c o n s e q u ê n c i a das f e r v e n t e s e s p e c u l a ç o e n s , a q u e 
i n d u z i r a os nossos n e g o c i a n t e s a u l t i m a emigraçíaõ . 
O e x c e s s o s e n d o d e z v e z e s m a i o r q u e o q u e se p e d i a , 
d e o l u g a r a l e i l o e n s , e m q u e a s nossas f a z e n d a s s e 
v e n d e r ã o p o r p r e ç o m a i s d i m i n u t o q u e n u n c a . E m 
p r o p o r ç ã o d a b a i x a das f a z e n d a s I n g l e z a s , o s g e n e r o s 
do B r a z i l c r e s c e r ã o em va lo r , e e r a õ t a n t a s a s e n c o -
m e n d a s , e m r a z a õ d e have r m u i t o s navios d e c a r g a , 
q u e d e n t r o d e h u m a n n o d e p o i s d a c h e g a d a d o 
P r í n c i p e R e g e n s e , c a d a a r t i g o d a q u e l l e s va l ia o d o -
b r o . O o i ro d e z a p a r e c e o r a p i d a m e n t e ; p o r q u a n t o 
os P o r t u g u e z e s e n d i n h e i r a d o s p e r c e b e n d o a a v i d e z , e 
i m p o l i t i c a s o f r e g u i d ã o , c o m q u e o s J n g l e z e s l h e s i n -
t r o d u z i a õ a s suas m e r c a d o r i a s ; r e t i r a r a o c a u t e l l o s a -
m e n t e a s u a e s p e c i e , e p e l a a l t e r n a t i v a do n e g o c i o , 
s e d e s f i z e r a õ d o s seos g e n e r o s p o r a l t í s s i m o p r e ç o , e 
o b t i v e r a õ a s nossas m e r c a n c i a s q u a s i p e l a s u a p r ó p r i a 
a v a l i a ç a õ . A p a r t e q u e p e r d i a n e s t e t r a f i c o d e s i g u a l 
a i n d a q u e c u l p a d a p e l a i m p r u d ê n c i a d e s e i m p l i c a r 
n e l l e , f e z a l t as q u e i x a s c o n t r a o s n e g o c i a n t e s P o r t u -
g u e z e s . C o n c l u i o - s e h u m t r a c t a d o d e c o m m e r c i o , 
p e l o q u a l o s d i r e i t o s s o b r e a s f a z e n d a s I n g l e z a s , e em 
g e r a l e x t r a n g e i r a s , q u e e r a õ 2 5 p o r c e n t o , s e r e d u z i -
r ã o a 15 p o r c e n t o , ad v a l o r e m . N o m e o u - s e h u m 
j u i z s o p a r a t r a t a r d a s c a u z a s I n g l e z a s , e l he s a d -
m i n i s t r a r j u s t i ç a : e s t e j u i z h e c h a m a d o o j u i z C o n -
se rvado r d a n a ç a õ I n g l e z a . A p e s s o a q u e a g o r a 
e x e r c e e s t e i m p o r t a n t e of f ic io h e h u m d o s h o m e n s 
m a i s i l l u m i n a d o s e i n t e i r o s ; a s u a c o n d u c t a o f f i c i a l , 
d e q u e t e n i i o p r e z e n c i a d o g r a n d e p a r t e , l h e t e m s e -
g u r a d o o r e s p e i t o de t o d o s os p a r t i d o s , e t e m f e i t o 
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h o n r a a e s c o l h a d o P r i n c i p e R e g e n t e , c o n f i r m a d a 
p e l a a p p r o v a ç a õ d e S u a E x c e l l e n c i a o L o r d S t r a n g -
í o i d . P a r a m a i s c u l t i v a r , e e x t e n d e r o s i n t e r e s s e s 
d o c o m m e r c i o , S u a A l t e z a R e a l e s t a b e l e c e o h u m a 
J u n t a d e C o m m e r c i o e m a q u a l h a a l g u n s h o m e n s 
e x p e r i m e n t a d o s , e de i n t e l l i g e n c i a , a c u j a c o n s i d e -
r a ç ã o s e r e f e r e m q u a e s q u e r c a z o s , e n o v a s r e g u l a -

, ç o e n s . 

O D r . L i s b o a m e m b r o d e s t a j u n t a , s e t e m d i s t i n -
g u i d o , p e l o seu z e l o p a r a a n a ç a õ I n g l e z a , e d e z e n -
v o l v i d o e m va r i a s p u b i i e a ç ^ e n s s o b r e o c o m m e r c i o , 
p a r t i c u l a r m e n t e e m h u m a d a t a d a e m M a i o d e 1 8 1 0 ; 
a q u a l c o n t e m so l idos a r g u m e n t o s s o b r e os p r i n c í p i o s 
d e t e r m i n a d o s e r e c o n h e c i d o s p e l o s nossos E s t a d i s t a s e 
e s c r i t o r e s p o l í t i c o s . H e d e e s p e r a r q u e a d i f f u z a õ d e 
v is tas t a õ l i b e r a e s ; d e b a i x o dos a u s p í c i o s d o s m i -
n i s t r o s , d e s v a n e c e r á a q u e l l a c i o z a p e q u e n e z d e e s p i -
r i t o , c o m q u e c e r t o s i n d i v í d u o s o p u l e n t o s d a C a p i t a l 
Bi az i i i ca o l h a õ os n e g o c i a n t e s I n g l e z e s ; os q u a e s 
e l l e s e s t i g m a t i z a õ c o m o i n t r u z o s ; e q u e os i n t e -
r e s se s g e r a e s d o c o m m e r c i o n e s t a c o l o n i a c r e s c e n t e 
g a n h a r a õ p o r h u m a j u s t a r i v a l i d a d e o q u e e l les p e r -
d e r ã o a n t e s p e l a e x u b e r a n c i a d o m e r c a d o . 

O s n e g o c i o s d a A l f a n d e g a p o s t o q u e a i n d a s o p e a d o s 
c o m m u i t o s i n c o n v e n i e n t e s , e f a s t i d i o z o s r e g u l a -
m e n t o s , sob re t u d o a r e s p e i t o d e p e q u e n o s a r t i g o s , s e 
t e m c o n s i d e r a v e l m e n t e s i m p l i f i c a d o ; e n o s c a z o s em 
q u e h u m e s t r a n g e i r o n a õ s a b e c o m o h a d e p r o c e d e r , 
e s t a c e r t o d e e n c o n t r a r n o m i n i s t r o d e s t a r e p a r t i ç a õ o 
d e z e m b a r a ç o d e q u a l q u e r d i í í i c u l d a d e . 

A l i b e r a l i d a d e e d e z i n t e r e s s e d e s t e e X c e l l e n t e m i -
n i s t r o s e p o d e m m a i s g e r a l m e n t e c o n h e c e r o u j u l g a r , 
p e l o s a b u z o s q u e e l l e p o d i a e x e r c e r n o s e u l u g a r , s e 
fosse p r o p e n s o a h u m a m a i s r i g o r o s a e x e c u ç ã o d a s 
l e i s . 

M e n c i o n a n d o a s v a n t a g e n s q u e t e m r e z u l t a d o a o s 
n e g o c i a n t e s I n g l e z e s d a l i b e r a l i d a d e das p e s s o a s e m -
p r e g a d a s ; n a õ d e v o o m i t t i r , q u e s e d e v e m u i t o aos 
e s f o r ç o s d o m i n i s t r o I n g l e z , q u e p r o s e g u i n d o n a q u e l l e 
e s p i r i t o d e c o n c i l i a ç a õ e b r a n d u r a , q u e l h e g r a n g e -
a r a õ a e s t i m a d o P r i n c i p e R e g e n t e , s e c u n d o u c o m 
f i rmeza e c o n s t a n c i a os i n t e r e s se s da s u a n a ç a õ , e 
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e m todas a s d e l i b e r a ç o e n s q u e lhes d e z i a õ r e s p e i t o , 
g u a r d a v a p a r a s i a d e c i z a u E m c a z o s i n d i v i d u a e s d e 
p o u c a i m p o r t a n c i a , h e v e r d a d e , q u e e l l e j a m a i s q u i z 
t e r p a r t e , e e s c r u p u l o z a m e n t e d e s f a z i a t o d a a e n c o -
b e r t a t e n t a t i v a d e m o n o p o l i o o u e x t r a v i o q u a l q u e r : 
m a s n a s g r a n d e s q u e s t o e n s , e l le o b r a v a d e c i z i v o , e 
p r o m p t o ; n e m d e i x a v a de e m p r e g a r a s u a i n f l u e n c i a 
a f a v o r d e i n d i v i d u o q u a l q u e r , h u m a vez q u e s e a p e -
l a s s e p a r a e l l e c â n d i d a , e s e g u r a m e n t e . 

C o n s i d e r a n d o a s c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s q u e a -
ç o m p a n h a r a õ a s u a e m b a i x a d a , e t a m b é m os i n t e r e s -
ses o p p o s t o s q u e e l l e t i n h a a r e c o n c i l i a r , L o r d S t r a n g -
f o r d s e c o n d u z i o d e h u m a m a n e i r a a l t a m e n t e h o n r o z a 
a s e u s t a l e n t o s , e c a r a c t e r ; e c o n t i n u a n d o a m e r e c e r 
a c o n f i a n ç a da s u a C o r t e , s e g u r o u a do P r i n c i p e R e -
g e n t e , e de t o d o s os s e u s min i s t ro s . 

O t r a c t a d o d e c o m m e r c i o u l t i m a m e n t e c o n c l u í d o , h e 
l i u m a p r o v a da h a r m o n i a q u e subs i s t e e n t r e e l l e s ; e 
p o d e o l h a r - s e d a nossa p a r t e , c o m o h u m dos m a i s 
v a n t a j o z o s , q u e s e p o d i a p r o c u r a r , n o p r e z e n t e e s -
t a d o d o s n e g o c i o s . 

S o b r e o e s t a d o da s o c i e d a d e do R i o de J a n e i r o , o 
q u e e u t e n h o a o b s e r v a r d i f f e r e m u i p o u c o d a d e s c r i p -
ç a õ q u e j a dei dos P a u l i s t a s . O s m e s m o s h á b i t o s e 
m a n e i r a s p r e v a l e c e m e m a m b o s o s l u g a r e s , c o m p o u c a 
d i f f e r e n ç a , o q >e he d e v i d o ao m a i o r i n f l u x o de e s -
t r a n g e i r o s n a c a p i t a l . O s P o r t u g u e z e s s a õ e m g e r a l 
c e r e m o n i o z o s , e r e z e r v a d o s e m a d m i t i r h u m e s t r a n -
g e i r o nas s u a s f a m í l i a s , m a s t e n d o - o h u m a v e z r e c e -
b i d o , saõ f r a n c o s e hosp i tave i s . A s s e n h o r a s saõ a -
f a v e i s , e c o r t e z e s c o m os e s t r a n h o s , m u i t o a m i g a s de 
e n f e i t e s , m e n o s o r g u l h o s a s q u e a s d a s o u t r a s n a ç o e n s . 
N a s suas a s s e m b l e i a s p r e v a l e c e a m a i o r a l a c r i d a d e , 
q u e h e s a z o n a d a p e l a e x c e s s i v a p o l i d e z q u e g e r a l -
m e n t e d e s t i n g u e o s P o r t u g u e z e s . A c o n v e r s a ç ã o d o s 
h o m e n s mais b e m e d u c a d o s , h e c o m t u d o ma i s a g r a -
d á v e l q u e i n s t r u c t i v a ; p o r q u a n t o a e d u c a ç a õ ali n a õ 
e s t a m u i t o a d i a n t a d a , e c o m p r e h e n d e h u m c u r s o n j u i 
l i m i t a d o d e l i t e r a t u r a e s c i e n c i a . D e v e a c r e s c e n t a r -
s e q u e d e p o i s d a c h e g a d a d a C o r t e , s e t e m a d o p t a d o 
m e d i d a s p a r a e f f e i t u a r h u m a r e f o r m a t o t a l n o s s e m i -
n á r i o s , e o u t r a s i n s t i t u i ç o e n s de i n s t r u c ç a ó p u b l i c a ; e 
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q u e o P r í n c i p e R e g e n t e , n o s e u ze lo p e l o b e m d o s 
s e u s vassal los , t e m p r o t e g i d o c u i d a d o s a m e n t e t o d o o 
t e n t a m e e m d i f f u n d i r e n t r e e l les o g o s t o dos c o n h e c i -
m e n t o s ú t e i s . D e b a i x o d e s e u s a u s p í c i o s t e m o c o l -
l e g i o d e S . J o a q u i m e x p r i m e n t a d o c o n s i d e r á v e l m e l h o -
r a m e n t o : i n s t i t u i o s e h u m a c a d e i r a d e c h i m i c a , a 
q u e p r e s i d e o nosso c o n c i d a d a o D r . G a r d n e r , n o m e a d o 
p o r S u a A l t e z a R e a l ; e h e d e e s p e r a r q u e d e s t a n o -
m e a ç a õ r e z u l t e a i n t r o d u ç ã o d a p h i l o s o p h i a e x p e r i -
m e n t a l n a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o . 

R e s u m i n d o a m i n h a n a r r a ç a õ sou o b r i g a d o a d i z e r 
p o r g r a t i d a õ , q u e a r e c e p ç ã o q u e e n c o n t r e i a l i , e x c e -
d e o a s m i n h a s m a i s a r d e n t e s e s p e r a n ç a s , e a l e m 
disso q u a e s q u e r o u t r a s i n d i v i d u a e s p e r t e n ç o e n s so^ye 
q u e e u m e q u i z e s s e f u n d a r . E u devo a t t r i b u i r i s to a 
c a r t a d e r e c o m m e n d a ç a õ p a r a o V i c e R e y , c o m q u e 
m e h o n r o u o E m b a i x a d o r P o r t u g u e z e m L o n d r e s n a 
m i n h a p a r t i d a d a l i , e q u e e n t r e g u e i a o i l lu s t r e i r m a õ 
d o E m b a i x a d o r , o C o n d e d e L i n h a r e s , m in i s t ro d o s 
n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . E s t e d i s t i n c t o e s t ad i s t a r e c e b e o 
m e c o m t o d a a t t e n ç a õ , e m e c o n c e d e o t o d a s a s r e g a -
l i a s e p r i v i l é g i o s q u e c u p o d i a c a r e c e r d e sor te , q u e 
p o r m e i o d a s u a b e n i g n a c o n d e s c e n d e n c i a t i v e a e s -
t i m a d e t o d o s . E u p o s s o r e l a t a r isto s e m e n c o r r e r n a 
i m p u t a ç a õ de va idoso , a v i s ta d a s n u m e r o z a s p r o v a s 
q u e e l ie t e m d a d o d a d i s p o z i ç a o , e m q u e s e a c h a 
p a r a s e rv i r o s I n g l e z e s p o r t o d o s o s m e i o s q u e e s t a õ 
e m s e u p o d e r . 

P o u c a s s e m a n a s d e p o i s d a m i n h a c h e g a d a so l i c i t e i 
p e r m i s s ã o d e S u a E x c e l l e n c i a p a r a t r a b a l h a r h u m a 
m i n a e m G u a r a t i b a , r e p r e z e n t a n d o - l h e a o m e s m o 
t e m p o a s i m m e n s a s v a n t a g e n s q u e d e v i a ó s e g u i r - s e a o 
e s t a d o d e h u m a tal e x p e r i e n c i a , a b r i n d o s e u s p r o p r i o s 
r e c u r s o s p a r a o s u p r i m e n t o d a q u e l l e u t i l m e t a l . E l i e 
e m p a r t e a s s e n t i o a p r o p o s t a , m a s m o s t r o u d e z e j a r 
q u e e u p r i m e i r a m e n t e d e d i c a s s e o s m e o s d ias a 
h u m a i n s p e c ç ã o d a f a z e n d a d o P r i n c i p e e m S a n t a 

• C r u z , e na m i n h a v o l t a n a r r a s s e o e s t a d o em q u e a 
a chas se . Q u a n d o e u m e es tava p r e p a r a n d o p a r a a j o r -
n a d a , fo i m e i n t i m a d o , q u e o d e z c j o p a r t i c u l a r d o 
P r i n c i p e e r a , q u e e u m e e s f o r ç a s s e a e s t a b e l e c e r h u m a 
f a b r i c a d e q u e i j o s c o m o a s d e I n g l a t e r r a , e q u e i n s t r u -
ísse a g e n t e a t r a b a l h a r n e l l a , ao q u e eu p r o r o p t a m e n t e 
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a s s e n t i . E s t a n d o p r o v i d o c o m cava l los , e b u m s o l d a d o 
p a r a m e d i r i g i r , c o m e r e i a m i n h a j o r n a d a a c o m p a n -
h a d o no r h u m c a v a l h e i r o c h a m a d o P a r o i s s i e n , c u j a 
a f f a v d d i s p o z i ç a õ e s c i en t i f i co s e s t u d o s o f a z i a ò h u m 
« t i l c o m p a n h e i r o . D e p o i s d e h a v e r m o s f e i t o c o u z a 
de 50 m i l h a s , c h e g a m o s á f a z e n d a p e l a s 6 h o r a s da t a r d e 
b a s t a n t e f a t i g a d o s . A « a c c o m m o a a ç o e n s q u e al i e n -
CÍ. s t r amos , nu- d e r a õ b e m a c o n h e c e r o m o t i v o do m i -
n i s t r o de S u a Alt< za R e a l , q u e o o b r i g o u a e u q u e r i r o 
e.^atíi» da sua f a z e n d a . E n t r e g u e i a s ca r tas de o f f i c io , 
e u ; o b r i g a d o a e s p e r a r a t e as lOt io ras , p a r a v e r se o b -
t i n h a m o s a l g u m r e f r e s c o , m a s n e m h u m a t a ç a d e c a f f e 
p o d e m o s c o n s e g u i r ; a ú n i c a c o u z a q u e se p o z d i a n t e 
d e nos foi h u m a p o u c a d e c a r n e m a g r a m e i a c o z i d a , 
c e r t a m e n t e a p e o r q u e eu t i n h a c o m i d o no B r a z i l . O 
n; i i .ato qu<j n o s s e r v i a e n c o m e n d o u o a l m o ç o p a r a 
a s 7 h o r a s da m a n h a ã ; e e s t a n d o n o s j a p r o m p t o s 
á q u e l l e p r a z o , f o m o s o b r i g a d o s a e s p e r a r t res h o r a s 
p o r e l i e , p o s t o q u e s e nos d i c e s s e q u e j a v i n h a ; e 
a t e m p o q u e e s t avam. - a p a r t i r p a r a o R i o , a r im 
de e v i t a r o m o r r e r m o s de f o m e , a p p a r e c e o o a l -
m o s s o c o m a e s c u z a d e q u e n a õ p o d e s e r m a i s c e d o , 
p o r q u e s e n a õ a c h o u le i te . 

P a s s e i a ver o e s t a b e l e c i m e n t o , e a n d e i a c a v a l h o 
p o r t o d o o t e r r e n o . Eu t i n h a s ido i n f o r m a d o q u e a 
c a z a fora h u m c o n v e n t o d e J e z u i t a s , q u e p o s s u i a õ t a m -
b é m e s t a e x t e n ç a t e r r a , p e g a d a a e l i e , e q u e e l l e s c u l -
t ivavaõ m u i t o m e l h o r q u e s e u s s u c c e s s o r e s , a j u l g a r - s e 
p e l o s ves t í g io s das suas e m p r e z a s . O e d i f í c i o n a õ he 
g r a n d e n e m m a g e s t o z o ; h e e d i f i c a d o e m h u m a f o r m a 
q u a d r a n g u l a r , c o m h u m p á t i o n o c e n t r o e g a l a r i a s n o s 
l a d o s d o p r i m e i r o e s e g u n d o a n d a r . O s q u a r t o s saõ 
3 6 e m n u m e r o , m u i t o p e q u e n o s , t e n d o s ido a d a p t a -
d o s p a r a u z o d o s f r a d e s ; e so d e p o i s da s u a s a h i d a , 
f o r a õ h u m p o u c o a l t e r a d o s , e g u a r n e c i d o s p a r a r e -
c e p ç ã o d a R e a i F a m í l i a , c o m o sua r e s i d e n c i a n o v e -
raõ. D e f r o n t e d a c a z a , p a r a o su l s e e x t e n d e h u m a 
das m a i s be l l a s p l a n í c i e s do m u n d o , d u a s l e g o a s -
q u a d r a d a s , r e g a d a p o r d o u s r ios n a v e g a v e i s p o r p e -
q u e n o s b a r c o s , e l i m i t a d a p e l a d e c o r a ç ã o de l i n d o s e 
s u b e r b o s r o c h e d o s , a f o r m o s e a d o s e m va r i a s p a r t e s 
c o m e l e g a n t e s b o s q u e s . E s t a p l a n í c i e c o n t e m o s m a i s 
r i cos p a s t o s , e n u t r e d e s e t e p a r a o u t o mi l c a b e ç a s 
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d e g a d o . M u i t a p a r t e d ' e l l a t e m seos b a i x o s , e h e 
c h e i a d e p a u t a n o s , q u e p o d i a õ e s g o t a r - s e c o m m u i t a 
f a c i l i d a d e , e f a z e r - s e c u l t i v a r . A t a p a d a o c c u p a em 
t o d a a s u a e x t e n s ã o p a r a c i m a d e c e m m i l h a s q u a d r a -
das , t e r r i t o r io t a m g r a n d e c o m o a l g u m a s das r e c e n t e s 
p r i n c i p a l i d a d e s d e I t a l i a , e c a p a z p e l a s u a v e z i n h a n ç a 
c o m a c a p i t a l t a n t o p o r m a r , c o m o p o r t e r r a , d e 
se r h u m e s t a b e l e c i m e n t o o m a i s p r o d u c t i v o e p o p u l o s o 
d o B r a z i l . N o p r e z e n t e s y s t e m a d e a d m i n i s t r a ç a õ , 
e l l e f a z p r o g r e s s o s p a r a p e o r ; d o u s p e q u e n o s c a n t o s , 
o s m e l h o r e s d a q u e l l e t e r r e n o , h u m d e m e i a l e g o a q u a -
d r a d a , e o u t r o d e m a i s d e l e g o a , s e t e m j a v e n d i d o , 
p o r b a i x o s a r t i f í c io s , e o r e s t o p o d e se r b e m d e p r e s s a 
s a c r i f i c a d o á c u b i ç a d e a m b i c i o s o s q u e a b a t e r a õ s e u 
v a l o r , s e n a õ s e t o m a r e m m e d i d a s p a r a c o a r c t a r s e o s 
a b o m i n á v e i s d e s í g n i o s . 

O s n e g r o s o c c u p a d o s n e s t a f a z e n d a m o n t a õ a 1500 . 
S a õ e m g e r a l b o a q u a l i d a d e d e g e n t e , t r a c t a v e i s , d e 
i n d o l e doe i ! , e d e n e n h u m m o d o f a l t o s d e i n t e l l i -
g e n c i a . T e m - s e c u i d a d o m u i t o e m o s i l l u s t r a r , e i n -
s t ru i r r e g u l a r m e n t e n o s p r i n c í p i o s d a r e l i g i ã o C h r i s -
t a m , e de m a n h a m e a n o i t e ao f e c h a r do t r a b a l h o , t e m 
a sua r e z a p u b l i c a . C a d a h u m e s c o l h e o t e r r e n o e m 
q u e t r a b a l h a , e f o r a os d ias s an tos , t e m d o u s d ias l iv res 
p o r s e m a n a , p a r a t r a b a l h a r p a r a s i ; o r e s t o d o t e m p o 
h e e m p r e g a d o n o s e r v i ç o d e S u a A l t e z a . 

O s y s t e m a d e a d m i n i s t r a ç a õ , t o d a v i a , h e t a õ m a u , 
q u e e s t a õ q u a s i m o r t o s d e f o m e , q u a s i n u z , e m i z e r a -
v e l m e n t e a q u a r t e l a d o s , p o i s q u e o s g a n h o s d e c a d a 
n e g r o n a õ c h e g a õ a 15 re i s p o r d i a . A r e f o r m a d e s t e 
e s t a b e l e c i m e n t o e r a f ác i l á c h e g a d a d o P r í n c i p e R e -
g e n t e , m a s d i f f ic i l d e p o i s , p e l o s a b u z o s , q u e t a c i t a -
m e n t e s a n c c i o n o u a i n d i f f e r e n ç a d a q u e l l e s , q u e d e -
v i a õ p o r seu m e s m o i n t e r e s s e co r r ig i lo s . N a e s t e n -
ç a õ d e s t e be l l o t e r r e n o a p e n a s h a h u m c e r c a d o ; t o d a s 
a s t e r r a s c u l t i v a d a s saõ c h e i a s de a b r o l h o s , e a s p l a n t a -
ç o e n s d e c a f f e c o b e r t a s d e m a t o . O g a d o e s t á n o m a i s 
d e p l o r á v e l a b a n d o n o ; n a õ h a h u m s o cava l lo c a p a z d e 
serv i r ao ma i s vi l m e n d i g o . T a l « h e o e s t a d o em q u e 
a c h e i e s t e r i co e e x t e n s o d i s t r i c to , q u e p a r e c e d e s t i -
n a d o p e l a n a t u r e z a , l o g o q u e s e m e l h o r a s s e p o r m e i o 
d e a l t a i n f l u e n c i a , a p r o d u z i r h u m a i n t e i r a m u d a n ç a n o 
s y s t e m a d e a g r i c u l t u r a d o B r a z i l . 



12 Literatura. 

P o u c o t e m p o d e p o i s d a m i n h a r e z i d e n c i a e m S a n t a 
C r u z , ve io al i o P r í n c i p e , e no d i a s e g u i n t e f e z a h o n r a 
d e v i z i t a r - m e ; d e p o i s d o q u e passeava f r e q u e n t e m e n t e 
d e c a v a l l o c o m S u a A l t e z a R e a l . H u m d i a m e f e z 
e l l e a h o n r a d e m e d i z e r , q u e d e z e j a v a , q u e e u g o -
v e r n a s s e a f a z e n d a ; e s c u z e i - n i e de a c e i t a r e s t a o í f e r t a , 
n o p r e t e x t o d e naõ p o d e r p r e e n c h e r e s t e e m p r e g o , 
i n c o m p a t í v e l c o m a s m i n h a s o u t r a s o c c u p a ç o e n s , s u g -
g e r i n d o a o m e s m o t e m p o , q u e e u f a r i a h u m m a i o r s e r -
v i ç o t r a b a l h a n d o nas m i n a s d e f e r r o , A p e z a r d i s to , 
n o d i a s e g u i n t e , m e d e o o P r í n c i p e h u m p a p e l , e m 
q u e se c o n t i n h a a o f f e r t a do g o v e r n o to ta l tia f a z e n d a , e 
se e s p e c i f i c a v a õ as c o n d i ç o e n s . A r e p e t i ç ã o d e s t a 
p r o p o s t a i n e e m b a r a ç o u n a õ p o u c o ; s a b e n d o q u e 
p e l a m i n h a r e p u l s a p r o v a v e l m e n t e m e s u b t r a h i r i a a 
q u a l q u e r f u t u r o f a v o r ; c o m t u d o p r e v i a a s 
n i f f i c u l d a d e s d a e m p r e z a , p a r a q u e r e r des i s t i r d ' e l l a . 
E s t e d i l e m m a m e o c c a z i o n o u m u i t o d i s s a b o r , e p a r a 
o r e m o v e r , p r o c u r e i S i r S i d n e y S m i t h , q u e e n t a õ e s -
t a v a d e v iz i t a e m S a n t a C r u z , e l h e p e d i q u e e x p l i -
c a s s e a S u a A l t e z a a s c i r c u m s t a n c i a s , q u e m e i m -
p o s s i b i l i t a v a õ d e m e e s t a b e l e c e r n o B r a z i l , e a o f f e r e -
c e r - l h e o s m e o s s e r v i ç o s d u r a n t e a m i n h a e s t a d a . 
D e p o i s d e a l g u m a s d e l i b e r a ç o e n s , c o m t u d o , f u i o b -
r i g a d o a ace i t a r a n o m e a ç a õ , p o r m o d o de e x p e r i -
e n c i a , p o r a l g u n s m e z e s , d e b a i x o d a e x p r e s s a e s t i p u -
l ação de que ter ia carta branca para f aze r o q u e eu 
q u i z e s s e . E n t r a n d o n o m e u e m p r e g o , c o m e c e i a f a z e r 
a l g u n s a r r a n j o s , q u e m e p a r e c e r a õ c o n v e n i e n t e s p a r a 
o f im , a q u e me d e s t i n a v a , m a s b e m d e p r e s s a c o n -
h e c i , q u e e m vez d e se r o p r i n c i p a l i n s p e c t o r , e u t i -
n h a h u m c h e f e , q u e m e p e d i a c o n t a s d a s m i n h a s o p e -
r a ç o e n s , e m a n i f e s t o u h u m d e t e r m i n a d o d e s í g n i o d e a s 
c o n t r a r i a r , c o m o i n n o v a ç o e n s n o c u r s o e s t a b e l e c i d o d a s 
c o u z a s . N a õ foi po-rem e s t e o ú n i c o i n c o n v e n i e n t e ; 
e s p e r a v a - s e q u e e u c o m p r a s s e e m meti n o m e , t u d o 
a q u i i l o q u e s e p r e c i z a s s e ; m a s l o g o d e s c o b r i , q u e 
e m v e z d e s e r e m b o l s a d o , s e g u n d o o s a j u s t e s , e r a o b -
j e c t o de e m p a l h a c a õ , e a f i na l d e f r a u d a d o em 
p a r t e . A p e s s o a a q u e m a l l u d o , e r a h u m d o s a d m i -
n i s t r a d o r e s d a C a z a R e a l ; e l l e h a v i a c o n c e b i d o h u m 
o d i o rad ica l aos I n g l e z e s , e n a õ p o d i a s o f f r e r q u e h u m 
I n g l e z e n t r a s s e o u d i r i g i s s e o b j e c t o s s o b r e q u e e l l e s « 
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a r r o g a v a t o d a a u t h o r i d a d e , e t ivesse h u m e m p r e g o , 
e m q u e s e rv i ços r e a e s a p r e z e n t a s s e m h u m c o n t r a s t e 
d e s f a v o r á v e l a s e o s p e r t e n d i d o s s e r v i ç o s . E u n a õ c i r c u m -
s t a n c i a r e i os i n d i g n o s a r t i f í c ios , e i n d i r e c t o s e b a i x o s 
i n s u l t o s , c o m q u e e s t e h o m e m p e r t e n d e o d e s g o s t a r -
m e d o m e u e n c a r g o , q u a n d o vio q u e e u n a õ m e s u -
g e i t a v a a ser o s e u se rv i l c r e a d o de r o d i l h a ; b a s t a r á 
d i z e r , q u e p e r c e b e n d o a i m p o s s i b i l i d a d e d e o b t e r 
a q u e l l e m a n d o , q u e s o m e p o d e r i a t o r n a r e s s e n c i a l -
m e n t e u t i l , r e c u z e i p e r e m p t o r i a m e n t e o b r a r p o r m a i s 
t e m p o . A s s u s t a d o p e l a m i n h a d e t e r m i n a ç a õ , t e n t o u 
ao p r i n c i p i o a t e m o r i z a r - m e ; e p o z - s e d e p o i s as 
b o a s ; m a s e u t i n h a o b s e r v a d o b a s t a n t e a s u a c o n d u c t a , 
p a r a se r m a i s e n g a n a d o p o r e s t e e s t r a t a g e m a , o u p a r a 
a d m i t t i r c o r d i a l i d a d e e n t r e n o s p a r a o f u t u r o . C o n s i -
d e r a n d o - s e a r m a d o d o p o d e r R é g i o , q u i z f a z e r d e t y -
r a n o , m a s a r e c e p ç ã o q u e e n c o n t r o u , o r e d u z i o p r o m p -
t a m e n t e a o s e u c a r a c t e r n a t u r a l , o d e p a r a z i t a r a s -
t e i r o . N a õ h e z i t e i e m m a n d a r a m i n h a r e n u n c i a , e 
e l i e t e v e a m o r t i f i c a ç a õ d e ve r q u e o s m e i o s q u e e m -
p r e g a r a p a r a m e e m b a r a ç a r e p r e n d e r , m e r e s t i t u i r ã o a 
l i b e r d a d e . 

N a ca r ta q u e a n n u n c i a v a a m i n h a d e t e r m i n a ç a õ d e 
l a r g a r o e m p r e g o , j u l g u e i p r o p r i o n a õ r e l a t a r á S u a 
E x c e l l e n c i a o C o n d e d e L i n h a r e s , o s mot ivos q u e m e 
o b r i g a v a õ a e s t e p a s s o . S e a q u e l l e f i d a l g o s o u b e s s e a s 
d e z a g r a d a v e i s c i r c u m s t a n c i a s e m q u e e u m e via , e s t o u 
c e r t o q u e t e r i a f e i t o t o d o o poss ive l p a r a a s r e m o v e r , 
m a s j u l g u e i i n d i g n o d e m i m f a z e r t a l d e c l a r a ç a õ , c o n -
h e c e n d o q u e c m q u a n t o e s t e h o m e m in f lu í s se , e u s e r i a 
c o n s i d e r a d o c o m o s e r v i n d o h u m servo d o P r i n c i p e e 
n a õ o P r i n c i p e . C o n d i ç ã o t a m a v i l t a d o r a d e v e s e m p r e 
d e s v i a r t o d o o I n g l e z d a e m p r e z a d e e x e c u t a r o s e x -
c e l l e n t e s e l u m i n o s o s p l a n o s , q u e o s m i n i s t r o s d e S u a 
A l t e z a R e a l t e m p r o j e c t a d o p a r a m e l h o r a r a a g r i c u l -
t u r a d e S a u t a C r u z ; p o i s q u e m ser ia c a p a z d e s u b -
m e t t e r - s e aos d i c t a d o s d e h u m vil i n f e r i o r , , c u j a a r r o -
g a n c i a , e o b s t i n a ç a õ t r a c t a õ c o n t i n u a m e n t e d e i n t e r -
r o m p e r e f r u s t r a r a q u e l l e s p l a n o s ? 

V o l t a n d o p a r a o R i o d e J a n e i r o , o P r i n c i p e m a n d o u 
c h a m a r - m e e p e d i o - m e q u e vo l t a s se p a r a S a n t a C r u z ; 
c o n t e n t e i m e c o m h u m a s i m p l e z e s c u z a ; p o r q u e n a õ 
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e r a a q u e l l e o t e m p o , n e m e u e s t ava e m l u g a r q u e m e 
p e r m e t t i s s e e n t r a r e m e x p l i c a ç o e n s . H e m u i s a b i d o , 
q u e b u m s y s t e m a d e i n t r i g a p r e v a l e c e j u n t o a p e s s o a 
d e S u a A i t e z a R e a l , q u e t e n d e f r e q u e n t e m e n t e a 
c o n t r a s t a r t o d a a r e p r e z e n t a ç a õ s o b r e o b j e c t o s d a 
m a i o r i m p o r t a n c i a . 

C A P I T U L O V I I I . 

Jornada a Canta- Gallo. 

P a s s a d o a l g u m t e m p o d e p o i s d a m i n h a vo l t a d e 
S a n t a C r u z , o c c o r r e o h u m a c i r c u m s t a n c i a s i n g u l a r , 
q u e d e o m o t i v o a q u e e u e m p r e h e n d e s s e h u m a j o r -
n a d a a o d e s t i i c t o d e C a n t a - G a l l o , d i s t a n t e q u a r e n t a 
l e g o a s d a C a p i t a l , e u l t e r i o r m e n t e d e s c o b e r t o . D o u s 
h o m e n s r e l a t a r a õ q u e t i n h a õ al i a c h a d o h u m a m i n a 
d e p r a t a , e t r o u x e r a õ a c a z a d a m o e d a h u m a p o r ç a õ 
d e m a t é r i a t e r r e a , r e d u z i d a a p ó , d e q u e s e f t i n d i o 
h u m a p e q u e n a b a r r a d e s t e m e t a l . S e n d o is to o f i c i a l -
m e n t e r e l a t a d o a o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D o n R o -
d r i g o , eu f u i so l i c i t ado a h i r a C a n t a - G a l l o , e i n v e s t i -
g a r o n e g o c i o n o m e s m o l u g a r , s e n d o o r d e n a d o aos 
d o u s h o m e n s q u e al i m e e n c o n t r a s s e m . A n t e s d e d a r 
c o n t a d o r e z u l t a d o d a m i n h a i n d a g a ç a õ , d e s c r e v e r e i 
b r e v e m e n t e o q u e o b s e r v e i d i g n o a e n o t a n o c u r s o 
d e s t a j o r n a d a . 

P r o v i d o d e p a s s a p o r t e s , e d e h u m r o t e i r o , p a r t i d o 
R i o d e J a n e i r o , a 1 0 d e A b r i l d e 1 8 1 1 , a c c o m p a n h a d o 
p e l o D r . G a r d n e r , d e q u e m j a f a l l e i . T e n d o d e a t r a -
v e s s a r o m o l h e p a r a o n o r t e , e m b a r c a m o s n ' h u m p e -
q u e n o b a t e l , e f a v o r e c i d o s d e h u m a r e f r e g a f o r t e d o 
m a r , c o r r e m o s p a r a a e n t r a d a d o l i n d o r io M a c a c ú , 
o n d e c h e g a m o s ; d e p o i s d e c i n c o h o r a s d e v i a g e m . 
A c a l m a n d o e n t a õ o v e n t o , o s nossos r e m a d o r e s c o m e -
ç a r ã o a m a n u b r a r , e s u b i n d o p e l o r i o , c h e g a m o s a 
h u m a c a z a c h a m a d a V i l l a N o v a ; o n d e i m m e n s o s b a r -
c o s e s p e r a v a ò m a r é e v e n t o p a r a v o l t a r p a r a o R i o -
D e p o i s d e t o m a r - m o s a l i a l g u m r e f r e s c o , t o r n a m o s 
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a r e m n r p e l o vio a c i m a a t e s e r t a m e s t r e i t o , q u e o 
b a t e l t o c a v a f r e q u e n t e m e n t e p o r a m b a s a s b o r d a s , e 
o s h o m e n s e r a õ o b r i g a d o s a s e rv i r - s e de va r a s p a r a h i r 
p a r a d i a n t e . A o r o m p e r d o dia c h e g a m o s a P o r t o d a s 
C a i x a s , l u g a r d e g r a n d e c o n c u r s o d o i n t e r i o r , p o r 
ser p a r a g e m , o n d e o s m a c h o s d e s c a r r e g a i ) o s p r o d " c t o s 
d a s p l a n t a ç o e n s vez inha . s . A p o v o a ç a õ c o n s i s t e e m 
a l g u m a s p o b r e s c a z a s , e d e p ó s i t o s d e g e n f r o s p a r a 
e m b a r q u e . O c h a õ p o r ali a r o d a c o n s t a d e c a m a d a s d e 
g r a n i t o p r i m i t i v o , c o b e r t o d e be l lo e f o r t e b a r r o . D e -
i x a n d o e s t e s i t io , m a r c h a m o s p o r a ! g u m t e m p o 
a t e q u e v i emos t e r a h u m g r a n d e j . a n i a n o , o n e 
a t r a v e s s a m o s s e m m u i t o c u s t o 11'huma c a n o a , e e m 
b r e v e c h e g a m o s a v i l la de M a c a c t í . E l l a e s t á s i t u -
a d a e m h u m a p e q u e n a e m i n e n c i a , n o m e i o d e h u m a 
l i n d a p l a n í c i e , r e g a d a p o r h u m a c o n s i d e r á v e l t o r r e n t e , 
s o b r e q u e h a d u a s boas p o n t e s . N a õ o b s t a n t e a c o r d i l -
h e i r a d e m o n t a n h a s , q u e f o r m a h u m a b a r r e i r a a o l o n g o 
da c o s t a , ha p o r ali be l l i s s imas s i t u a ç o e n s ; a t e r r a em 
g e r a l c o n s i s t e e m f o r t e b a r r o , m a s q u e p a r e c e m u i 
gas to . O C o m m a n d a n t e C o r o n e l J o z é , q u e e u m e s m o 
p r o c u r e i , m e r e c e b e o m u i c i v i l m e n t e , ass im c o m o 
t a m b é m o s f r a d e s d o C o n v e n t o q u e f u i v i z i t a r . P a s s e i 
a n o i t e e m c a z a d o E s c r i v ã o , s u j e i t o m u i d i g n o , c u j a 
h o s p i t a l i d a d e r e c o r d o a i n d a c o m p a r t i c u l a r g a tu l aõ , 
po i s q u e e l l a p a r e c i a r e z u l t a r n a õ d e h u m f r io s e n -
t i m e n t o d e d e v e r , m a s d o i m p u l s o d e h u m n o b r e e g e -
n e r o s o c o r a ç a õ . 

N o d i a s e g u i n t e , r e c e b e n d o h u m c a v a l l o e g u i a d o 
c o r o n e l , p r o c e d i a o l o n g o das t o r t u o s a s m a r g e n s d o 
r i o , q u e e m m u i t a s p a r t e s o f f e r e c e a s m a i s b t lias v i s -
tas . H a v i a a q u i t e r r a m a i s c u l t i v a d a d o q u e e s p e r a v a 
v e r ; m a s a s p l a n t a ç o e n s de a s s u c r , e e in g e r a l o s 
b a i x o s t e r r e n o s d e p a s t a g e n s e s t a v a õ e m to ta l a b a n -
d o n o . P a s s a m o s var ias f a z e n d a s p e r t e n c e n t e s a c o n -
ven tos , q u e p e l a sua a p p a r e n t e c o n â i ç a ô , e no t i c i a s 
q u e O v e m o s , p o d e m a p e n a s s u s t e n t a r o s n e g r o s e m s i s 
p e r t e n ç a s . ' R a r a m e n t e sc e n c o n t r a v a & qu i h u n a v a c a 
p a r a l e i t e ; a c r e a ç a õ e ra i g u a l m e n t e escas . a . A p o -
p u l a ç a õ d e s t e s l i n d o s vales h e d e p l o r a v a l m e n t e d m i -
n u t a e p o b r e ; h a v i a h u m a g e r i í i spoziç . õ n . o r b o s a 
n o a s p e c t o das m u l h e r e s e c r e a n ç a s , q u e e n c o n t r a m o s , 
q u e se p o d e a t t r i b u i r a seu m i z e r a v e l s u s t e n t o , e v i d a 
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i n a c t i v a . D e v o d i z e r q u e a s m a n e i r a s d e s t a g e n t e safí 
a f f a v e i s e b r a n d a s ; p o r t o d a a p a r t e nos t r a t a v a õ c o m 
c i v i l i d a d e , e r e s p o n d i a õ á s nossas p e r g u n t a s c o m as 
m a i s a m i g a v e i s d e m o n s t r a ç o e n s d e r e s p e i t o e a t -
t e n ç a õ . 

O a r , a m e d i d a q u e nos a p p r o x i m a v a m o s ás m o n -
t a n h a s , e r a f r e sco , ou p a r a m e l h o r d i z e r f r i o . J u n t o a 
n o i t e , c h e g a m o s a h u m a f a z e n d a p e r t e n c e n t e a h u m 
c o n v e n t o d e f r e i r a s d o R i o d e J a n e i r o , o n d e f o m o s 
m u i t o b e m a g a z a l h a d o s a q u e l l a n o i t e . E s t e l u g a r h e 
m u i a g r a d a v e l m e n t e s i t u a d o , e p o d i a d e b a i x o d e 
h u m a sab i a e i n d u s t r i o s a a d m i n i s t r a ç a õ t o r n a r - s e h u m 
p a r a i z o . T e m e x c e l l e n t e b a r r o ; be l l a m a d e i r a ; b o m 
m a n a n c i a l d e a g o a , q u e f o r m a h u m b e l l o a r r o i o , e 
c o r r e n ' h u m r io n a v e g a v e l a c e m b r a ç a s d e c a z a ; h u -
m a b e l l a e x t e n ç a õ d e t e r r e n o a r a v e l , e o u t r a a i n d a 
m e l h o r p a r a p a s t o s , ó p t i m a p a r a f o r m a r h u m a q u e i -
j e i r a . D i s t a h u m s o d ia d e j o r n a d a d o P o r t o , d o u d a 
h a c o m m u n i c a ç a õ n a v e g a v e l c o m a m e t r o p o l e . Q u e 
s c e n a p a r a h u m a g r i c u l t o r p r o j e c t i s t a ! T u d o is to p e r 
o r a e s t a d e s p r e z a d o : a c a z a , e o b r a s e x t e r i o r e s e o u -
t r a s a c c o m m o d a ç o e n s e s t a õ n ' h u m e s t a d o d e r u i n a , e 
a g e n t e q u e a d m i n i s t r a , p a r e c e , ass im c o m o o s a n i -
m a e s q u e d ' a l i s e n u t r e m , m e i o s m o r t o s d e f o m e . 

Na m a n b a m s e g u i n t e c a m i n h a m o s p a r a o l e s t e , e 
a t t r a v e s s a n d o a t o r r e n t e , q u e t i n h a d e l a r g u r a p e l o 
m e n o s s e s e n t a va ras e t r e s p e z d e a l t u r a , t r o t a m o s a o 
l o n g o d a m a r g e m e l e v a d a , q u e a p r e z e n t a h u m a v is ta 
d e l i n d a s p l a n i c i e s , e s t e n d e n d o - s e d ' a l i a t e a b a z e d a s 
m o n t a n h a s . C o n t i n u a n d o n a q u e l l a d i r e ç ã o , c h e g a -
m o s a o b e l l o e n g e n h o d o C a p i t a õ ^ F e r r e i r a , q u e nos r e -
c e b e o c i v i l m e n t e , e n o s t r a c t o u c o m t o d o a a t t e n ç a õ . 
E s t e l u g a r l i m i t a d o n a p a r t e e x t e r i o r p e l a c o r d i l h e i r a 
a l p i n a , h e o p o n t o e x t r e m o , e m q u e o r io M a c a c ú c e s -
s a d e se r n a v e g a v e l . H e seis o u s e t e l e g o a s d i s t a n t e 
d a v i l la d a q u e l l e n o m e . C o n t e m a q u e l l a f a z e n d a 
p e r t o d e c e m n e g r o s q u e d e o r d i n á r i o s e e m p r e g a õ n a 
c u l t u r a d e a s s u c a r , a l g o d a õ e c a f é ; m a s q u a n t o a m i m , 
d e v i a a n t e s se r e m p r e g a d a e m s e m e a r g raõ , e n u t r i r 
g a d o , p a r a o q u e p a r e c e p r ó p r i a , s e n d o o t e m p o a l i 
as v e z e s f r i o , e a c c o m p a n h a d o de g r o s s o o r v a l h o , e 
f r e q u e n t e s c h u v a s d e t r o v o a d a p e l a v e z i n h a n ç a d a s 
m o n t a n h a s . I n n u m e r a v e i s f o n t e s r e b e n t a õ d e varia» 
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p a r t e s dos o u t e i r o s , e f o r m a õ r i b e i r o s c o m casca tas , 
q u e p e l a a b u n d a u c i a d e m a d e i r a , q u e a q u i h a , f o r n e -
ceu) t o d o s o s me ios p a r a f a b r i c a r u t e n s í l i o s o u i n s t r u -
m e n t o s de ob ras . O p r o p r i e t á r i o v ive em o p u l ê n c i a , 
e h e t aõ h u m a n o , l i b e r a l c o m a s u a g e n t e , q u e h e 
r e v e r e n c i a d o c o m o pa i . N o s g o s t a m o s m u i t o d o a r 
d e c o n t e n t a m e n t o d o m e s t i c o , e g o s t o z a i n d u s t r i a , 
q u e o b s e r v a m o s nos s e o s se rvos q u a n d o á no i t e v i z i t a -
m o s a s s u a s m o r a d a s . A l g u n s dos p e q u e n o s n e g r o s 
b r i n c a v a õ , o u t r o s d e m a i o r i d a d e a j u d a v a o a s m u l h e r e s 
a d e s c a r o ç a r o a l g o d a õ , e os h o m e n s e s t a v a ô r a s p a n d o 
e p r e p a r a n d o a m a n d i o c a . A sita a l e g r i a n a õ foi i n -
t e r r o m p i d a p e l a n o s s a c h e g a d a , n e m e l l es m o s t r a r a õ 
s igna l d e c o n s t r a n g i m e n t o n a p r e z e n ç a d e seos s u p e -
r i o r e s . E m l u g a r d e ve la s , q u e s o s e e n c o n t r ã o n a 
c a p i t a l , e l l e s q u e i m a õ a z e i t e e x t r a h i d o d a f a v a d a 
p a l m e i r a , o u d e h u m a e s p e c i e d e p e q u s n a n o z , c h a -
m a d a m e n i . 

N o d i a s e g u i n t e , p e r t o d o m e i o d ia , p r o v i d o s d e 
cava l l o s e de h u m s o l d a d o p o r g u i a , d e i x a m o s a f a -
z e n d a , a c o m p a n h a d o s d o s e u b o s p i t a v e l p r o p r i e t á r i o , 
o C a p i t a õ F e r r e i r a , q u e , n o s c o n d u z i o m e i a l e g o a p e l o 
n o s s o c a m i n h o . O r io ao l o n g o do qua l p a s s a m o s 
n ' h u m a d i r e ç ã o o r i e n t a l , r e b e n t a c o m g r a n d e f o r ç a 
d ' e n t r e vas t a s m a s s a s d e r o c h a , e n ' a l g u m a s p a r t e s f o r -
m a c o n s i d e r á v e i s c a c h o e i r a s . D e p o i s d e a t r a v e s s a r -
m o s d u a s v e z e s o rio, c h e g a m o s a o q u e s e c h a m a p r i -
m e i r o r e g i s t r o , o u c a z a d e b u s c a , d i s t a n t e d u a s m i l -
h a s d a f a z e n d a . E s t a p a r a g e m h e g u a r d a d a po r h u m 
s a r g e n t o , e h u m s o l d a d o , q u e t e m a s e u c a r g o r e c e -
b e r a s a lcavalas , e t e m p o d e r de d a r b u s c a aos p a s s a -
g e i r o s p a r a e s t o r v a r o c o n t r a b a n d o tle o u r o em p o . 
D e p o i s d e a p r e z e n t a r o m e u p a s s a p o r t e , d e s p e d i m e d o 
C a p i t a õ F e r r e i r a , q u e m e f e z p r o m e t t e r , q u e n a vo l -
t a h a v i a d e m o r a r - m e m a i s l a r g a m e n t e e m s u a c a z a . 
E m r a z a õ d o m e u c a m i n h o , d e q u e . n o s t i n h a õ a v i z a -
d o , nos g a s t a m o s q u a t r o h o r a s n a s seis m i l h a s s e g u i n -
tes . A o f e c h a r d o d i a , d e p o i s d e h u m a l a b o r i o s a e a r -
r i s c a d a p a s s a g e m p o r e n t r e p r e c i p i t a d o s a l g a r e s , e a o 
l o n g o d e í n g r e m e s o u t e i r o s , o nosso g u i a nos a v i z o u , 
q u e e s t a v a m o s a v i s ta d o s e g u n d o r e g i s t r o , o n d e d e -
v í a m o s passa r a no i t e . C h e g a n d o al i , a c h a m o s o ma i s 
m i z e r a v e l l u g a r , h a b i t a d o p o r c i n c o o u se is so ldados 
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d e b a i x o d o c o m m a n d o d e h u m s e r g e n t o . E s t e b o m 
h o m e m n o s s a u d o u d e h u m a c o r d e a l m a n e i r a , e c o m 
a j u d a d e seos c a m a r a d a s , n o s p r e p a r o n h u m a c e a d e g a -
l i n h a s , e nos r e g a l o u c o m t u d o a q u i l l o , q u e o s e u 
m e s q u i n h o a r m a z é m p e r m i t t i a . N a õ d e i x a m o s d e t e r 
m u z i c a a m e z a , p o r q u a n t o a c a z a e r a c o n s t r u í d a a 
b o r d a d e h u m a t o r r e n t e i m p e t u o s a , q u e r e b e n t a n d o 
d e h u m a f r a g o a t i n h a l e v a d o t u d o , e x c e p t o a l g u m a s 
e n o r t n e s massa s d e r o c h e d o . H u m p e d a ç o d e t e r r e n o , 
p e r t o d e 1 0 b r a ç a s q u a d r a d o , h e t o d o o j a r d i m d e s t a 
p o b r e g e n t e , e e s se m e s m o e s t a e m g r a n d e a b a n d o n o , 
p o r q u e s e n d o a s g u a r d a s m u d a d a s al i m u i t a s v e z e s , 
n i n g u é m p e n s a e m a u g m e n t a r o u m e l h o r a r o q u e h a d e 
s e r v i r p a r a o u t r o s . 

A o r o m p e r d o d i a , a c h a m o s q u e o s nossos m a c h o s 
s e t i n h a õ p e r d i d o n ' h u m b o s q u e v e z i n h o , m a s n a õ r e -
c e a m o s p e r d e l o s , p o r q u e d e n e n h u m l a d o h a v i a s a h i -
d a s . E s t a o c c o r r e n c i a d e o - m e o c c a z i a õ d e ve r m a i s 
d a q u e l l a s r e m o t a s r e g i o e n s , e c e r t a m e n t e a i m a g i n a -
ç a õ d o S a l v a t o r R o z a n u n c a p i n t o u t a m r u d e s o l e d a d e . 
E r g u i a - s e d e h u m l a d o a g r a n d e b a r r e i r a d e m o n t a n -
h a s , q u e a i n d a t i n h a m o s d e a t r a v e s s a r , c o b e r t a s a t e 
a o s c u m e s de a rvo re s e m a t o , s e m o m a i s p e q u e n o v e s -
t í g i o d e c u l t u r a . D e o u t r o l a d o j a z i a o c a m p o a b e r t o 
e n t r e a c o r d i l h e i r a e a p l a n í c i e , a p r e z e n t a n d o o m e s -
m o b r a v i o a s p e c t o d e h u m s c e n a r i o s y l v e s t r e . A m i z e -
r a v e l c a b a n a e m q u e p e r n o i t a m o s , p a r t i c i p a v a d o es-
c a b r o s o c a r a c t e r d a q u e l l a s v e z i n h a n ç a s , e p a r e c i a f o r -
m a d a p a r a se r a l v e r g u e d e h o m e n s s e p a r a d o s d e t o d a 
a c o m m u n i c a ç a Õ c o m o s s e o s s e m e l h a n t e s . N a v o l t a 
f o m o s s e r v i d o s c o m h u m a l m o ç o d e c a f e e o v o s ; 
q u a n t o a l e i t e , n a õ h a v i a p o s s i b i l i d a d e de o p r o c u r a r , 
p o r q u e h u m a v a c a a l i s e r i a c o n s i d e r a d a c o m o d e 
g r a n d e p e z o e n e n h u m d o s se is p r e g u i ç o s o s s o l d a d o s 
t o m a r i a o t r a b a l h o de a m u n g i r , a i n d a q u e e s t i ves se 
m o r r e n d o d e f o m e . T o r n a n d o a c a m i n h a r , e n c o n t r a -
m o s h u m a e s t r a d a a i n d a m a i s Í n g r e m e e e s c a r p a d a q u e 
a p r i m e i r a . M u i t a s v e z e s f o m o s o b r i g a d o s a a p e a r -
n o s e l e v a r o s m a c h o s a r e d e a p o r p a s s o s q u a s i p e r p e n -
d i c u l a r e s , e a o l o n g o d e t e m e r o s o s d e s p e n h a d e i r o s . 
N ' a l g u n s l u g a r e s a s e s p e s s a s f o l h a s das a r v o r e s , e m a -
t o q u e n o s c o b r i a a c a b e ç a , n o s a b r i g a v a d o so l , e a p e -
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tias a d m i t t i a l u z . N e m h u m p a s s a r o v i m o s , o u v e s -
t í g i o d e c o u z a v i v a , s e n a õ a l g u n s p o r c o s b r a v o s . 

C a m i n h a n d o p a r a a p r ó x i m a p a r a g e m , n a d a o b s e r -
v a m o s d i g n o d e n o t a , e x c e p t o h u m p e q u e n o e n g e n h o 
d e s e r r a r , q u e t r a b a l h a v a p o r husna r o d a e s b a n d a l h a d a , 
e g r o s s e i r a m e n t e c o n s t r u í d a . A e n g e n h o c a , q u e t e m so 
h u m a s e r r a d e f e r r o m u i g rosso , s e m o v e n ' ' i u m a d i -
r e ç ã o p e r p e n d i c u l a r ; e c a d a v e z q u e a m o v e , h u m 
r a p a z l e v a n t a a m a d e i r a , p u x a n d o h u m a c o r d a p r e z a 
a e x t r e m i d a d e d e h u m e i x o q u e m o v e o c y l i n d r o o n d e 
d e s c a n ç a . Q u a m d e p r e s s a , d e z i a e u c o m i g o , o m a i s 
g r o s s e i r o p a i z a n o R u s s o m e l h o r a r i a e s t a m a q u i n a ! 

C o n t i n u a m o s e m o nosso c a m i n h o p o r h u m a s u b i d a 
t a m p r e c i p i t a d a , q u e é r a m o s o b r i g a d o s a h i r mais a 
p é , q u e a c a v a l l o ; d e p o i s d e l i da r du&s h o r a s p e l a 
e n c o s t a d e h u m a m o n t a n h a d e g r a n i t o , e m q u e o b s e r -
v a m o s a l g u m a s c a m a d a s d e e x c e i l e n t e ba r r o , c h e g a -
m o s a o c u m e , d o n d e v imos a b a h i a d o R i o d e J a n e i r o , 
o p e n e d o paõ de assucar, e a c i d a d e , q u e p a r e c i a d i s -

v t a r q u a n d o m u i t o q u a t r o a c i r ico l egoas , e q u e r e a l -
m e n t e f i c a v a a m a i s d e v i n t e d i s t a n t e . N e s t a e l e v a -
çaõ, q u e p o d e m o s ava l i a r de q u a t r o a c i n c o mil p e z ao 
n ive l do m a r , o ar e r a f ino e a g u d o ; o t h e r m o m e t r o e s -
t a v a o 5 8 . P r o s e g u i n d o n a d i r e ç ã o d o n o r d e s t e , p a s -
s a m o s d u a s p o b r e s e so i i ta r ias f a z e n d a s , e e n t r a m o s 
n ' h u m e s p a ç o d e m o n s t r u o s a d e c o r a ç a õ , c o m p o s t o d e 
m o n t a n h a s e s c a l v a d a s cón icas , e m u i t o Í n g r e m e s , c o m 
i m m e n s a s c a c h o e i r a s c o r r e n d o d e t o d o s o s l ados . A o 
f e c h a r d o d i a , c h e g a m o s a h u m a c a z a d e c a m p o , c h a -
m a d a a f a z e n d a d o M o r r o Q u e i m a d o , c u j o a d m i n i s -
t r a d o r n o s r e c e b e o h o s p i t a v e l m e n t e , e nos a g a z a l h o u 
a q u e l l a n o i t e . O t e m p o e r a t a m f r io , q u e d o u s c o b e r -
t o r e s n a õ b a s t a r a õ p a r a n o s a q u e c e r ; d e m a n h a m o 
t h e r m o m e t r o e s t ava 48° d e F a h r e n h e i t . D e p o i s q u e s e 
d e s s i p o u o o r v a l h o , f o m o s d a r h u m a v is ta d e o l h o s 
a o t e r r e n o , e m c o m p a n h i a d o a d m i n i s t r a d o r ; e l le n o s 
p a r e c e o p r o p r i o p a r a p a s t o s , e m u i f r i a a a t m o s p h e r a 
p a r a a c u l t u r a d o s p r o d u c t o s d o p a i z , p a r t i c u l a r m e n t e 
d o a l g o d a õ , c a f é , e b a n a n a s , q u e ali f r e q u e m e n t e d e -
f i n h a õ . I n f o r m a r a õ - m e q u e s e d a v a a l i t r i g o ; m a s 
q u e se i g n o r a v a o m e t h o d o E u r o p e o de o c u l t i v a r . 
M i l h o p a r a a c r e a ç a õ de p o r c o s , he al i o p r i n c i p a l a r -
t i g o . E s t a p l a n t a ç a õ h e i n f e s t a d a d e o n ç a s , q u e d e 
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q u a n d o e m q u a n d o v e m f a z e r p r e z a n o g a d o n o v o ; o 
a d m i n i s t r a d o r , q u e h e g r a n d e c a ç a d o r , t e m caer .s m a s 
d e p o b r e r a ç a , p a r a a s d e s t r u i r . E s t a f a z e n d a n a s 
m a o n s d e h u m a g r i c u l t o r háb i l e e x p e r i m e n t a d o p o d i a 
d a r c o p i o s a s r e c o m p e n ç a s . Seu t e r r e n o h e h ú m i d o , 
p r o p r i o p a r á o c r e s c i m e n t o n a õ s<> do mi lho , m a s de 
t r i g o , c e v a d a , e b a t a t a s , & c . e he t am r e g a d a p o r n u -
m e r o s a s t o r r e n t e s d a s m o n t a n h a s , q u e o s pas tos saõ 
s e m p r e v i çosos H a a q u i l i ndas casca t a s , e a b u n d a n -
c i a de e x c e l l e n t e m a d e i r a ; e p o d i a õ se e r i g i r m o i n h o s 
d e t r i g o a m e n o s c u s t o q u e a s m e s m a s p e d r a s d o s 
m o i n h o s . P e g a n d o e m b a i x o c o m a f a z e n d a das f r e i -
ras , e s t e e s t a b e l e c i m e n t o p o d i a f a z e r - s e h u m dos m a i s 
c o m p l e t o s e v a n t a j o s o s do Braz i l . 

D e i x a n d o M o r r o Q u e i m a d o a o m e i o d i a , e d e s c e n -
d o p a r a o o u t r o l a d o d a c o r d i l h e i r a d a s m o n t a n h a s , 
p a s s a m o s p o r h u t n si t io f o r m a d o d e o u t e i r o s , e v a l e s . 
M a i s a d i a n t e a t e r r a p a r e c i a mais b a i l a , e a m a d e i r a de 
s u p e r i o r c r e s c i m e n t o , m a s p o u c o s l u g a r e s h a v i a c u l -
t i v a d o s , e n a õ m u i t a s c a z a s . A p r i m e i r a g r a n d e f a -
z e n d a a q u e c h e g a m o s , e r a a d e M a n o e l J o z é P e r e i r a , 
n a t u r a l dos A ç o r e s , q u e a q u i c u l t i v a v a m e l h o r , q u e o s 
o u t r o s f a z e n d e i r o s , q u e v e z i t e i . M o s t r o u - s e nos 
a q u i h u m c a m p o d e m i l h o , p r o m p t o p a r a s e c o l h e r , 

3ue l e v a r a de s a m e a d u r a o n z e f a n e g a s , e o seu p r o -
u c t o s e ava l i ava e m m i l e q u i n h e n t a s , d a n d o m a i s d e 

c e n t o e c i n c o c n t a p o r h u m . E r a e s t a h u m a c o l h e i t a 
o r d i n a r i a ; e m b o n s a n n o s e l l a d a d u z e n t o s p o r h u m . 
O g r a õ c o m o j a se d i s s e , s e r v e a q u i d e n g o r d a r os 
p o r c o s . A pre p a r a ç a õ do t o u ç i n h o se f a z c o r t a n d o a 
p a r t e m a g t a , e s a l p i c a n d o o de sal . E s t e a l i m e n t o 
t e m o e f l e i t o p a r t i c u l a r de da r m a i s s o l i d e z a g o r d u -
r a , o q u a l de s i m e s m o n a õ hc s u j e i t o a p u t r e f a c ç a õ . 

A i n d a q u e o p r o p r i e t á r i o de s t a f a z e n d a , a o c c u p a v a 
so á c i n c o a n n o s , e n a õ t i n h a m a i s q u e a a j u d a de s e o s 
d u u s f i ihos e d o u s n e g r o s , e i l e a t i n h a l e v a d o a q u e l l e 
e s t a d o d e c u l t u r a . N a s u a p l a n t a ç a o d e c a f é , o b s e r -
v a m o s c i n c o m i l a r v o r e s em p l e n a f e c u n d i d a d e , e o 
r e s t o d o s e u t e r r e n o n ' h u m e s t a d o i g u a l m e n t e p r o s -
p e r o . S u a s d e s p e z a s saõ n a v e r d a d e p e q u e n a s , e a s 
n n i c a s d i f f i c u l d a d e s q u e e i l e e n c o n t r a , saõ o s m a o s 
c a m i n h o s q u e e s t a õ m u i t o m e l h o r e s . H e d e e s p e r a r , 
q u e o e x e m p l o d e s t e h o m e m e s t i m u l e a e m u l a ç a õ d e 
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seos v e z i n h o s ; p o r q u e he e v i d e n t e a i l l i m i t a d a l i b e r a -
l i d a d e c o m q u e a n a t u r e z a c o r o a a q u i o s t r a b a l h o s d o 
a g r i c u l t o r . 

P a r t i n d o d a q u i p a r a o l u g a r d o nosso d e s t i n o , p a s s a -
m o s p o r i m m e n s a s f l o r e s t a s d e b e l l a s a r v o r e s p l e n a -
m e n t e c r e sc idas . T i v e a c u r i o s i d a d e d e m e d i r h u m a 
q u e t i n h a c a b i d o ; t i n h a s e s e n t a p o l e g a d a s c o m p l e t a s 
em d i â m e t r o na e x t r e m i d a d e g ro s sa e a c i m a de v i n t e 
c i n c o j a r d a s d e c o m p r i d o . N u n c a v i d ' a n t e s h u m a ta l 
p e ç a d e m a d e i r a . Q u a z i a t r e s m i l h a s d e C a n t a G a l l o , 
c h e g a m o s a h u m a e x c e l l e n t e f a z e n d a , q u e e r a d o 
S e n h o r T e n e n t e o u c o m m a n d a n t e d o d e s t r i c t o , q u e 
n o s t r a c t o u c o m m u i t a h o s p i t a l i d a d e ; e nos r o g o u q u e 
de vol ta o v i z i t a s s e m o s . A n o s s a r e c e p ç ã o em C a n t a 
G a l l o foi a l t a m e n t e a g r a d a v e l ; o G o v e r n a d o r , e p r i n -
c i p a e s h a b i t a n t e s s e r e g o z i j a r a õ s o b r e m a n e i r a d e v e r 
I n g l e z e s n a q u e l l a s r e m o t a s p a r t e s , e tios t r a t a r a õ c o m 
g r a n d e a m i z a d e e c o r d e a l atFeiçaõI S e r v i r a õ - n o s h u m 
j a n t a r , e m q u e nos m o s t r a r a õ o g r a n d e r e s p e i t o q u e 
t i n h a õ pe l a nossa n a ç a õ , p o r ser a g r a n d e a l l i ada de 
h u m P r í n c i p e q u e e l l e s a u o r a v a õ . 

( Conlinuar-se-ha.J 
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C A P I T U L O V . 

Em I n g l a t e r r a , o p o v o a c c u s t o m a d o a a s s e m b l e a s 
d e l i b e r a t i v a s , c o n s i d e r a t o d a s a s f o r m a s d e g o v e r n o , 
o n d e a s n a õ h a , c o m o o m a i s a b s o l u t o d e s p o t i s m o 
d a s n a ç o e n s o r i e n t a e s ; e b e t a m f o r t e o p r e j u í z o a e s t e 
r e s p e i t o , q u e h e m u i d i f í ic i l f a z e r a q u a l q u e r e n t e n d e r 
a d i f l e r e n ç a . 

E m t o d o s o s p a i z e s o n d a o h o m e m v ive n ' h u m e s -
t a d o d e s o c i e d a d e c i v i l , e s t a u n i a õ n a ò p o d e t e r o u t r o 
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o b j e c t o ma i s q u e o q u e r e z u l t a d o s p r i n c í p i o s d a r a z a õ , 
e j u s t i ç a ; e e s t e o b j e c t o he o l i em g e r a l . Es t e f a z 
os h'iui,ens soc iáve is ; a* i 'mposs ib i i i d a d e de v ive r s e m 
s o c i e d a d e i m p õ e m a l e i , mas a t e n d e n o i a d o s h o m e n s a 
a b u z a r d a s f a c u l d a d e s , q u e a n a t u r e z a l ha s d e o , h e 
h u m p r i n c i p i o i n h e r e n t e a s u a o r g a n i z a ç a õ , o q u a l 
c o n s t a n t e m e n t e o p e r a e m o s a f f a s t a r d a q u e l l a s i n t e r n a s 
i n d i c a ç o e n s , q u e a n a t u r e z a l h e s a p o n t a p a r a c o n s e r -
v a r a q u e l t a f e l i c i d a d e , d e q u e e l les s a õ c a p a z e s . 

E s t a d i s p o s i ç ã o g e r a l d e a b u z a r d e t o d a s a s c o u z a s 
h e m a i o r nas c o r p o r a ç o e n s d o q u e n o h o m e m e m p a r t i -
c u l a r . H e n e l l a s q u e o s h o m e n s l u c t a õ p a r a s e o p p o r 
ao f im , p a r a q u e s e a j u n t a r a õ , e d e s t r u i r o s m e i o s m a i s 
p r o p r i o s de o o b t e r . 

E s t a b e l e c i d o q u e s e j a h u m g o v e r n o , a d i r e c ç ã o d o s 
n e g o c i o s p ú b l i c o s he d a d a a h u m , ou a v á r i o s . 
P e l o t e m p o a d i a n t e , s o b r e v e m c i r c u i n s t a n c i a s , e m 
q u e a m a s s a d a n a ç a õ e n c o n t r a d e s a v a n t a g e n s , p o r 
s e n a õ t e r d e f i n i d o p r o p r i a m e n t e o e x e r c í c i o d e s t e 
p o d e r . S o b r e e s t e p r i n c i p i o a n a ç a õ n o m e a d e p u t a -
d o s , a q u e m c o n f i a e s t e s i n t e r e s s e s : no d e z e m p e n h o 
d e s t e d e v e r o s e u z e l o o b t é m o f a v o r e a c o n f i a n ç a do 
p o v o . A s s i m v e m e l l e s p o u c o a p o u c o a p a r t i c i p a r 
do e x e r c í c i o do m e s m o p o d e r , e a s v e z e s a p o s s u i -
lo t o d o . S e n d o p o i s o a b u z o i n h e r e n t e a t o d o o g o -
v e r n o e s t a b e l e c i d o , c u m p r e t e r o u t r a a s s e m b l e a p a r a 
v e l a r s o b r e e s t e s g u a r d a s , a s s im e s t a s a s s e m b l e a s s e 
p o d e m m u l t i p l i c a r a o i n f i n i t o , e f o r m a r s u c c e s s i v a -
m e n t e novas d e p u t a ç o e n s , q u a e s v a g a s q u e s e s u c -
c e d e m a t e q u e b r a r n ' a l g u m a pra ia . T a l h e o e s t a d o 
a c t u a l de I n g l a t e r r a ; o s C o m m u n s c c s s a r a õ de se r 
o s t r i b u n o s d o p o v o , d e s d e o m o m e n t o e m q u e s a õ 
s e o s g o v e r n a d o r e s . S e r i a p o r t a n t o n e c e s s á r i o m a n -
d a r o u t r a d e p u t a ç a õ p a r a v e l a r s o b r e e l l e s , e q u a n d o 
e s t a (lassasse o s seos l i m i t e s , m a n d a r t e r c e i r a . A s -
s i m p a r e c e c l a r o , q u e q u a n d o s e n o m e a õ o s t r i b u n o s 
d o p o v o , e l l e s d e v i a õ m a n t e r - s e r i g o r o s a m e n t e n a e s -
p h e r a d e seos d e v e r e s , e n a õ s e d e i x a r e m h i r m a i s 
l o n g e . He d e s t e m o d o q u e t o d a a n a ç a õ passa a ser 
i l l u d i d a e a ser v i c t i m a d o s seos r e p r e z e n t a n t e s . 

O d e s p o t i s m o d e v e d e f i n i r - s e n a õ c o m o m e r o p o d e r , 
m a s c o m o e x e r c í c i o d ' e l l e c o n t r a a mais e v i d e n t e j u s -
t i ça . O p o d e r d e m a n d a r e x i s t e d e a l g u m m o d o e m 
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t o d o s o s e s t a d o s , a l i a s n a õ p o d e h a v e r g o v e r n o . 
T o d o a q u e l i e q u e e x e r c i t a e s t e p o d e r c o n t r a a j u s -
t i ç a , p o d e c h a m a r - s e d é s p o t a , o u e l l e s e ' a s s e n t e n o 
t h r o n o , o u p r e z i d a a o a l t a r , o u s e a s s e n t e n ' h u m t r i b u -
n a l j u d i c i á r i o . 

N e n h u m g o v e r n o h u m a n o e x i s t i o j a m a i s , e m q u e o 
d e s p o t i s m o s e n a õ i n t r o d u z i s s e d e b a i x o d e h u m a o u 
d e o u t r a f o r m a : e m R o m a e l l e s e v e s t i a das c a p a s 
P o n t i f i c a e s ; em A l g e r e C o n s t a n t i n o p o l a , e l l e he m i -
l i ta r ; na Sic i l ia he e x e r c i d o p e l o s l e t r a d o s ; e m e s m o 
n e s t e p a i z , o n d e e s t a m o s s e m p r e a l e r t a p a r a r e p r i -
m i l o , t o d a a v e z q u e s u s p e i t a m o s q u e v e m d a c o r o a , 
m a n i f e s t a i m p u n e m e n t e o s seos e s t r a g o s p o r m u i t o s 
m o d o s q u e i n d a g a ç o e n s p a r l a m e n t a r e s s o p o d e r i a õ 
t r a z e r á luz ; m a s c o m o e s t a s i n d a g a ç o e n s n u n c a 
d e i x a r i a õ d e e x p u l s a r o m i n i s t r o , n a õ s e j u l g a õ d i g -
n a s d a n o t i c i a d e p a t r i o t a s d e s i n t e r e s s a d o s : m e s m o 
11'alguns t r i b u n a e s d e j u s t i ç a , o c c o r r e m c a z o s d i f f i -
ce i s , p a r a q u e n a õ ha r e m e d i o , e s o f f r e - s e o m a l em s i -
l e n c i o p e l o s i n d i v í d u o s . 

J a s e t e m o b s e r v a d o q u e o t e r m o m o n a r c l i i a abso-
luta se toma i n d e t e r m i n a d a m e n t e pe los I n g l e z e s , a r e s -
p e i t o d e t o d o s o s g o v e r n o s , o n d e n a õ h a m i s t u r a d e 
o u t r a s f o r m a s : d e m a n e i r a q u e o p o d e r t i d o p o r L u i s 
X V . p e l o I m p e r a d o r J o z é d e A l l e m a n h a , p o r M u l e y 
I s m a e l d e M a r r o c o s , e p e l o s D u q u e s d e T o s c a n a , h e 
c l a s s i f i c a d o p o r m u i t o s c o m o g o v e r n o a b s o l u t o . A 
n o t a d e M o n t e s q u i e u d e v e a q u i t e r l u g a r , p a r a m o s -
t r a r o e r r o d e s t e m o d o d e p e n s a r . " O s p o d e r e s i n -
t e r m e d i á r i o s , s u b o r d i n a d o s e d e p e n d e n t e s c o n s t i t u e m a 
n a t u r e z a d a m o n a r c h i a , i s to h e , o n d e h u m s o g o v e r n a 
s e g u n d o a s l e i s f u n d a m e n t a e s . C o m e f f e i t o , o p r í n -
c i p e n a s m o n a r c h i a s h e a f o n t e d e t o d o o p o d e r p o l i -
t i co e c ivi l . E s t a s le i s f u n d a m e n t a e s n e c e s s a r i a m e n t e 
s u p p o e m c a n a e s i n t e r m e d i á r i o s , p o r o n d e o p o d e r 
c o r r a ; p o i s q u e s e n a õ e x i s t i s s e n o e s t a d o s e n a õ a c a -
p r i c h o s a e m o m e n t a n e a v o n t a d e d e h u m s o n a d a 
p o d e r i a f i x a r - s e , n e m h a v e r i a m e s m o l e i s f u n d a - _ 
m e n t a e s . " 

" O m a i s n a t u r a l p o d e r i n t e r m e d i á r i o he o da n o -
b r e z a , q u e d e a l g u m m o d o e n t r a n a m e s m a e s s e n c i a 
d a m o n a r c h i a , c u j a m a x i m a f u n d a m e n t a l h e , nada de 
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monarcha vaãa de nobreza ; nada de nobreza nada de 
monaicha, mas hum desposta " 

H u m c o r p o cie n o b r e z a n a õ p o d e e x i s t i r s em p r o -
p r i e d a d e t e r r i t o r i a l . H e po r i s so , q u e n ' A z i a n a õ lia 
n o b r e z i . , l u n h u m a p r o p r i e d a d e d e t e r r a b e r e d i t a r i a , 
n e n h u m a c i d a d e c o m p r í v d e g i o s , n e n h u m a c a p i t u l a -
ç ã o entre; o p r i n c i p e e o p o v o . T a e s g o v e r n o s so se 
p o d e m c h a m a r a b s o l u t o s , pois n a õ s e pocle p r o p r i a -
m e n t e c h a m a r a b s o l u t o h u m p r i n c i p e , q u e t e m h u m a 
a r i s t o c r a c i a p o t e n t e h e r e d i t a r i a p a r a r e p r i m i r seu 
p o d e r ; c o n d e ha c i d a d e s e n c o r p o r a d a s , c o m le i s , 
p a i a q u e p o d e r n a p p e l a r ; h e a b s u r d o c h a m a r e s t e g o -
v e r n o h u m d e s p o t i s m o c a p r i c h o s o . 

Em t r a n ç a d u r a n t e o ant igç. g o v e r n o , h u m p r o c e s s o 
c iv i l c o n t r a a c o r o a n a õ e r a m a i s e x t r a o r d i n á r i o q u e 
em I n g l a t e r r a , e a c a u z a e r a m u i t o s v e z e s g a n h a d a 
p e l o vassa l lo , c o m o a q u i ; e p a r e c e q u e nos d e v e m o s 
m a i s á s leis í i m d a m e n t a e s , sobre q u e s e f u n d a o p o d e r 
j u d i c i a l , a l i b e r d a d e q u e g o z a m o s , q u e á d e f e z a o u 
v a n t a g e n s q u e t i r a m o s dos r e p r e z e n t a n t e s d o p o v o . 
H u m p r o c e s s o c r i m i n a l c o m h u m jury, s em i n j u r i a a 
C a m e r a , h e h u m m e i o t a m s e g u r o d e o b t e r j u s t i ç a , 
c o m o o u t r o q u a l v i e r q u e s e e s c o l h e s s e c o m p r o p r i e -
d a d e , e n ' h u m a s i m p l e s m o n a r c h i a , e s t a b e l e c i d o e s t e 
t r i b u n a l d e j u s t i ç a , n a õ s e v e a r a z a õ , p o r q u e h u m 
p r i n c i p e se r i a t e m e r á r i o o u l o u c o p a r a b u s c a r e x t i n -
g u i io. 

O p o v o I n g l e z e s t á a c c o s t u m a d o a o l h a r as o u t r a s 
n a ç o e n s c o m o e s c r a v a s ; e a con : i d e r a r - s e so e l i e 
l i v r e ; m a s e m m u i t a s , a l i b e r d a d e p e s s o a l dos i n d i v í -
d u o s . d e b a i x o d e o u t r o s g o v e r n o s d o c o n t i n e n t e e s t ava 
m u i b e m s e g u r a , e e m a l g u n s c a z o s m a i s d o q u e a q u i : 
d e v e c o m t u d o c o n c e d e r - s e , q u e s e a s u p e r i o r i d a d e 
e s t á d a nossa p a r t e , h e d e v i d o s o á c o n s t i t u i ç ã o j u d i -
c i a l . O p r i n c i p i o p o r q u e as le i s se a d m i n i s t r a õ , e q u a 
h e e m s i lei f u n d a m e n t a l , d e v e - s e mais aos e s f o r ç o s d o s 
t r i b u n a l i s t a s , d o q u e á v i g i l a n c i a s u p e r i o r d a C a m e r a 
d o s C o m m u tis. 

T o d a a v e z q u e nos v i a j a m o s , e a c h a m o s h u m p a i z 
b e m c u l t i v a d o , o p o v o b e m v e s t i d o , e b e m a l o j a d o , 
e s t a m o s c e r t o s q u e a j u s t i ç a , t o c a n t e á s e g u r a n ç a e 
p r o p r i e d a d e p e s s o a l , n a õ p o d e s e r m u i t o m a l a d m i -
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n i s t r a d a ; a i n d a q u e a m a n e i r a d e v e s t i r o u d e e d i f i c a r 
s e j a d i v e r s a d a n o s s a : d e v e m o s l e m b r a r - n o s q u e o 
c l i m a , e o s h á b i t o s d o p o v o t e m s o b r e e s t a s c o u z a s 
m a i s i n f l u e n c i a , q u e o u t r a q u a l q u e r . 

M u i t o s d o s e s t a d a s , a q u e a i l u d o , j a n a õ e x i s t e m , 
e o u t r o s t e m d e g e n e r a d o d a s s u a s i n s t i t u i ç o e n s o r i g i -
n a e s : c o m t u d o , a T o s c a n a , d e b a i x o d o s G r a õ s 
D u q u e s , e r a h u m e x e m p l o p a s m o s o d e q u e a l i b e r -
d a d e p o d i a e x i s t i r n a s i m p i e s m o n a r c h i a ; e q u e s e 
p o r p e q u e n a n a õ p o e i a d e f e n d e r - s e , n a õ h e isso c u l p a 
d o g o v e r n o , m a s h u m a c o n t e c i m e n t o p a r a l a m e n t a r . 
M a s s e o g o v e r n o B r i t â n i c o s o d e s v i a r d o e s p i r i t o d a 
s u a i n s t i t u i ç ã o , o u s e a s s u a s f a c ç o e n s i n h e r e n t e s 
d e s t r u í r e m a s u a e n e r g i a , q u e m s e g u r a r á a s u a i n d e -
f i n i d a e x i s t e n c i a ? o u q u e m h a v e r á t a m c e g o , e c h e i o 
d e p r e j u í z o s , q u e o l h e c o m o p e r f e i t o h u m g o v e r n o , 
q u e p r o f e s s a b u m p r i n c i p i o , e o b r a p o r o u t r o ? 

N a õ s e c a r e c e m m a i s a r g u m e n t o s p a r a p r o v a r 
á q u e l l e s q u e t e m m e d i t a d o s o b r e o s g o v e r n o s e i n g e -
r a l , q u e a m o n a r c h i a h e d i s t i n c t a d o d e s p o t i s m o , e m 
q u e o m o n a r c h a g o v e r n a s e g u n d o a l e i , e o d é s p o t a 
s e g u n d o o s e n c a p r i x o . Ass im a h u m g o v e r n o m o -
n a r c h i c o , c o m o j a t e m o s o b s e r v a d o ; s a d n e c e s s a r i a s 
l e i s f u n d a m e n t a e s , e q u e e s t a s s e j a õ i m m u t a v e i s ; 
p o r q u e s e e l l a s n a õ e x i s t e m , n a ò p o d e d i r i g i r a v o n -
t a d e do i m p e r a n t e , a q u a l s e r a e n t a õ a r e g r a , e o g o -
v e r n o s e r á d e s p o u c o . 

Q u a n d o n ' h u m e s t a d o e x i s t e m le is c o n s t i t u t i v a s , e 
i n v a r i a v e i s , h a h u m m a r c o d i s t i n c t i v o e n t r e a l i b e r -
d a d e , e a e s c r a v i d ã o , e se os m i n i s t r o s do g o v e r n o 
a s Violão, a n a ç a õ t e m d i r e i t o d e a p p e l a r p a r a o 
p a c t o p r i m i t i v o , p>e i a z a i>aze da s u a o b e d i e n c i a . 
A d m i t t i n d o c o m o e x a c t o e s t e r a c i o c í n i o , n a õ h a r a -
z a õ , p a r a q u e a s l e i s , m i s e g u r a õ a l i b e r d a d e d o i n -
d i v i d u o , t a - s c o " D o h a r p a s c o r p u s , o p r o c e s s o p o r 
j u r y , a f o r n i a ; ias orei. <s cie p i \ z a õ , &c , c o m o e x -
i s t e m n a l n g l a e r r a , na.) s e j a õ le is f u n d a m e n t a e s e t n 
h u m a s i m p l e s m o n a r c h i a . S e n d o e s t a s leis a b a z e , 
e m q u e s e t u n d a a a u u i o n d a d e d o - o b e r a n o , s e g u e - s e 
q u e he do s e u df>ver e n t e r e s s e o c o n s e r v a l a s . 

N o s g o v e r n o s m o n a r c i ú c o S h a g r a d a ç o e n s , q u e s e 
a c t i a õ e n t r e a q u e l l a s q u e s e a p p r o x i m a õ a o d e s p o t i s m o , 
e t a e s c o m o a l i m i t a ç ã o d o p o d e r s u p r e m o , s e a s s e m e . 
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I h a o a c o n s t i t u i ç ã o . B r i t a n i c a . M u i t a s d a s m o n a r -
ch i a s d o c o n t i n e n t e , q u e ne s t e s ú l t i m o s v i n t e a n n o s , 
d e r a õ s i g n a e s d e e x t e r n a d e b i l i d a d e e c o r r u p ç ã o 
i n t e r i o r , e q u e p o r c o n s e g u i n t e c a h i r a õ , p e l a i n d i f -
f e r e n ç a o u d e s c o n t e n t a m e n t o d o p o v o , p o d e m c o n -
s i d e r a r - s e c o m o p e r t e n c e n t e s a e s t a c l a s s e : m u i p o u -
cas t i i í i a õ l e i s f u n d a m e n t a e s , t a m p r e c i z a s , a m h e n t i -
c a s e p e r m a n e n t e s , a q u e se p o d e s s e r e c o r r e r , em 
c a z o s r e l a t i vos aos d i r e i t o s i n d i v i d u a e s . 

H u m a m o n a r c h i a b e m o r d e n a d a n a õ e s c l u e o e s t a -
b e l e c i m e n t o d o s p r i n c í p i o s c o n s t i t u t i v o s , n e m a s r e -
g r a s d o seu g o v e r n o p o l i t i c o , d e s e r e m o s a p o i o s d a 
l i b e r d a d e , n e m o s e g u r a n ç a d a p r o p r i e d a d e . N e m 
p r o h i b e e l l a a p r o m u l g a ç ã o d a s leis, n e m a s f u n ç o e n s 
d a q u e l l e s c o r p o s , q u e saõ seos d e p o s i t á r i o s ; o s l i m i t e s 
pos tos a o p o d e r d e i m p o r es tas l e i s , a q u e l l e s p o s t o s 
a f a c u l d a d e de a d m o e s t a r , a s u c c e s s a õ h e r e d i t a r i a ao 
t h r o n o , n ' h u m a pa lavra t u d o o q u e c o n s t i t u e a s m a x i -
m a s f u n d a m e n t e s d o g o v e r n o , s e c o n s e r v a r i a õ n ' h u m 
c o d i g o , 011 r e g i s t r o n a c i o n a i , o n d e e s t e s p o n t o s 
e s s e n c i a e s e s t i v e s s e m f o r m a l m e n t e in se r idos , c l a r a -
m e n t e e x p r e s s o s , e i m i n u t a v e l m e n t e s a n c c i o n a d o s . 

E m tal s y s t e m a d e r e g i m e n inor i a rch ico , n a õ p a r e c e , 
q u e o p o v o fosse e s c r a v o , n e m q u e o s o b e r a n o a c h a s s e 
e n t r e o s seos vassal los , h o m e n s o u p o t e n t e s o u d e -
p r a v a d o s assas, p a r a o a j u d a r e m a c a l c a r os d i r e i t o s 
d o s seos vassal ios . E m q u a n t o a s l e i s j u d i c i a e s f o r e m 
as s im c o n s t i t u í d a s , q u e s e j a õ s e p a r a d a s d o p o d e r r é -
g i o , c o m o se p o d e m p r e s c i n d e r d e s t a s le is ? I sso se r i a 
d e s t r u i r a l i b e r d a d e . M o n t e s q u i e u d iz " se n ' h u m a 
m o n a r c h i a o s o b e r a n o se a s sen t a s se c o m o j u i z , a c o n -
s t i t u i ç ã o s e r i a d e s t r u í d a . " 

S o n ' h u m g o v e r n o ass im c o n s t i t u í d o h e q u e s e 
p o d e m f i x a r m a x i m a s d e c o n d u c t a p o l i t i c a ; s o ass im 
p o d e e l l e p r e v e r a c o n t e c i m e n t o s e p r e p a r a r - s e p a r a 
e l l e s ; n a õ l ie h u m g o v e r n o q u e t e m s o m o v i m e n t o s 
p a s s i v o s , c o m o n o s m o s t r a m o s ser o I n g l e z , o b r a n d o 
p o r m e r o i m p u l s o e x t e r n o ; h e h u m g o v e r n o q u e p o d e 
o b r a r u n i f o r m e m e n t e s o b r e h u m o b j e c t o p a r t i c u l a r , e 
q u e t e m d e n t r o e m s i a o r i g e m d o s seos m o v i m e n t o s . 
E l l e h e c a p a z d a q u e l l e s e g r e d o p r u d e n c i a l , q u e n a 
g u e r r a , a s s im c o m o e m n e g o c i a ç o e n s , h e e s senc ia l a o 
b o m ê x i t o ; o b t é m a c o n f i a n ç a f o r a , p o r q u e n a õ h a 
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h o m e n s c a p c i o z o s , q u e i m p r u d e n t e m e n t e e x i j a õ q u e 
se f a ç a õ p ú b l i c o s p a p e i s e d o c u m e n t o s , e q u e p o r 
e s s e m e i o , e m q u a n t o p r o d u z e m a d e s c o n f i a n ç a p a r a 
c o m o g o v e r n o , m o t e j a õ c r u e l m e n t e d a s e g u r a n ç a d o s 
i n d i v í d u o s . Q,ue d e v e m o s H e s p a n h o e s p e n s a r d a 
c o n f i a n ç a q u e d e v e m p o r n o g o v e r n o B r i t â n i c o , q u a n -
d o d i a r i a m e n t e s e e s p e r a r , q u e v e n h a a p r e d o m i n a r 
h u m p a r t i d o , q u e q u e r a b a n d o n a r a P e n i n s u l a ? N a õ 
d i r a õ e l l e s , " Se o g o v e r n o B r i t â n i c o n a õ he p é r f i d o , 
h e s e g u r a m e n t e t a m i n c e r t o , q u e n a õ p o d e m o s c o n t a r 
c o m e i l e mais d o q u e s e f o r a p r o f e s s a n i e n t e t r a i d o r ? " J a 
s e m o s t r o u n o u t r a p a r t e d e s t e t r a c t a d o a i n c o n s i s t ê n c i a 
e c o n t r a d i ç a õ de nossos p r i n c í p i o s p o l í t i c o s : m u i t o s 
v o l t a r a õ p a r a a i dea a n t i g a , de q u e t o d o s os re is saõ 
t y r a n o s n o s s e o s c o r a ç o e n s ; m a s j a s e m o s t r o u t a m -
b é m q u e n a õ h e e s se o s e u i n t e r e s s e , n e m p r o v a v e l -
m e n t e a s u a i n c l i n a ç a õ ; e n a õ ha m a i s r e s p o s t a q u e -
d a r . D e v e , t o d a v i a , d i z e r - s e , q u e o s c h e f e s d e f a c -
ç o e n s n o s g o v e r n o s p o p u l a r e s s a õ s e m p r e ma i s p r o -
p e n s o s a o a b u z o d o p o d e r , d o q u e o s m o n a r c h a s h e r e -
d i t á r i o s . 

O s a d v o g a d o s d o s y s t e m a p a r l a m e n t a r o b j e c t a õ á 
m o n a r c h i a p u r a , d i z e n d o , " E s t a m o s p r o m p t o s a 
c o n c e d e r q u e q u a n d o vos t e n d e s h u m g r a n d e h o m e m 
e j u s t o a v o s s a t e s t a , a m o n a r c h i a he o m e l h o r de t o d o s 
o s g o v e r n o s , e c o n c e d e m o s m e s m o q u e e i l e h e u z u a l -
m e n t c ' b e n e m e r i t o , n a s u p p o s i ç a õ d e se r b e m i n s t r u i -
do ; m a s se isso d e i x a s s e de a c o n t e c e r , q u e remecl io 
t e r i e i s n e s s e c a z o ? S e n t i r i e i s e n t a õ n a õ t e r p a r l a m e n -
to q u e o p p o r - l h e , e o vosso p r i n c i p e vos f a r i a e s c r a v o s 
s e m t e r d e s h u m a s o b a r r e i r a q u e a p r e z e n t a r á s u a 
u z u r p a ç a õ . 

P r i m e i r a m e n t e d e v e l e m b r a r - s e q u e a v i o l a ç a õ d a s 
le is f u n d a m e n t a e s d a m o n a r c h i a p e l o S o b e r a n o n a õ h e 
t a m f ác i l c o m o s e p e n s a . S e a v o z p u b l i c a h e c o n t r a 
esta q u e b r a d e p a l a v r a , o u f a l t a d e f é c o m o p o d e 
e i l e v i g o r a r a s u a u z u r p a ç a õ ? O e x e r c i t o e s t a , he 
v e r d a d e , á s s u a s o r d e n s ; m a s e i l e h e c o m p o s t o d a 
n o b r e z a , e d e o u t r a s c lasses n a õ Í n f i m a s d o i m p é r i o ; 
t a l e x e r c i t o n u n c a p o d e s e r i l l u d i d o p o r h u i n p r i n c i p e 
m a u e d e p r a v a d o . S e o u t r o s f o s s e m o s c a m i n h o s q u e 
e i l e c o r r e s s e p a r a a t r a n s g r e s s a õ da l e i , e a s u p p l a n -
t a s se , t a l a c t o n u n c a se rv i r i a d e r e g r a ; s e r i a i n c o n * 
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s t i t u c i o n a l , e h u m a a n o m a l i a n a p r a c t i c a d o g o v e r n o . 
Q u a n d o p o r e m h u m a g r a n d e a s s e m b l e a r c p r e z e n t a -
t i v a , p o r h u m v o t o , d e r r u b a h u m p r i n c i p i o f u n d a m e n -
t a l , e s t e a c t o r e c e b e h u m a e s p e c i e d e s a n ç a ò , p e l a 
h y p o t h e s e e m q u e s e f n n d a , d e se r o b r a d a n a ç a õ . S e 
a o p i n i ã o p u b l i c a s e d e c l a r a c o n t r a e l l e , a i n d a q u e s e 
v e j a q u e a a s s e m b l e a ces sou de se r o p o v o , c o m t u d o 
o e s p i r i t o de f a c ç a õ a s u s t e n t a r á , e a q u e l l e e sp i r i t o se 
e n c o b r i r á c o m a l g u m t i t u l o p o p u l a r . F o i ass im q u e 
o p a r l a m e n t o p r i v o u o p o v o d o p r o c e s s o p o r j u r y e m 
c a z o s de a l t a t r a i çaõ , e v io lou os a r t i g o s d a q u e l l a 
s u p p l i c a d e d i r e i t o s , q u e o b t i v e r a d e C a r l o s . 

C o m p a r a n d o a s d u a s p r o p o s i ç o e n s a n t e c e d e n t e s , a d -
m i t t i n d o q u e h u m a e o u t r a t e m s e o s i n c o n v e n i e n t e s , 
p a r e c e ma i s fác i l a c h a r r e m e d i o e m h u m a m o n a r c h i a , 
d o q u e n ' h u m g o v e r n o p o p u l a r e p o r esta r a z a õ . — O 
m o n a r c h a e s t á so . E l l e se a s s e n t a c o n t r a a s le is e 
o p i n i ã o p u b l i c a . C o m o i n d i v i d u o e l l e t e m m e n o s 
m e i o s d e r e z i s t e n c i a a v o n t a d e g e r a l , d o q u e h u m a 
a s s e m b l e a , q u e p r e t e n d e r e p r e z e n t a r a n a ç a õ , e q u e 
s e c h a m a o p o v o . D e s t e m o d o o s m a i s g r o s s e i r o s a c -
to s d e t y r a n i a , s e c o m m e t t e r a õ p e l a A s s e m b l e a N a c i o -
na l c m F r a n ç a , c o n t r a a q u e l l e m e s m o p o v o , e m c u j o 
n o m e se p r a c t i c a v a õ . A n a ç a õ he m u i t a s v e z e s d i v i d i -
da em d o u s p a r t i d o s , e 06 h o m e n s m a i s a t r o z e s e s c e -
l e r a d o s s e p o e m a t e s t a d ' e l l e s ; e s t e s a s s u m e m e x c l u -
s i v a m e n t e o n o m e d e P O V O ; a m e l h o r c l a ^ i ^ e r e -
d u z p o r a q u e l l e m e i o , a s e r , c o m o e m A t h e n a s , h u m a 
classe d e m e n o s e s t r a n g e i r o s n a t u r a l i z a d o s , s e m s e r e m 
c i d a d a o n s , p e l a c o n s e r v a ç a õ d a q u e l l e t e r m o . O s a c t o s 
d e s t e p a r t i d o a f f e e t a õ o a r ou a s p e c t o da lei , f u n d a d o s 
11a f i c ç ã o , de q u e e l l es a i n d a saõ o q u e e r a õ na o r i g e m 
da s u a i n s t i t u i ç ã o , e a m e s m a p e r v e r s ã o de p i i n c i p i o s 
c o n s t i t u t i v o s s e t o r n a cons t i t u i ção . E v i d e n t e c o m o 
p a r e c e e s t a f a l l ac i a , h e s e d i c i o s o , h e t r a i ç a õ o e x p r i -
m i - l o ; e o m a l se t o r n a p e r m a n e n t e ; e o c o n s e n t i -
m e n t o d o p o v o h e ass im e m p r e g a d o p a r a s u b v e r t e r 
a q u e l l e u n i d a d e d e o p i n i ã o , q u e e l l e m e s m o p o J u 

a p p c t e c e r c o n t r a a q u e l l e m a l . 

N o s d o u s c a z o s a c i m a d e s c i i p t o s , — i s t o h e / v j . * 
m o n a r c h a p e r t e n d e n d o ser d é s p o t a , e h u m c o r p o d e 
r e p r e z e n t a n t e s a s s e v e r a n d o . " N o s s o m o s a n a ç a õ , e 
v o s n a õ sois m a i s q u e i n d i v í d u o s , " t o d o o q u e s e p o d e 
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o b s e r v a r h e , q u e a m b o s o s g o v e r n o s t e m d e g e n e r a d o 
d o s e u e sp i r i t o o r i g i n a l , e q u e a m b o s d e v e m r e c o n d u -
z i r - s e aos s e o s p i n c i p i o s . 

N ' h u t n c a z o , o s e u s u c c e s s o r p o d e vo l t a r p a r a 
o a n t i g o s y s t e m a ; m a s se o P r i n c i p e r e i n a n t e f o r 
o b s t i n a d o , o s s e o s vassa l los n a õ t e r a õ o u t r o r e c u r s o 
m a i s q u e h u m a a b e r t a r e z i s t e n c i a a o s e u p o d e r . N o 
o u t r o c a z o p o r e m , c o m o s e p o d e e s p e r a r , q u e h u m 
c o r p o ass im c o n s t i t u í d o , c o m o a c i t a d a a s s e m b l e a , 
t e n h a a c a n d u r a d e c o n f e s s a r , q u e e l la n a õ h e c o n s t i -
t u c i o n a l m e n t e o q u e a n n u n c i a ser ? Os seos m e m b r o s 
se raõ m a i s o b s t i n a d o s q u e o i n o n a r c h a a c i m a d e s c r i p t o ; 
e pe la s suas c o n n e x o e n s n a s p r o v í n c i a s se raõ m a i s d i f l i -
c e i s de s e r e d u z i r a r a z a õ . C o m e í f e i t o , t e m - s e v is to 
n e s t e s c a z o s , q u e e l les t e m s e m p r e p o d i d o s u b j u g a r 
o p o v o , e c o n t i n u a r a s u a c a r r e i r a , a t e q u e h u m d é s -
p o t a mi l i t a r v e n h a d e s t r u i r o s e u p o d e r . 

A h i s to r i a n a õ nos f o r n e c e e x e m p l o d e r e f o r m a e m 
h u m g o v e r n o c o r r u p t o e t y r a n i c o s e n a õ p o r g u e r r a s i n -
t e s t i n a s ou c o n q u i s t a s de fo ra . A s s i m a o b j e c ç ã o c o n -
t r a a m o n a r c h i a s imp le s , p o r q u e n a õ h a r e m e d i o c o n -
t r a o s e u a b u z o , he a m e s m a e tal v e z mais f o r t e c o n -
t r a o u t r a f o r m a d e g o v e r n o . T o d o s e l l e s t e m a s u a 
p r c s c r i p t a d u r a ç a õ , e q u a n d o o m a l e s t á no s e u a u g e , 
a n a ç a õ ou se l e v a n t a c o n t r a e i l e , ou f a l t a de m e i o s , 
c a h e e m a b j e c t a d e g r a d a ç a õ e m i z e r i a . 

O g r a n d e e r r o d e t o d o s o s e s t a d i s t a s t e m s ido i m a -
g i n a r , q u e p o d i a õ f o r m a r h u m g o v e r n o q u e d u r a s s e 
s e m p r e . I s to h e i m p o s s í v e l ; - p o r q u e q u a l q u e r q u e 
s e j a o g o v e r n o q u e se c o n s t i t u i r , e i l e p e r m a n e c e r á t a l 
a t e q u e ce s se d e o p e r a r o p r i n c i p i o , e m q u e s e f u n -
da . 

D o q u e f i c a d i t o s e v ê , q u e h u m P r i n c i p e , q u e c a l c a 
a s l e i s d o s e u r e i n o , e s t á e m m a i o r p e r i g o d e s e r r e -
d u z i d o a r e t r a c t a r - s e , do q u e h u m a a s s e m b l e a c o m o a 
q u e f i c a d e s c r i p t a . A massa g e r a l d o g e n e r o h u m a n o 
p o d e a l g u m a s v e z e s ser assas f o r t e p a r a o p r i m e i r o ; 
a s e g u n d a a c h a r á s e m p r e m e i o s d e a r m a r h u m a p a r t e 
d a n a ç a õ c o n t r a a o u t r a , e c a u z a r ass im os m a i o r e s m a l e s . 
O d e s p o t i s m o p o d e m e n o s a r r a i g a r - s e , i n t r o d u z i d o p o r 
h u m m o n a r c h a l e g i t i m o , d o q u e p e l a c o m b i n a ç a õ d e 
p o t e n t e s o l i g a r c h a s , q u e a c h a õ s e m p r e m e i o s d e e s c r a -
v i za r p o r m i ú d o o s seos c o n c i d a d a o n s . 
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D e s t e r ac ioc ín io s e vê , q u e a l i b e r d a d e do vassa l lo 
p o d e e s t a r Iam s e g u r a n a m o n a r c h i a , c o m o n ' o u t r a 
f o r m a d e g o v e r n o ; t h e f a l l a c i a a t t r i b n i r a o g o v e r n o o s 
m a l e s q u e r e z u l t á õ da Mia d e g e n e r a ç ã o O a b u z o das 
m e l h o r e s leis p r o d u z m a l e s , m a s n a õ s e d e v e p o r isso r e -
p r e l i e n d e r a le i . Se he r e c o n h e c i d o q u e o p r o c e s s o 
p o r j u r y h e h u m a e x c e l l e n t e i n s t i t u i ç ã o , d i r e m o s q u e 
h e m a u , p o r q u e h u m m a u h o m e n p o d e a s v e z e s p e r -
v e r t e r os seos f ins b c n e f i c o s ? 

R a c i o c i n a n d o s o b r e a e s t r u c t u r a d o s g o v e r n o s , s o m o s 
m u i t a s v e z e s s e d u z i d o s p e l o s r a c i o c í n i o s a b s t r a c t o s dos 
e s c r i p t o r e s , M o n t e s q u i e u , D e L o l m e , A d a m s , e 
o u t r o s f a l l a õ m u i t o da n e c e s s i d a d e de d iv id i r o p o d e r 
l e g i s l a t i v o do e x e c u t i v o ; e a g e n e r a l i d a d e d o s l e i t o r e s 
s u p p o e m ex i s t i r r e a l m e n t e e s t a d e s t i n ç a õ ! 

N o s g o v e r n o s r e p u b l i c a n o s , a le i h e f e i t a p e l a f a c -
ç a õ d o m i n a n t e : e s ta t e m os l u g a r e s no g o v e r n o , e a 
e x e c u t a . No F r a n ç a , a p e n a s a A s s e m b l e a N a c i o n a l 
a s s u m i u o p o d e r l e g i s l a t i v o , t e v e i m m e d i a t a m e n t e o 
e x e c u t i v o , e o t h r o n o fo i d e s t r u í d o . 

S e p o r t a n t o h e v e r d a d e , s e g u n d o o s e s c r i p t o r e s , q u e 
a s e p a r a ç a õ d o p o d e r l e g i s l a t i v o d o e x e c u t i v o , h e 
a b a z e de todos o s g o v e r n o s l i v re s , e essa s e p a r a ç a õ n a õ 
p o d e e x i s t i r , e in q u e c o n s i s t e essa l i b e r d a d e ? 

C a d a E s t a d o p o i s , e c a d a f o r m a d e g o v e r n o r e p o u -
s a i n t e i r a m e n t e s o b r e c e r t a s m a x i m a s f u n d a m e n t a e s , 
em q u e se e s t r i b a o s y s t e m a t o t a l , e da l i he q u e se 
d e r i v a o e s p i r i t o das s u a s l e i s . — E s t a s m a x i m a s n a õ t e m 
o u t r a o r i g e m m a i s q u e o o p i n i ã o p u b l i c a , a d q u e r i d a s 
p o r c i r c u m s t a n c i a s d e c o n q u i s t a o u c o l o t i i z a ç a õ ; d e s t á 
v e r d a d e q u a l q u e r s e p o d e c o n v e n c e r , c o n s i d e r a n d o a 
n a t u r e z a d o p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l c o m o d i f f e r e n a 
A m e r i c a d a G r a m - B r e t a n h a . 

A r e l i g i ã o d o p o v o c o n t r i b u e i g u a l m e n t e p a r a f o r -
m a r o c a r a c t e r d e s t a o p i n i a õ p u b l i c a . T o d o s o s r e -
g u l a m e n t o s , o u le is d e v e m d e p e n d e r de s t a s m a x i m a s , 
p o r q u e o p o d e r d o g o v e r n o d e p e n d e d ' e l l a s . — Q u a n d o 
os p r e j u í z o s e h á b i t o s da n a ç a õ f o r e m f a v o r a v e i s a l i -
b e r d a d e , p o d e r ã o e s t a b e l e c e r - s e b o a s le is , q u a n d o 
d e s c r e p a r e m d ' e l l a s t o d a a p r o p o z i ç a õ d e m e l h o r a -
m e n t o o u h e i n ú t i l o u r e g e i t a d a m e s m o c o m i n d i g n a -
ç a õ . 

D u a s c a u z a s o p p o s t a s o p e r a õ i g u a l m e n t e a d i s s o l u -
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ç a õ d a s g o v e r n o s ; a p r i m e i r a h e , q u a n d o o g o v e r n o 
se a f fa s t a d a s o p í n i o e n s e m a x i m a s em q u e se f u n d a ; a 
s e g u n d a h e q u a n d o a s o p i n i o e n s e p r e j u í z o s d o g e n e r o 
h u m a n o se t n u d a õ , e d e i x a õ p o r isso o g o v e r n o s e m 
a p o i o . E m a m b o s o s c a z o s , o g o v e r n o d e v e t a r d e o u 
c e d o m u d a r , a i n d a q u e p o r a l g u m t e m p o t e n h a r e s i s -
t i d o a h o r a a z i a g a p o r f i cçoens de l e i , e o u t r o s s u b t e r -
f ú g i o s , 

O a u t h o r t e r m i n a e s t e e n s a i o c o m a s n o t á v e i s p a -
l a v r a s d e T h o m a s W i n d h a m a seos f i l h o s , n o l e i to d a 
m o r t e , e m 1 6 3 6 . — " M e o s f i l h o s , n o s t e m o s a t e q u i 
v i s to s e r e n o s e q u i e t o s t e m p o s no r e i n a d o dos t r e s n o s -
sos ú l t i m o s s o b e r a n o s , m a s d e v o a v i z a r - v o s q u e d e v e i s 
p r e p a r a r - v o s p a r a n u v e n s e t e m p e s t a d e s . As f a c ç o e n s 
se l e v a n t a õ de t o d o s os l ados , e a m e a ç a õ a t r a n q u i l i -
d a d e d o vosso p a i z n a t a l . Q u a l q u e r p o r e m q u e s e j a o 
a c o n t e c i m e n t o , h o n r a i f ielmente e o b e d e c e i a vosso 
P r í n c i p e , e a d h e r i á c o r o a . Eu vos e n c a r r e g o de 
n u n c a a b a n d o n a r a c o r o a , a i n d a q u e a v e j a e s p e n d a -
r a d a s o b r e h u m ramo de taverna.'''' 



SCIENCIAS. 

A G R I C U L T U R A . 

y. 
INFORMAÇÃO d a d a í i S o c i e d a d e d ' A g r i c u l t u r a dó 

Departamento do S e n a , na S e s s a õ de 15 de J u l h o de 
1 8 1 2 , p o r M . M , T e s s i e r , e M o d e s t e P a r o l e t t i , r e l a t o r , 
s o b r e o t r a t a d o das e n f e r m i d a d e s d o t r i g o , p u b l i c a d o 
e m I t a l i a n o p e l o A b b a d e L o s a n a , C u r a d e S a n t a M a -
r i a d e L o m b r i a s c o , M e m b r o d e m u i t a s S o c i e d a d e s S a -
b i a s , & c . 

" A S o c i e d a d e e n c a r r e g o u - m e e a M. T e s s i e r de l h e 
d a r c o n t a d e h u m a l ivro s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d o 
t r i g o , q u e l h e fo i a p r e z e n t a d o p e l o A b b a d e Losana , 
h u m d o s seos soc ios c o r r e s p o n d e n t e s . E s t a o b r a , q u e 
h e s o m e n t e o p r i n c i p i o d e h u m g r a n d e t r a b a l h o e m -
p r e h e n d i d o s o b r e t o d a s a s e n f e r m i d a d e s , q u e d e s t r o e m 
a s p l a n t a s c e r e a e s , n o s t e m v i v a m e n t e i n t e r e s s a d o , j a 
p e l a i m p o r t a n c i a d a m a t é r i a , e j a pe la s o b s e r v a ç o e n s 
q u e e n c e r r a ; e nós j u l g á m o s q u e e l l a d e v i a f a z e r o 
o b j e c t o d e h u m e x a m e p a r t i c u l a r . 

D e p o i s d e h u m a b r e v e i n t r o d u c ç a õ d e s t i n a d a a 
m o s t r a r q u a n t o nos r e s t a a i n d a q u e s a b e r s o b r e o q u e 
d i z r e s p e i t o á c u l t u r a d e t r i g o , a p e z a r das i n d a g a ç o e n s 
d o s a n t i g o s , e m o d e r n o s , M . L o s a n a e n t r a e m m a t é r i a 
d a n d o h u m a e x p o s i ç ã o r a p i d a d a s e s p e c i e s , o u v a r i e -
d a d e s d e t r i g o , q u e s e c u l t i v a nos Departamentos 
t r a n s a l p i n o s . A s e n f e r m i d a d e s q u e a t acaõ a s p l a n t a s 
c e r e a e s saõ m a i s f u n e s t a s a h u m a v a r i e d a d e , do q u e a 
o u t r a ; e e s t a c o n s i d e r a ç a õ p a r e c e t e lo o b r i g a d o a d e -
t e r m i n a r a n a t u r e z a d e s t a s v a r i e d a d e s a n t e s d ' e m p r e -
h e n d e r a d e s c r i p ç a õ d a s e n f e r m i d a d e s q u e a s p o d e m 
a t a c a r . 

" A v a r i e d a d e de t r i g o , q u e se c u l t i v a g e r a l m e n t e 
n o P i e m o n t e , h e o triticum hybernum, o u trigo cTin-
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vernv. E s t a v a r i e d a d e p o d e ser ali c o n s i d e r a d a c o m o 
i n d í g e n a , e p a r e c e d a r n a q u e l l e p a i z p r o d u c t o s assas 
c o n s t a n t e s . A c o n t e c e c o m t u d o e n c o n t r a r ali g r a n d e s 
c u l t u r a s d a q u e l l a s v a r i e d a d e s d e t r i g o , q u e s e c o n h e -
c e m etu F r a n ç a pe lo s n o m e s de tousdle, ( tose l la ) , b/é 
de Pohgne (trigo de Polotiia), e de blê rouge (trigo 
v e r m e l h o ) , v a r i e d a d e s , q u e os B o t â n i c o s c h a m a õ tri-
ticum siligineum, po/onicum, ealexandrinum. Alem 
dis to , pessoas i n t e l l i g e n t e s t e m p r o c u r a d o c u l t i v a r 
taobem o triticum ceruleum, o cornpositum e o íriticum 
Speita. M a s es tas u l t imas c u l t u r a s p r e c o n i z a d a s c o m 
m u i t o ze lo , e e n t h u s i a s m o , t e m f r e q u e n t e s v e z e s s ido 
e m p r e h e n d i d a s , c b e m de p r e s s a a b a n d o n a d a s . 

" Se a c a z o se p o d e s s e p r e v e r , d i z o A b b a d e L o s a -
n a , q u e s e h a õ d e s o f f r e r e m ta l , o u tal a t ino , i n j u r i a s 
d o t e m p o , o t r i g o v e r m e l h o ser ia p r e f e r í v e l p o r c a u z a 
da sua v e g e t a ç a õ f o r t e , q u e o f az r e z i s t i r a s i n t e m p e -
r i e s das e s t a ç o e n s . M a s e s t e t r i g o , q u e n a õ t e m e a 
vo l ta d o f r i o , n e m das c h u v a s , n e m das t e m p e s t a d e s , 
h e m u i f r e q u e n t e s v e z e s d e v a s t a d o p e l a f e r r u g e m . N o 
c a z o d e h u m a c u l t u r a a n n u a l o t r i g o d e P o l o n i a a p r e -
z e n t a v a n t a g e n s : s e m e a - s e em M a r ç o , e se o t e m p o 
c o r r e b e m t i r aõ-se p r o d u c t o s c o n s i d e r á v e i s . M a s e s t a 
p l a n t a so f f r e , s e o s c a l o r e s s a õ g r a n d e s : s u a ha s t ea , o u 
t r o n c o se m u r c h a , e as e s p i g a s e s t aõ s u j e i t a s ao p e c o . 
Q u a c s q u e r q u e s e j a õ a s v a n t a g e n s d e c u l t i v a r a s v a r i e -
d a d e s d e t r i go e s t r a n g e i r a s n o P i e m o n t e , o A b b a d e 
L o s a n a p a r e c e a c o n s e l h a r c o m p r e f e r e n c i a aos l a v r a d o -
r e s o t r i go de i n v e r n o . 

" E s t e e s b o ç o s o b r e as v a r i e d a d e s do t r i g o f o r m a a 
p r i m e i r a s e c ç a õ d a o b r a . A s e g u n d a s e c ç a õ c o m p r e -
h e n d e o t r a t a d o das d o e n ç is, q u e h e m u i t o e x t e n s o . E m 
g e r a l o s a u t h o r e s q u e t e m t r a t a d o d a s e n f e r m i d a d e s d o 
t r i g o t e m p r e s t a d o s u a a l t e n ç a õ aos e f f e i t o s o s m a i s a p -
p a r e n t e s , e aos s y m p t o m a s os m a i s g r a v e s d e s t e s a c c i -
d e n t e s m o r b o s o s . O A b b a d e L o s a n a s e g u i o os ves t í -
g io s de T i l l e t , T e s s i e r , B a n k s , e R o f f r e d i , e p r o c u r o u 
a u g t n e n t a r o q u a d r o d e suas o b s e r v a ç o e n s . A n t e s d e 
f a l l a r de s t a s e n f e r m i d a d e s d e s t r u i d o r a s , q u e s e p r o p a -
g a õ c o m h u m a r a p i d e z e s p a n t o z a q u a n d o o t r i g o s e 
a p p r o x i m a a o t e r m o d e s u a c r e s c e n ç a , o a u t h o r q u i z 
e x a m i n a r t u d o o q u e p o d i a e m b a r a ç a r , r e t a r d a r , o u 
v ic ia r a v e g e t a ç a õ das novas h a s t e a s . T o d o s os c o n t r a -
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t e m p o s , q u e p o d e m d e s a r r a n j a r a c u l t u r a d o t r i g o 
d e s d e a s u a s e m e n t e i r a a t e a s u a c o l h e i t a saõ o o b j e c t o 
d e suas i n d a g a ç o e n s . 

" O t r i go , d i z e s t e a u t h o r e s t i m á v e l , q u e pe l a a b u n -
d a n c i a d e s u a f r u c t i f i c a ç a õ , e p e l o s c u i d a d o s d e s u a 
c u l t u r a , p a r e c e q u e d e v e r i a d a r c i n c o e n t a g r á o n s p o r 
h u m p a r a r e c o m p e n s a r o l av rador de seos t r a b a l h o s , e 
f a d i g a s , q u a s i n a õ d á s c n a õ o i to nas boas t e r r a s d o 
P i e m o n t e q u e saõ r e p u t a d a s t a õ f e r t e i s . E s t a r e d u c -
ç a õ n o p r o d u c t o d e h u m a p l a n t a q u e f o r m a o v e r d a -
d e i r o s u s t e n t o da S o c i e d a d e he o r e z u l t a d o dos a c c i -
d e n t e s , q u e c o n c o r r e m a d e s t r u i - l a d e s d e o m o m e n t o 
em q u e o g r a õ he d e i t a d o a t e r r a . Se a p r e v i d e n t e 
a c t i v i d a d e d o l i o m e m p o d e d i m i n u i r o n u m e r o d e s -
t e s a c c i d e n t e s , iia m u i t o s q u e f o g e m á s u a s a g a c i -
d a d e , e c u j a s c a u z a s naõ p o d e a d v i n h a r , n e m p r e v e n i r 
s e o s e f fe i tos . O A b b a d e L o s a n a d ' a l g u m a so r t e f a z a 
e n u m e r a ç a õ d e l l e s p e l a c l a s s i f i caçaõ d e [ 8 e n f e r m i d a -
d e s , d e q u e t r a t a n e s t e v o l u m e , e q u e s e m a n i f e s t a õ n a 
v e g e t a ç a õ d o t r i g o d e s d e seu n a s c i m e n t o a t e á é p o c a 
d e sua m a d u r e z a . 

" As p r i m e i r a s q u i n z e d e s t a s e n f e r m i d a d e s so t e m 
l n g a r no p e r i o d o da sua v ida c o m p r e h e n d i d o e n t r e a 
g e r m i n a ç a õ , e f lorecencia . O A u t h o r fa l ia da g e r m i -
n a ç a õ e m b a r a ç a d a , i n t e r c e p t a d a , s u p p r i m i d a , e t r u n -
c a d a . F a z m e n ç a õ t a o b e m d e h u m a v e g e t a ç a õ r e t a r -
d a d a , e y c a c o c h o m i c a . R e c o r d a a s c i r c u m s t a n c i a s d e 
h u m a s u f f o c a ç a õ , e s e c u r a p a r t i c u l a r e s a e s t a p l a n t a : 
e x a m i n a o s e f fe i tos d a a n t i p a t h i a v e g e t a l : n o t a h u m 
e s t a d o d e f r a q u e z a d a p l a n t a q u a n d o e l l a s e a p p r o x i m a 
a o e s t a d o d e f r u c t i f i c a ç a õ ; e t r a t a d a c o m p r e s s ã o d o 
c a n u d o d o t r o n c o , d a c o n t r a c ç a õ d o e n v o l u c r o , q u e 
e n c e r r a a s e s p i g a s , b e m c o m o d e s u a p a r a l y s i a . P u b -
l i c a a s o b s e r v a ç o e n s , q u e t e m f e i t o s o b r e h u m a e s c r e s -
c e n ç a f u n g o z a , q u e a t a c a o s t r o n c o s , e a s f o l h a s d a s 
p l a n t a s , e e x a m i n a a s c a u z a s d e h u m a f r u c t i f i c a ç a õ 
a b o r t i v a , q u e t e m l u g a r s e m a p p a r e n c i a d e e n f e r m i d a d e . 

" N o p r o p r i o t r a t a d o d e M r . L o s a n a h e q u e h e p r e -
c i z o l e r a s p a r t i c u l a r i d a d e s d e t o d a s e s t a s o b s e r v a ç o -
e n s . H a c o m t u d o c o i z a s , q u e nos j u l g a m o s d e v e r 
n o t a r e m nossa c o n t a . O s a c c i d e n t e s , q u e a m e a ç a õ 
a s p l a n t a s d o t r i g o n o p r i m e i r o t e m p o d e s u a v e g e t a ç a õ , 
s e g u n d o e s t e a u t h o r , o u saõ o r e z u l t a d o d a i m p e r f e c -



Agricultura. 35 

çaÕ d o s t r a b a l h o s aralorioss q u e n a õ p o e m a s e m e n t e e m 
p r o f u n d i d a d e , e d i s t a n c i a s c o n v e n i e n t e s , ou s a õ o e f -
f e i t o d e h u m a s e m e n t e i r a m u i r e t a r d a d a , q u e e x p õ e m 
a s t e n r a s p l a n t a s aos p r e m a t u r o s f r i o s d o i n v e r n o . P a -
r a r e m e d i a r e s t e s i n c o n v e n i e n t e s a c o n s e l h a o a u t h o r q u e 
se d i m i n u a o n u m e r o dos r e g o s , e q u e se f a ç a õ c a m a -
d a s ou t a b o l e i r o s m a i s l a rgos q u e p e r m i t t a õ f a z e r a s e -
m e n t e i r a d e h u m m o d o mais r e g u l a r : e l l e l e m b r a a 
n e c e s s i d a d e de l av ra r , e p r e p a r a r as t e r r a s c e d o , e n o -
ta as v a n t a g e n s de e s p a l h a r o g r a õ c o m o s e m e a d o r . 
E x p õ e m f i n a l m e n t e a s diAferentes p r e p a r a ç o e n s , q u e s e 
p o d e m f a z e r ao g r a õ p a r a o fo r t i f i c a r , e d i s p o r p a r a h u -
ma b o a g e r m i n a ç a õ , c g a r a n t i - l o das aves , e dos i n sec tos . 

" Q u a n d o a e s p i g a e.;tá f o r m a d a , a s f o r ç a s da v e -
g e t a ç a õ o b r i g a õ - n a sahi r d o i n v ó l u c r o q u e r e m a t a a 
e x t r e m i d a d e d o t r o n c o . O A b b a d e L o s a n a o b s e r v o u 
q u e a l g u m a s vezes o a n n e l s u p e r i o r d e s t e i n v ó l u c r o h e 
t a õ a p e r t a d o , q u e a e s p i g a s a h e m a l f o r m a d a , e p r o c u -
r a n d o a b r i r h u m a p a s s a g e m a t r a v e z d a casca , m u i t a s 
v e z e s se c u r v a , e e n c u r t a ; a c c i d e n t e s q u e p r o d u z e m 
b u m a d i m i n u i ç ã o e m o n u m e r o d o s g r a o n s . O s effei-
tos de s t e s a c c i d e n t e s saõ os q u e o a u t h o r q u i z i n d i c a r 
c o m o s n o m e s d e f r a q u e z a , c o m p r e s s ã o , e r e s t r i n g e -
m e n t o , o u c o n t r a c ç a õ . 

" N o s d i s s e m o s q u e o a u t h o r t i n h a o b s e r v a d o h u m a 
e x c r e s c e n ç a f u n g o z a , q u e d a m n i f i c a v a a s p l a n t a s d o 
t r i g o nas d iversas p a r t e s d e s u a c o n s t i t u i ç ã o . E s t a e x -
c r e s c e n ç a h e h u m a v e g e t a ç a õ p a r a s i t a , q u e t o m a a s 
a p p a r e n c i a s d e h u m m u s g o e s b r a n q u i ç a d o , a p p a r e c e 
no t r o n c o , e fol i ias , e a c a b a p o r se f a z e r a m a r e l l o . 
O b s e r v a n d o e s t a m a t é r i a c o m o m i c r o s c o p i o o a u t h o r 
v io c o m o h u m a f l o r e s t a d e p e q u e n a s p l a n t a s , t e n d o o 
c a r a c t e r do mucedo aspergillus de S c o p o l i . H u m a t a l 
e x c r e s c e n ç a só t e m l u g a r nos si t ios p o u c o ven t i l ados , e 
m u i t o s o m b r i o s . A b a t e r a s a r v o r e s q u e i m p e d e m q u e 
as t e r r a s s e j a õ b e m a s s o a l h a d a s , e e s p a l h a r s o b r e a s 
m e s m a s t e r r a s o s e l e m e n t o s p r o p r i o s p a r a c o r r i g i r a 
s u a n i m i a h u m i d a d e , t a e s saõ o s r e m e d i o s i n d i c a d o s 
p e l o a u t h o r . 

" A m e d i d a q u e o A b b a d e L o s a n a a v a n ç a n e s t e i m -
p o r t a n t e t r a b a l h o , s e u o b j e c t o p a r e c e a u g m e n t a r - s e . 
D e p o i s d e t e r f e i t o a h i s to r i a d o s a c c i d e n t e s q u e a l t e -
raõ , c o n s t r a n g e m , ou e m b a r a ç a õ a v e g e t a ç a õ do t r i g o 

» 2 



" 36 Sciencias. 

a n t e s , e d e p o i s d a c p o c a d a e f l o r e c e n c i a , e i l e e n t r a 
n a e m p r e z a d e t r a t a r das e n f e r m i d a d e s q u e a t a c a õ e s t a 
p l a n t a q u a n d o s e a p p r o x i m a a o e s t a d o d e m a d u r e z a . 
E s t a m a t é r i a n a õ he n o v a ; mas ella da l u g a r a o b s e r v a -
ç o e n s i n t e r e s s a n t e s . Es ta s e n f e r m i d a d e s s e a p r e z e n t a o 
c o m o f l age l lo s , q u e a m e a ç a õ a to ta l r u i n a das co lhe i t a s . 
O m e t h o d o s e g u i d o p e l o a u t h o r p a r a c o n h e c e r o seu 
c a r a c t e r , s u a m a n e i r a de a s e x p ô r , e seu z e l o em p e r -
s c r u t a r o s me ios d e a s p r e v e n i r p o d e m in sp i r a r c o n f i a n -
ça . O d e c i m o s e x t o a r t i g o do seu l ivro t r a t a da f e r r u -
g e m , q u e o a u t h o r c o n s i d e r a c o m o h u m a e n f e r m i d a d e 
g e n e r i c a , q u e t e m suas t r e s e s p e c i e s , o u v a r i e d a d e s 
b e m d i s t i n c t a s . T o d a a m a n c h a g r a n u l a d a , g o m o z a , 
o u p u l v e r u l e n t a , q u e s e d e v i z a n a s u p e r f í c i e das f o l -
h a s d o t r o n c o , o u d o f o l h e l h o , e q u e t i ra sua o r i g e m 
d a m a t é r i a co r t i ca l d a p l a n t a , h e c o n s i d e r a d a c o m o e s . 
p e c i e d c f e r r u g e m , q u e o a u t h o r d iv ide e m t r e s e s p e c i e s . 

" He p r e c i z o , d i z Mr . L o s a n a , n a õ c o n f u n d i r a f e r r u -
g e m c o m a s m a n c h a s so l a r e s , a s q u a e s s a õ s u p e r f i c i a e s , 
e só a f f e c t a õ a e p i d e r m e da p l a n t a . A f e r r u g e m t e i n 
s u a s e d e no t e s s ido ce l lu la r . A e p i d e r m e no p r i n c i p i o 
n a õ h e a t a c a d a ; o b s e r v a õ - s e ne l l a s o m e n t e f e n d a s , 
q u e d a õ p a s s a g e m á m a t é r i a d o p a r e n c h i m a . P e l a 
m a n e i r a c o m q u e a f e r r u g e m p r o c e d e e m s u a e r u p ç ã o , 
e c r e s c i m e n t o , h e fác i l p e r c e b e r q u e e l la n a õ t e m a l -
g u m a r e l a ç a õ c o m o m o v i m e n t o d a s e i v a : s e e l la a t a -
ca o t r i g o 110 p r i m e i r o t e m p o de s u a v e g e t a ç a õ , os 
s e o s e f f e i t o s n a õ saõ a s s u s t a d o r e s : se e l la se p r o p a g a 
n o m o m e n t o d a f l o r e c e n c i a , s u a s c o n s e q u ê n c i a s saõ 
s e m p r e desa s t r adas . A d i m i n u i ç ã o da m a t é r i a co r t i ca l 
d e s a r r a n j a as f u n e ç o e n s v e g e t a e s da p l a n t a , e a c o n -
s e q u ê n c i a i m m e d i a t a h e a f a l t a d e c o l h e i t a . 

" O a u t h o r e x a m i n a a o p i n i ã o d a q u e l l e s q u e t e m 
d a d o a o s c o r p ú s c u l o s d a f e r r u g e m h u m a n a t u r e z a v e -
g e t a l . T a r g i o n i T o z z e t t i fo i o p r i m e i r o q u e a n n u n -
c i o u e s t a d e s c o b e r t a e m 1766. S u a m a n e i r a d e c o n s i -
d e r a r a f e r r u g e m foi b e m d e p r e s s a s e g u i d a p o r m u i t o s 
a u t h o r e s c e l e b r e s ; e em nossos d ias , M. M. P e a r s o n e 
D e c a n d o l l e n a õ t em h e z i t a d o e m p ô r a s e x c r e s c ê n c i a s 
t u b e r c u l o z a s d a f e r r u g e m e n t r e as Uredo e pitccinia 
D e p o i s d e m u i t a s o b s e r v a ç o e t i s f e i t á s sob re a f e r r u g e m 
p o r m e i o d o m i c r o s c o p i o ; d e p o i s d e m u i t a s t e n t a t i v a s 
i n u t i l m e n t e p r a t i c a d a s p a r a r e p r o d u z i r , i n o c u l a r e n -
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x e r t a r , c e s p a l h a r a f e r r u g e m ; d e p o i s d ' a p p a r i ç o e n s de 
f e r r u g e m s o b r e v i n d a a p l a n t a s c u l t i v a d a s c o m methodos 
de ho/amento rigorozissimos, o Abbade Losana parece 
n a õ q u e r e r a d m i t t i r c o g o m e l o s pa ra s i t a s nos t u b é r c u l o s 
d a f e r r u g e m . S e g u n d o e l le e s t a s p r o t u b e r â n c i a s g r a -
n u lo sa s naõ saõ mais d o q u e t u m o r e s d a m a t é r i a c o r t i -
cal d e g e n e r a d a , e p o s t a em d e c o m p o z i ç a õ p o r h u m a 
c a u z a , q u e n a õ h e e s t r a n h a a m e s m a p l a n t a . 

" A v a r i e d a d e de f e r r u g e m q u e o a u t h o r c h a m a 
ferrugem commum c o i n c i d e , s e g u n d o e l i e , c o m uredo 
lintaris de P e a r s o n . E l l a c o n s i s t e n h u m a e x c r e s c c n -
c i a d e f o r m a t u b e r c u l o z a , d ' h u m a c o r d ' o c h r e , q u e 
se e n n e g r e c e c o m o t e m p o , e se f a z p u l v e r u l e n t a . 
E l l a c o m e ç a a a p p a r e c e r na s u p e r f í c i e s u p e r i o r das 
f o lha s ; d e p o i s a p p a r e c e nos t roncos , ' e f o r r a m e s m o 
a s u p e r f í c i e i n f e r i o r d a s f o l h a s . H u m a v e g e t a ç a õ 
v i g o r o z a , p o s ' o q u e r e t a r d a d a , l u g a r e s s o m b r i o s , e 
c a l o r e s a l t e r n a d o s p o r c h u v a s f a v o r e c e m a s u a p r o p a -
g a ç a õ . O s a b o r d e s t a m a t é r i a he l i g e i r a m e n t e p i -
c a n t e . P o r p o u c o q u e o t r i g o t e n h a s ido e n f e r r u j a d o 
o g r u o he s e m p r e de i n f e r i o r q u a l i d a d e ; a p a l h a he 
m e n o s p r o v e i t o z a p a r a p a s t o , e h e m e s m o p e r i g o z a 
p a r a os c a v a l l o s . 

" D e p o i s de t e r l e m b r a d o os r e m é d i o s i n d i c a d o s 
p o r T i l l e t , T e s s i e r , F i l i p p e R é , n B a y l e B a r e l l e , 
p a r a p r e v e n i r , e o b s t a r á vo l t a da f e r r u g e m nos c a m -
p o s , o a u t h o r a c o n s e l h a o c o r t a r as a r v o r e s q u e a s -
s o m b r a õ a s t e r r a s i n f e s t a d a s p o r e s t a d o e n ç a , r e n o v a r 
a s e m e n t e , e s o b r e t u d o e m p r e g a r t o d o s os m e i o s de 
p u r g a r a s t e r ras dos e l e m e n t o s , q u e f a v o r e c e m a e r u p -
ç ã o d a f e r r u g e m . 

A o u t r a v a r i e d a d e de f e r r u g e m q u e o a u t h o r d e -
s igna c o m o n o m e de vianne he a m e s m a q u e os h a -
b i t a n t e s tia L o m b a r d i a c h a t r a õ fumaria e o B o t â n i c o 
Dccande l l e uredo svgetum. Es ta f e r rugem assemelha-
se m u i t o á p r e c e d e n t e p e l a s suas f o r m a s t u b e r c u l o z a s , 
e t i ra t a o b e m sua o r i g e m da m a t é r i a c o r t i c a l . S u a c o r 
h e d e h u m a m a r e l l o m a i s pá l i do , seu g r a õ h e m a i s 
l a x o , e sua c o n s i s t ê n c i a h u m p o u c o ma i s v i s c o z a ; 
c i la n a õ a p p a r e c e s e n a õ d e p o i s da f e c u n d a ç a õ , e s o -
m e n t e s o b r e o s i n v o i u c r o s q u e c o b r e m o s g r a o n s d o 
t r i g o . O r d i n a r i a m e n t e a f e r r u g e m c o m m u m t e m lu • 
g a r , diz o A b b a d e L o s a n a , s e m q u e a v a r i e d a d e 
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manne ou uredo segetuvi se manifeste mas se a fer-
r u g e m c o m m u i n a p p a r e c e d e p o i s d a f e c u n d a ç a õ , a 
v a r i e d a d e urcdo c o n s t a n t e m e n t e a s e g u e . Q u a n d o 
e s t a (urcdo) h e a b u n d a n t e e i la a d q u i r e h u m a c o r a l a -
r a n j a d a , e e n c h e de seos p e q u e n o s t u b é r c u l o s o i n -
v ó l u c r o q u e e n c e r r a o g r a õ do t r i g o : e n t a õ t u d o e s t a 
a r r u i n a d o , e a c o l h e i t a he q u a s i nu l l a . 

" A t e r c e i r a v a r i e d a d e de f e r r u g e m he o carbunculus 
d e C o l u m e l l a , q u e o A b b a d e L o s a n a c h a m a niclle, o u 
nebbia ( m a n g r a e m P o r t u g u e z ) ; c i la d i f f c r e das p r e c e -
d e n t e s , p o r q u e s u a m a t é r i a h e g o m o s a e n u n c a p u l -
v e r u l e n t a ; s u a c o r a p p r o x i m a - s e á da f e r r u g e m de 
C h e m i n é ; c o b r e t odas a s p a r t e s d a p l a n t a e x c e p t u a n -
do a s e s p i g a s , e p a r e c e p r o v i r da m a t é r i a c o r t i c a l , 
q u a n d o e s t á a l t e r a d a por h u m a f e r m e n t a ç a õ p a r t i c u l a r . 
H u m c h e i r o d e p o d r i d ã o s e e s p a l h a nos c a m p o s i n f e s -
t a d o s p o r e s t a e n f e r m i d a d e ; o t r i g o t e m e n t a õ h u m 
a s p e c t o d e n e g r i d o , e os g r a o n s de h u m a tal c o l h e i t a 
saõ p e q u e n o s , leves , a m a r e l a d o s , e d e m á q u a l i d a d e . 
A p a l h a f i c a p e r d i d a , p o r q u e h e p e r i g o z o e m p r e g a -
l a o u c o m o f o r r a g e m , o u p a r a c a m a d o s a n i m a e s . 

" O r e m e d i o i n d i c a d o p e l a A b b a d e L o s a n a p a r a 
p u r g a r a s t e r r a s d e s t a e n f e r m i d a d e c o n s i s t e e m c e g a r 
i m m e d i a t a m e n t e a s p a r t e s d o c a m p o q u e d e l i a e s t a õ 
i n f e s t a d a s , e t i r a r c o m m u i t o c u i d a d o os m o l h o s c o r -
t a d o s : m a s c o m o e l la s e m a n i f e s t a d e r e p e n t e d u -
r a n d o a no i t e , e seos p r o g r e s s o s saõ r a p i d í s s i m o s , s u a s 
c o n s e q u ê n c i a s o r d i n a r i a m e n t e saõ i r r e p a r á v e i s . 

" A d e c i m a s e p t i m a e n f e r m i d a d e q u e o a u t h o r e x -
p õ e m h e h u m a c s p e c i e d e c o m b u s t ã o s ú b i t a o p e r a d a 
p o r h u m a a l t e r n a t i v a d e f r i o , e c a l o r , q u e e i l e c h a m a 
necrose solar. O t r i g o v e r m e l h o fo i s u j e i t o a e s t a 
d o e n ç a e m 1811. O f r i o c a u z a d o p e l a n e v e , q u e 
t i n h a c a b i d o s o b r e as m o n t a n h a s no m e z d ' A b r i l , e o 
sol q u e nes t a é p o c a e r a , j a f o r t e , o b r a r a õ s i m u l t a n e a -
m e n t e s o b r e a s e s p i g a s n o m o m e n t o e m q u e e l l a s 
c o m e ç a v a õ a f o r m a r - s e : a g a n g r e n a fo i o r e z u l t a d a 
d e s t a i m p r e s s ã o , e a s ha s t ea s s e t o r n a r ã o m a i s ou m e -
n o s n e g r a s . H u m t Afeito t aõ r á p i d o h e p r o p r i o p a r a 
h o r r o r i z a r o s c u l t i v a d o r e s . O a u t h o r n o t a es ta e n -
f e r m i d a d e , m a s n a õ a p o n t a a l g u m r e m e d i o . 

" A d e c i m a o i tava , e u l t i m a d o e n ç a de q u e o a u -
t h o r f a z m e n ç a õ lie o racliitismo. E s t a e n f e r m i d a d e 
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e s t a i n t i m a m e n t e l i g a d a c o m a h i s to r i a d e s t e a n i m a e s 
m i e r o s c o p i c o s d e s c o b e r t o s o u t r o r a nos g r a o n s e t r o n c o s 
d o t r i g o p e l o P a d r e R o f f r e d i * , o s q u a e s t e m s ido o b -
j e c t o d e d i s p u t a e n t r e o s n a t u r a l i s t a s n o f i m d o s é c u l o 
p a s s a d o , e d e q u e n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s quas i s e n a o 
t e m f a l l a d o . H e h u m a q u e s t ã o , q u e p o d e ser d e b a t i -
d a , s e a e x i s t e n c i a de s t e s animaes m i c r o s c o p i c o s h e a 
c a u z a p r i m i t i v a , o u a n t e s h u m e f fe i to s e c u n d á r i o d e s t a 
e n f e r m i d a d e : h e c o m t u d o v e r d a d e q u e o A b b a d e 
L o s a n a f e z o b s e r v a ç o e n s m u i t o e n g e n h o z a s s o b r e a 
n a t u r e z a d e s t e s v e r m e s , q u e e i l e c h a m a lombricifor-
mi, s o b r e s u a m a n e i r a de v ive r e de se r e p r o d u z i r , e 
s o b r e s u a e x t r a o r d i n a r i a m u l t i p l i c a ç ã o . E i l e o b s e r v o u 
d e p e r t o s u a m a n e i r a d ' e x i s t i r n o g r a õ , d e s e i n s i n u a r 
p e l a s r a i z e s , de c o r r e r , e d i v a g a r pe i a s has t eas , e de 
s e i n t r o d u z i r n a s e s p i g a s : e i l e d e m o n s t r o u c o m o a s 
e s t a ç o e n s d a v ida d e s t e s p e q u e n o s a n i m a e s e s t a õ , p o r 
ass im d i z e r , a s s o c i a d a s c o m a s é p o c a s d a v e g e t a ç a õ 
do t r i g o : s e g u n d o M. L o s a n a , o r a e h i t i s m o he h u m 
m a l c o n t a g i o z o : p r o p a g a - s e p e l o g r a õ r a c h i t i c o , 
q u e s e a c h a m i s t u r a d o c o m o b o m , q u a n d o s e s e -
m e i a . 

" C o m o a e x i s t e n c i a de s t e s i n s e c t o s no t r i g o he 
a c o m p a n h a d a de s i g n a e s e x t e r n o s , e a a p p a r i ç a õ 
d e s t e s s i g n a e s h e d e h u m m á o a g o i r o p a r a a c o l h e i t a ; 
nosso a u t h o r j u l g o u q u e d e v i a i n d i c a - l o s aos l a v r a -
d o r e s . A s h a s t e a s d o t r i g o a t a c a d a s d e r a e h i t i s m o 
s a õ m a i s g rossas , m e n o s c o m p r i d a s ; a s f o l h a s m a i s 
r i j a s a o t a c t o , s a õ e n r o s c a d a s n a e x t r e m i d a d e ; a s e s p i -
g a s saõ m a i s g r o s s a s , m a l c o n f o r m a d a s , e os i n v o i u -
c r o s t e m h u m a a p p a r e n c i a e d e m a t o z a . Q u a n d o a 
e s p i g a naõ e s t a i n d a f o r a d o i n v o l u c r o , o s g r a o n s saõ 
ma i s e s v e r d e n h a d o s , m e n o s c o m p a c t o s , e d e h u m a 
f o r m a q u e se a s s e m e l h a á das p e q u e n a s e rv i lhas : c o r -
t a n d o - s e n e s t a é p o c a ne l l e s s e d e s c o b r e m f i l a m e n t o s , 
q u e p a r e c e m n a d a r n ' h u m h u m o r l i m f a t i c o . Q u a n d o 
a p l a n t a t e m c h e g a d o a o t e r m o d a s u a m a d u r e z a o s 

* Es te i l lus t re Natura l i s ta r epa r t i a taobem seu tempo ent re as 
funeçoens da I g r e j a , e as investigaçoens das Sciencias. Eile foi m e m -
bro da Academia de Tur in , e bibliothecario da Universidade dnquella 
cidade. Sua memor ia sobre os animaes microscopicos estú inser ida na 
col lecçaó int i tu lada Opusculi Scolli, c impressa em Milaõ . 
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g r a o n s rac j j i t i cos t e m h u m v o l u m e ma i s g r o s s o , q u e 
os o u t r o s i saõ d o b r a d a m e n t e s u l c a d o s ; s u a co r he 
a z u l a d a , e s u a s u p e r f í c i e d e i x a d e s c o b r i r â n g u l o s , e 
a s p e r e z a s . 

" Se os c a m p o s c u l t i v a d o s de t r i g o se a c h a r e m i n -
f e s t a d o s d e s t a e n f e r m i d a d e , o A b b a d e I . o z a n a a c o n -
s e l h a aos c u l t i v a d o r e s P i e m o n t e z e s q u e o s c e i f e m i m -
m e d i a t a m e n t e , q u e l a v r e m a s t e r r a s , e q u e l he s e m e — 
e m t r i g o d a T u r q u i a . P a r a p r e v e n i r o s e s t r a g o s d o 
r a c h i t i s i n o nas t e r r a s c u l t i v a d a s p a r a t r i g o , o a u t h o r 
r e c o m m e n d a aos p r o p r i e t á r i o s t o d o o c u i d a d o no 
j o e i r a r o t r i g o . O u z o do v e n t i l a d o r l h e p a r e c e 
p r o p r i o p a r a s e p a r a r o g r a õ , q u e h e r a c h i t i c o , d o 
b o m . 

" N o s t e r m i n a r e m o s n o t a n d o q u e es ta o b r a h e 
o r n a d a d e a l g u m a s f i g u r a s d e s e n h a d a s p e l o a u t h o r , 
e q u e saõ m u i p r ó p r i a s p a r a f i x a r a a t t e n ç a õ do l e i to r 
s o b r e o s p h e n o m e n o s , c u j a h i s to r i a o a u t h o r p u b -
l ica . 

" H a v e r i a t a l v e z q u e n o t a r a l g u m a c o i z a s o b r e a 
n a t u r e z a , e e x p l i c a ç a õ dos f ac to s a n n u n c i a d o s p o r 
M . L o z a n a " m a s t r a t a - s e d e h u m a t a õ i m p o r t a n t e 
m a t é r i a , e de h u m a n a t u r e z a t ao d i f f i c i l , e t aõ c o m -
p l i c a d a , q u e a t o l e r a n c i a d a s o p í n i o é n s se t o r n a m a i s 
q u e n e c e s s a r i a : he p r e c i z o d e i x a r aos sábios , e aos 
N a t u r a l i s t a s o d e b a t e r os f a c t o s , e e s c l a r e c e - l o s c o m 
s u a s o b s e r v a ç o e n s . P e r t e n c e aos p r o p r i e t á r i o s , e aos 
c u l t i v a d o r e s ve r i f i ca - los p e l a e x p e r i e n c i a , e s a n c c i o -
na r p e l a p r a t i c a a u t i l i d a d e de seos p r e c e i t o s . 
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V A C C I N A . 

C O N T A 

D a d a p e l a J u n t a d a V a c c i n a N a c i o n a l a o R i g h t H o n . 
R i c a r d o R y d e r , P r i n c i p a l S e c r e t a r i o d ' E s t a d o d o s 
N e g o c i o s d o I n t e r i o r . 

'Leicester square, 9 de Março de 1812. 

" A J u n t a encarregada do Estabelecimento da Vaccina 
Nacional tem a honra de vos expor, que durante o anno de 
1811 os Cirurgioens incumbidos por sua authoridade em os 
nove bairros de Londres , vaccinarao"" 3,148 pessoas, e dis-
tribuirão" 23,794 enconnnendas de fluido vaccinico para o 
publico. O numero dos vaccinados neste anno (1811) ainda 
excede o de 1810, e as encommendas do fluido vaccinico 
tem f requentemente sido tantas, que se naó" tem podido 
aviar immediatamen$e. 

" A J u n t a tem grande satisfaçao" em poder affirmar, que 
desde o principio deste estabelecimento, nem hum só exem-
plo de sobrevirern bexigas, depois da vaccinai,ao", tem occor-
rido a algum dos Cirurgioens vaccinadores dos sobreditos 
bairros, 

" A Jun ta expõem, que ella tem recebido muitos docu-
mentos satisfactoiios das Repart i oens militares, e navaes 
do Governo, relativos aos progressos da vacc ina ; e tem 
igualmente obtido alguns outros papeis authenticos sobre 
este objecto os quaes contem informaçoens muito impor-
tantes : a J u n t a ju lga conveniente aprezentar-vos hum resu-
mo dos seos contentos. 

" P a r e c e que, em consequência de huma ordem dos 
Lordes Commissarios do Almirantado, a vaccina» ao tem 
sido mui to extensamente praticada abordo dos navios ; e 
posto que nao" t enha sido universalmente adoptada, a mor-
tandade produzida pulas bexigas entre a marinha Ingleza, he 
j a g randemente diminuída. 

" No exerci to a prat ica da vaccina tem sido ha longo 
tempo estabelecida por huma ordem do Commandante em 
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C h e f e * ; e seos effcitos tem sido decididamente beneficos : 
pela maior parte as únicas pessoas entre os militares, que 
tem sido ul t imamente affectadas de bexigas, tem sido ou 
rerutas , <jue receberão" a infecç ão" antes do alistamento, ou 
soldados, que nao forao~ vaccinados, por se suppor que 
tinhao" tido bexigas. Assim, com poucas excepçoens huma 
doença, outrora tao fatal ás tropas, lie actualmente consi-
derada como extincta no exerci to. 

Por informaçoens transmett idas a esta Jun ta por seos nu-
merozos correspondentes em todas ns partes do paiz, parece 
que a vaccinaçaò" se vai propagando quasi por toda a par te 
dos domínios Britânicos, posto que seu progresso seja c!if-
f e ren te cm differentes lug.tres; e tem se cchado que o nu-
mero de mortes cruzadas pelas bexigas tem uir. íormemente 
diminuído á proporção que a prat ica da vaccina sc torna 
mais geral , e diminue a inoculaçao" daè bexigas, 

" Na conta do anno passado se deo nolicia da desappari-
çao" das bexijas da I lha de Ceilão"; e a J u n t a tem agora o 
prazer de annunciar , por informaçoens authenticas, e satis-
factorias, que, em consequência da vaccinaçaò', aquella hor-
rível moléstia nao tem ult imamente apparecido huma so vez 
na Ilha d'Anglesey, na populoza cidade de Netucastle-upon-
Tync, 110 paiz de Petwor th , ou no districto adjacente . 

" A pratica da vaccina tem-se tornado geral pelos dif-
ferentes paizes de Inglaterra , e as bexigas diminuem gra-
dualmente ; e mesmo em Londres onde a oppoziçao" á nova 
pratica de inocular tem sido a mais violenta, a vaccina esta 
em voga, e seos saudaveis effeitos diariamente se tornao~ 
mais evidentes. P rezen temen te pelos melhores cálculos, 
que podemos fazer , pelos dados que temos, parece que 
per to de dois terços das creanças annualmente nascidas na 
metropole, sao~ vaccinados ou pelas Instituiçoens caritativas, 
ou por Práticos part iculares ; e que o numero de mortes oc-
cazionadas pelas bexigas tem proporcionalmente diminuído. 
An te s da descoberta da vaccina o numero de mortes em 
consequência das bexigas, segundo os registos de mortan-
tade, era de 2,COO annua lmente : pelo contrario, no ultimo 
anno, somente morreráo~ 751 daquella molést ia; devendo 
notar-se que o augmento de populaçao~ nestes últimos 
dez annos tem sido de 133,139. O augmento de popula-
çaò" por toda a Gram-Bre tanha , no mesmo período de 

* Nos fomos os pr imeiros , que in t roduz imos a p ra t i ca da vaccina no 
exerc i to P o r t u g u e z em 1806 ; infelismente es ta , e militas outras p rov i -
dencias t a ó necessarias á saúde da t ropa , como úteis a economia d a l t e a l 
Fazenda nao foraó á vante, porque se ju lgou mais util sacr i f icaj-nos, e 
coui nosco o serviço!!! 
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tempo foi cie 1 ,609 ,000 ; e para estes augmentos tem pro-
vavelmente contribuído muito a pratica da vaccina. 

As relaçoens da Insti tuição Vaccinica de Dubl in sao~ da 
mais favoravel na tureza , e fornecem sufficiente razaò" para 
crer , que desde a introducçaò" da vaccina preservativa, a 
mor tandade cauzada pelas bexigas tem consideravelmente 
diminuído naquella cidade. A correspondência da Insti tui-
ção" produz huma satisíactoria evidencia do progressivo aug-
mento da vaccinaçaò" por toda a par te da irlanda. Nas 
terras mais notáveis do Reino o pobre tem a vantagem da 
inoculaçao" gratui ta com a vaccina ou nos Hospitaes ou nas 
cazas dos Médicos, e Ci rurg ioens ; e he constante, que 
en t re as mais altas ordens, a vaccinaçaò" está geralmente 
adoptada. 

" As contas recebidas da Escossia, part icularmente as 
da Faculdade de Glasgow, que tem sido transmittidas a esta 
J u n t a , mostrao evidentemente o geral , e rápido augmento 
da vaccinaçaò" era o Nor te da Tlha, e dá as mais satisfacto-
rias provas do bom successo, c efficacia desta pratica. 

" Nao" obstante a inquestionável evidencia das mui 
grandes vantagens da vaccinaçaò", he muito para' lamentar , 
que haja ainda alguns Médicos práticos, posto que o seu nu-
mero seja incomparavelmente pequeno, que persistem ob-
st inadamente em propagar por meio da inoculaçao" o con-
tagio das bexigas, e qué vigorozamente anima o" e sus ten tao , 
principalmente no meio das mais baixas ordens do povo, os 
prejuízos contra a nova prat ica da vaccina : espalhao~-se in-
dustr iosamente rumores de moléstias desformes, e asque-
rosas produzidas por esta prat ica ; e publicao -se numerozas 
falsas noticias de cazos de sobrivirem bexigas depois da 
vaccinaçaò". Es tá , he verdade, suf ic ien temente provado 
por alguns exemplos que as bexigas tem aftectado pessoas, 
qne tem sido cuidadozamente vaccinadas; nem isso nos 
deve surprender , quando considerarmos que a inoculaçao" 
com as bexigas algumas vezes f a l h a ; e que se podem pro-
duzir differentes cazos de pessoas, que tem tido, mais de 
huma vez , bexigas naturaes em sua vida. O numero do 
exemplos de bexigas depois da vaccinaçaò", he ent re tanto 
mui pequeno ; e nos podemos mui bem prezumir , que á 
proporção" que se melhorar a prat ica da vaccina, taes cazos 
serão" ainda mais raros 

" A J u n t a tem infinita satisfaçao" em poder estabelecer os 
dois seguintes, importantes, e decizivos iactos em prova da 
efficacia, e segurança da vaccinaçaò"—1 que nos cazos que 
tem chegado ao seu conhecimento as bexigas depois da vac-
cinaçaò", com mui poucas excepçoens, tem sido huma branda 
moléstia : 2. que entre muitos centos de milhares de pessoas 
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vaccinadas, nem hum só exemplo bem authent ico lhes tem 
sido communicado de sobrevirem bexigas depois da vaccina-
çaò". 

" A Jun t a nao" pode concluir a sua conta, sem vos lem-
brar os prejuízos que diariamente se experimentao", filhos da 
diffuzaó do fatal contagio das bexigas na Sociedade, em con-
sequência da inoculaçao" varioloza entre as mais baixas 
classes do povo, o qual conserva constantemente o contagio ; 
e onde salva hutna só vida, expõem numerosas á mais peri-
goza doença. He muito para dezejar que se penha hum 
termo a estes males, por medidas taes, quaes o Governo em 
sua sabedoria julgar mais próprias, a fim de prevenir a pro-
pagaçao" das bexigas, e estancar huma perenne fonte de con-
tagio no coraçao" da Metropole . 

" A constante renovaçao" das bexigas neste Capital, que 
a J u n t a tao" profundamente lamenta, he reprehensivelmente 
cont ras tada com as vantagens gozadas por algumas das ou-
tras capitaes da Europa , em consequência da adopçao" 
geral da vaccina pelos Médicos práticos, auxiliados pela au-
thor idade do Governo. As cidades de Yienna, e Milão"*, 
onde a mortandade produzida pelas bexigas era outrora mais 
considerável, proporcionalmente á sua populaçao", do que 
em Londres , tem sido no mesmo tempo livres totalmente 
desta destruidora peste, a primeira ha cinco annos, a se-
gundo ha oito, conforme o testemunho dos Doutores Carrio, 
e Sacco : e na Cidade de Genebra as bexigas tem sido 
quasi extirpadas. Em Switzerland em geral , mais par t icu-
larmente porem em Genebra , os benefícios connexos com a 
vaccinaçaò tem, em alto grao" dependido do braço, e activa 
cooperaçao" do clero, que tem sido assíduos cm recommen-
dar do púlpito aos seos diocezanos a prat ica da vaccina, e 
promovendo-a igualmente por todos os meios, e esforços 
que lhe tem sido possiveis. Fort issimamente convencida 
esta J u n t a das grandes vantagens que a vaccinaçaò" tiraria 
de huma semelhante cooperaçao" neste paiz, cila considerou 
n 'ou t ro tempo como huma parte do seu dever dirigir se aos 
Bispos, sollicitando o seu auxilio para reprimir os estragos 
das bexigas, dando maior extensão" e fazendo mais conhe-
cidos os benefícios da inoculaçao" da vaccina 

" A J u n t a tem grande prazer em assegurar que o din-
heiro concedido pelo Par lamento na ultima sessão" tem sido 

* Nesta cidade foi vnccinada no dia 13 de Sep tembro p rox i ino a P r in -
ccza recem-nascida f i lha do Vice-Key de I tá l ia , pelo Dr. Sacco. Oxalá 
que taes exemplos pussaõ convenoer a final o pequeno numero de Pa i s , 
que ainda duv idao da i-Hicacia de t a õ util p reserva t ivo! Os Redac» 
tores. 
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sufficlente para pagar as despezas do anno de 1811 ; e he de 
parecer, que a mesma somma sera adequada para as despe-
zas do aano corrente. 

F . R . M I L M A N , P r e z i d e n t e . 

J A M E S H E R V E Y , R e g i s t a d o r . 

P L A N O 

D ' o r g a n i z a ç a õ d ' h u m a esco la M e d i c o - C i r u r g i c a , q u e 
p o r o r d e m de Sua Al t eza Rea l o P r i n c i p e R e -
g e n t e N o s s o S e n h o r t r a ç o u , e e s c r e v e o o D r . V i c e n t e 
N a v a r r o d ' A n d r a d e , &c. &c. &c . 

O t i t u lo des ta o b r a deve r i a ta lves s e r — P r o j e c t o 
de hum Plano, Kc. p r i n c i p a l m e n t e d i z e n d o o A u t h o r 
na sua A d v e r t e n c i a , q u e S u a A l t e z a Rea l o m a n d a r a 
i m p r i m i r p a r a servir d ' o b j e c t o de d i scussão p u b l i c a o 
q u e ne l l e s e c o n t e m . 

A n e c e s s i d a d e de h u m a boa escola M e d i c o - C i r u r g i -
c a h e t ao e v i d e n t e q u e naõ p o d e ser o b j e c t o d e d i scus -
são ; e o p l a n o q u e t emos p r e z e n t e p a r e c e - n o s i n q u e s -
t i o n a v e l m e n t e o mais p e r f e i t o de q u a n t o s a t e h o j e se 
t e m p u b l i c a d o , p a r a o b t e r a q u e l l e f i m . 

O A n t h o r an tes de e s t a b e l e c e r o seu P l a n o d ' o r g a n i -
z a ç a õ , m o s t r a q u e naõ t e m ex i s t ido a t e h o j e h u m a o r -
g a n i z a ç a õ pe r f e i t a de esco las M e d i c a s nem en t r e o s a n -
t igos , n e m e n t r e os m o d e r n o s . Pa s sa d e p o i s a fa l ía r 
das escolas d e V i e n n a , P a r i s , S t ra sbourgo , P a r m a , 
G é n o v a , M o n t p e l l i e r , e C o i m b r a : a p r e z e n t a o q u a -
d r o de c a d a h u m a des tas esco las , e mos t ra os seos d e -
fe i tos . F a l l a n d o d a esco la d e C o i m b r a a p o n t a de fe i tos 
r e a e s , c o m o a f a l t a de h u m a C a d e i r a de M e d i c i n a le -
g a l , c H i s t o r i a d a M e d i c i n a , a p o u c a i rnpor tanc ia q u e 
se dá a H y g i e n a p u b l i c a , e p a r t i c u l a r ; o e n s i n o das 
o p e r a ç o e n s C i r ú r g i c a s an t e s d o e n s i n o d a P a t h o i o g i a 
e x t e r n a , &c . N o s c o n c o r d a m o s i g u a l m e n t e com o q u e 
o A u t h o r d iz r e l a t i v a m e n t e aos p r e p a r a t ó r i o s pa ra o 
cu r so M e d i c o , q u e e i le r e p u t a n i m i a m e n t e d i f f icc is , 
l ongos , e c o m p r e h e n d e n d o m a t é r i a s mui p o u c o n e c e s -
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sar ias . C o m ef fe i to d e q u e se rve a o e s t u d a n t e M e d i c o 
o e s t u d a r v . g . e q u a ç o e n s do 3 . e 4 . g r a õ , c a l c u l o d i f f e -
r e n c i a l , e i n t e g r a l ? A ú n i c a u t i l i d a d e q u e l h e a c h a -
m o s he p a r a n a õ h a v e r t a n t o s M é d i c o s m á o s ; e e s sa 
n a õ h e p e q u e n a : mas esse f i m p o d e o b t e r - s e , s e m 
a q u e l l e e s t u d o . O A u t h o r r e c o m m e n d a , e c o m m u i t a 
r a z a õ , c o m o p r e p a r a t ó r i o o c o n h e c i m e n t o d a l i n g u a I n -
g l e z a , o u F r a n c e z a : p o r c e r t o q u e o e s t u d o d e h u m a 
d e s t a s l i n g u a s , o u d ' a m b a s h e ma i s u t i l a o e s t u d a n t e 
M e d i c o , d o q u e o d a l i n g u a G r e g a . E i s a q u i o n u m e r o 
de c a d e i r a s q u e o A u t h o r j u l g a n e c e s s a r i a s , e d i s t r i b u i -
ç ã o d o s c o m p e t e n t e s ma té r i a s . 

j ( A n a t o m i a . ' 
( P h y s i o l o g i a . 

Í
P a t h o l o g i a g e r a l . 
T h e r a p e u t i c a g e r a l . 
S e m i ó t i c a . 
H y g i e n a . 

Í
C h a v e d o S y s t e m a d e H i s t o r i a N a t u r a l . 
B o t a n i c a M e d i c a . 
M a t é r i a M e d i c a . 
P h a r m a c i a . 

4 P a t h o l o g i a i n t e r n a e s p e c i a l . 

5 P a t h o l o g i a e x t e r n a l e s p e c i a l . 

Í
O p e r a ç o e n s d e C i r u r g i a . 
A r t e O b s t e c t r i c i a . 
L i g a d u r a s . 

( M e d i c i n a L e g a l . 
( H i s t o r i a da M e d i c i n a . 

8 C l i n i c a i n t e r n a . 

9 C l i n i c a e x t e r n a . 

A s m a t é r i a s d o C u r s o M e d i c o p r o p r i a m e n t e d i t o saõ, 

I o . a n n o — A n a t o m i a , e P h y s i o l o g i a . 
2 o . d i t o — P a t h o l o g i a g e r a l , T h e r a p e u t i c a , S e m i o l i c a , 

e H y g i e n a . 
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3o . d i t o — E x p l i c a ç a õ dos S y s t e m a s d ' H i s t o r i a N a t u -
r a l , B o t a n i c a M e d i c a , M a t é r i a M e d i c a , e 
P h a r m a c i a . 

4o- d i t o — P a t h o l o g i a M e d i c a e s p e c i a l . 
5 o . d i t o — C l i n i c a , M e d i c i n a l e g a l , e H i s t o r i a d a M e -

d i c i n a . 

A l e m d e s t a s a u l a s p r ó p r i a s d o C u r s o M e d i c o d e v e m 
o s E s t u d a n t e s M é d i c o s f r e q u e n t a r , c o m o o u v i n t e s , n o 
3 o . a n n o , O p e r a ç o e n s C i r ú r g i c a s , A r t e o b s t e c t r i c i a , e 
C l i n i c a i n t e r n a : no 4o . a n n o , P a t h o l o g i a e s p e c i a l C i -
r ú r g i c a , e C l i n i c a i n t e r n a : n o 5o . C ; m i c a e x t e r n a . 

Q u a n t o aos p r e p a r a t ó r i o s d o C u r s o M e d i c o , o A u t h o r 
os r e d u z a c e r t i d ã o de L a t i m , e de P h d o s o p h i a r a c i -
o n a l , e mora l , 2 ° . C e r t i d ã o d e q u e f o r a õ a p p r o v a d o s 
e m G e o m e t r i a , E l e m e n t o s d ' Á l g e b r a , p F i z i c a p e l o s 
P r o f e s s o r e s d a A c a d e m i a M i l i t a r e s t a b e l e c i d a n o R i o 
de J a n e i r o . Q u a n t o ao e x a m e de C h i m i c a o A u t h o r o 
j u l g a só n e c e s s á r i o p a r a o e s t u d a n t e M e d i c o se p o d e r 
m a t r i c u l a r no 3 . a n n o , e naõ a n t e s . 

As m a t é r i a s p r ó p r i a s do C u r s o C i r ú r g i c o , e a 
o r d e m p o r q u e e levem e n s i n a r se , saõ a s s e g u i n t e s , 

I o . a n n o — A n a t o m i a , e P h y s i o l o g i a . 
2 o . d i t o — P a t h o l o g i a g e r a l , T h e r a p e u t i c a , S e m i ó t i c a , 

e H y g i e n a . 
3 o . d i t o — E x p l i c a ç a õ dos S y s t e m a s d e H i s t o r i a N a t u -

ra l , B o t a n i c a M e d i c a , e P h a r m a c i a . 
4 o . d i t o — P a t h o l o g i a e s p e c i a l C i r ú r g i c a , O p e r a ç o e n s 

C i r ú r g i c a s , e A r t e O b s t e c t r i c i a . 
5®. d i t o — C l i n i c a C i r ú r g i c a . 

D e v e r ã o o s E s t u d a n t e s d e C i r u r g i a f r e q u e n t a r , c o m o 
o u v i n t e s no I o . a n n o a s a u l a s de P h y s i c a : no 2o . C h i -
m i c a : no 3 o . e 4". P a t h o l o g i a i n t e r n a e s p e c i a l , e C l i -
n i c a e x t e r n a : n o 6o . a n n o C l i n i c a i n t e r n a . 

T a l h e o P r o j e c t o d ' h u m P l a n o d ' o r g a n i z a ç a õ d e 
h u m a e s c o l a M e d i c o - C i r u r g i c a , q u e nos a c u a m o s e x -
c e l l e n t e ; e os r ossos v o t o s saõ , q u e e l l e se p o n h a 
em p r a t i c a ; ass im c o m o q u e se e s t a b e l e ç a a S o c i e d a d e 
M e d i c o C i r ú r g i c a q u e o A u t h o r p r o p o e m , a p o n t a n d o 
os seos E s t a t u t o s . 

N a õ c o n c o r d a m o s p o r e m c o m o A u t h o r 1°. e m q u e 
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o l u g a r ile D i r e c t o r da F a c u l d a d e s e j a a n n e x o ao 
l u g a r d e F i z i c o M o r d o R e i n o . S a õ m u i t a s , e m u -
i to i m p o r t a n t e s a s o b r i g a ç o e n s d o F i z i c o M o r d o R e i -
n o ; saõ m u i t o s , e da ma i s a l t a i m p o r t a n c i a , o s d e v e -
r e s , o s c u i d a d o s , e d e s v e l o s do P r i m e i r o M e d i c o da 
R e a l C a m a r a , a o q u a l es tá a n n e x o o a l to E m p r e g o d e 
F i z i c o M o r d o R e i n o , p a r a o . s o b r e c a r r e g a r a i n d a 
c o m a s o b r i g a ç o e n s d e D i r e c t o r d a F a c u l d a d e . P a r e -
c e - n o s q u e t e m s ido e n t r e n ó s h u m g r a n d e m a l e n c a r -
r e g a r h u m m e s m o h o m e m d e m u i t o s , d ive r sos , e d i f f i -
c e i s e m p r e g o s , q u e d e v e r i a õ e so p o d e r i a õ se r d i g n a -
m e n t e d e s e m p e n h a d o s p o r d iversas pes soas . O a c t u a l 
l i z i c o M o r d o R e i n o , c o F i z i c o M o r H o n o r á r i o t e m 
m u i t a i n t e l l i g e n c i a , m u i t o z e l o p e l o B e m d o S e r v i ç o „ 
de S . A . R . e do E s t a d o , p a r a n a õ c o n c o r d a r e m c o m 
n o s c o a e s t e r e s p e i t o . 

2 o . T a o b e m nos naõ p a r e c e j u s to q u e o s L e n t e s s e -
j a õ i g u a e s e m o r d e n a d o s , p o r q u e isso s u p p o e t n i g u a l 
t r a b a l h o e m todas a s C a d e i r a s ; o q u e n a õ h e a s s i m . 
P o r e x e m p l o a C a d e i r a de Anatomia", e P h y s i o l o g i a 
h e m u i t o ma i s t r a b a l h o z a m u i t o m a i s e n f a d o n h a , e 
t e d i o s a , d o q u e a d e P a t h o l o g i a g e r a l , T h e r a p e u t i -
ca , S e m i ó t i c a , e H y g i e n a . A c a d e i r a de C l in i ca he 
m a i s t r a b a l h o z a , e a r r i s c a d a do q u e a do 3 o . a n n o . 
P a r e c e pois j u s t o q u e o s L e n t e s d 1 A n a t o m i a , e de 
C l i n i c a t e n h a õ ma io res o r d e n a d o s . 

3 " . F i n a l m e n t e , naõ c o n c o r d a m o s c o m o A u t h o r e m 
q u e o s l u g a r e s d e F i z i c o M o r d o E x e r c i t o , e d a M a r i -
n h a ; b e m c o m o d e C i r u r g i ã o Mor d a q u e i l a s d u a s R e -
p a r t i ç o e n s , s e j a õ n e c e s s a r i a m e n t e p r o v i d o s e m 
L e n t e s : nós p o d e m o s a f f o i t a m e n t o a s s e g u r a r a o A u -
t h o r , q u e a s o b r i g a ç o e n s , ( m u i d i f f ice is d e p r e e n c h e r ) 
d e hun t F i z i c o , o u C i r u r g i ã o M o r d o E x e r c i t o , o u d a 
M a r i n h a naõ se a p r e n d e m ii£s au las de M e d i c i n a : 
t a e s e m p r e g o s d e v e m ser p r o v i d o s e m M é d i c o s , e C i -
r u r g i o e n s d o E x e r c i t o , e d a M a r i n h a , n a q u e l l e s q u e 
f o r e m m a i s b a b e i s ; q u e t i v e r e m fe i to ma i s n u m e r o -
s o s , c i m p o r t a n t e s se rv iços M e d i c o - M i l i t a r e s , ou C i -
r u r g i c o - M i t a r e s , e q u e t i v e r e m d a d o m a i s c o n s t a n t e s , 
e dec i s ivas p r o v a s de a c t i v i d a d e , z e l o , i n t e l l i g e n c i a , 
e p r o b i d a d e . 

O c o n t r a r i o p a r e c e - n o s h u m a i n j u s t i ç a , e he t i r a r 
as c o i z a s d o s seos e ixos . x 
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T h e D e f e n c e a g a i n s t t h e P e t i t i o n o f s o m e E n g l i s h 
F a c t o r s a t P o r t o , b y t h e C o r r e s p o n d e n t s o f t h e 
R o y a i W i n e C o m p a n y f o r t h e A g r i c u l t u r e o f t h e 
W i n e s d o Al to D o u r o — 1 8 1 2 . 

N o m o m e n t o e m q u e s e d i s c u t e h u m dos ma i s 
i m p o r t a n t e s p o n t o s d e C o m m e r c i o e n t r e P o r t u g a l , e 
I n g l a t e r r a , n a d a i n t e r e s sa t a n t o c o m o a p r e z e n t a r a o 
P u b l i c o , e aos dois G o v e r n o s t u d o o q u e ha a f avor , o 
c o n t r a , s o b r e es ta m a t é r i a . T r a t a - s e de r e so lve r a 
g r a n d e q u e s t ã o " se d e v e ou n a õ c o n s c r v a r - s e a c o m -
p a n h i a d a a g r i c u l t u r a dos V i n h o s d o A l t o D o m o , o u 
s e d e v e e x t i n g u i r - s e . " N ó s t e m o s j a a p r e z e n t a d o a o s 
nossos l e i t o r e s h u m a c a r t a a f a v o r d a q u e l l a I n s t i -
t u i ç ã o , e d u a s c o n t r a ; e t e m o s a i n d a m a i s pa ra i n s e -
r i r : e n t r e t a n t o n a õ p o d e m o s d e i x a r de a n n u n c i a r e 
r e c o m m e n d a r m u i t o a p r e z e n t e o b r a , c o m o d i g n a , e 
m u i d i g n a d e ser l i da , e m e d i t a d a pe lo s dois G o -
v e r n o s P o r t n g u e z , e B r i t â n i c o , e n t r e o s q u a c s r e i n a 
de. c e r to a m e l h o r f é , t a n t o n e s t e , c o m o cm t o d o s os 
ma i s p o n t o s , q u e a c t u a l m e n t e s e d i s c u t e m . 

E s t a o b r a p r i n c i p i a p o r h u m a c a r t a d i r i g ida aos S e -
n h o r e s S a , e N e y v a A g e n t e s d a C o m p a n h i a e m L o n -
d r e s , a s s i g n a d a p o r q u a r e n t a e q u a t r o N e g o c i a n t e s d e 
v inho os m a i s r e s p e i t á v e i s ; e t a n t o nes ta c a r t a , c o m o 
n a c o n t a , q u e o Committee n o m e a d o p e l o s c o r r e s p o n -
d e n t e s d a I t ea l C o m p a n h i a dos V i n h o s d o P o r t o a p r e -
z e n t o u a S u a E x c e l l e n c i a o L o r d V i s c o n d C a s t l e -
r e a g h a 3 0 d e J u l h o p r o x i m o p a s s a d o , s e m o s t r a 
c o m r a z o e n s n a õ só p l a u s í v e i s , m a s a nosso v e r m u i s o -
l i da s , a u t i l i d a d e de c o n s e r v a r a c o m p a n h i a dos v i -
n h o s do A l t o D o i r o ; a q u e l l e s N e g o c i a n t e s , e e s t e 
Committee r e f u t a õ v i c t o r i o z a m e n t e a P e t i ç ã o q u e l i uns 
p o u c o s d e N e g o c i a n t e s d e v i n h o , ( q u e m u i g r a u i t a -
m e n t e s e c h a m a õ M e m b r o s d a F e i t o r i a d o P o r t o ) a p r e -
zen t&raõ ao P a r l a m e n t o a 22 do s o b r e d i t o m e z . 

S e g u e - s e h u m o í f i c io d o Committee do C o n s e l h o P r i -
v a d o e n c a r r e g a d o d a R e p a r t i ç a õ d o C o m m e r c i o , d a t a -
d o d o 1. A g o s t o , d e 1312 , r e m e t t i d o a o Committee d o s 
N e g o c i a n t e s d e v i n h o e m L o n d r e s e c o m e l l e h u m 
Memorandum r e l a t i v o aos p o d e r e s d a C o m p a n h i a d o 

V O L . V . £ 
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P o r t o , p a r a q u e e s t e p o z e s s e á m a r g e m as n o t a s , e o b -
s e r v a ç o c n s q u e j u l g a s s e c o n v e n i e n t e s . 

V e m d e p o i s n u m e r o z a s c a r t a s d o s N e g o c i a n t e s d e 
V i n h o d e E d i n b u r g h , N o r w i c h , B r i s t o l , C h i c h e s t e r , 
S o u t h a m p t o n , D o v e r , B t i r y , E x e t e r , H u l l , N e w c a s -
t le , G h t s g o w , L i n c o l n , I i oya l M i n t , P l y m c u t h , A b e r -
d e e n , &c. d i r i g i d a s j a aos S e n h o r e s N e y v a e S a j a a o 
S e c r e t a r i o d o Committee, e m a b o n o d a C o m p a n h i a d o s 
V i n h o s do P o r t o , e c o n t r a a P e t i ç a õ a p r e z e n t a d a ao 
P a r l a m e n t o e m J u l h o p a s s a d o , f e i t a , e a s s i g n a d a p e l o s 
c h a m a d o s F e i t o r e s (saõ e l l es m e s m o s q u e s e d e n o m i -
n a õ M e m b r o s d e h u m a F e i t o r i a q u e n a õ ex i s te . ) 

P o r e s t a s c a r t a s s e v ê q u e h o u v e h u m g r i t o e s p o n -
t â n e o , e g e r a l d o s N e g o c i a n t e s d e V i n h o d e I n g l a -
t e r r a a f a v o r da C o m p a n h i a do P o r t o , e c o n t r a a s o -
b r e d i t a P e t i ç a õ , e seos a u t h o r e s , q u e m a i s t i v e r a õ e m 
v i s ta seos p a r t i c u l a r e s i n t e r e s se s , d o q u e o s i n t e r e s s e s 
do s e u P a i z , e o s de P o r t u g a l ; o q u e d e s g r a ç a d a -
m e n t e h e m u i v u l g a r , e s e g u i d o . S e o s c h a m a d o s 
F e i t o r e s a n d a s s e m d e b o a f é , e l l e s t e r i a õ f e i t o a v i z o s 
c i r c u l a r e s a t o d o s os N e g o c i a n t e s i n t e r e s s a d o s n e s t e 
r a m o d e C o m m e r c i o , p a r a q u e d e s s e m , e e x p r i m i s s e m 
a s u a o p i n i ã o : m a s q u a n d o se c o m p a r a o s e g r e d o 
c o m q u e o s c h a m a d o s F e i t o r e s p r o c e d e r ã o , c o m a 
f r a n q u e z a , e s p o n t a n e i d a d e , l i z u r a , e p u b l i c i d a d e c o m 
q u e o Committee d e t r e s q u a r t o s d e N e g o c i a n t e s d e 
v i n h o e m t o d a a I n g l a t e r r a , s e t e m c o n d u z i d o ; h e 
f á c i l c o n h e c e r d e q u e p a r t e e s t á a v e r d a d e . 

S e g u e m - s e a f i na l 29 a p p e n d i c e s , ou d o c u m e n t o s 
i n t e r e s s a n t í s s i m o s , e e n t r e el les a P e t i ç a õ d o s c h a m a -
dos F e i t o r e s c o m as r e s p o s t a s d o Committee d o s N e g o -
c i a n t e s d e v i n h o d e L o n d r e s , e d a s ma i s p a r t e s d ' I n -
g l a t e r r a , c u j a l e i t u r a m u i t o r e c o m m e n d a m o s . 

P o r t u d o o q u e s e c o n t e m n e s t a o b r a , e p e l o ma ia 
q u e s a b e m o s n a õ d u v i d a m o s q u e a C o m p a n h i a d a 
A g r i c u l t u r a dos v i n h o s d o Alço D o u r o t r i u n f e d o s 
seos i n i m i g o s : m a s e l l a m e s m a d e v e ser a p r i m e i r a a 
c o r r i g i r o s seos a b u z o s , p o r q u e he f a c t o q u e o s h a , e 
n a õ p e q u e n o s ; e , f a z e n d o - o ass im, s e g u r a r á o s seos 
v e r d a d e i r o s i n t e r e s se s . P o r ou t^a p a r t e nós e s p e r a -
m o s q u e o z e l o z o , v i g i l a n t e , e e s c l a r e c i d o * G iverno 

* Esclarecido he t a u Povtuguez, como i l lustrado, que lhe subs t i tue o 
cri t ico de Lisboa. 
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d e P o r t u g a l , a q u é m n a õ saõ d e s c o n h e c i d o s a q u e l l e s 
a h u z o s , s e a p r e s s e a c o r t a - l o s p e l a r a i z . N o s d e z e j a -
r i a m o s . q u e a o b r a q u e t e m o s p r e z e n t e fosse i m m e d i a -
t a m e n t e t r a d u z i d a e m P o r t u g u e z ; q u e s e o r d e n a s s e 
m e s m o aos N e g o c i a n t e s d e v i n h o s e L a v r a d o r e s d o 
A l t o D o u r o q u e d i s sessem f r a n c a m e n t e o seu p a r e c e r ; 
q u e r e p r e z e n t a s s e m a s q u e i x a s f u n d a d a s q u e t e m c o n -
t r a a c o m p a n h i a ; q u e se p u b l i c a s s e t u d o : só ass im o 
G o v e r n o d e P o r t u g a l p o d e r á c o n h e c e r a o p i n i ã o p u b -
l i ca a r e s p e i t o da C o m p a n h i a ; o p i n i ã o q u e se n a õ 
o b t é m c o n s u l t a n d o , c o m o o u t r o r a s e f a z i a , h u m 
P r o c u r a d o r G e r a l d a m e s m a C o m p a n h i a , h u m o u o u -
t r o i n t e r e s s a d o nos m e s m o s a b u z o s ; h u m 011 o u t r o v a -
l i do . N o s j a o d i s semos m a i s de h u m a v e z , e naõ c e s -
s a r e m o s d e o d i z e r , q u e n a õ h e p e l o q u e d iz h u m o u 
o u t r o i n d i v i d u o ; h u m o u o u t r o i n t e r e s s a d o , h u m o u 
o u t r o p e r v e r s o , h u m o u o u t r o d e l a t o r , q u e por isso q u e 
h e d e l a t o r h e s e m p r e i n f a m e , (po is q u e s e n a õ a t r e v e 
a s e r a c c u z a d o r p u b l i c o , ) q u e h u m G o v e r n o d e v e ava-> 
l iar a o p i n i ã o p u b l i c a . 

V I A G E M A E R I A D E M . S A D L E R . 

M r . S a d l e r , c e l e b r e A e r e o n a u t a B r i t â n i c o , q u e t e m 
f e i t o c o m e s t a t r i n t a v i a g e n s , t i n h a p r o j e c t a d o pas sa r 
n o s e u b a l i a õ d ' I r l a n d a p a r a I n g l a t e r r a e f a z e r c o n -
s e q u e n t e m e n t e p o r c i m a d o m a r h u m a v i a g e m m u i t o 
m a i s c o n s i d e r á v e l , q u e a q u e f e z B l a n c h a r d , q u a n d o 
p a s s o u o e s t r e i t o de Ca l a i s a D o v e r . E s t a a u d a z 
t e n t a t i v a , h a l o n g o t e m p o a n n u n c i a d a , v e r i f i c o u - s e 
n o 1 . d e O u t u b r o d o p r e z e n t e a n n o . M r . S a d l e r 
e l e v o u - s e p e l a h u m a h o r a d a t a r d e d a C a z a d e B e l -
v e d e r e p e r t o de D u b l i n , na p r e z e n ç a , e 110 m e i o 
d ' a c c l a m a ç o e n s d e i m m e n s a m u l t i d ã o . O v e n t o e r a 
e n t a õ S u d O e s t , e c o n d u z i a o n a v e g a n t e p a r a a 
c o s t a d e I n g l a t e r r a o i t e n t a m i l h a s d i s t a n t e . T r i n t a , 
e CÍQCO m i n u t o s d e p o i s da s u a p a r t i d a M r . S a d l e r 
av i s t ou , e c o n h e c e o á s m o n t a n h a s d e G a l l e s . C o n -
t i n u o u n a m e s m a d i r e c ç ã o a t e á s t r e s h o r a s ; e 
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a c h a n d o - s e e n t ã o quas i em c i m a da Il l ia de Man, e s o -
p r a n d o o v e n t o m u i f r e s c o , o A e r e o n a u t a c o n h e c e o q u e 
s e a p p r o x i m a v a c o m m u i t a r a p i d e z a cos ta de G a l l e s , 
A ' s q u a t r o h o r a s vio d i s t inc tan ie r i t e o p h a r o l de S k e r r e y , 
o q u e l h e d e o e s p e r a n ç a s d e c h e g a r p r o m p t a m e n t e a 
L i v e r p o o l , t e r m o d e z e j a d o d e sua v i a g e m . O v e n t o 
m u d o u e n t a õ , e M r . S a d l e r f o i l e v a d o p a r a o u t r a d i -
r e c ç ã o , e p e r d e o de vista a t e r r a . D e p o i s de t e r t l u c -
t u a d o p o r a l g u m t e m p o i g n o r a n d o o n d e e s t a v a , a v i s t o u , 
c i n c o nav ios á vela no c a n a l . C o n t a n d o c o m o s e u 
s u c c o r r o r e z o l v e o - s e a d e s c e r c o m a m a i o r p r o m p t i d a õ 
p o s s í v e l , e s e p r e c i p i t o u no m a r . N e s t a c r i t i ca s i t u a -
ç a õ , e i l e t eve o d e s g o s t o , e m o r t i f i c a ç a õ de ve r q u e 
n e n h u m dos nav ios f az i a c a z o d ' e l l c . C o n s e q u e n t e -
m e n t e , o b r i g a d o a r e m o n t a r , l a n ç o u m u i t o l a s t r o a o 
mar , e reganhado p romptamen te seu posto no ar, p ro -
c u r o u l o n g o t e m p o d e s c o b r i r a l g u m s u c c o r r o , s e m 
p o d e r av is ta r co i za a l g u m a : c o m t u d o e i l e t eve a f inal 
a s a t i s f a ç a õ d e av i s ta r h u m n a v i o , c u j a e q u i p a g e m l h e 
d a v a a e n t e n d e r po r s i g n a e s , q u e e s t a v a d i s p o s t a a 
s u c c o r r e - l o ; m a s M r . S a d l e r n u n c a p ô d e a p p r o x i m a r -
s e - l b e . A p p a r e c e r a õ e n t a õ o u t r a s d u a s e m b a r c a ç o e n s , 
h u m a d a s q u a e s v i rou d e b o r d o . O A e r e o n a u t a r e s o l -
v e o - s e e n t a õ a d e i x a r c a h i r 110 m a r o s e u b a l a õ , s e g u r o 
d e q u e s e r i a s u c c o r r i d o . Q u a n d o a b a r q u i n h a d o b a l a õ 
t o c o u 11'agua, o v e n t o o b r a v a c o m t a n t a f o r ç a s o b r e o 
b a l a õ e o a r r a s t a v a c o m t a n t a r a p i d e z sob re o m a r , q u e 
a e m b a r c a ç a ó m a i s p r ó x i m a n u n c a o p ô d e a c o m p a n h a r . 
E n t a õ pa ra r e t a r d a r a m a r c h a d o ba laõ M r . S a d l e r d e i x -
ou c a h i r a s u a a n c o r a , e e s c a p a r o g a z : a b a r q u i n h a 
m e r g u l h o u - s e n ' a g u a ; e o a r e o n a u t a n a õ t e v e o u t r o 
r e c u r s o m a i s d o q u e a g a r r a r - s e f o r t e m e n t e a s c o r d a s d o 
s e u b a l a õ . N e s t a p e r i g o z a s i t u a ç a õ o s m a r i n h e i r o s r e -
c e a n d o e m b a r a ç a r - s e nos a p p e n d i c e s d o b a l a õ n a õ s e 
a t r e v i a õ a a p p r o x i m a r - s e p a r a l iv ra r M r . S a d l e r : n e s t a 
p e r p l e x i d a d e , e i n a c ç a õ M r . S a d l e r t e v e a i n d a b a s -
t a n t e a c o r d o , e f o r ç a p a r a lhes g r i t a r q u e c h e g a s -
s e m o g u r u p e z p a r a o b a l a õ , e l h e l a n ç a s s e m h u m a 
c o r d a ; o q u e o s m a r i n h e i r o s f i z e r a õ , e q u e M r . 
S a d l e r p ô d e a m a r r a r em t o r n o do b r a ç o : a f i na l f o i 
r e c e b i d o a b o r d o n ' h u m e s t a d o d e d e s f a l e c i m e n t o 
c o m p l e t o . 

A e m b a r c a ç a õ q u e o s a lvou e r a da I l h a de M a n 
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e m p r e g a d a n a p e s c a d o a r e n q u e . M r . S a d l e r fo i con* 
d u z i d o n a q u e l l e e s t a d o p a r a L i v e r p o o l : m a s v e n d o o 
g r a n d e n u m e r o d e e x p e c t a d o r e s q u e o e s p e r a v a õ , t e n d o 
s e o v e s t i d o t o d o m o i n a d o , e d i l a c e r a d o t o d o , p e d i o 
q u e o p a s s a s s e m p a r a b o r d o da f r a g a t a a P r i n c e z a , 
c u j o O f f i e i a l C o m m a n d a n t e o r e c e b e o c o m t o d a a c o n -
s i d e r a ç ã o , e e s t i m a , e l h e p r e s t o u t o d o s os s u c c o r r o s 
q u e a s u a s i t u a ç a õ e x i g i a o ; e p o u c o s d i a s d e p o i s M r , 
S a d l e r vo l t ou p a r a D u b l i n . 



CORRESPONDÊNCIA. 

R e c e m o s h u m m a n u s c r i t o i n t i t u l a d o — C a r t a i m p a r c i a l 
s o b r e a C o m p a n h i a G e r a l d a A g r i c u l t u r a das V i n h a s 
d o A l t o D o i r o , q u e p r i n c i p i a r e m o s a e n s e r i r n o 
s e g u i n t e N o , 

SENHORES R E D A C T O R E S DO INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM I N G L A T E R R A . 

As minhas maons chegou hum manuscripto do Dr . Joze 
Pinheiro de Freitas Soares sobre a oxydaçao" do Mercúr io 
ao ar livre por meio dos oleos fixos animaes e vegetaes, as-
sucar, mel, mucilagens, &c E como o Au to r nao" assen-
tisse aos meos rogo» para o fazer imprimir, tomei a delibe-
ra- ao" de o enviar a V. M' ; persuadido, de que elle poderá 
t e r lugar em algum numero do seo acreditado Jornal , por 
dezenvolver com a maior clareza huma matéria, que, sendo 
ho je de evidencia para todos os Médicos, nao" deixará de 
aproveitar a liurn grande numero de Boticários, que nao" 
tem ideas exactas sobre esta qualidade de preparados, nem 
princípios para en tenderem os livros, que determinao" sua 
na tureza . 

R i g o r o z a , e e v i d e n t e d a f a l s i d a d e d a o p i n i ã o d e a l -
g u n s , q u e s e p e r s u a d e m , ' q u e o M e r c ú r i o p e l a t r i t u r a ç a õ 
c o m o s o leos a n i m a e s , o u v e g e t a e s f i x o s , m e l , a s s u c a r , 

Car taxo, 18 de 
J u n h o de 1812. 

De VmCM . 
Sou com a maior estimaçao" 

Mui to Venerador e amigo 
João" Gervazio de Carvalho, 

DEMONSTRAÇÃO" 
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m u c i l a g e n s o u g o m m a s v e g e t a e s , & c . j a m a i s s e o x y -
d a , mas q u e s o m e n t e e x i s t e n o e s t ado d e h u m a 
s i m p l e s , e m i n i m a d i v i z a õ ; e q u e a c o r . c i n z e n ' a 
o n r . e g r a , q u e a p n a r e c e p e l a t r i t u raçaÕ a o a r l i v r e , 
n a õ h e s i g n a ! c a r a c t e r í s t i c o d e sua o x y d a ç a õ : o p i n i ã o 
e s t a , a qua l s e n d o a b r a ç a d a p e l o s a n t i g o s , e d e p o i s 
m u i t o b e m deze t i vo lv ida e m o m e s m o p o n t o d e v is ta 
p o r B o e r h a u v e , a i n d a b o j e s e a c h a t r a n s c r i p t a e m a l -
g u m l i v r e c u l o m o d e r n o , e a c r e d i t a d a p o r a q u e l l e s , 
q u e i g u o r a õ o s v e r d a d e i r o s p r i n c i p i o s d a C h i m i c a P n e u -
m á t i c a . 

Eu nao"* per tendo decidir esta questão" pela Author idade ; 
porque seria huma L u t a muito dezigual offerecer os res-
peitáveis nomes de Fourcroy, Yauquelin, Bertliollet, Bru-
gnatelli, Chaptal , Cadet , e outros aos daquelles, que es-
creverão antes do Immortal Lavoisier ; em tempos, em que 
ainda nao raiavao" os luminozos princípios da Scioncia ; ou 
aos destes Pigmeos Literários, tanto menos desculpáveis, 
quanto seos erros nascem da ignorancia do estado actual dos 
nossos conhecimentos. Cumpre porem, que cu f a ; a termi-
nar a questão" pela razao", único Ju iz imparcial nas Scien-
cias Philosophicas : e para hir com passos mais seguros para 
a sua decizuo", estabelecerei primeiro algumas propoziçoens, 
que hoje atlié passao por axiomas. 

1. O mercúrio no estado metálico, mercúrio cru, nao" 
cura o virus siphilitico. Ha observaroens de se terem to-
mado pela boca muitas libras deste mineral por dias suc-
cessivos sem que produzisse efteitos sensíveis, a excepção" dos 
do sco p e , o , que o faz rapidamente sahir por evacuaçoens 
alvinas: e só accidentalmente alguma vez poderá produzir 
algum effeito, quando encontra em o estomago, e intestinos 
hum extraordinário excesso de acido. Desde os primeiros 
médicos atlié hoje semp e se reconheceo a innocencia do 
mercúrio crú ; e daqui veio a necessidade de o fazerem re-
duzir ou ao estado de simples oxido, ou ao estado salino 
para a cura da siphilis, e de outras moléstias ; necessidade 
ja reconhecida pelos Árabes, que faziad* sua extineçao" em 
saliva para o reduzirem a. v e n e n o : e se ainda entre outros 
apparece hum Dioscorides, affirmando, que o mercúrio c ru 
he hum veneno, he porque estes o nao" empregavao" puro, 
e nem bem podiao" conhecer sua pureza pela falta de conhe-
cimentos chimicos naquellcs tempos. He portanto necessário 
que eile, para ser h u m remedio, se combine com oxvgeno, 
principio, que o torna de insolúvel a solúvel nos fluidos hu-
manos, e neutra l izante , segundo ponto, do virus siphilitico 
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2. O mercúrio dividido em globulos pequeníssimos nao" 
muda de na tu reza ; por isso mesmo que hum pequeno glo-
bulo conserva as mesmas propriedades phisicas que hum 
grande globulo : e em consequência o mercúrio ou exista 
cm grandes globulos, ou dividido em minimos globulos con-
servará sempre a sua cor, isto lie a bella cor de prata , á qual 
t em sido comparada em todos os tempos, seu part icular 
sabor metálico, seu cheiro, seu pezo, sua volatilidade, &c. 

3. O mercúrio crú , ainda 110 estado de mínimas divizoens, 
nao" he fácil a ser absorbido pelos lymphaticos ; e se o fosse 
elle seria inerte , por isso mesmo que nao" levava o principio 
capaz de neutralizar o virus siphilitico, isto he o oxygeno, ao 
qual, segundo as experiencias de ' lyon, Rollo, J ru ik shank , 
&c. somente se deve a propriedade de ser anti-siphilitico ; 
pois que o mercúrio se acha revivificado no figadn, pulmoens, 
cerebro, e ossos longos dos cadaveres, que antes tinliao* 
fei to uzo de preparaçoens mercuriaes. 

4. O mercúrio crú passando ao estado de oxydo adquire 
maior pezo do que antes t inha. Isto nao necessita de de-
monstração", porque se acha evidentemente demonstrado 
por Lavoisier ; e todos os Chimicos, que se lhe seguirão", o 
confirmam. 

Sendo pois indubitável, que o mercúrio no estado metál ico 
nao" cura o virus siphilitico, mas somente reduzido a oxydo, 
ou ao estado salino (Prop- I . : ) e nao versando a questão" 
sobre a utilidade de suas preparaçoens salinas, nem taò' 
pouco sobre a dos seos verdadeiros oxydos ; versa todavia 
sobre a impossibilidade de estes se poderem formar á custa 
do ar atmospherico peia t r i turaçaõ": e por tanto cumpre , 
que eu refira as mudanças, que por este processo rezultao" ao 
mercúrio cru ; mudanças, das quaes só algum ignorante nos 
nossos dias poderá duvidar. 

O mercúrio, como a maior parte das substancias metallicas, 
sofre dois generos de combustão" á custa do oxygénio do ar 
atmospherico, isto he reduz-se a dois oxydos. O primeiro 
que lio o minimum de sua oxydaçao", chamou se ethiope 
per se ; e hoje oxydo cinzento, ou nsgro de mercúrio ; o 
qual se verifica em huma baixa temperatura , todas as 
vezes que se agita este metal em contacto com o a r ; de ma-
neira que para obtermos huma porção" deste ox3'do, basta 
que se esfregue o mercúrio com a matn, ou sobre hum corpo 
branco ao ar a tmospher ico: basta agita-lo em agoa muito 
impregnada de ar : basta que elle seja agitado sem cessarem 
huma garrafa , preza ao eixo de hum moinho, como fazia 
-Boerhaave: basta finalmente, que o mercúrio se exponha 
em quietaçao" ao ar atmospherico por longo tempo, para 
n'.elle se observar huma película Cinzenta , que jus tamente 



Coi respondtncia. 57 

he hum ox^do desta natureza (Fourc . Syst des Connoiss. 
Chim.) . Jb por isto se vé, que o primeiro termo de oxyda-
çao" deste metal he mais fácil do que alguns pensão". 

Os médicos porem que muitas vezes querem empregar 
grandes quantidades deste oxydo em fricçoens tem ordenado 
aos boticários, façaò" esta oxydaçao" do mercúrio em oleos 
animaes, e vegetaes fixos, em mucilagens, mel, e outros 
líquidos espessos, e viscozos, para maior facilidade da ex-
t inção" deste me ta l ; p >r isso mesmo que estas substancias 
tem a propriedade de facilitarem a divizao" de seos globulos, 
e de atrahirem mais oxygeno da athmosphera, ou principio 
comburente, alem do excesso de oxygeno, que algumas destas 
substancias em si já tem. 

O segundo oxydo, que he o maximum da oxydaçao" do 
mercúrio, e que os alchimistas outrora preparavao" em apa-
relhos mais ou menos complicados, e que hoje sao despre-
zados, rezulta de se expor este metal a hum gráo de calor 
igual ao da ebulliçao em apparellio, que embarace sua 
volatilizaçao, porém que todavia admitta o contacto do ar : 
e então temos hum oxydo de huma forma cristalina, e de 
hum vermelho vivo, conhecido pelo nome de—Precipitado 
per se. Cada hum destes dois oxydos, obtidos pela com-
bustão" do oxygeno atmospherico em differentes temperatu-
ras, tem hum certo, e determinado gráo de oxydaçao"; a 
saber, o primeiro, 5 a 6 por ° de oxygenio: o segundo 14< 
a 16 por ° de oxygenio. 

Há porém mais hum grao" de oxydaçao" intermedio 
entre o oxydo negro, e o oxydo rubro do Mercúrio. Neste 
gráo o Mercúrio he de cor amarel la ; e ha lugar de obser-
var-se no processo do oxydo vermelho de Mercúr io : he 
todavia somente pela precipitação", que nós procuramos 
este grao de oxydaçao" do Mercúrio. Muitos precipitados 
Mercuriaes tem esta cór, tal aquelle conhecido pelo nome 
de—Turbi th Mineral, que na opinião" de alguns Chimicos 
Modernos he hum simples oxydo amarello de Mercúrio ; 
porém Fourcroy mostra ser hum—Sulphato com excesso do 
oxydo de Mercúrio. 

Pelo que fica exposto ja se nao" pode duvidar da existên-
cia do oxydo cinzento, ou negro de Mercúrio, quando este 
metal puro seja tr i turado ao ar Livre em unto de porco, 
unto de carneiro, manteiga de cacao", mel, mucilagens, 
vegetaes, &c. porém demos mais vigor ás nossas provas, se-
guindo novas caminhos para convencer a ignorancia, e 
rebater a impostura. 

I l a mais de tres séculos, que he conhecido o Virus Siphy-
litico; porém depois que o Mercúrio íòi reconhecido pelo 
seu mais poderozo antídoto, auguientarao"-se suas prepara-
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çoens, de maneira , que lioje se contao" mais de 500 ; e todas 
ellas tem sido applicadas com proveito por grandes, e res-
peitáveis Médicos segundo sua paixao", e expericncia. He 
porém hoje opinião" escorada na pratica dos que se tem de-
dicado nos grandes hospitaes a cura desta moléstia, que as 
preparaçoens Mercur iaes , obtidas só pela tr i turaçao ao ar 
Livre , sao' preferíveis para o uzo g e r a l ; pois que ellas 
curao" com tanta segurança como as outras, tendo a vanta-
gem de nao" incomodarem o Estomago, e intestinas dos 
Enfermos : e nao" seria esta opinião tao seguida, se o Mer-
cúrio nao" fosse reduzido pela trituraçao" em oleos vegetaes, 
animaes, &c. ao estado de oxydo, e se eile só existisse por 
esta manipula ao" dividido ; pois que o Mercúrio Crú nao" 
Cura o Virus Siphylitico (P rop . 1.) e ainda que dividido 
em globulos minimos nao" muda de sua natureza metalica 
( P r o p . 2.) Examinemos quaes saó os preparados, que re-
zultao" deste processo. 

A trituraçao" do Mercúrio ao ar livre tem sido prat icada 
com differentes substancias animaes, vegetaes, e mineraes, 
donde tem resul tado numerosas compozi, oens, que se podem 
ver na Pharmacopia Siphylitica. Eu porém só referirei 
aquellas, que dizem respeito ás gorduras ou oleos animaes, 
e vegetaes, mel, mucilagens, e assucar, por se me negar 
privativamente, que com estas substancias se podesse oxy-
dar o Mercúr io . 

Pe la trituraçao" do Mercúr io com os oleos animaes, e 
vegetaes fixos, taes como a manteiga de porco, spermacet i , 
mante iga de cacao", &c. rezul ta o unguento Mcrcur ia l 
Cinzento da Ph . Siphi l . ; o unguento Mercurial ou Napo-
litano Off.; o unguento de Mercureo Cerúleo da Ph . E d i u b . ; 
os unguentos brando, e for te da Ph . Lond. , &c.— E tam-
b é m o emplastro Mercur ia l das Pha rm. Lond . , e Edinb. , 
&c 

Pe la trit raçao" do Mercúr io com as mucilagens vege-
taes, ou gommas como a alcatira, gomma A rabia, &c re-
zul ta o oxydo de Mercúrio gommozo, ou o Mercúrio Gom-
mor-o de P l e n k ; e os seguintes compostos Pílulas de 
Mercúr io Gommozo da Ph. Siphil ; Pilulas do Mercúr io 
Gommozo da Pharm. Chir. de P lenk; Potagcm Mercur ia l 
do Dispensar, de Brunswick; Lei te Mercurial da Ph. Chir . 
de P l e n k ; Xarope Mercurial das iJhar. Suec., e Siphil. & c . 

Pe la tr i turaçao com as substancias saccharinas, v. g, 
com o assucar Candi rezulta—o oxydo de Mercúrio Saccha-
rino ; e daqui os Trociscos de oxydo de Mercúr io Saccha^ 
rino, &c 

Pe la trituraçao" com o mel vem—o oxydo de mercúrio 
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mellozo, ou mel mercurial da P h . Siphi l . ; e os seguintes 
compostos—pilulas Fthiopicas das Pnarm. Edinb. D>m., 
e do Dispensai . Universal de Reuss . ; pilulas Mereur iaes 
das Pharin. Edinb , e Pauper , ; e as pilulas de Bellosti, 
&c . Estas ultimas porém, que também sao" preparadas com 
o assucar, forao" reformadas por Beaumé, que lhe mudou 
sua natureza, reduzinho o mercúrio do estado de simples 
oxydo ao estado de Tar t r i to Mercuria l . 

Pela t r i turaçaõ finalmente de mercúrio com o ext rac to de 
alcassus, rezinas, balsamos, substancias calcareas, &c. re-
zultao" outras composiçoens, e preparados, que he escuzado 
referir para esta questão". 

Todos os Médicos Erudi tos das difTerentes Naçoens at-
testaò" em seos escriptos terem uzado coiu grande vanta-
gem destes difTerentes preparados mereuriaes na cura do 
virus siphilitico tanto local, como gera l ; de algumas destas 
compoziçoens eu mesmo tenho expericncias iavoraveis; e 
ninguém hoje ignora, que o t ra tamento geralmente recebido 
nos nossos hospitaes para a cura desta moléstia he proveito-
samente dezempenhado por meio das fricçoens mereuriaes , 
feitas com a Pomada Mercuria l de Ph . Ger. do Re ino ; por 
mada, que rezulta da trituraçaõ" do mercúrio em oleos ou 
untos animaes. 

Sendo pois a baze de todas estas composiçoens, e prepara-
dos o mercureo t r i turado com aquellas substancias, com as 
quaes se me affirmou, que elle senão" podia oxydar ; mas que 
somente existia no estado de minimas divizoens: senuo por 
outra par te certo, que o mercúrio, se bem que reduzido a 
minimas divizoens, nao perde a sua natureza, metallica 
( P r o p . 2 . ) ; e que neste estado metallico nao pode curar 
o Virus Siphilitico (P ropoz 1.) Segue se ev iden temente ; 
que nestas differentes prepara oens existe o mercúrio no 
estado de oxydo cinzento ou n e g r o ; e que he huma er ro 
crasso dizer-se, que elle existe nestes preparados somente 
no estado de dividido; adniirando-me muito, que hum ho-
mem, que tem o prazer de sonhar, que he hum literato con-
sumado nos differentes, e vastíssimos ramos das Sciencias 
Naturaes , ignore hoje pelo que respeita á sua profissão", que 
o grande chimico Eourcroy ja ha mais de 24 annos ensinava 
cm suas liçoer.s " que a mudança do mercúrio pela t r i turaçaõ 
em pó negro nascia de huma -verdadeira oxydaçao", e jamais 
de huma divizao" de seos globulos, como er radamente se 
acredi tava ," 

Que resposta pois se poderá dar a argumentos taó" po-
zitivos, e a provas taò" decididas ? Talvés se per tenda 
dizer , que o mercúr io nestas compoziçoens está e fec t iva-
mente dividido, que elle assim entra pelos absorbentes, que 
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se oxyda depois, e se reduz a qualidade de anti-siphilitíco». 
Po rém esta resposta, se bem que a nosso favor na questão" 
pressente, seria hum subtrefugio mizeravel, e filho da ig-
norância, cuja impossibilidade fica demonstrada na (P rop . 
3 . ) ou talves haverá algum cercbro esquentado, que affirme, 
como ja ouvi, que com estos preparados nunca so cura o 
virus siphilitico, que os doentes, que nos hospitaes se dizem 
curados pelas fricyoens com a Pomada Mercur ia l da P h . 
G e r . do Reino, nao" sahem curados, que tornao" logo a ser 
acometidos pela mesma moléstia, &c . Por cer to a h u m a 
tal extravagância eu nao" responderei, mas somente repetirei 
com Horácio " Et risum teneatis a m i c i ! " 

O que fica exposto seria mais que sufficiente para redu-
zir ao caminho da verdade hum homem de hum génio dócil, 
porém a hum que se persuade ser infallivel em suas opinioens 
lie necessário mostrar-lhe a mesma verdade em differentes 
quadros ; e por isso eu passo agora a outra ordem de provas. 

Na imaginaria hypothese deque o mercúrio pela t r i tu-
raçao com as mencionadas substancias nao~ fica oxydado, 
mas somente em estado de mininia divizao" seguir -se-hia, 
que huma dada quantidade, v. g. de unto de porco, e de 
mercúr io , depois de huma constante e cont inuada tr i tura-
çao ao ar livre, nao augmentar ia d e p e z o , antes p e r d e r i a ; 
porém he hoje hum axioma da sciencia, que os oxydos me-
taliicos augrnentao de pezo pela addicçaó" do oxygenio, que 
faz a sua combustão" ( P r o p 4 . ) ; e de facto a pomada mer-
curial, feita do modo ordinário, como he fácil observar-se, 
augmenta de pezo ; logo segue se evidentemente , que o 
mwcur io passou ao estado de oxydo na dieta pomada. 

Na mesma hypothese, se o mercúrio estivesse somente 
dividido, conservaria a sua cor p ra t eada ; pois que a te-
rníssima divi/.ao" de seos globulos nao~ lhe faria perder esta 
propr iedade ph.sica (P rop . 2 . ) ; porém eile pela trituraçao"* 
fc. qu.rc- a cor cinzenta, e negra , logo mudou de na tureza , 
i. ío he mudou para o estado de oxydo, como em suas li-
ço, ns ensinava Fourcroy, que sendo o primeiro, que deo at-
ten ao" a esta mudança de cor, he hoje unanimente seguido 
po: tocios os grandes chimicos: xnuito embora se leia o 
cor. tr-r io em algum livro, escripto ja nestes luminozoa 
t empos ; 

IV. dieta hypothese o mercúrio conservaria o seo proprio 
sabor metálico ; porém depois da exac ta extineçao" de seos 
globulos, f ile adquire hum sabor acre, e como de cobre 
(Fou rc r . Syst. des Connaiss. Chim. ) ; logo nao" he ja o 
mercúrio, mas sim o seo oxydo. que ali existe. 

Finalmente o mercúrio, depois de feita huma exac ta 
extineçao" de seos globulos em qualquer oleo fixo, seja ani-
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mal, seja vegetal, p e r d e aquella volatilidade, que lhe he 
própria em certo grao de calor, e perde em fim todas as 
mais propriedades phisicas, que lhe sao" próprias no seo es-
tado metálico, cujo estado nao" muda, aindaque dividido em 
minimos globulos: e por tanto fica evidentemente demon-
strasto, que existe em hum erro crassissimo quem hoje se 
persuade " que o Mercúrio pela trituraçaõ" ao ar livre com 
os oleos fixos animaes, eu vegetaes, mel, assucar, . \ c . nao" 
está em estado de oxydo, mas somente em mínimas divi-
zoens . " 

Parece-me ter dezempenhado o que prometi ; porém 
ainda restao" alguns objectos, que dizem respeito á questão", 
e por isso continuarei minha expoziçao". 

Continuar-se-ha. 

M E M O R I A S O B R E A G R I C U L T U R A . 

Todos os povos tem cuidado mais ou menos em Agricul tura 
pela necessidade de subsistências. A historia de cada na-
çaõ" fará vêr esta verdade, e em seus annaes se achao" 
grandes axiomas assim como grandes paradoxos de econo-
mia civil. A reforma da Agricul tura em Portugal deve ser 
t i rada dos melhores regulamentos agrarios das outras na-
çoens, e d'elles deduzido o melhor systema de Lavoura para 
os Agricul tores Por tuguezes : examinemos pois seus codigos 
pa ra tirarmos rezultados convenientes ao nosso ter rêno. 

A começar-mos pelo pôvo de Israel, vêmos que seu Go-
verno na terra de Canaan repar te com a maior ref lexão 
pelas Tribus de Israel aquelle deliciozo paiz, assignalla as 
Tribus de Ruben , de Gad , e de Manasses os destrictos mais 
proprios para pasto da grande multidão" de gado, que pos-
suiao"; estabelece a residencia das mais tribus nas terras de 
melhor produção"; institue os annos Tabbaticos, do Jubi leo, 
e o settimo dia para descanso das terras, e dos Lavra-
dores para utilidade dos pobres, e refrigerio dos animaes ; 
e para sustentar as possessoens repartidas entre os ha -
bitantes, e fazer que divididas facilmente se cultivassem, 
e bemfeitorizassem ( a ) ; faz demarcar os arrebaldes das ci-

(«) Exod . 23 , 10, seg. Levit. 2 5 ; Deut r . 15. Em muitos Paizes . 
como em Por tuga l , Hespanha , e França_ se prosegue na errada prat ica de 
deixarem as tervas sem cu l tu ra h u m , dous, e t rez annos com o fim de 
descansarem em notorio pre ju ízo da mul t ip l i cação , e reprodueçao" dos 
generos da pr imeira necess idade, q u a n d o a mudança de sementes , h u m a 
lavra mais p ro funda , out ros melhoramentos , que temos de n o t t a r , e o 
descanso de set te em sette annos bastariso" pa ra seu xeponzo. 
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dades dos Levitas para pastoría dos seus respectivos gados'(/ ;) 
p romet te as chuvas necessarias em os tempos convenientes ás 
Sementeiras, e nutrição" das Searas {c) ; manda separar , e 
suprimir nos primeiros t rez annos os pomos das tenras A r -
vores, para efteito de augmentar a nutrição" dos arvoredos, 
de os for ta lecer , e cobrir depois de melhores f rutos (d) ; de-
fende o coi te de arvores frut í feras ( e ) ; as sementeiras de 
diversos generos, e a lavoura com difterentes animaes ( f ) 
castiga com graves penas os fogos, e damnos nas Searas (g) ; 
e isentando as terras, os lavradores, e os generos da primeira 
necessidade de T a x a s , Direitos, ou Imposiçoens alem dos 
Direi tos (li), mandou, que lhe offerecessem as premicias 
da te r ra (i), que lhe pedissem colheitas abundan tes ; e qua-
lificou a lavoura pelo mais nobre , e louvável exercício de Is-
rael . 

Todos os povos mais illustrados da antiguidade adoptárao" 
a proposta constituição": todos reputáraò" a Agr icu l tura pela 
baze fundamental das Artes , Commercio, e da verdadeira 
opulência das naçoens. 

Os Egypcios, vivendo em huma região" esteril, e ingrata, 
e decre tando pena de mor te contra os ociozos, vierao" á 
força de trabalho, e de economia a construir aquelle paiz o 
mais férti l , que tem conhecido a an t igu idade : guarnecê-
raò" o Nilo de diques, reprêzas , e albufeiras para inunda-
r em, e regarem as ter ras , ainda mais distantes ( l ) ; mis-

(&) N u m . 35, 3; Jos . 14, 4 (c) D e u t r . i l , 10 , s eg . 

(cl) Levit. 19, 23. A conservaçaõ dos f rutos nas t enras Arvores a té 
a m a d u r e c e r e m debili ta, enf raquece embaraça o c resc imento dos A r -
voredos, e faz que os f ru tos depois naõ se jaõ os melhores . 

(<•) Deu t r . 20, 19. 

( / ) Deut r . 22, 9 . Nem as lavras se f azem perfei tas pe la des igualdade 
da f o r ç a d o s Animaes ; nem as p lan tas se vigorizao" com t a n t a p r o m p t i -
dao~ ent re outras de diversa especie, antes o r d i n a r i a m e n t e degene-
rao". 

E x o d . 22, 5, G; 

(A) Naõ se encont ra out ro Direi to, T a x a , ou Impos to sobro as te r ras , 
c Lavradores , N u m . 5, 15, e 18. 

(?) Os Legisladores Romanos p a r a da rem ao povo a a l t a idéa , q u e f a -
ziaõ da Agr icu l tu ra , ordenárao aos Sacerdotes , q u e offerecessem aoé 
Deozes as p remic ias da ter ra , e lhes pedissem colhei tas abundan te s . 

( /) Remedio su f i c i en t e pa r a fer t i l izar as t e r ras barrentas , e n i m i a m e n -
te compactas . Hist. Univers. de la Societ. d e G e n t . de Letr . tom 1. L. 3. 
C a p . 3. p a g . 327. O cit. orig. des Loix, Herodot . L, 2. et Diod, L. 1. pag . 
32. 
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turãraò* arca em alguns terrênos fortes, e difficeis de lavrar, 
semeavao"" primeiro legumes para preparo das terras, depois 
os trigos, e ul t imamente as f rutas , e hortaliças ( m ) , convie-
rao~ na mais ampla l iberdade na exportaçao"*, e venda dos 
generos ( « ) ; honrárao~ a Lavoura em a suppôr da invenção"* 
d e O s i r i s ( o ) ; reconhecerão" as vantagens do estabelecimen-
to de celleiros públicos de tr igo para soccorro nas opreçoens, 
e falta de sementes dos lavradores (p); conservavaò" aquelle 
genero sem corrupção" em tulhas subterranêas, ou nos mes-
mos cazulos, em que fôra creado (q); perpetuarao", e mel-
horarão" a cul tura das te r ras por effeito de aíforamentos, ou 
de arrendamentos perpetuos aos mesmos lavradores, que as 
cultivavao" ( ? ) ; ordenárao" para conservaçao" das lavouras, 
que os filhos de lavradores seguissem o exercicio dos Pays ( s ) ; 
e isentando a lavoura, e generos da primeira necessidade de 
toda, e qualquer taxa , direito, ou impoziçaó" álem daquelle 
fôro, ou pensão", que consistia no quinto ao R ey para as 
necessidades do Estado (<), a celebraçao" por fundamento 

(m) A cit . Hist . Univers. A semente i ra de legumes dispõem as ter ras 
p a r a se conseguirem vanta jozas reproduçoens de t r igo. 

(n ) Depois dos Turcos se senhoriarem d'este Paiz , 'defendendo a sahida 
dos trigos, onerando com impostos ar, ter ras , e os íavradores, e despre-
zando a conservaçao ' dos Diques, e Canaes , t em consideravelmente de -
cahido a Agr icu l tu ra . V. a cit. Orig. des Loix. t om. 2. JL. 2. Chap . 1. 

(o) A este Rey a t t r ibuem mui tos a construção" dos Diques do Lago d» 
Meris , e a invenção" dos arados Diod. L. 1. pag. 17., e 18 . ; P lu to t . 2. pag . 
356. A.Tibul . L. l . E l e g . TOO. 2 9 . — P r i m u s a r a t a m a n u so ler t i fu i t Osí-
ris. Os Fenícios a attribuirao~ a Dagon Sanchon. a p u d E u s e b p. 37. D. ; 
porem mostrando-nos o L. do Génesis, que Caim exerci tou es ta Arte , de -
vemos remet ter ã an t igu idade dos ins t rumentos da Lavoura , e uzo de 
s e m e o r a s te r ras , aos p r imei ros aunos do M u n d o 

(p) Geil. 4 1 ; 34, seg. Cap . 47, 19, seg, 

(?) Gen. 41 , 47, 48. , Oei t . Diod. 

( r ) Gen. 47, 26. Os Lavradores do E g y p t o , perpe tuando-se com sem 
descendentes depois do Governo do Casto José na Colónia das t e r ras do 
R e y , dos Sacerdotes, e dos Soldados por meio dos af loramentos perpe-
tuos e leváraò 'a Agr icu l tu ra ao estado ma i s f lorente. V. et. Diod. L. 10, 
1 7 ; e t L. 2 , 2 5 . 

(s) Encyc lop . Method . vol. 1. Discurs. P r e l i m . sobre a A g r i c u l t u r a . 
Diod. L. 1. 

( t ) Es ta Providencia da d a t a das t e r ras ao quin to era c apaz de evitar 
as desavenças, que os Propr ie tá r ios t e r iao com os rendeiros; e vexaçoens, 
que pra t icanaõ" em annos de esterilidade ; emque os mesmos P ropr i e t á -
rios per tendem a cobrança das suas rendas por i n t e i ro ; porque a r enda 
sãmen te se regulava, e consistia no qu in to da p r o d u ç ã o , fosse es ta medí -
ocre, ou a b u n d a n t e . 
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do Commercio, das Artes , das incomputaveis riquezas, que 
adquirirao", e pelo manancial do provimento das suas circum-
vezinhanças ( i t ) . 

Os Assírios, roteando todas as planices incultas de Dura , 
construindo as mais seguras charruas para lavrarem as terras ; 
escolhendo as melhores sementes do Eg3'pto para consegui-
rem vantajozas reproduçoefis, concedendo a mais ampla li-
berdade na exportaçao", e venda dos generos : e t irando do 
Euf ra t e s innumeraveis Canaes para regarem aquelles Campos, 
elevarão" a fert i l idade do ter rêno a tno~ grande excesso, que 
rendia ao Rey tanto como ametade do seu Império ( x ) . • 

Os Gregos , notando de infamia aos que nao" t inhao offt-
cio, e procuravao~ viver de trabalho alheio (y ) ; defendendo, 
que nenhuma pessoa possuísse mais terras, das que podesse 
cultivar ( s ) ; prohibindo a vendà, ou hypotheca dos terrenos 
que se podiao*" lavrar ( « ) ; animando aos lavradores com a li-
berdade na venda dos generos, com a isenção* de encargos , 
ou impoziçoens; e com o privilegio de lhes nao~ serem pen-
horados os instrumentos, e animaes das suas lavouras ( J ) ; 
punindo com graves penas a morte dos bois de serviço, e 
ainda mesmo de os i m o l a r e m sacrifício ( c ) : e honrando a 
lavoura, que supozerao~ da instituição* da D e o z a Ceres ( d ) ; 
p romovi rao a Agricul tura com grande vantagem, e util ida-
dade publica. 

Os l tomanos, estabelecendo por principio de systema do 
seu Governo a Agricul tura , e a G u e r r a ; repart indo o terr i-
tório de Roma em differentes cantoens, e as terras conquis-
tadas para serem bem ctdtivadas; constituindo aos Eavrado-

(«) O mesmo Robinet. et Hist. de L. Agricult . Ancien. 

(* ) Herodot . L. 1. Diod. I.. 2. Quin. Cur. L. b. 

(;'/) Diog. Laer t . in Solone. Os DD. Hebreos decidirão*, que o P a y 
desse oflicio ao filho ; e q u e sendo negligente fosse cas t igado, c o m o 
aquel le , q u e o ensinasse, e app l icasse a fu r t a r . Calmet . Coment . in 
Gen. 3, 19. 

(~) Orig. des Loix tom. 2. L. 1. a r t . 8. p a g . CG. 

(n) Aristotel. Pol i t . L. 2 . C . 7. pag. 3 2 3 ; ct I.. 6. C. 4. pag. 417. 

(b) Diod. L. 1. pag. 7 1 ; et 9 0 ; O cit . orig. dcs Loix t o m . 8. pag. 13. 
Alguns no taõ a fa l ta , em q u e cahirao" os Gregos de pr iv i legiar os i n s t r u -
mentos , e animaes das lavouras, e ao mesmo t empo de faci l i tar a p r i -
z a õ dos lavradores, que [haviao" de t r a b a l h a r com esses mesmos ins t ru -
mentos , e an imaes . 

(c) O cit. Robinet . 

(d) Orig. des Loix t o m . 2. L. 1. pag . GG. 
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tés, e soldados na primeira, e única ordem dos cidadaons (<?); 
castigando com graves penas os ociozos { / ) ; mandando em 
signal da honra , que tributavaò" á Agricul tura , que os Sa-
cerdotes offerecessem aos Deozes as premicias da terra, e 
lhes pedissem colheitas abundantes ( g ) conservando a im-
portantíssima Maxima da anniquilaçao" da nobreza—pela 
preferencia de habitaçao" nas cidades, e desamparo da cultu-
ra (/ ;) ; defendendo aos credores apenhora por dividas em os 
instrumentos, animaes, e escravos dos lavradores ( i ) ; pu-
nindo as faltas dos Proprietários negligentes, e premiando 
o cuidado dos cultores vigilantes ( ; ' ) ; isentando aos Cam-
ponezes das Contribuiçoens, e encargos, com que os opri-
miao", e decretando perpetuo desterro, e confisco de bens 
contra todos aquelles, que ouzassem exigir dos lavradores al-
guma carga prejudicial á cul tura das terras (£•); l ibertando 
aos lavradores de prestarem cavallos para postas, e bois para 
t ransportes ( / ) ; ordenando, que o campo deixado sem cul-
tu ra f icasse naquelle anno per tencendo, ao que semeasse; 
premiando aos que roteassem as suas terras com a isenção" 
por dez annos de todos os impostos, e sendo escravos, com 
a l iberdade (m) ; e despertando aos proprietários das terras 
abandonadas com a devolução" a outros cidadaos, que as cul-
tivassem (w), clevarao" a Agricul tura ao estado mais florente, 

(e) Dionis. H a l i c a r n . L. 2 ; et 9. Os homens ma i s celebres passavsõ 
da Agr icu l tu ra aos primeiros emprêgos da Republ ica ; os Negociantes , e 
Art is tas nao" eraõ do numero dos c idadaos . Cioer . L. 1. C a p . 42. 

( / ) Qua lquer do Pôvo podia queie l la r dos ociozos p a r a serem pun i -
dos, e desviados da oeiozidade. L. unie. Cod. de mendicant ib . v a l d . 
Novell . 80. 

( g ) O Cit. R o b i n e t ; et His t . de [, 'Agricult . Aneicn. 

(h) O mesmo R o b i n e t ; et Hist . 

(i) Cons tan t ino o Grande foi, o que liberalizou esta sabia Providencia ; 
e para nao~serem cap tu rados os Lavradores. 

( j ) N u m a estabelecêo Inspectores , que recompensassem aos Lavra-
dores industr iozos, e cast igassáem os p regu içozos : < t 'e mesmo vezi tava 
todos os annos os Serviços do Campo. A cit. Hist. Univers. tom. 8. p a g . -Í4. 
Pltit . Ill N u m a . 

(A) Como p r a t i c á r a õ os Imperadores Va len te , e Valent in iano a res-
pe i to dos Illirenses. 

( I ) O mesmo Constant ino o Grande . O cit . R o b i n e t ; et His t . de 
1'Agricult. Ancien. 

(m) O Imperador Pe r t inaz assim o decre tou . Aureliano ordeflou nos 
Magis t rados Munic ipaes , q u e chamassem para a cu l tura das te r ras 
abandonadas out ros C idadaos , acordando lhes trez annos de i m m u n i -
«Ude. f 

(«) O Imperador Pe r t i naz fc Valent in iano , Thedoziy, t Arcádio m a n -

V O L . V . F 
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até que o luxo excessivo, este terrível mal, ar rebatando os 
lavradores dos campos para as cidades, e deshonrando a 
cul tura com a entrega, que d'ella fizerao" aos Escravos, lhe 
deu o mais funesto golpe para depois a invazao" dos Barbaros 
a acabar de destruir (o ) . 

Por estes tempos, a que chegámos em a prezente Ana-
lyse, sobre a Agricul tura , apparecêo a soberana L u z do 
M u n d o , que só era capaz de descobrir ao homem as verda-
deiras Maximas , que lhe convinhao", e podiao servir de in-
falível regra em todos os tempos, em todos os climas, e em 
todos os Governos; e desper tando todos ao trabalho, repre-
hendendo a ociozidade dos obreiros, e Agricultores pregui-
çozos (p); recomendando a escolha de boa semente, a sepa-
raçaõ" da sizania, e a sementeira em boa terra ( y ) ; ensi-
nando, que da cultura de hum simples grão" de mostarda se 
conseguia huma grande arvore ( r ) ; condetnnando ao filho 
sem industria ( s ) ; confirmando a sua primitiva M a x i m a ; e 
publicando por boca de Paulo, que ninguém devia viver do 
trabalho alheio (<), honrou com tanto empenho a Agricul-
tu ra , que fazendo-se primeiro anunciar aos Ganadeiros de 
Belem ( t i ) , eile mesmo toma a qualidade de Agricul tor , e 
de Pastor para ensinar o apreço, que fazia, e t inha sempre 
feito d 'esta ar te , e a seus discipulos a vigilancia, que deviao" 
ter na guarda dos fieis (,r). 

Muitos Reynos , que se levantárao" depois dos Romanos 
proseguirao", e adoptárao" esta repet ida doutr ina: elles re-
conhecerão", que a terra era o único manancial da abundan-
cia, e da commodidade (y); que nao" havia outro t rabalho 
productivo de riquezas, nem outro emprego, que as fizesse 
renascer , se nao" o da cu l tura ; que tudo o mais era consu-
mo, destribuiçao", despeza, circulaçao", e mudança de forma 

dárao" in t roduzi r na posse das t e r ras abandonadas ao pr imeiro occupan te , 
com prescripçao" em dous annos , quando neste t e m p o nao" fosse rec la -
m a d a . 

(o) Encyclop.- Method . Introd. a A g r i c u l t . . . . Os últ imos Romanos , 
p reocupados dos gustos, e honras abandonáraõ as suas ter ras aos E s c r a -
vos, e ?e r e t i r â r a o p a r a as c idades ; desde então* as C a m p a n h a s nao" 
d e r a o colheitas a b u n d a n t e s ; c u j o mal se principiou a sentir desde «3 
t e m p o de Varrao". 

(/>) M a t h . 20. ( ? ) M a t h . 13. 

( r ) M a t h . 13 ; Luc . 13. ( í ) M a t h . 2 1 , 2 8 . 

(0 l . T h e s . ii, 8 . Ac to r 18, 3 . (») Luc . 26. 

(ar) J o a n . 1 0 , 1 5 . 

(y) A principal c a u z a da carest ia dos generos da pr imeira necessidade 
foi em todos os Estados o desprezo da Agr icu l tu ra , os monopolios , e t r a -
ves:;'as. 
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sem acrescentamento de bens ; que era delirio intentar huma 
promoção solida de Mar inha , de Comnercio, ou de hum 
exerci to permanente , e respeitável sem o estabelecimento 
d 'Agr icu l tu ra ( z ) ; que tudo era superficial, insubsistente, e 
falivel sem aquelle fundamento ; finalmente, que a vida cam-
pestre, e habito do trabalho continuo cultivava os talentos 
d 'A lma , endurecia, e dispunha os corpos a todos os t ra-
balhos, e fadigas; que fazia bons Soldados ; e propagava os 
bons costumes, a paz , e innocencia de huma fé reciproca, 

A Inglaterra , desconhecendo até ao anno de 1689 os 
avances, c utilidades da Agricul tura , e a dependencia , que 
d 'el la tem as Artes , o Commercio, e a Mar inha ; compre-
hendendo, que a falta, e carestia dos generos da primeira 
necessidade embaraçava a este Povo guerreiro, e Commer-
ciante a execução" dos seus maiores projectos ( a ) , principiou 
com o Edic to da Gratificaçao" acordada por cada moio de 
trigo, que se exportasse do Reyno, a animar os lavradores, 
a convocar infinidade de vassallos para a vida campestre; a 
fazer reduzir ao estado de perpetua cultura milhares de geiras 
incul tas ; a edificar hum grande numero de Montes , Cazas 
de Abegoar i a ; Cabanas para commodidade dos gados ( 6 ) ; 
e de esterqueiras para conservaçao", aproveitamento, e mul-
tiplicação" dos estrumes (c), a estabelecer Aldéas em os lu-
gares mais convenientes (d); a fazer rotear os terrenos pro-

(s ) Quando o corpo Poli t ico nao" hé an imado pela Agr icu l tura , e pelo 
Commerc io inter ior , que vigor podem ter os braços da Mar inha , d o . E x -
crci to , e o Commercio exterior } 

(« ) Todos sabem hoje , que nem as manufac tu ra s , nem o Commercio 
interior , e exterior podem fazer van t a j ezo progresso sem a commodidade 
dos-generos da pr imeira necessidade; e (pie aquella commodida he inteira-
m e n t e dependente da Agricul tura , e da liberdade na venda d 'aqnel las ne-
cessárias p roduçoens : assim se explica o Cit. L. Trosne de L. Interet . So-
cial Chap . 5 . A r t . 9 . 

(4) Os gados sempre expostos ao rigor das estaçoens adqui rem muitas 
enfe rmidades ; a neve, a g e a d a , e os grandes calores levao* a n n n a l m e n t e 
muitos mi lhares de An imaes ; e a maior p a r t e dos es t rumes espalhados 
in tempes t ivamente pelos campos onde pernoutao" os rebanhos , pe rdem 
quaze toda a sua força . 

(c) Quando as esterqueiras nao" sao" expostas ao Sol, e âs c h u v a s ; 
quando sao" cont ru idas , como ensina Ber t rand E lement . ds I M g r i c u l t . 
Én t r e t . 6 ; q u a n d o se aproveitao" as C a m a s de pa lha , que se f azem para 
maior commodidade dos gados nas cabanas , c todas as matér ias íie fácil 
cor rupção"; quando f ina lmente s e e n t r e camao" de t e r ra , se couservao", 
a proveitao", e mult ipl içao consideravelmente os es t rumes para serem 
jançados â t e r r a no t empo conveniente , como not ta o Citado Ber t rand . 

(d) Es ta providencia hé h u m a das mais própr ias para faci l i tar o« bia= 
yos necessários á Agr icul tura . 

F 2 
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prios da coroa; a desterrar a errada pract ica dos pastos 
communs ( e ) ; e honrando a Agr i cu l tu ra ; e i sen tando as ter-
ras, e os lavradores de Taxas arbi trarias; promovendo por 
meio da Fisica, e Historia Natural os melhores methodos de 
melhorar , e cultivar as te r ras ; de aperfeiçoar a cul tura 
de muitos generos da economia, e utilidade dos Agricul-
tores ( f ) ; e de repouzar os terrenos com a mudança de 
sementes («-), chegou a elevar a t a i p o n t o a Agr icu l tura , que 
h u m a colheita medíocre fornece hoje por trez annos do ne-
cessário provimento aos habitantes daquelle Cont inente ( h ) . 

A França , permanecendo a principio en t re os restos Go-
fhicos de hum Governo Mil i tar ; desapreciando os talentos, 
que nao eraó' conducentes , e proprios para a Guer ra , aban-
donando a cul tura das terras a h u m a especie de Escravos 
( í ) ; e desacreditando com estas erradas Maximas a mais an -
t iga, util, e importante de todas as Ar tes , se vio em neces-
sidade de desterrar a enferma Politica, em que vivia, hon-
rando com as mais sabias providencias a Agr icul tura ( k ) ; es-

( f ) Mr . dc Felice Cod. da Human idade na pa l av ra . Communes 
— m o s t r a com bastantes razoens os inconvenientes dos pastos c o n n u u n s ; 
e que este a b u z o t m sidoabplid > na Inglaterra , Alemanha , Suissa, Di-
namaven, e na Suécia. Nestes Paizcs se estabelecerão ' pradosar t i f ic iaes , 
e defendeo a pastoria de a lgum gado debaixo de qua lque r pretexto ; p a r a 
qne os Animaes a rmentar ios ftwsem al l imentados com forragem tan to no 
verde, como no sêeco ; cu ja providencia tem sido mu i to van ta joza aos 
Lav radores ; nao" sò pela multiplicação'" dos es t rumes , nutrição*, e saúde 
dos g a d o s ; mas ainda por conseguirem por este meio abundauc ia dc 
leites, e forragens, e mu i to melhores creaçoens. 

( / ) A cu l tura de ba ta tas , a rp is ta , a l f azema , legumes, e de outros gé -
neros, e hor ta l iças he grande provei to aos Lavradores : a Hespanba , a 
Ing l a t e r r a , e Hol landa, qne o d i g a o . 

(g) H u m dos êrros mais capi taes , que g raça na Hespanba , em P o r t u -
gal , e em out ras Pa izes hé do repouzo das t e r ras por muitos annos, 
quando a mudança de sementes , a mis tu ra de outras terras , huma s im-
ples lavra mais p ro funda , ou maior porção" d'e es t rume, bastariao" pa r a 
o melhoramento , o res tabelecimento dos terrenos inais cançados . Os ob-
stáculos d ' es te me lhoramento nascem, nao"só da d i f i cu ldade da expor ta-
çaó", e reputaçao" dos generos, da fa l ta da segurança , que o Lavrador 
t em decolher o f ru to dos seus d tspendios , e fadigas antes de o expulsar o 
Senhorio com o pretexto de per tender cul t ivar os te r renos á sua cus ta ; 
m a s ainda da ignorancia , e consternação ' do Agricul tor , que vivendo 
jjobie, e carregado de Impostos , nao" t em forças, sciencia , e vontade d« 
fazer as neeessarias despezas . 

(A) O cit . Robinet . na pa l av .—Agr icn l tu re—pag . 542 . 

( Í ) M r . d e La Moth . Essais de ju r i spr . tom. 3 . 

(A) Os mesmos Rcys cm certos tempos desciaó* do Th rono ao exerci-
c i u d a Lavoura pa ra r e a n i m a r e m os seus Vassallos, O «it. Robinet , 
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tabelecendo escoltas, em que a mocidade aprendesse som 
despeza os Flementos d 'aquella precioza A r t e ; creando so-
ciedades economicas, que tem descaberto as melhores re-
gras de cultivar, e melhorar os terrênos, e de conseguir van -
tajozas reprodu.oens , favorecendo com innumeraveis privi-
légios. e isençoens aos Lavradoses, até em lhes nao~ serem 
penhorados os aparelhos, instrumentos, e Animaes das suas 
Lavouras ; defendendo com graves penas os fogos, e dam-
nos nas Searas; afforando aoi Lavradores as Herdades para 
facilitar o melhoramento das terras ( / ) ; fazendo muitos l l ios 
n.ivpgaveis, e abrindo infinitos Canaes para facilitar o t rans-
porte , e venda dos generos (»z), tem hoje degenerado com 
os Impostos, que levantou sobre as terras, e produçoens da 
primeira necessidade; e desprêzo da Agr icul tura de muitas 
Províncias, do Commercio interior, e dos verdadeiros inter-
esses de Naçad*. 

A Alemanha, sendo antes cuber ta de Bosques, Lagoas , e 
Paues , foi depois fertilizada com as sabias Providencias, 
que, abrindo as correntes aos Rios ; construindo diversos 
canaes para facilitar a sabida das agoas estagnadas, e o 
transporte dos generos ; privilegiando aos Lavradores, e 
isentando as terras, e producçoens da primeira necessidade 
de Taxas , e Impostos, elevou a Agr icu l tura , e o Commercio 
interior a hum estado florente. 

A Prússia, estabelecendo por principio do seu systema de 
Governo a promoção", e perfeição" da Agr i cu l tu ra ; animan-
do aos Lavradores com repetidas honras, e privilégios; 
obrigando aos Proprietários, e Rendeiros a bemfeitorizarem, 
e melhorarem, ainda mesmo os terrênos mais ingratos; fa-
zendo descer a Nobreza ao exercicio, e occupaçao" da La -
voura corrigindo, e emendando os terrenos mais estereis 
com a mistura de outras terras (w), de arêa (o) , de M a r g a 

( / ) O Afloramento das terras aos Lavradores s e m p r e foi a mais segura 
providencia pa r a effeito de promover , aperfeiçoar e p e r p e t u a r a Agricul-
tor. 

(m) Nao" há providencia mais e f f icaz , e saudável p a r a promovôr a 
Agr icu l tu ra , e o Commere io ; a mesma F r a n ç a , Alemanha, c a Prúss ia , 
que o digao" depois dos famozos Canaes , que fabricárao"*. 

(« ) A mis tura das t e r r a s ligeiras, e a renozas com as te r ras ba r r en t a s , 
for tes , e n imiamente Compactas , e g l u t i n o z a s ; e d 'es tas com aquel las , 
faraó* os mais ferteis t e r r ênos ; porque h u m a s vem a corr igir o vicio das 
out ras . V. o Cit. Bertrand. Eni ret . 5. 

(o) Como p ra t i c i r ao ' os Egypc ios com as terras n imiamente com-
pac tas , e g lut inozas . 
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(p), de cinza, de Cal (q); e diversos estrumes ( r ) ; pres-
crevendo, e ensinando os methodos mais commodos de ro-
tear as campinas, de revolver os terrenos, de construir as 
Char ruas de escolher, e preparar as sementes ( s ) ; de nutr i r 
os gados : e augmentar os pastos com diversas sementilhas 
( t ) ; precavendo as enfermidades dos gados u); acautelando 
os estragos das chuvas na Colheita, e das grandes sêccas no 
tempo da nutrição" das Searas por meio de Poços, Albufeiras , 
e Cabanas ( a ) ; e abrindo Canaes para facilitar o t ransporte , 

(p) Marga—"spec ie de bavro optirno pa ra fer t i l izar as t e r r a s ; e que 
se conhece pelo b rando tac to , fermentaçacT no vinagre, e pelo es t répi to , 
com q u e se rompe , quando se lança em carvoens a rden tes : acha-se ein 
q u a z e todos os Pa izes , e com abundânc ia em Por tuga l . 

(q) P a r a r e m e i i a r as t e r ras húmidas , e alagadiças, hé mu i to util a 
c inza , cal, entulhos , fe r rugem, e outras matér ias s imilhantes , e p a i a 
fe r t i l i za r , as que sao~ abundantes de ferró"hé utilíssima a cal , que , a m p a -
rando-se das par tes deste meta l o destroè. 

( r ) Já no t tamos mais ac ima o melhor me thodo de aprove i t a r , 
e a u g m e n t a r os es t rumes , agora somente adicionámos, que do reco-
lhimento dos gados cm cabanas onde p e r n o u t e m , e sejao" bem livrados 
da rigôr das E s t a ç o e n s ; e da conservação" dos Animaes a rmentar ios á 
m a n j e d o u r a , e sua nutrição com for ragem resultao" mu i t a s utilidades 
aos Lavradoies ; P r i m e i r a — a couservaçaó* dos gadus ein bom estado, e 
mais capazes de ma io r t r a b a l h o : S e g u n d a — a abundanc ia de forragem 
m a i s saudavel , e de melhor nutrição' : Terce i ra—maior quan t idade de 
leite : Q u a r t a — o aprovei tamento dos e s t rumes tao" necessários pa ra mel-
h o r a r as t e r r a s ; Qu in ta a pervençao ' das enfermidades que adqu i rem os 
Animaes sempre expostos ao r igôr do t e m p o , e outras resul tas de menos 
consideração". 

( í ) O cit . Ber t rand. E n t r e t . 1. manifesta a uti l idade da escolha de se-
men tes , e o tnodo fácil , e utilíssimo de as p repa ra r p a r a se conseguir hu -
ma vanta joza reprodução". 

(I) A Lucerna, Sarre i ra , o Trêvo, R u t a — C a p r a r i a , Alca rav ia , a 
G r a m a , e outras sement i lhas sao~de grande produção" para os [irados a r . 
t if iciaes. A mult ipl icação" dos gados depende da venda dos Animaes, 
emprego , e uzo das Lans , e do consumo da Carne , do lei te, dos quei jos , 
e da mante iga . 

(«) P a d e c e m os gados mui tas enfermidades , que o rd ina r i amen te pro-
vem da seceura no verão", da excessiva humidade no I n v e r n o ; e da n u -
trição" de pastos setn ainda estarem s a z o n a d o s : os cur raes , e c a b a n a s ; 
as c a m a s de pa lha , de que se formão" quàTitidade de bons es t rumes ; a 
descuber ta , e construcçaó" de novas fontes, poços, e a lbufe i ras : as tosquias 
nos tempos convenientes ; e out ras providencias que lembra Mr . du Ti l le t 
sobre as enfermidades d'»s gados, bastariao" pa r a d iss ipar h u m a g rande 
p a r t e daquel les males, que atenuao* aos Lavradores , e destroem a n n u -
a lmente h u m considerável numero de Animaes . 

(* ) Albufeiras , e P o ç o s — E s t a providencia hé de grande impor t anc ia , 
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e reputaçao* dos generos ( y \ veneêo, que os areaes, c plan-
tas Campestres, que cubriao* os Campos, e Alagoas, que in-
n u n d ivao" o Paiz, se convertessem em os mais ferteis terre-
nos ( x ) . 

( Continuar-se-ha.) 

D e p o i s d ' i m p r e s s a s a s o b s e r v a ç o e n s q u e nos fo raõ 
c o m m u n i c a d a s , s o b r e o A l v a r á d e 2 1 d e S e p t e m b r o d e 
180 i , o b s e r v a m o s c o m m u i t o s e n t i m e n t o , q u e e l las 
er . iõ e s c r i t a s em h u m es t i l o b a s t a n t e m e n t e a c r e , e 
p o u c o a j u s t a d o , e c o n f o r m e á q u e l l e c o m q u e d e v e s e r 
e s c n t o t u d o o q u e t i v e r d e a p p a r e c e r e m n o s s o J o r n a l . 
A ú n i c a a p o l o g i a q u e nós p o d e m o s ofTerecer ao P u b l i -
c o , e v e r d a d e i r a , h e q u e a p r e s s a c o m q u e f o m o s o b -
r i g a d o s a m a n d a r p a r a a i m p r e n s a as c i t adas o b s e r v a -
ç o e n s a f im d e q u e o nosso J o r n a l sah isse em t e m p o ; e 
a boa c o n t a e m q u e t e m o s q u e m no - l a s e n v i o u , f e z c o m 
q u e naõ l e s semos c o m r i g o r o z a a t t e n ç a õ , e vaga r o m a -
n u s c r i p t o ; o q u e d e c e r t o nos n a õ a c o n t e c e r á mais c o m 
a l g u m o u t r o p a p e l q u e nos f o r m a n d a d o r e l a t i v a m e n t e 
a e s t e , e o u t r o s a s s u m p t o s po l i t i co s . E n t r e t a n t o a q u e l -
las o b s e r v a ç o e n s d a õ o p p o r t u n a o c c a z i a õ á 
d o P o r t o d e s e j u s t i f i c a r d a s i m p u t a ç o e n s q u e o s s e o s 
a n t a g o n i s t a s l he f a z e m ; e a r e s p o s t a , (a nosso ve r v i c -
to r ioza ) á s r e f e r i d a s o b s e r v a ç o e n s , q u e v a m o s i n s e r i r , 
a t e n u a s e n s i v e l m e n t e a q u e l l e nosso s e n t i m e n t o , o f f e r e -
c e n d o h u m n o v o t r i u n f o á c a u z a d a C o m p a n h i a . S e a s 
a r g u i ç o e n s q u e se l he f a z e m saõ fa l sas ; e l la t e m á s u a 
d i s p o z i ç a õ todos os m e i o s de se a p u r a r , e c o n f u n d i r 
seos i n i m i g o s : se a c a z o saõ v e r d a d e i r a s , he n e c e s s á r i o 
q u e o G o v e r n o d e P o r t u g a l i n d i q u e o s m e i o s , q u e e m 
sua s a b e d o r i a a c h a r m a i s p r o m p t o s , e a d e q u a d o s p a r a 
c o r t a r p e l a r a i z q u a e s q u e r a b u z o s q u e h a j a . N ó s n e m 

e u t i l i d a d e ; po rque acautelando em grande par te os funestíssimos 
effeitos das Estaçoens seccas, e fa l ta de agoas quo destroe em 
Paizes áridos quan t idade de gado, serviria em muitos destrictos pa r a 
vegar as Searas, e os prados art if iciaes, a u g m e n t a r as colheitas a inda de 
legumes, e de crear viveiros de peixe pa r a o provimento das suas c i r cum-
vezinhanças . 

( y ) O cit. Bielfeld. t om. 3. Chap . 10. § 3. e t sub . § 7. 

( ? ) O ci t . Bielfeld. d. Chap . ii. $ i l . in fin. 
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c o n h e c e m o s o s M e m b r o s d a C o m p a n h i a d o P o r t o , 
n e m s o m o s ( inda mal ) n e g o c i a n t e s d e v i n h o : o q u e 
d e z c j a m o s a r d e n t e m e n t e h e o b e m d o E s t a d o ; o 
q u e só q u e r e m o s he a v e r d a d e ; e e s t a n a õ p o d e a p -
p a r e c e r e m p o n t o s taes s e m h u m a l ivre d i s c u s s ã o p r o , 
e c o n t r a , He c o m t u d o i n d i s p e n s á v e l q u e a e s t a 
p r e z i d a s e m p r e a b o a f é , o a m o r do b e m p u b l i c o , e 
d e c ê n c i a . . 

E X A M E 

D a s o b s e r v a ç o e r i s s o b r e o Á l v a r a d e 2 1 d e S e p t ç m b r o 
de 1802, r e l a t i v o á C o m p a n h i a do P o r t o , p u b l i c a d a s 
n o N o . X V I . d o I n v e s t i g a d o r P o r t u g u e z . 

Es te papel ou car ta , como lhe quizerem chamar , contem 
observaçoens particulares sobre cada hum dos artigos do dito 
Álvara em termos nao" mui decorozos, e algumas observa-
çoens geraes sobre ser ou nao" util a instituirão da Compa-
nhia do Al to D o u r o : e tanto humas, como outras observa-
çoens encerrao" em si invectivas, e impropérios (e provavel-
mente calumnias, que quasi sempre acompanhao" a maledi-
cência) con t ra a J u n t a da Companhia , seos Deputados , c 
empregados. Seria huma presunção" temeraria, e cr iminoza 
se eu pertendesse contestar e discutir de Ingla terra a vera • 
cidade, ou falsidade de factos, e transaçoens, que se passao" 
em Portugal , quando he difficil mesmo a pessoas, que estão" 
sobre os lugares, e possuem os meios mais seguros d ' informa-
çao" averiguar sobre taes pontos a verdade em toda a sua luz. 
P o r tanto nesta discussão" tomarei o part ido que creio deve-
ria tomar todo o Por tuguez honrado, que se sente animado 
de hum discreto, e verdadeiro patriotismo, e abominando 
todos os meios tortuozos inspirados pela intriga, e paixoens 
particulares, tem unicamente em vista o bem do serviço do 
seu Principe, e o respeito, que se deve as suas L e y s ; e este 
part ido vem a ser deixar aos Deputados da Companhia o de-
fender-se a si mesmos contra as ditas invectivas, e impropé-
rios, e nao" intrometter-me em questoens sobre as quaes nao" 
tenho ideas claras, pois huma publicaçao" desta especie seria 
nao" só imprudente , mas serviria provavelmente mais de con-
fundir que de aclarar a verdade. He aos Excellentissimos 
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Governadores do Reino, cujo zelo, e patriotismo sao" geral-
men te reconhecidos, e que tem á sua dispoziçao" todos os 
meios de informaçao" a tal respeito, que compete fazer 
investigar se sao", ou nao" verdadeiras taes accuzaçoens, 
e assim taobem propor a Sua Al teza Real as convenientes 
providencias a adoptar , se ha alguma couza de justo, e ra-
zoavel nos ataques feitos contra as dispoziçoens do referido 
Álvara. 

Limitar-me-hei pois neste papel a fazer algumas breves re -
flexoens sobre diversas propoziçoens do author , quando exa-
mina os differentes artigos do Alvará , e sera o meu principal 
objecto examinar mais fundamenta lmente as suas observa-
çoens geraes a respeito da companhia. 

Sobre as observaçoens ao 1. ar t igo. 

Visto o author gostar, e uzar tanto da palavra ridículo, 
nao" posso deixar de dizer que me parece ridícula a censura 
sobre a f raze do Alvará exacta medição. Todos sabem que 
em mediçoens fiscaes o tal adjectivo he sempre tomado no 
sentido vulgar, e nao" em sentido mathematico, e que posto 
taes medi ioens nao" se possao" executar com huma precizao" 
mathematica, nao" deixao" com tudo de ser indispensáveis, e 
adoptadas nos paizes mais bem governados, em que exis tem 
leys fiscaes. O fazerem-se taes mediçoens com a maior, ou 
menor perícia, e exactidao" em huns paizes doque em outros, 
nao" provem das Leys que as ordenao" como necessarias mas 
de outras cauzas mui diversas.—A corrupção" dos emprega-
dos provem ordinariamente de cauzas mui estranhas ás dis-
poziçoens das Leys fiscaes : podem estas muitas vezes ser 
sabias, e bem entendidas ; mas pela ma execução" d'ellas, ou 
por outros motivos a corrupção" existir. 

Sobre o 2. art igo. 

Todas as Leys fiscaes sendo executadas com rigor sao~ de 
sua na tu reza violentas; mas nem por isso deixao de ser ne-
cessarias, e mui úteis, como succede com as Leys do ex-
cise na Gram Bretanha , e nos outros paizes em que ha di-
reitos d 'ent rada , e consumo. 

Quanto ás differenças que pode haver na capacidade dos 
toneis se o Pareador for peri to conhecera a qualidade dos 
vazos, é saberá dar-lhe o justo e devido desfalque, quanto 
cabe na acçao" de medidas fiscaes ; se nao" for perito nao" he 
a cauza disso a Ley que ordena as mediçoens. 
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Sobre o 3. a r t igo . 

Nas L e y s f iscaes de todos os paizes ha a p ra t ica dos ju ra -
mentos . Em diversos ramos da ar recadaçao da fazenda nos 
Domínios Por tuguezes se ex igem igualmente ; nao" vejo pois 
razao a lguma para que nao sejao" exigidos no cazo da L e y 
de que se t r a ta . 

Sobre o 4. Ar t igo . 

As observaçoens a este ar t igo con tendo pr inc ipa lmente ac-
cuzaçoens cont ra os D e p u t a d o s da Companhia , pe r t ence só a 
elles responder* . 

N a o estou porem pela asserçao" vaga, e gener ica do au-
thor, que todas as penas nao evitarao o contrabando. He 
ce r to que nao he p jssivel ex t ingui r in te i ramente o cont ra-
b a n d o de qualquer especie quando o interesse individual se 
oppoem neste ponto ao interesse geral ; mas he igua lmente 
ce r to , que t an to mais b e m entendidas e v igorozamente e x e -
cu tadas fo rem as L e y s estabelecidas a este f im, tan to menor 
será o cont rabando . N i n g u é m duvida em Ing la te r ra , que 
p r e z e n t e m e n t e o con t rabando de vinhos, espíritos, e out ros 
ar t igos he mui to menor do que e ra antes do es tabelec imento 
d ' a lgumas L e y s f iscaes bem en tend idas , apezar que a t en t a -
ção pa ra aquel las t ransacçcens illicitas he muito maior agora 
q u e os direitos sobre taes art igos sao mui to mais for tes do 
que erao" quando nao existiao" taes Leys , e o cont rabando se 
podia f aze r sem tan to risco. 

Sobre o 5. a r t igo . 

Nao" me pe r t ence examina r es te ar t igo pelas razoens que 
ja refer i . 

Sobre o 6. ar t igo. 

Diversas pessoas pra t icas do D o u r o me affirmao" nao" ser 
exacto o que o au thor diz sobre o t empo das provas, e que 
estas nao" se fazem c o m m u m e n t e antes de D e z e m b r o , quando 
c e r t a m e n t e os vinhos ja nao" fermentao", pois he no S. M a r -
t inho que ord inar iamente se ab rem as pipas, e se b e b e do vi-
n h o novo. 

* Es t imaremos que o f a ç a õ ; e a s u a j u s t i f i c a ç a õ a c h a r a em n o s » 
Jorna l a m a i s p r o m p t a inserção". 

Os REDACTORES, 
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A asserçao" de que a J u n t a da Companhia tem influencia 
«obre os provadores das Cameras está gra tu i tamente enun-
ciada, mas por nenhum modo provada. 

A operaçao" de qualificar os vinhos nao" depende somente 
da prova do paladar . O corpo delles conhece se movendo-
os em hum vazo chamado iambladeira, e a esta operaçao" se 
a jun ta o cheiro, a prova, e a inspecção" da cor. Poderá haver 
abuzos nesta, e em outras operaçoens, mas nao" vejo que seja 
impossivel obviallas em grande par te , quando se queira em-
pregar a tal fim os meios convenientes. 

Será continuado. 



L I S T A 

Dos livros ultimamente impressos em Inglaterra. 

A G R I C U L T U R A . 

A Treatise on the Culture qf Wheat, reeommending a systcm 
qf management founded upon the successful experience of 
the author. Por hum Agricul tor Pract ico. 7s. 6d . 

THEOLOGIA-

A Portraiture of the Roman Catholic Religion ; or, an un-
prejudiced sketch of the history, doctrines, discipline, and 
present of Catholicism, Sçc. Pelo Rev. J. Nightingale. 8vo. ' 
16s. 

Ecclesiastical Researches ; or, Philo and Josephus proved to 
be historiam and apologists of Christ, Sf-c. Por John Jones, 
author das gramaticas Grega e Lat ina . 8vo. 12s. 

The Young Christian's Library; or, present for children, 
young apprentices, and servants. Pelo Rev. J. Barroiv. 

GEOGRAPHIA. 

A new imperial sheet Map of Spain and Portugal. - Dividido 
em províncias e districtos militares. 5s. 

A Gazetteer of the British Islands; or, a topographical dic-
tiona y ofthe United Kingdom. Por Benjamin Pitts Cap-
per , Esq. com 46 mappas. 

A Viexv qf Spain ; comprising a descriptive itinerary of each 
province. Contem huma rela ,ao~ statistica do paiz , incluin-
do a sua população, agricul tura, manufacturas , commer-
cio e finanças; seu governo, os estabelecimentos civis e 
ecclesiasticos, seos costumes, historia n a t u r a l ; estado de 
suas artes, sciencias, e l i teratura, &c. P o r Alexandre de 
Laborde . Traduzida do Francez. Em 5 vols 8vo. Com 
hum A tias das estradas de Hespanha , e outros mappas do 
paiz. 31. 13s. 6d. 

An Account of Tunis ; qf its government, manners, customs, 
and antiquities, Sçc. Por Thomas Macgil l , author das 
Viagens a Turquia . 8vo. 6s. 
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H I S T O R I A . 

, The Histery of the IValdenses, connccted tvith a sketch of 
the Christian church, from the birth of Christ to the 1 8th 
century. Po r William Jones . N 'huru grande vol. 8vo. 

The History of Spain and Portugal from the earli.est periods 
•' • ° W. Mavor . Vigário de Hur ley , em 

The History of Rússia, Poland, Swedeu, Denmarlc, and 
Prússia, illustrative of the seat of war in Rússia. Dedi-
cada ao Marquez de Bute . Pelo mesmo author . W. M a -
vor. N ' h u m vol. 4s. 

Shiptvrecfo and Disasters at Sea ; or historical narratives of 
the most noted calamitíes, and providential deliverances, 
tvhich have resulted from maritime enterprize. 3 vol. 8vo. 
com 2 mappas. 11. 16s. 

A Report of the Judgment delivered in the High Court of 
Admiralty, pelo Right Hon . Sir William Scott , no cazo 
do Snipe, e outros navios Americanos. Por Thomas 
Edwards , advogado. 3s. 6 d . ' 

The Latvs of Trade and Commerce ; being a complete guide to 
mercantile latvs and customs. Por John Williams, Esq. 
8vo. g rande . 14s.; ou 16 encadernado. 

A Treatise on the Game Latvs, and on'prita'e and public 
Fisheries ; comprising a digest of the lai o, Sfc. Por Jo-
seph Chit ty, Esq . 

A Treatise on the Lavo relative to the Rights tf Lien and 
Stoppage in Transitu. Por Richard Whitaker. 8vo. 9s. 

An Essay on Aquatic Rights ; intended as an illustration of 
the lai» relative tojishing, and to the propriety of ground or 
soil produc3d hy alluvion, and dereliction in th» sea and 
rivers. Por H e n r y Schulias. 8vo. 5s. 6d. 

Ptactical Points ; orMaximsin Conveyancing : draxvnfrom 
the daily experience of a very extensive practice, Por hum • 
eminente Notár io . (Conveyancer.J 

A practical Abridgment of Election Late, from the issuing of 
the uirit to the retum ; adapted parti cularly to the use of 
returning officers, candidates; and electors, fyc. Por John 
Disnc-y, Esq. Is. 6d. 

12s. 

JURISPRUDÊNCIA, 
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MEDECINA. 

A Letter oit the State and Condition qf Apothecaries, luitk 
the proposals for making their offíces more respeetable and 
more beneficiai to the pidtlk. Por hum verdadeiro chirur-
giao~. Is. 6d. 

Practical Observations on Ectropium, or Eversion of the Eye-
lids ; ivith the description of a nem operation for the cure 
of that disease ; on the modes of forming an artificial pu-
pil ; and on cataract. Com estampas illuminadas. Po r 
William Adams. 

A Botanical Matéria Medica ; consisting qf the generic and 
specific charactcrs of the plants used in medicine and diet ; 
wilh synonyms and references to medicai authors. Por Jo-
nathan Stokes. Quatro vol. 31. 

MUZICA. 

The Glorious Victory of Sajamanca, on the ever memorable 
llnd qf July, 1812, for the pianaforte. Composta e res-
peitosamente dedicada ao Illustrissimo General o Marquez 
de Well ington, .e a seos bravos e intrépidos guerreiros. 
Po r J o h n Gildon. 

Wellington and Victory ; cantiga nova. Escr ip ta aos glorio-
sos successos das armas Britanicas na Hespanha . P o r 
PI. B. Code. Muzica de Sir I. Stevenson. c2s. 

Our Monarch, the Prince, and the Nation. Nova cantiga 
escripta por P e t e r P indar , Esq. Muzica de Mazzinglii . 
I s . 6d. 

A general and comprehensive Instruction-Bookfor the Violin, 
%c. Po r I . D. Lode r de Bat ta . lOs. 6d . 

A complete Guide to the Ari of playing the German Finte, fyc. 
Por J o h n Beale, professor da flauta Germanica . 

M I S C E L L A N E A . 

The Bioscope ; or, Dial qf Life explained : com huma tra-
duçao~ em Ing lez da epistola de St. Paul ina a Celandia, 
sobre as regras da vida Christaã, e huma vista e lementar 
de clironologia geral . Pe lo author da obra inti tulada, 
the Christian Survey. 8vo. 12s. 

PHILOSOPHIA N A T U R A L . 

Evertlng Amusements ; or the Beauties of the Heavens clis• 
played, 8$c. Por William Fremi, Esq. 3s. 
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NOVELAS. 

Arrivalsfrom índio ; or time's a great master. Novela, por 
Henr ie t t a Ronviere Mosse. 4 vol. 12mo. 11. 2s. 

POESIA. 

The Sabine Farm. Poema, acompanhado de varias t raduc-
çoens, pr incipalmente descriptivas da caza de campo e 
vida de Horác io . Po r Rober t Bradstreet . 

The Mad Minstrel, or the Irish Exile, fyc. 
Dreams qf an Ideot. Poema, por William I lough ton , 2s. 6d. 

ECONOMIA P O L I T I C A . 

An Address to the Landed and Commercial Interests qf Great 
Britain, on the present state of manufactures, and the impor-
tanceof cultivating the Waste Lands ofthe Empire, ls. 6d. 

Essay X VIII. On the excellcnt qiudities qf Coffee, and the 
Àrt of making it in the highest Perfection. Por Benjamin 
Conde de Rumford , 4s. 

P O L I T I C A . 

An Address to the Membcrs qf the House qf Representatives 
qf the Congress qf the United States lo their Constituents, 
on the subject of the tvar ivith Great Britain, 8vo. 2s. 

VIAGENS. 

Traveis in Spain ; exhibiting a complete view of the topography 
' government, tatus, religion,fnances, naval and military esta-
blishments, society, manners, arls, sciences, agricidture and 
commerce, in that country. Por J. F. Bourgoing, 7s. 

L I V R O S 

P u b l i c a d o s u l t i m a m e n t e e m F r a n ç a , e ma i s p a r t e s d o 
C o n t i n e n t e . 

L I T E R A T U R A , E POEZIA, E ELOQUENCIA. 

Printcms d'un Proscrit, par M. Michaud, a Paris, 1812. 
Histoire des Croisades, par le meme. 
Mithridate, ou connoisumce generale des langues, d'après l'o-

raison dominicale comparóe en pres de cinq cents langues, 
et dialectes, par J. C. Adelung , vol. 3. a Berlin. 
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De initiis et originibus religionum in oriente disscminatarum, 
que ex Christiana prodierunt. Un vol. g r . en frivo. a J ena . 

Le Printems, et tes Jteurs. Poeme en deux chants par M. 
Eram. Destouches, suivi des poesies fugitives. Un vol. 
en 8. a Paris . 

Es sai sur tes eloges, ou histoire de la Literature, et dc l'Elo-
quente Francaise. D e u x vol. en 8. a Paris . 

Oeuvres cojnpletes de Bourdaloue, nouvelle edition, 16 volum. a 
Paris . 

Correupondance Philosopliique, litteraire, et critique, addrcssce 
a un souverain d 'A l l emagne , &c. par le Baron Grimm, et 
par Diderot . 5 vol. en 8. a Paris . 

Choix d 'eloges couronnes par 1 'Academie Française. 2vol. en 
8. a Paris . 

SCIENCIAS. 

Encyclopedie de Pingenieur, ou Dict ionnaire des ponts et 
ctíausses por M. Delais t re , 3 vol. in 8vo. avec un atlas de 
56 planches en 4. 

Supplement aux institutions da Pliisiquc : por J. B. Sage, 
fondateur , et directeur de la premiere escole des mines, et> 
M e m b r e d ' Ins t i tu t . a Paris. 

Decouverte de la veritable cause de la qucue des cometes, en 4. 

Cours elementaire, et pratique dc procedure civil, ct commer-
ciale : ou exposó methodique dc la marche a suivre, et 
des ac tes a faire successivement dans toutes les proce-
dures , &c. par Lapor te avocat, 1 vol. in 4to. a Paris. 

Doctrine Generale des maladies Chroniques, pour servir de 
fondement à la connoissance theor ique, et prat ique de 
ces maladies par M. Dumas , Rec t eu r de 1 'Academie de 
Montpel l ier ; suivie d ' u n appendice sur quelques affec-
tions simples, considerées comine clemens des maladies 
chroniques. 1 vol. en 8vo. 

Recherches sur la prolonmtion de la vie humahie, et sur les 
moyens de donner a cliaque individu une regle sure pour 
se guider en etat de santé, ou de maladie ; contenant les 
príncipes de la pathologie moderne , Pesquisse d ' une nou-
velle doctrine, et de la recet te d ' une l iqueur appelleé vi-
tale, à cause de son influence dans la diathese as thenique 
sur les vieillards, et dans les fievres, qu 'on remarque pr in-
cipalement dans les armees, et les hop i t aux ! Pa r M. 
Rucco , Doc teur en Medicine. Un vol. en 8vo. 
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Memorial de Vart des accouchemens ; ouvrage prat ique dans 
l eque lon a representé avec soin en 135 gravures toutes les 
positions de Penfant , le meeanisme de tous les accouche-
mens , et rappelé en peu de mots les regles qu'il faut ob-
server dans les differens cas suivi des aphorismes de Mauri-
c e a u : Pa r Madame Boiven. 1 vol. en 8vo. 

Essai snr les proprietés medicinales de la Digitale pourpríe ; 
parBidau l t de Villiers. 1 vol. en 8vo. 

Introduction à Vetude de la Fhilosophie, pa r Kaysler . 1 vol. 
en 8vo. Breslau. 

Recherches sur Vessenee, et lesfonetions de Vame, pour servir 
a etablir une Phisique Scientifique des facul tés de l 'ame. 
P a r Weiss. 1 vol en Svo. a Leipsick. 

Elemens de logique, par Klein. 1 vol en 8vo. a Bamberg. 

Des vers a soie, et de leur education. Selon la prat ique des 
Cevennes, &c. par M r . Reynaud fabricant à Saint J e a n 
avec des notes par P. F. F. J. Giraud, 1 vol. en 12. a 
Paris . 

V O L . V . 
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ESTADOS UNIDOS. 

O Governo dos Estados Unidos, ou para melhor dizer, o 
Prezidente Madison , antes de tomar a final, e impolitica re-
z o l u ç a ó d e declarar a guerra á Grã Bre tanha , t inha tomado 
suas medidas para invadir o Canada, cuja conquista aos olhos 
de Madison, e seos partidistas, era segura, e fácil. I ncum-
bio-se esta empreza ao General Hul l , homem sanguinario, 
digno imitador de Santerre , e d 'outros monstros em que a 
França tem abundado desde 1790 em diante. Pozerao~-se á 
sua dispoziçao"" 2,500 homens a que se deo o nome de exercito 
do centro, para obrar de acordo com outra força commandada 
pelo General Dearborn . O General Hul l , part indo para a 
seu destino, dirigio huma proclamaçao~ aos Canadenses, que 
só respirava basofia, sangue, e morte . Convidava-os para 
quebrarem o juramento de vassalagem que tinhaoi" dado a 
El Rey da Grã-Bretanha, e paraque se apressassem a gozar 
da inappreciavel ventura de serem cidadaons Americanos : 
declarava-lhes que toda, e qualquer oppoziçao, que per ten-
dessem fazer , seria baldada : por quanto elle t inha debaixo 
de suas ordens forças irresistíveis ! Dir igindo -se aos Ingle-
zes, o fanfarrao , e sanguinario Hull lhes declarava que todo 
o branco que se achasse combatendo ao lado de hum índ io 
ter ia , em vez de quartel , a morte !!! Felismente todas estas 
gasconadas vierao" a parar em o General Hul l so ent regar 
prizioneiro de guer ra com todo o seu exerci to ao Genera l 
Ing lez Brock, que só t inha á sua dispoziçaó" 250 homens de 
t ropa de linha. 400 homens de milícias, e 600 índios, exac-
tamente metade das forças Amer icanas . Des ta sorte termi-
nou a breve, e bri lhante campanha do Alto Canada, cuja 
conquista M, Madison julgava tao~ certa , que nao"* quiz 
ratificar o armistício que o General Dearborn , e o G e n e -
ral Inglez Sir George Prevost tinhao" ajustado. Eisaqui 
os principaes officios relativos a esta campanha tao glo-
rioza para as armas Britanicas, como humilhante para M r . 
Madison, e companhia. 
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O F F I C I O S . 

Montreal, 26 d'Agosto & 18 1 

M y Lord , 

Tenho o maior prazer em transmitt ir a V. Se-
nhoria huma carta que recebi hoje por hum expresso do 
Major-General Brock, annunciando a entrega do For te D e -
troit a 16 do corrente pelo Brigadeiro General Hul l , bem 
como a do exerci to, que este commandava, composto de mais 
de 2,500 homens com 25 peças de artilharia. 

Em meos despachos de 17 e 24 do corrente tive a honra 
de circumstanciar a V. S. as operaçoens que haviao~ tido 
lugar no Alto Canada em consequência da invazao desta 
província pelo exercito dos Estados Unidos. O Brigadeiro 
Genera l Hul l , tendo passado o rio Detroi t a 12 do mez ul-
timo com 2,300 homens de cavallaria, e infantaria regular, e 
milícias, conduzindo muitas peças de campanha, depois d e t e r 
feito re t roceder nossas rnilicias para Amhers tbourg com huma 
par te do seu exercito, avançou ate o rio Canard , cinco 
milhas distante do forte, onde foi repellido em tres tenta-

• tivas, que fez para atravessar este rio, e nas quaes soífreo 
h u m a perda considerável. A guarniçao" d 'Amhers tbourg 
consistia entao~ n ' h u m destacamento d 'Art i lhar ia Real com-
mandado pelo Tenen te Troughton , n 'hum destacamento de 
300 homens do regimento 41, commandado pelo Capitaõ" 
Mui r , e pouco mais ou menos em outra tanta milicia, com-
mandado tudo pelo Coronel St . George , official Inspector 
da milicia no districto. 

O Genera l Brock confiado na positiva segurança que eu 
lhe t inha dado de lhe enviar hum reforço o mais prompto, e 
real que me permittissem as circumstancias em que me 
achava por cauza deste nova guerra , tomou as mais vigo-
rozas medidas para a segurança desta parte da fronteira que 
t inha sido atjtçada. Estas medidas for ao" apoiadas pela felis 
en t rega do forte Michilimachinac, o que , inspirando confi-
ança ás tr ibus Indianas das vizinhanças, huma par te das 
quaes t inha concorrido p a r a a conquista deste forte, as 
rezolveo a marchar sobre a re taguarda , e flancos do exer-
cito Americano, logo que souberao" que este exercito t inha 
ent rado na província. 

A certeza dos reforços esperados, e a f raqueza do inimigo 
obre a f rontei ra da Niagara , induzio, naquelle intervallo, o 
•eneral Brock a destacar a guarniçao" do forte S. J o r g e 

u 2 
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50 homens do regimento 41 commandados pelo Capitão" 
Chambers, para o interior do paiz, a fim de jun tar por 
ali os índios, e as milicias, que podessem estar promptas 
para se lhe unirem, e avançarem depois sobre a esquerda do 
inimigo. Sessenta homens do dito regimento forao taobem 
destacados desta guarniçao" d 'Amher s tbu rg , e 40 para 
Longpoint a fim de jun tar ali a milicia. Tendo feito estas 
dispoziçoens, e mandado antes o Coronel Proctor do 41 
para Amhers tburg , onde tomou o cominando a 26 do mez 
ult imo, o General Brock partio de York, a 5 do corrente , 
para o forte S. Jorge , e Longpoint sobre o lago Er ie . 
Par t io" deste lugar a 8 para Amhers tburg, com 40 soldados 
do regimento 41 e 260 milicianos. 

En t re tan to que o G e n c a l Brock accelerava deste modo 
seos preparativos para marchar em soccorro d ' A m h e r s t b u r g , 
as apparencias para o exerci to Americano commandado pelo 
General Hul l , se tornavao diariamente rnenos favoravei;, e 
sua situaçao" mais critica. Recebeo este a noticia da perda 
de Michilimachinac : esta perda expunha-o a ser atacado 
2ielos índios de hum lado, ao mesmo tempo que era amea-
çado do outro pela tropa do Capitaó Chambers, que se 
avançava. H u m a tribu Indiana dos Wyadots , que os Ame-
ricanos tinhao" cm vao~ tentado corromper, auxiliada por 
hum destacamento do regimento 41 vindo d 'Amhers tburg , 
havia conseguido cortar seos viveres do lado opposto do rio, 
e interceptar seos despachos, que exprimiaó" em termos 
energicos seos temores, e abatimento. As perdas que 
tinhao" soffrido em diversos encontros junto ao rio Canard, 
bem como no comboy, que protegia seos viveres, e a mane-
ira de guerrear adoptada pelos índios, os tinhao" grande-
mente desanimado, e tinhao" igualmente convencido o Gene-
r a l Hull de quam poucas esperanças podia ter d 'esealar o 
forte d 'Amhers tburg , sem grandes reforços e artilharia de 
sitio. 

Nestas criticas circumstancias, e quando o inimigo come-
çava a fazer entrincheiramentos para sua própria segurança, 
chegou o General Brock a Amhers tburg com hum reforço, o 
que executou felismente a 12 do correntè , sem ser levemente 
molestado, por cauza de nossa superioridade sobre os lagos. 
Es t e homem activo, e intelligente vio logo as vantagens que 
lhe dava a situaçao" dos inimigos, posto que tivesse forças in-
feriores ; e Vossa Senhoria vera, segundo espero, pela car ta 
que tenho a honra de vos transmitt ir , que elle nao~ deixou 
escapar estes momentos favoraveis. 

T e n d o deste modo informado a V. S. das differentes cir-
cumstancias, que tem contribuído para o felis rezultado da 
campanha na f ronte i ra occidental do Al to Canada, eu nao~ 
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posso recuzar ao Major Genera l Brock o tr ibuto d'appIausos 
que lhe he justamente devida pela sua bella conducta nesta 
occaziao e nao" posso deixar de o recommendar , por V. S. a 
benevolencia de S. A. R.. o Pr incipe Regente , por cauza de 
sua habilidade, e da sagacidade de seos planos, da prompti-
dao", energia, e firmeza, que desenvolveo para salvar o Al to 
Canada , e por ter executado este importante serviço derra-
mando tao" pouco sangue Britânico. 

M e u Ajudante de Campo o Capitaõ" Cooke tera a honra 
d entregar este despacho a V. Senhoria e como se acha em 
est ido de lhe dar conta dos recursos militares deste com-
m iti lo, eu rogo a V S. queira saber d'elle os ulteriores de-
talhes. 

[ A s s i g n a d o ) G E O R G E PREVOST. 

Quartel General dc Detroit, 18 d'Agosto de 1812. 

Senhor , 

Apresso-me a participar a V. Excel lencia a to-
mada deste posto importante . Dois mil, e quinhentos ho-
mens se entregarao hoje prizioneiros de guerra , e tomarao" 
25 peças d 'ar t i lharia , sem derramar huma gota de san-
gue Britânico. Eu nao t inha mais que 1,700 homens en-
trando neste numero a milicia, ese is centos índios. Quando 
eu expozer circumstanciadamente minha boa for tuna a V. 
Excel lencia, f icará espantado. Eu foi admiravelmente aux-
iliado pelo Coronel P roc to r , por todo o meu Estado-maior, e 
posso dize-lo com just iça por todos os indivíduos debaixo do 
meu Commando. 

Crêde-me, &c. 

(Ass ignado) ISAAC BROCK, Ma jo r Genera l . 

Quartel General de Montreal, 1 de Septemíro de 1812. 

M y Lord , 

Depois que tive a honra de transmitt ir a V. S*. 
minha car ta de 26 do ultimo, por meu a judante de oampo o 



94 
Politica. 

\ 

Capitaõ" Cooke, recebi do Major-Genera l Brock hum despa-
cho cuja copia aqui junto, contendo os detalhes da invazaò' 
do Alto Canada pelo Brigadeiro General Hul l , a qual se 
terminou gloriozamente para as armas de S. Magestade, 
pelo derrota, e entrega deste official, como prizioneiro de 
guerra , bem como todo o seu exercito do Nord Ouest , com 
o íòrte Det ro i t , e 33 pe. as d 'art i lharia. 

Remetto-vos este despacho por hum expresso; e eu espe-
ro que eile encontrará o Capitaõ" Cooke antes de sahir do 
Canada . Remet to as bandeiras do 4 regimento dos Esta-
dos Unidos, as quaes este official terá taobem a honra d 'en-
t regar a V. S. 

Eu tenho a honra , &c. 

( A s s i g n a d o ) G E O R G E P R E V O S T . 

Ao mui to H o n . Conde Bathurs t . 

Quartel General de Detroit, 17 d'Agosto de 1812. 
Snr . 

T e n h o a honra d ' informar a V. E x c \ que a 12 do 
mez ult imo o inimigo atravessou o rio Detroi t , sem oppizi-
çao", e que, tendo-se estabelecido em Sandwich estragou o 
paiz ate Moraviatown Houve entre as tropas commanda-
díis pelo Tenen te Coronel St. George , e o inimigo nas mar-
gens do rio Canard, diversas escaramuças constantemente 
desavantajozas ao inimigo. Eu julguei a propozito enviar 
para o baixo T r a m e s hum destacamento capaz d 'obrar of-
fensivamente de concerto com a guarniçao" d ' A m h e r s t b o u r g ; 
mas o Capitaõ" Chambers, que eu nomeei para o conduzir , 
exper imentou dif iculdades taes, que frustrarao" minhas in-
tençoens. Nao" permitt indo delongas as noticias daquelle 
quartel eu encarreguei deste commando o Coronel Proc tor , 
e a sua tropa foi augmentada com 60 soldados do regi-
mento 41. 

Naquelle intervallo adoptarao~ se as mais energicas medi-
das para f rust rar as maquinaçoens dos malévolos; e em breve 
tive a satisfaçaó de receber voluntários offertas de serviço da 
pa r te da milicia incorporada, que mais faci lmente se podia 
a jun ta r . Pa ra o conseguir, pessoas da primeira ordem, e 
que tinhao" influencia, derao" hum exemplo, que lhes faz 
muito honra. Eu nao" posso deixar de fazer menção" aqui 
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dos essenciaes serviços de J o h n M'Donne l l , procurador ge-
ral de S. Magestade, o qual, desde o principio da guerra 
me tem honrado com os seos serviços na qualidade de meu 
a judante de campo provincial. Estando juntos em Long-
point hum sufticiente numero de bateis para transportar 300 
homens, estes se embarcárao" a 8 do corrente , e em cinco 
dias chegarao" felismente a Amhers tbourg . Eu achei que as 
judiciozas medidas adoptadas logo que ali chegou o coronel 
Proc tor , t inhao obrigado o inimigo a retirar-se, e a refugiar-
se debaixo da artilharia do seu forte . Es te official começou 
suas operaçoens enviando grandes destacamentos para a 
out ra margem do rio c om o designio de cortar as communi-
caçoens do inimigo com sua reserva, o que deo lugar no dia 
5, e 9 a duas vivas escaramuças, nas quaes a perda do ini-
migo foi considerável, entretanto que nos somente tivemos 
tres homens mortos, e 13 fer idos : e eu tenho muito senti-
mento de dizer que em o numero destes ent ra o capitao" 
Muir , e o Tenente Suther land do regimento 41, O pri-
meiro he hum official muito experimentado, e ambos mui 
zelozos do serviço de S. Magestade. Tinha-se taobem le-
vantado baterias em f ren te ao forte Detroi t para hum mor-
teiro de 18, dois de 12, e dois de cinco pollegadas, e meia, os 
quaes começarao a f a z e r fogo na tarde do dia 15. O Bri-
gadeiro General Hul l t inha precedemente intimado que se 
rendesse; e posto que tivéssemos contra nos sete peças de 
24, cujo fogo era bem dirigido, ellas nao produzirão" efteito 
por meio das hábeis dispoziçoens do Capitao Dixon dos En-
genheiros Reaes. 

Tendo-se a juntado em o dia 15 as forças que estavao" á 
minha d i s p o z f a o , nas vizinhanças de Sandwich, embarca-
rao" no dia seguinte ao amanhecer , e pouco tempo depois, 
pelas acertadas medidas do Tenen te Dewar da repart içao 
do Quarte l -Mestre-General , se fez o desembarque, sem a 
menor confuzao", em Springwell, excellente posivao distante 
de Det ro i t tres milhas ao Ouest . Os índios, que naquelle 
mesmo tempo tinhao" desembarcado duas mi 'has a baixo, 
avançarao", e se lançarao" nos bosques a milha e meia da 
nossa esquerda. 

As tropas que immedintamente fiz marchar contra o ini-
migo, erao compostas de 30 homens da artilharia real, de 
250 do regimento 41, e de 50 do regimento Real da Ter ra 
Nova, de 400 milicianos, e de quasi 500 índios com tres 
peças de seis, e duas de tres. 

Sendo-nos preeizos os serviços do Tenen te Troughton 
commandante da artilharia Real , official activo, e intelli-
gente , a direcção" das baterias foi confiada ao Capitao" Hal l , 
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bem como a repartiçao" da m a r i n h a : e eu nao™ posso recu-
za r me a tes temunhar minha plena approvaçao" de sua con-
ducta nesta occaziao". 

Eu passei o rio com a intenção" d 'esperar em huma pozi-
çaó" forte o eífeito de nossas tropas sobre o campo do inimigo, 
na esperança de o forçar a medir se com nosco em campo. 
Mas sabendo, quando desembarquei que o Coronel M ' A r -
thur , official de grande reputaçao", t inha deixado a guarni-
çaoT tres dias antes, com hum destacamento de 500 homens, 
e logo depois, que sua cavallaria t inha sido avistada na-
quellá manha na distancia de tres milhas em nossa re taguar-
da, resolvi-me a ataca-lo immediatamente. Etn consequên-
cia avançar ao" a te a huma milha do forte : e tendo-me cer-
tificado de que o inimigo poucas, ou nenhumas cautelas havia 
tomado do lado de terra, rezolvi-me ao assalto, entre tanto que 
os índios penetravao" no campo inimigo. Mas o Brigadeiro 
General Hul l prevenio este movimento propondo hum ar-
mistico para fazer huma capitulaçao". Eu mandei para este 
eífeito o Tenen te Coronel M'Donne l l , e o Capitaõ" Glegg, 
e passada huma hora voltarao" com as condiçoens que tenho 
a honra de remet te r . Certas consideraçoens me obrigarao" 
a acceder aos dois artigos addicionaes. 

As tropas que se renderão" as armas de S. Magestade nao" 
podem avaliar-se em menos de 2,500 homens. Neste calculo 
comprehende-se o destacamento do Coronel M ' A r t h u r ; e 
conforme os artigos da capitulaçao" clle sc rendeo de tarde , 
á excepção" de 200 homens que eile deixou para escoltar 
hum preciozo comboy a pouco distancia da sua r e t agua rda : 
nao ha porem duvida alguma de que o official se nao' con-
sidere comprehendido na capitulaçao". 

v A força do inimigo era composta de cavallaria e de huma 
companhia d 'ar t i lharia , regularei '—do 4 regimento voluntá-
rios dos Estados Uunidos—de tres regimentos da milicia de 
Ohio, e de hum regimento do territorio de Michigan. 

Tr in ta , e tres pe . a s d 'art i lharia de bronze. 
No principio desta guerra muitas naçoens Jnd ianas csta-

vao" envolvidas n ' huma guerra activa contra os Estados Uni-
dos, apezar dos esforços constantes deste Governo para os 
dissuadir delia. Por acazo achavao -se em Amhers tbourg 
muitos dos seos Chefes, fazendo esforços para obter armas, 
e muniçoens, que se lhes tenhao" recuzado ha muitos annos, 
na conformidade das instrucçoer.s recebidas de Sir J ames 
Craig, e renovadas por V. Excellencia. Desde aquelle mo-
mento elles tomarao huma activissima parte nesta guerra , e 
se aprpzentarao" na primeira linha em todo o ataque : hontem 
erao conduzidos pelo Coronel Elliot, c pelo Capitaõ" M ' K e e , 



Politica. 89 

Nada pode exceder sua boa ordem, e sua firmeza. Em quan-
to nos avançavamos os índios fizerao" alguns prizioneiros, 
que tratarao" com toda a sorte de humanidade ; e tenho 
muito prazer em assegurar a V. Excellencia que tem sido 
tal sua attençao", e sua disciplina relativamente a tudo o que 
delles se podia exigir, que o inimigo nao soffreo perda algu-
ma em homens, senão" aquelles que nossas baterias matáraaT 
ou ferirão . 

A boa opinião" que t enho dos talentos, e j u i zo do T e -
n e n t e M y e r s fez com que eu lhe confiasse o e m p o r t a n t e 
commando de Niagara . Pr ive i -me com repugnância da sua 
assis tência, mas eu nao" t enha out ro remedio . Suas f u n c -
ç o e n s de Che fe da repartiçaò" do Q u a r t e l - M e s t r e - G e n e r a l , 
faraó" p reench idas á m i n h a satisfaçao" pelo T e n e n t e Coro-
ne l Nicholls , Qua r t e l M e s t r e Genera l da Milicia . 

M e u a judan t e de campo Glegg terá a hon ra de en t r ega r 
es te despacho a V. E x c e l l e n c i a : elle es ta enca r regado d ' a -
p r e z e n t a r as bandei ras tomadas no fo r te De t ro i t , e as do 4< 
r eg imen to dos Es tados Unidos . E l le se acha em estado de 
da r a V. Exce l l enc ia todos os esc larec imentos relativos ao 
es tado da p r o v i n d a ; e eu me considerarei mui to obr igado a 
V. Exce l lenc ia , se V. Exce l l enc ia lhe pres ta r aquella p ro -
tecção" a que seu mér i to , e longos serviços lhe dao poderozos 
direi tos 1 

Eu tenho a honra, &c. 

(Assignado) I S A A C B R O C K , Major-General. 

P. S. Eu tenho a honra de remetter huma proclamaçao" 
que publiquei logo que tomei posse do paiz. 

Eu devia ter feito menção" em meu despacho da tomada 
do Adams ; he hum bello navio reparado de novo, mas sem 
apparelho. 

C A P I T U L A ç A O " 

Para a entrega do Forte Detroit concluída entre o Major 
General Brock, commandante das forças de S. Magestade 
Britannica, e o Brigadeiro General Hull, commandante 
do exercito do Nord-Ouest dos Estados Unidos. 

Artigo I. O forte Detroit com todas as tropas de linha, 
e de miiicia se entregarao" immediatamente ás forças Bri-
tannicas commandadas pelo Major-General Brock; as tropas 
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serão" considerados como prizioneiras de guerra , exceptuan-
do as da milicia do terri torio de Mich igan , que se nao" j un -
tarao" ainda ao exercito. 

I I . Todos os armazaens públicos, armas, documentos 
públicos, e qualquer outro objecto de huma natureza publica 
serão" immediatameate entregues. 

I I I . Os individuos, e a propriedade individual serão" 
respeitados. 

I V . S. Excellencia o Brigadeiro General Hul l , t endo 
exprimido o dezejo de que hum destacamento do Estado de 
Ohio, que esta em marcha para o seu exercito, assim como 
outro destacamento sahido do forte Detroi t commandado 

Í
ielo Coronel M ' A r t h u r , fossem comprehendidos na capitu-
açao", conveio se nisso: bem entendido porem que a p a r t e 

da milicia de Ohio, que se nao juntou ao exercito tera a 
l iberdade de voltar para suas cazas, com a condição" de nao 
servir durante a g u e r r a : suas armas serão" ent regues , se 
per tencerem ao publico. 

V. A guarniçaò sahira hoje ao meio dia, e as tropas Bri-
tânicas tomarao" logo posse do forte. 

Feito no campo diante do forte Detroi t a 16 d 'Agos to 
de 1812. 

' J . Macdonnel , Tenen te Coronel de Milicia, 
P . A . D . C. 

. • , 1 J. B. Glegg, Tenen te Coronel do 5 d ' infant . 
Assignado { dos Estados Unidos. 

' E. Brush, Coronel commandante do 1 regi-
mento da milicia de Michigan. 

r W Hul l Brigadeiro G e n . Commandante do 
Approvado -J Exerc i to . 

(_ Isaac Brock, Major-General . 

ARTIGOS ADDICIONAES 

aos da capitulaçao concluida a 16 d 'Agos to de 1812. 

Ar t igo I. Conveio-se que os officiaes, e soldados da 
milicia de Ohio, e os voluntários, terão' a permissão" devol-
t a r para suas cazas, com a condição" de nao~ servirem d u . 
ran te a prezente guer ra , huma vez que nao" sejao" t ro-
cados. 

I I . Conveio-se alem disso que os officiaes, e soldados da 
milicia de Michigan, voluntários commandados pelo Major 
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Wethera l l serão" contemplados no mesmo pé, que a milí-
cia, e voluntários de Ohio de que falia o artigo antece-
dente . 

r W . Hul l , Brigadeiro Gen . Commandante d o 
Assignados -J exerci to. 

LIsaac Brock, Majo r Genera l . 

R E L A ç A Õ 

Da artilharia tomada no Forte , e baterias do Detroi t a 16 
de Agosto de 1812. 

Peças de fer ro de 24 3 Peças de fer ro 
de 12 8 
de 9 5 
d e 6 3 

Di tas de bronze de 6 3 
de 4 2 
de 3 1 

Obuzes de 8 1 
de 5 1 L 

Total „ 3Â 

P R O C L A M A Ç A Õ 

Do Major-General Isaac Brock, commandante das 
forças de S. M. Bretanha na Provincia do Alto 
Canada. 

Tendo sido hoje cedido o territorio do Michigan, por 
capitulaçao", ás armas de S. M. Britanica, sem outra con-
dição" mais do que a de proteger a propriedade individual, 
e querendo sem perda de tempo dar huma prova da mode-
raçao", e justiça do Governo de S. M. , eu annuncio a todos 
os habitantes do dito territorio, que as leis ate hoje ex -
istentes continuarao" a estar em vigor a te que a vontade de 
S M. seja conhec ida ; ou em quanto a paz , e a segurança 
do dito terri torio o permi t t i rem; declarando taobem, e fa-
zendo saber ao-i ditos habitantes que elles serão" protegidos 
no pleno exercício, e gozo de sua religião", do que todas 
pessoas civiz, e militares tomarao" conhecimento para^ sua 
intelligencia, e governo. 
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Todas as pessoas que possuírem algumas propriedades 

Í
iublicas, (ou souberem quem as possue) , as entregarao" 
ogo, ou darao" par te ao official commandante , ou ao T e -

nen te Coronel Nicholl, competentemente authorizado para 
as receber , e passar recibo. 

Os officiaes de Milicia sao" responsáveis da ent rega de todas 
as armas que as Milícias t iverem; e todos os indivíduos 
quaesquer que sejao", que t iverem algumas armas em seu 
poder , as entregarao" sem demora. 

Dado debaixo do meu signal no forte Detroi t a 16 do 
Agosto de 1812, no 52 anno do reinado de S. M. 

( A s s i g n a d o ) IZAAC BROCK, M a j . G e n . 

A g u e r r a d e M . M a d i s o n h e g e r a l m e n t e d e t e s t a d a ; 
e m u i t a s c i d a d e s dos E s t a d o s U n i d o s t e m e x p r i m i d o 
p u b l i c a m e n t e seos vo tos c o n t r a a g u e r r a : e as p e r d a s 
e n o r m e s q u e o s A m e r i c a n o s t e m s o f f r i d o nos seos n a -
v i o s , e c o m m e r c i o , j u n t a á p e r d a do seu e x e r c i t o do 
c e n t r o , nos d a õ a b e m f u n d a d a e s p e r a n ç a de q u e a 
g u e r r a e n t r e os E s t a d o s U n i d o s , e a I n g l a t e r r a t e r m i -
n a r a m u i b r e v e m e n t e . 

A M E R I C A H E S P A N H O L A . 

Todas as Cidades da Costa f i rme na America pozerao 
finalmente hum te rmo á sua insurreição" contra a Mai Pa-
t r ia , submettendo se ao Conde de Mon teve rde ; e o famo-
zo Genera l Mi randa , que ha pouco se t inha feito proclamar 
dictador, e que ja t inha nomeados in mente os Grandes 
Digni tár ios da sua fu tu ra Cor te , está hoje prizioneiro na-

3uelle mesmo paiz em que eile foi soprar o fogo da discor-
ia, exci tar a revolta contra a legitima authoridade, e onde 

teve a barbara gloria de fazer correr em grossas ondas o 
sangue humano. 

Nós damos com o mais vivo prazer os pezames a todos 
os Jornalistas, que no delírio da sua imaginaçao" esquen-
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tada , e no ardor de seos criminozos dezejos proclamarao 
tantas vezes como irremediável a impolitica, e detestável 
revolução" de Caracas, e com ella a de todo o novo m u n d o ! 
Nós nos regozijamos sobre maneira nao~ só por que vemos 
ho je verificadas muitas das nossas predicçoens, mas taobem 
e principalmente pelos inapreciáveis bens, que dali rezul-
tao" á Santa , e Glorioza Cauza que a Rússia, Ingla ter ra , 
Por tugal , e Hespanha estaò" defendendo á custa de t an to 
sangue , e tantos sacrificos, contra o mais cruel tyranno, 
contra o mais sanguinario usurpador dos thronos, contra o 
inexorável inimigo, e ju rado exterminador da Raça H u -
mana. 



E U R O P A . 

I T A L I A . 

O A r t i g o s e g u i n t e , q u e h a p o u c o r e c e b e m o s , h e 
s u m m a n i e n t e i n t e r e s s a n t e , e f e i t o p o r p e s s o a q u e 
t e m p r e z e n c i a d o t u d o o q u e s e t e m p a s s a d o n a 
C a p i t a l d o M u n d o C h r i s t a õ , d e s d e q u e o V e n e r a n d o 
P i o V I I . fo i d e s e n t b r o n i z a d o ; e n a õ só t e m s ido t e s -
t e m u n h a o c c u l a r d a q u e l l a ho r r ive l u s u r p a ç a õ , m a s 
t a o b e i n das s u b s e q u e n t e s i n i q u i d a d e s d e t o d a a o r d e m , 
q u e o s V a n d a l o s m o d e r n o s , v i z e s c r a v o s d o n o v o 
A t i l a , t e m d e p o i s ali p e r p e t u a d o . 

Roma, 20 de Fevereiro, de 1812. 

A proveito esta nova occasiao" que se me oíferece de en-
viar a V. huma breve relaçao" do modo, pelo qual o 
Governo intruzo tem procurado rystemar o seu novo plano 
em Roma, e no resto do Estado Pontifício, em desempenho 
da promessa, que fiz. 

Nao hé necessário dizer quanto a desenthronizaçaò" de 
Sua Santidade affligio, e desconsolou o povo Romano. E r a 
este ex t remosamente afeiçoado ao seu Soberano pelo amor, 
que eile lhe havia sabido inspirar com as suas luminozas vir-
tudes, e pelas vantagens, que achava no Governo Pontifí-
cio, e t inha por outra par te ainda f resca a memoria do 
muito, que t inha padecido no tempo da passada republica, 
assim como da conducta dos invazores em todos os Paizes, 
em que ult imamente haviaò" entrado, e previa por conse-
quência que lhe tocaria a mesma sorte. 

Nao" se enganaraó' com effeito os Romanos no presenti-
mento dos males, que receavao". A decadencia da Povoa-
ç a o , a pobreza, e mizeria dos habitantes, e os outros males, 
que sao~ consequência d 'estes dois funestos princípios, saó" 
as vantagens, que até agora tem retirado das promessas en-
ganozas que faziam os Invazores. Indicarei somente a 
V. os princípios geraes sem entrar no detalhe, por que 
alem de nao" caber na brevidade d 'es ta car ta V. sabe 
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melhor do que eu, desenvolver as tristes consequências, 
que d'elles se podem seguir. 

Principiando pela Organizaçao do novo Governo, primei-
ramente declararao" li oma Cidade Livre Imperial com tr inta 
Senadores para que forao" nomeadas as pessoas principaes, 
com huma consulta extraorilinaria, para o expediente dos 
negocios prezidida pelo general em chefe ; e passados pou-
cos mezes mudaraò" o nome de cidade livre em segunda 
Cidade do Império, de que devia ser Governador hum Pr ín-
cipe do sangue, ou ao menos hum grande Dignitár io do 
Impér io o que até agora se nao" verificou, e abolida a con-
sulta extraordinaria e reduzida a mera formalidade a ordem 
senatoria, sem chegar a ter cxercicio, foi nomeado o general 
em chefe Luga r tenente do promettido Dignitário com o 
Governo Politico, e militar dos dois Departamentos, em que 
foi dividido o Estado Pontifício com os tr ibunaes civis, 
militares, e criminaes respectivos, e mais magistrados subal-
ternos segundo o estilo, e pratica do Império Francez. 

Introduzirão" o codigo civil, e criminal de França em todo 
o Estado l lomano, e esta introdução" t rouxe comsigo os 
desconcertos, que sao" consequência natural da mudança 
repent ina de legislaçao" em hum povo, que t inha huma 
part icular forma de governo, e leys analogas aos seus anti-
gos uzos, e cos tumes; sendo huma couza assentada, que 
semelhantes reformas nao" sao" obra de hum momento, e 
que sem ter mudado pouco a pouco os costumes dos povos, 
estas variaçoens repentinas nao" podem deixar de cauzar 
mil desordems na publica administraçaõ"—Sem individuar 
estas incongruências bastará observar a V. que deixaraò" 
Roma sem hum tribunal de Cassaçao" sendo obrigadas as 
partes a recorrer ao tribunal de Pariz , e que este tr ibunal 
se limita a conhecer da regularidade, e conservaçao" da 
ordem judicial do Processo, sem entrar no merecimento, 
ou revista da cauza ; de maneira que decidido qualquer 
processo no tribunal de primeira instancia em Roma, há 
recurso ao tribunal de apelaçao", e sendo 'os dois julgados 
contrários, como ordinariamente sucede, ficam as partes 
privadas do recurso a hum terceiro tr ibunal, que haja de 
decidir da justiça do julgado ao menos nas cauzas de maior 
valor, e importancia. 

Es te mesmo recurso a Pariz para se examinar se foi guar-
dada a forma judiciária, pelo incomodo da distancia, e das 
despezas vem a tolher-se indirectamente à maior par te dos 
l i t igantes.—Pelo que per tence porem ás Leys criminaes, hé 
preciso confessar em obsequio da verdade, que aprointidao" 
com que sao" impostas as penas aos delinquentes, e a falta 
de esperança de impunidade huma vez que se provem os 
seus delictos, tem feito raras n 'esta capital as mortes e 
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penitencias, que com tanto prejuízo do publico eríio*' frequen-
tíssimas no tempo do Governo ontificio. 

C onsiderado pois o Estado Romano como parte do Im-
pério Francez passaram a exigir o juramento de obediencia 
de todos os empregados ecclesiasticos, o seculares. O Santo 
Padre em attençao~á uzurpaçaõ™ que se fazia dos seus estados, e 
prevendo por outra parte, que o governo intruzo tinha á mira de 
attacar a religião", de que eile era chefe, e cabera vizivel, tin-
ha logo, que se verificou a uzurpaçaõ" das quatro províncias, 
dirigido aos Bispos de Marca huma Encielica em data de 
22 de Maio de 1808 na qual declarou a formula por que 
se devia ilár este juramento, reprovando como illicito outro 
qualquer, que fo^se absoluto sem a restricçao contenda 
na sobredita formula, a qual hé concebida na maneira se-
guinte.— 

" Prometto, e giuro di non aver parte a qual sivoglia 
" congiura, complotto, e sedizione contro il nuovo Go-
" verno, come pure di cssergli sottomesso, ed ubbidiente 
" in tutto ció che non sia contrario alie Leggi di Dio, e 
" delia Chiesa."—Nao™ se contentou o Governo Francez 
desta formula e propoz para o dito juramento a seguinte.— 
" Io guiro, e prometto su i Santi Evangeli ubbidienza, e 
" fedeltá ali Impera to re : similmente prometto, che non 
" terrò ale,una intclligenza, non interverró ad alcun consig-
" lio, e non prendero parte in alcuna unione sospetta o 
" dentro, o fuori deli Impero, che sia pregiudizievole alia 
" pubblica tranquillitá, e manifestaró al Governo cio, che 
" io sappia trattarsi o nella mia Diosesi, o attrave in pre-
" giudizio dello stato." 

Esta formula era em substancia a mesma aprovada pelo 
Santo Padre na concordata feita com a França, e com a 
Republica Italiana ; mas nao™ obstante isso, o Santo Padre 
em attençao™ ás diversas circumstancias, que se verificaram 
actualmente na uzurpaçaõ™ do Estado Pontifício, julgou que 
devia alterar se a formula sobredita pelas razoens expen-
didas pelo mesmo Santo Padre no Breve de 30 de Agosto 
do mesmo anno dirigido aos mesmos Bispos da Marca, que 
haviam mandado a Roma algums dos seus collegas a repre-
sentar ao Papa o haver-se aprovado já aquella formula e 
pedindo a aprovaçao™ da mesma para o cazo prezente . 

Deixando a decizao™ desta contraversia aos Theologos, he 
certo, que o Governo Francez se sérvio d'esta circumstancia 
para continuar a guerra aos súbditos do Estado Pontifício 
com grande prejuízo dos mesmos, e vantagem sua. Foi 
intimado o juramento a todos os Bispos, Conegos, e Parro-
cos do Estado Pontifício, e o todos os individuos, que tin-
ham emprego Eccleziastico, ou secular no mesmo Estado, 
e ultimamente a todos os Curiaes.—Em hunis os dictames- da 
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própria conciencia, que lhes nao" permit t iam dar hum ju-
ramento , que o Santo Padre havia declarado illicito, em 
outros a opinião publica, que marcava como infames, e 
faltos de Religião" todos aquelles, que prestavao" o ju ramento 
segundo a nova formula, íòi cauza de que de todos os indi-
viduos, a quem se intimou o dito juramento apenas huma 
quarta par te condescendesse em prestalo, e todos os outros 
individuos forao" deportados, conseguindo o Governo por 
este modo nao" só pôr ao longe aquelles que podiao" influir 
na opinião" publica, e contrariar as suas intençoens, e fims, 
que se propunhao" no seu plano, mas também o engrossar o 
seu patrimonio senhoriando-se das rendas de todos os Bispa-
dos, Conezias, e Parrochias per tencentes aquelles, que nao* 
jurarao"; e por outra parte tendo a vantagem de destribuir os 
empregos civis, e políticos aos seus nacionaes, ou aquelles, 
que erao~do seu partido. Extenderao" este mesmo ju ramen-
to a todos os Ex-Frades dos Conventos, e corporaçoens 
religiozas que acabavam de suprimir inteiramente nos Esta-
dos do Papa de cujas rendas se tinhao" também senhoreado, 
assignando a cada hum dos individuos huma pequena soma 
mensal para a sua subsistência, impondelhes a mesma obri-
gaçao" do juramento para a receberem, e vindo assim in-
directamente a privalos d 'aquelle mesmo socorro que lhes 
haviam concedido, e que era absolutamente necessário para 
a sua natural conservaçao". 

En t rou o novo governo na pertençao" de mudar a opinião" 
publica, e modo de pensar dos Romanos, ou segundo o te r -
mo, de que elles uzam, de despretizar Roma, para mais fa -
cilmente plantar o seu novo systema o com este pre tex to , 
tendo já antes feito sahir de Roma todos os Cardeaes, e 
Prelados, ordenarao" que todos os Sacerdotes Estrangeiros 
sahissem do Estado Pontifício e de Roma todos os que nao" 
eram naturaes da mesma cidade, de maneira que sendo em 
R o m a o clero a classe principal como era natural em h u m 
Governo aonde o Soberano era eclesiástico, hoje hé esta a 
classe mais diminuta, conseguindo também por este modo 
os invazores costumar o povo pouco a pouco á falta do 
culto, e exercícios religiozos, para poderem por este modo 
fundar mais facilmente a sua pretendida reforma e systema 
relativamente ás opinioens religiozas. 

Supremirao" todos os conventos, e corporaçoens religiozas 
de Frades e Freiras, deixando somente quatro Mosteiros de 
religiozas de S. Clara, de S. Domingos, de S. Bento, e Sta . 
T h e r e z a ; mas estes mesmos sem poderem receber noviças, 
mas somente como h u m recluzorio interino, que vagará por 
mor te das actuaes. Assignarao" a cada hum dos individuos 
huma pequena pençao" mensal, diversa, segundo a diversa 

V O L . V . H 
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idade dos sugeitos, mas que em cazo nenhum excede 9 
Escudos Romanos dos quaes foràò" privados a maior par te 
dos Religiozos em razao" do juramento , que nao quizerao* 
prestar como já acima indiquei. 

Debaixo do mesmo systema e idea de apagar em R o m a 
tudo o que dizia respeito á Corte Eccleziast ica do Papa , 
privaram de cxercicio todos os tr ibunaes ecleziasticos com o 
pre texto de serem tresladados para outros paizes do impé-
rio, fazendo igualmente sahir de Roma todos os papeis dos 
Car tones , ou archivos a elles relativos.—A maior par te dos 
Romanos subsistia da corte eccleziastica do Papa , e das re-
Iaçoens espirituaes da Santa Sé com todas as na<;oens ca-
tholicas, ficando por este modo reduzida á ultima mize-
ria a ('lasse dos expedicioneiros, dos curiaes, advogados, e 
mais ofiiciacs destinados para o expediente dos negocios dos 
sobreditos tr ibunaes, e todas estas classes constituíam huma 
porção" muito considerável do povo Romano. 

Com o mesmo pre texto de mudar a opinião" publica orde-
naraó" que os filhos das pessoas de alguma considerarão", ou 
pela sua nobreza ou pela r iqueza fossem mandados a Par iz , 
para serem lá educados segundo os novos princípios que 
per tendem introduzir .—Nao" sei encarecer a V. quanto esta 
medida desgostou todos os pais de famílias, por que alem 
de ser hum direi to privativamente seu de educar osproprios 
filhos ao seu modo, e segundo o destino que lhes per tendem 
dar , esta separaçao" hé ex t r emozamen te penoza para todos, 
nao" só pela distancia, em que sao" obrigados a viver dos seus 
filhos, e das despezas da viagem, e contribuição" annual que 
devem fazer-lhes á qual nao" pode chegar a maior par te 
das cazas do Estado Romano na deplorável condição em 
que se achao" as suas finanças m as também pelos sentimen • 
tos de meral , e religião" que receam lhes ha jam de ser inspi-
rados o que nao" pode deixar de afligir sobre maneira os ho-
mens de probidade que conservam o amor devido á Nossa 
Santa Religião". 

Nao" falta quem se persuada, que esta medida tem tam-
bém o fim de servirem de huma Hypo theca todos estes no-
vos Alumnos para impedir por este modo mais faci lmente 
h u m a insurreçao", que mai» cedo, ou mais tarde he de t emer 
que a mizeria, e desolaçao" do Estado Romano possa t raze r 
consigo. 

He sem duvida que a conducta do novo governo pode 
produzir este desgraçado effeito em lugar da pretendida re-
forma da opinião" publica, e do modo de pençar do povo 
R o m a n o . — A conscrição" ou repetidas requiziçoens mili tares, 
que sempre se exigem em maior numero, desgosta infinita-
mente o povo Romano costumado a hum Governo pacifico, e 
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que pelos seus atributos desconhecia o exercício, e trabalhos 
da guerra , e estas levas se succedem a qui mui f requente-
mente : as pobres familias por nao~ ver separar de si os 
filhos, e que pela maior par te fazem a sua única subsistên-
cia procuram de comprar hum cambio, pagando outro in-
dividuo, que vá ein seu lugar ; mas este nao" pode ser se 
nao" do mesmo depar tamento, e por serem raros, t em che-
gado a maior carestia : nao" se acham menos de 400,000 reis 
cada hum, e se este dezerta, como ordinariamente succede, 
torna a ser inquietado o que o havia proposto, couza notoria-
mente injusta. 

A agricultura primeiro elemento da prosperidade publica, 
que já se achava no tempo do governo Pontifício assaz en -
fraquecida, agora mais que nunca está falta de todos os meios 
que acostumao" animar. A falta de braços com as levas mili-
tares , as despezas feitas pelos pobres agricultores para cam-
bio dos seus fi lhos tem cauzado hum atrazo irremediável na 
cul tura das terras, acrescento a isto os novos impostos, a 
falta de consumadores pela diminuição" da povoaçao", e a 
escassez de meios dos habitantes do paiz, hé claro que nao* 
pode deixar de ir cada vez mais em ruina. 

O commercio álem do estanco geral que a guerra actual 
t em trazido consigo em Roma tem cauzas part iculares para 
o seu at razo. Os objetos das Bellas Ar tes crao" verdadeira-
mente o principal r.imo de commercio com as naçoens estran-
ge i rasse estas se acham no maior abatimento. O concurso 
dos estrangeiros em Roma, que no tempo de paz era 
assaz considerável, era quem dava extracçao" a estes objetos, 
e fal tando este concurso, faltam aos artistas os compradores, 
e por consequência os meios, que animavam os seus trabal-
hos. O governo para inculcar-se no Publico Protec tor das 
Bellas Artes tem mandado fazer varias excavaçoens no Co-
loceo, Campo Vacino, e outros sitios a fim de descobrir os 
monumentos da antiguidade, que se achavam meios sub-
terrados, os quaes só ficam em Roma, por ser impossível 
transportalos a Par iz , pois que d 'out ro modo lhes succederiá 
o mesmo que aos preciozos monumentos antigos que exis-
tiao" no Vaticano, e na Villa Borghese que todos para lá 
fo tam tresladados. Po rem este trabalho se hé de potica 
importancia para as bellas artes, ao menos em quanto dura 
dá dc comer a hum grande numero dc mizeraveis que nelle 
se empregao", e que o mesmo Governo reduzio a esta ne-
cessidade. 

O mesmo governo introduzio huma r nova fabrica de fa-
zendas de algudao" por meio dos principaes negocian-
tes de Roma, que entrarao" com sommas consideráveis 

H a 
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para este estabelecimento; seria huma coiza cer tamente prtf-
veitoza por todos os principios, e pr incipalmente para ex -
t inguir o immenso numero dos mendigos, de que por ant igo 
vicio do Governo, Roma abunda mais que nenhuma outra 
capital da E u r o p a : mas o algudao" nao' podendo agora vir 
da Sicilia, e o que se produz no Ter reno Romano, nao 
sendo nem pela abuiulancia nem peia qualidade suficiente 
para o consumo da dita fabrica, e talvez por que os Nego-
ciantes de França intrigassem sobre este particular por nao" 
perderem a extraçaó" das suas fazendas no Estado R o m a n o 
he certo que a mesma fabrica vai em grande decadencia 
deixando o mesmo governo de protegela, e havendo os 
negociantes ret irado já as sommas com que t inhao contribuí-
do para a sua manutençao". 

Conservaram todos os impostos, e tributos do antigo go-
verno, accrescentando todos os outros introduzidos peias leys 
Francezas de maneira que segundo a Lista do Governo Ponti-
fício os impostos nao' excediam a somma dc duzentos mil es-
cudos Romanos, e agoras já passam de 600 mil annualmente . 
O Erár io do Papa com esta revolução" veio a ser Erár io de 
hum Império tao dilatado como o de França; e em consequên-
cia nao ha reziduos, que se conservem como no tempo do 
P a p a para as necessidades do Estado e quando estas sobre-
vem, hé necessário recorrer as novas contribuicoens visto 
que os subejos sao" mandados immediatamente para Pa r i z— 
e para poderem mandar sommas mais aveltadas, econotftízam 
quanto hé possível com os habitantes do paiz : entrarao em 
todos os conimodos, e vantagems do Estado Fontilicio, e a 
peza r disso, ás Viuvas, e lilhos dos empregados, e ás mais 
pessoas que por algum outro titulo t inham sobrevivência, e 
recebiam pensoens do Governe Papal , satisfazem com a 
terça par te das sommas que erao assignadas aos ditos P e n -
sionados 110 Governo Pont i f íc io; e he tal a ar te de especu-
lação" sobre este artigo, que ate da mesma beneficencia, e 
car idade de que fazem ostentaçao" os papeis públicos nos 
anniversarios da coroaçao, e nome do Imperador , tirão" 
p a r t i d o : por quanto distribuindo vinte, e cinco a t r inta es-
cudos cada anno ás donzcllas Romanas , lhes impõem a 
obrigaçao" de fazer a supplica em papel se l lado; e sendo 
as concorrentes mais de duas mil em numero , vem o 
Governo a ganhar mais de 600 escudos nesta operaçao". 

( Continuar-se-ha.J 



S U É C I A . 

T R A T A D O 

D e p a z e n t r e S u a M a g e s t a d e E l R ^ y d e S u é c i a , e 
Sua Magestade o Rey do Reino Unido da Grã -Bre -
t a n h a , e d ' I r l a n d a . 

S. M. EljjRey de Suécia, e S. M. o R e y do Reino Unido 
da Grã-Bretanha e de Ir landa, animados igualmente do 
deze jo de restabelecer as antigas relaçoens d 'amizade , e 
boa intelligencia entre as duas coroas, e seos respectivos 
Estados, nomearao para esse fim, a saber S M. El gRey de 
Suécia o Senhor Lauren t , Barao" d ' i t g e r s t r c m , &c. e o 
Senhor Gustave, Barao" de Wet te rs ted t , &c. e o Pr íncipe 
R e g e n t e em nome, e da par te de S. M. o R e y do Reino 
Unido da Grã-Bre tanha , e Ir landa, o Senhor E d u a r d 
T h o r n t o n , Escude i ro ; os quaes Plenipotenciários, depois de 
te rem trocado seos plenos poderes, convieraò" nos artigos 
seguintes. 

Ar t i ço 1. Havera entre Suas Magestades o R e y de Sué-
cia, e u Rev do Reine Unido da Grã-Bre tanha , e d ' I r l anda , 
seos herde.'r. , t uccessores, e ent re seos vassullos-, reinos, 
e estados respectivos, huma paz verdadeira, firme, e inviolá-
vel, e huma perfei ta u n i ã o , e amizade ; de sorta, que desde 
este momento todo o objecto de dissensão"*, que possa t e r 
existido entre elles, he considerado como nao" existindo, e 
inte i ramen tc anniquilaiU> 

I I . As relaçoens dVunizade, c de commercio en t re os 
dois paizes serão" restabelecidas no mesmo pé em que exis-
tiao 110 1 de Janei ro de 17S1 ; e todos os tratados, e ':onven-
çoens, que subsistido"" entre os dois Estados naqueiia época 
sao considerados, como renovados, e confirmados pelo pre-
zen te t ra tado. ^ 

I I I . Se, em consequência da prezente pacificaçao", e do 
restabelecimento da boa intelligencia entre os dois paizes, 
a lguma potencia fizer guerra á Suécia, S. M. o R e y do 
Re ino Unido da Grã-Bre tanha , e de I r landa se obriga a to-
mar medidas d 'acordo com S. M. o Rey de Suécia para a 
segurança, e independencia de seos Estados. 

IV. O prezente tratado sera ratificado pelas duas parte» 
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contratantes , e as ratificaçoens serão" t rocadas dentro dí 
seis semanas, ou antes, se for possível. 

E m fé do que, &c. 

Fei to em Orebo a 18 de Ju lho de 1812. 

Seguem- se as assignaturas. 

A ratificaçao" do Principe Regen te he datada de 4jd'.A gosto, 
e a de S. M. Sueca de 17 do mesmo mez. 

R Ú S S I A . 

T R A T A D O 

De paz entre a Rússia, e a Hespanha. 

S. M. I. o Imperador de todas as Russias, e S. M. C. D o m 
Fernando V I I . Rey d 'Hespanha , e das índias , estando igual-
men te animados com o dezejo de restabelecer e consolidar 
as antigas relaçoens d 'amizade, que tem existido en t re as 
duas Monarquias , nomearao™ para este fim a saber S.M. o Im-
perador de todas as Russias a Conde Nicolao Romanzow, e 
da par te de S. M. Catholica, em nome e por authoridade da 
Regênc ia rezidente em Cadiz, D o m Francisco de Bermudes 
—-os quaes, depois de te rem trocado seos plenos poderes, e 
se terem certificado, que estavao em boa, e devida forma, 
convierao™ nos artigos seguintes. 

Ar t igo I Havera nao™ somente amizade, mas alem 
disso- huma alliança s incera entre S. M. Catholica o R e y 
d 'Hespanha , e das índias , e S. M. o Imperador de todas as 
Russias, seos herdeiros, e successores, e suas Monarquias . 

I I . As duas partes contractantes , em consequência desta 
resolução™, se entenderão" jun tamente , e sem demora sobre 
as condiçoens desta alliança, que abraçara tudo o que pode 
t e r relaçao™ aos seos respectivos interesses, e com a firme 
resolução™ de continuar a guer ra com vigor contra o Impe-
rador dos Francczes , seu inimigo commum, e se obrigajao™, 
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des deste momento a concorrer s inceramente para tudo o que 
poder ser vantajozo a huma, ou outra par te . 

I I I . S. M. o Imperador de todas as Russias reconhece 
como legitimas as Cortes Geraes , e Extraordinarias presen-
temente juntas em Cadiz, bem como a Constituirão", que 
ellas t em decretado, e ratificado. 

I V . As rela oens commerciaes ficarao" des d 'es te momento 
no pé o mais favoravel 

V. O prezente t ra tado sera ratificado ; e as ratificaçoens 
serão" trocadas no espaço de t res mezes , contados desde o 
dia da assignatura, ou antes sendo possivel. 

Feito cm Veliki a 8 ( 2 0 ) de Ju lho de 1812. 

Seguem-se as assignaturas. 

REFLEXOENS SOBRE A GUERRA DA RÚSSIA. 

N o s v a m o s a p r e z e n f a r aos n o s s o s l e i to res a s n o -
t ic ias o f f i c i aes d o s e x e r c i t o s R u s s o s , e os b o l e t i n s 
F r a n c e z e s a t e o N o . 2 2 , p a r a q u e m e l h o r s e p o s -
s a õ c o m p a r a r ; m a s a n t e s d e o s t r a n s c r e v e r , p e r m i t -
t a õ - n o s os nossos l e i to res o f a z e r a l g u m a s r e f l e x o -
e n s , q u e , d i m i n u i n d o t a lves o t e r r í v e l e f f e i t o , q u e 
o s b o l e t i n s 19, 2 0 , e 21 p r o d u z i r ã o em â n i m o s 
f r a c o s , c o n f i r m a ô o q u e m a i s d ' h u m a v e z t e m o s d i -
t o e m nosso J o r n a l , i s to h e , q u e A l e x a n d r e I . t i n h a 
t o m a d o a h e r ó i c a r e z o l u ç a õ d e f a z e r h u m a g u e r r a 
d e m o r t e a o i n f a m e , e p a v o r o z o t y r a n n o d a E u r o p a , 
e de s a c r i f i c a r t u d o á h o n r a da s u a c o r o a , á d i g n i -
d a d e do s e u t h r o n o , â o s i n t e r e s s e s r e a e s , e á f e l i c i -
d a d e d ' h u m P o v o , q u e t u d o l h e m e r e c e . 

P e l a s n o t i c i a s o f i i c i a e s d o s e x e r c i t o s R u s s o s s e 
v ê q u e e m t o d a s a s a c ç o e n s o s F r a n c e z e s t e m s o f -
f r i t l o p e r d a s i m m e n s a s , e s e m p r e m a i o r e s q u e a s 
dos R u s s o s . S e a l g u m c e g o , ( e h o j e c r i m i n o z o e t n -
p e r d o a v e l ) p a r t i d i s t a d o t y r a n n o d u v i d a r d e s t a v e r -
d a d e , l e ia o s m e s m o s b o l e t i n s F r a n c e z e s c o m a l g u -
m a r e f l e x ã o ; l e m b r e - s e q u e B o n a p a r t e t e m m a n d a d o 
m a r c h a r a r e s e r v a , e quas i t o d a s as g u a r n i ç o e n s d a s 
C i d a d e s A n s e a t i c a s , e d a P r ú s s i a , p a r a s e l h e u n i -
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r e m ; l e m b r e - s e , q u e m a n d o u p r e c e d e r a h u m a c o n -
s c r i p ç a õ d e 1 2 0 , 0 0 0 h o m e n s p e r t e n c e n t e s á c o n s c r i p -
ç a õ d é 1 8 1 3 ; s a iba q u e e s t a s e f a z c o m h u m r i g o r , 
d e s p o t i s m o , e p r e s s a de q u e n a õ ha e x e m p l o ; c e n t ã o 
s e d e s e n g a n a r á ; e n t a õ f o r m a r a h u m a idea d a s p e r -
d a s ho r r íve i s q u e o s e x e r c i t o s F r a n c e z e s t e m s o f -
f r i d o n a R ú s s i a ; p e r d a s c o m t u d o q u e v a õ m u l t i p l i -
c a r - s e . S e m fa l l a r n o s p r i m e i r o s c o m b a t e s , d e q u e 
t e m o s d a d o n o t i c i a , nas b a t a l h a s d e S m o l e n s k o , 
e B o r o d i n o a p e r d a dos F r a n c e z e s m o n t o u a m a i s 
de s e s s e n t a mi l h o m e n s : j u n t e - s e a e s t a p e r d a a 
q u e s o f f r e r a õ p e l a s d o e n ç a s a n t e s d ' e n t r a r n a R ú s s i a , 
e q t i é os p r i m e i r o s b o l e t i n s F r a n c e z e s , d a õ b e m a 
e n t e n d e r ; j u n t e - s e a q u e t e m d e p o i s t i d o nos H o s -
p i t a e s mal s e r v i d o s , mal o r g a n i z a d o s , m a l p r o v i d o s ; 
j u n t e m - s e a s p e r d a s q u e l he ç a u z a r a õ o s v a l o r o z o s 
JBraga ih ion , e W i t t g e n s t e i n ; j u n t e - s e a q u e t e m 
s o í f r i d o j u n t o a R i g a ; j u n t e se em f im a q u e s o f f r e -
r a õ t n e s m o e n t r a n d o e m Moscovv ; e v e r - s e - h a q u e 
n ' h u m a c u r t a c a m p a n h a d e t r e s m e z e s B o n a p a r t e 
t e m p e r d i d o ac iu . a d e 1 0 0 , 0 0 0 h o m e n s !!! 

O tyranno entrou em Moscow ; mas eile mesmo 
confessa que Moscow ja naõ existe ! Logo o ty -
rano naõ conquistou a soberba, a antiga Capital 
do Império R u s s o : eile apenas occupa a terreno co-
berto outrora pelos Paiaeios dos Nobres Russos, 
Paiacios reduzidos hoje a cinza por hum OCEANO 
DI. CHAMAS ! Moscow ja naõ existe : mas para bem 
da humanidade existe a honra, e firmeza de Alex-
andre I ! Moscow ja naõ exis te ; mas existe a Naçaõ 
Russa e pode ser que em breve naõ exista o mon-
stro, que a in vadio, monstro que tem coberto de luto, 
e pranto o velho, e novo mundo !!! Alexandre teve a 
sabedoria de naõ sacrificar seu Império á sua antiga 
Capi ta l ; e sacrificando Moscow o Imperador decla-
rou á sua valoroza, á sua fiel Naçaõ, e a todo o 
Universo, que eile seria inimigo eterno de Bona-
parte. 

Os immensos despojos que o tyranno esperava en -
contrar em Moscow foraõ destruídos pelos mesmos Rus-
sos : os immensos recursos que eile annunciava ao seu 
exercito forao devorados pelas chamas ; e t aes recursos 
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converteraõ-se em batatas, e coves !! Bonaparte no 
m e i o d a s u a r a i v a a c c u z a o G o v e r n a d o r d e M o s c o w 
de t e r c o n c e b i d o , ( e p o s t o em p r a t i c a ) o horrível 
p r o j e c t o d e e n c e n d i a r e s t a C a p i t a l , o n d e , a p e n a s 
a c h o u o K r e m e l i n p a r a h a b i t a r ; e p a r a s a c i a r s u a 
r a i v a f e r i n a m a n d o u a r c a b u z e a r c e m R u s s o s d o s q u e 
o b e d e c e n d o á s o r d e n s d o seu G o v e r n a d o r l a n ç á r a õ 
f o g o a M o s c o w ! ! N o s e s p e r a m o s q u e A l e x a n d r e I . 
v i n g u e a s c i n z a s d e c e m vas sa l l o s f i e i s , m a n d a n d o 
p a s s a r p e l a s a r m a s mi l p r i z i o n e i r o s , e s c r a v o s d e h u m 
m o n s t r o , q u e t e m v i o l a d o t a n t a s v e z e s , e i m p u m e n t e 
o D i r e i t o d a s G e n t e s , p o r q u e d e s g r a ç a d a m e n t e t e m 
t i d o p o r i n i m i g o s P r í n c i p e s c o b a r d e s , p r o m p t o s 
s e m p r e a s a c r i f i c a r s u a h o n r a , e a de s eos P o v o s !!! Se 
p a r a o t y r a n n o n a õ h a D i r e i t o d a s G e n t e s , q u e m n a õ 
v ê q u e h e p r e c i z o i m i t a - l o , p o i s q u e d ' o u t r a s o r t e , a 
l u t a h e d e s i g u a l ? O s c e m R u s s o s a r c a b u s e a d o s 
o b e d e c e r ã o á s o r d e n s d e seu G o v e r n a d o r , e e s t e á s 
d o s e u l e g i t i m o S o b e r a n o : c o m q u e d i r e i t o p o i s o s 
m a n d o u m a t a r B o n a p a r t e ? A v i d a d e h u m R u s s o v a l e 
b e m a d e d e z e s c r a v o s F r a n c e z e s : p c r e ç a õ p o i s d e z 
F r a n c e z e s p o r c a d a R u s s o q u e f o r b a r b a r a e i n j u s t a -
m e n t e s a c r i f i c a d o p a r a s a c i a r a r a i v a d o t y r a n n o . 

O s b o l e t i n s 19, 20 , e 2 1 n a õ saõ m a i s q u e h u m t e s s i d o 
d ' i m p o s t u r a s , e de i n c o h e r e n c i a s ; b a s t a l e - l o s , p a r a 
a s a c h a r . O s R u s s o s n a õ e s p e r a v a õ o s F r a n c e z e s e m 
M o s c o w ; e c o m t u d o os h a b i t a n t e s q u e se n a õ r e t i r á r a o 
c o m a n t e c i p a ç a õ e s t a v a õ a r m a d o s p a r a o s r e p e l l i r ! 
N ' h u m a p a r t e d e s t e s b o l e t i n s t o d a s a s p r o v i z o e n s f o r a õ 
d e s t r u í d a s p e l o i n c ê n d i o ; e c o m t u d o o e x e r c i t o 
F r a n c e z a c h o u p r o v i z o e n s d e t o d a a e s p e c i e ! O s 
N o b r e s R u s s o s , e o s p r i n c i p a e s h a b i t a n t e s j u l g a v a õ 
M o s c o w t a õ s e g u r a , q u e t i : h a õ a l i d e i x a d o t o d a s a s 
s u a s r i q u e z a s ; e c o m t u d o e i l e s t i n h a õ - s e r e t i r a d o 
d e M o s c o w r e c e a n d o q u e e l l a c a h i s s e e in p o d e r d e 
B o n a p a r t e ! A 1 7 d e í ? e p t e m b r o , d a t a ido 2 0 b o l e t i n 
i n d a o f o g o n a õ e s t a v a , n e m p o d i a e s t a r e x t i n c t o , 
p o r q u e a 16, d a t a d o b o l e t i n 19 , s e t i n h a e l e v a d o 
h u m v e n t o v i o l e n t í s s i m o , q u e p r o d u z i o " h u m o -
<F CEANO DE CHAMAS e de s t r i i i o 1 , 6 0 0 I g r e j a s , m i l 
< c p a l a c i o s , e i m m e n s o s a r m a z a e n s : " e c o m t u d o l ê -
s e n o s m e s m o s b o l e t i n s , q u e e s t e o c e a n o d e c h a m a s 
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r e s p e i t o u o vinho, agua ardente, pao, café, carne, pro-
vizoens salgadas, e finalmente t u d o a q u i l l o d e q u e os 
V a n d a l o s p o d i a o t e r p r e c i z a õ ; a t e p o u p o u a s m e s m a s 
p e l i s s a s p a r a s e r e s g u a r d a r e m do f r i o ! C o m tucío 
o b o l e t i n 19 f e i t o ao c l a r a õ d a q u e l l e OCEANO DE 
CHAMAS n a õ d iz h u m a só p a l a v r a a r e s p e i t o de t a e s 
p r o v i z o e n s ! Q u e m h a v e r á po i s q u e a c r e d i t e o q u e s e 
c o n t e m em taes b o l e t i n s ? 

M a s d e i x a n d o a s i n c o h e r c n c i a s dos b o l e t i n s , v e j a m o s 
a s i t u a ç a õ a c t u a l de t y r a n n o . 

O s m a i s c e g o s a d m i r a d o r e s d e B o n a p a r t e n a õ 
p o d e m n e g a r q u e e s t e a p e n a s t e m e m M o s c o w a m e -
t a d e d a s f o r ç a s c o m q u e a l i e n t r a r a : s e g u n d o o s 
seos m e s m o s b o l e t i n s o p a i z n a õ l h e o f l e r e c e a l g u n s 
r e c u r s o s : n a R ú s s i a , b e m c o m o e m P o r t u g a l , e 
H c s p a n h a , o e s p i r i t o n a c i o n a l , o p a t r i o t i s m o , e o d i o 
i m p l a c a v e l d e h u m P o v o i m m e n s o , c u j a s p a i x o e n s 
c o n s e r v a õ a i n d a t o d o o v i g o r d a N a t u r e z a , d e s t r o e m 
t u d o o q u e p o d e se rv i r de r e c u r s o ao i n i m i g o : o s 
e x e r c i t o s R u s s o s e s t a õ h o j e t a õ f o r m i d á v e i s p e l o 
s e u n u m e r o , e c o r a g e m , c o m o o e s t a v a õ no p r i n -
c i p i o d a c a m p a n h a : o e x e r c i t o d e K u t u z o w a m e a ç a 
B o n a p a r t e m e s m o e m M o s c o w , e o b s e r v a t o d o s o s 
s e o s m o v i m e n t o s : o e x e r c i t o de T o r m a z o w , r e f o r -
ç a d o c o m a s t r o p a s v i n d a s d a V a l a c h i a , e d a M o l -
d a v i a t e m a es tas h o r a s t o m a d o h u m a p o z i ç a õ e n t r e 
B o n a p a r t e , e s e o s r e f o r ç o s , q u e p r o v a v e l m e n t e n a õ 
c h e g a i a õ ao seu d e s t i n o : o e x e r c i t o v i c t o r i o z o de 
W i t í g e n s t e i n o v a l e n t e V e n c e d o r d e O u d i n o t , a c a b a 
d e r e c e b e r h u m r e f o r ç o d e 2 0 mi l h o m e n s d a 
F i n l a n d i a : Q u a l d e v e s e r p o i s a s o r t e d e B o n a -
p a r t e ? E s t ú p i d o s , s e n a õ p e r v e r s o s , a d m i r a d o r e s d e 
B o n a p a r t e ! d e s e n g a n a i - v o s , q u e h u m a N a ç a õ , q u e á 
v o z d o seu M o n a r c a f a z c s sac r i f í c ios q u e a N a ç a õ 
R u s s a t e m f e i t o , e e s t á p r o m p t a a f a z e r o u t r o s 
q t i a e s q u e r , p o r g r a n d e s q u e s e j aõ , h e h u m a N a ç a õ 
i n v e n c í v e l . D e z e n g a n a i - v o s c r i m i n o z o s a d m i r a d o r e s 
do m a i o r t y r a n n o q u e o m u n d o ha vis to ! V o s s o s 
c á l c u l o s , e os do vosso i d o l o se raõ f r u s t r a d o s : e o 
e x e m p l o q u e o P o v o P o r t u g u e z , H e s p a n h o l , e 
R u s s o e s t a õ d a n d o d a s d u a s e x t r e m i d a d e s d o C o n -
t i n e n t e E u r o p e o a t o d o s o s P o v o s u p o d e d e s p e r t a r 
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" n o s c o r a ç o e n s d o s P o v o s da I t a l i a , e da A l e m a n h p . 
" os n o b r e s s e n t i m e n t o s d ' a m o r da P a t r i a , e da l i -
" b e r d a d e ; e e n t a õ a i n d e p e n d e n c i a e x p i r a n t e da 
" E u r o p a C o n t i n e n t a l r e n a s c e r á d a s c i n z a s d e M o s -
" c o w . " 

NOTICIAS OFFICIAES. 

Dos Exércitos Russos publicadas em S. Petersbourgo. 

CONTA 

D a d a p e l o T e n e n t e G e n e r a l W i t t g e n s t e i n , d a t a d a d e 
S o k o l i t s k a a 22 d ' A g o s t o (3 de S e p t e m b r o . ) 

" Depois da minha ult ima conta de 16 d 'Agos to nao~ 
" t em havido encontro algum com o inimigo. Elle está 
" ainda nos mesmos entrincheiranientos, onde soffre terr i -
" velmente ja pela fome, e ja pela pe rda de g e n t e : em 
" consequência daquella desertao diariamente 50 homens . " 

EXTRACTO 

De hum despacho do General Barclay de Tol l i , 
datado de Uniozi a 9 (21) d'Agosto. 

" A 5 ( 1 7 ) d 'Agosto , pela h u m a hora depois d e meio 
" dia o inimigo atacou com 150,000 homens as nossas tropas 
" que estavao" formadas na estrada de Krosno, e mais 
" estradas em torno de Smolensko; mas depois de h u m a 
" accao que durou por espado de tres horassem interrupção", 
" os inimigos for ao' repellidos em todos os pontos, 

"As cinco horas da tarde , depois de ter feito avançar 
" h u m a forte colunna de suas tropas, e numerosa art i lharia, 
" atacarao" a cidade em todas as direcçoens ; mas todos os 
" seos esforços, e tentativas forao' infructuosos, apezar de 
" que repellissem nossas tropas avançadas a te aos muro* 
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mesmo de Smolensko, e parecessem resolridos a tomar a 
" cidade por assalto. 

" Nossas valorosas tropas os derrotárao", e perseguirão" a 
" huma tal distancia, que á noite, nossas vanguardas forao" 
" postas fora dos muros. O ataque do inimigo foi muito impe-
" tuozo ; mas eile foi recompensado pela perda que Jsoffreo, 
" a qual foi tao" extraordinariamente grande, que a nossa 
" nao" lhe he de modo algum proporcionada, posto que 
" tivemos 4,000 homens mortos, e feridos. 

" Nossa intenção"", defendendo Smolensko, era suspender 
" o inimigo, e obstar a que eile chegasse a J i ina e Doroge-
" bush , e por este meio dar tempo ao Principe Bragatli ion 
" de chegar sem alguma oppoziçao" a esta ultima cidade, 
" cuja ulterior defensa longe de ser d 'a lguma utilidade, 
" ter ia cauzado a perda de nossos valentes so ldados: por 
" isso, depois de te r conseguido repellir hum ataque vi-
" gorozo determinei-me em a noite de 5 para 6 ( 1 7 para 18) 
" deixar a cidade, ficando porem sempre em posse dos ar-
" rabaldes chamados S. Petersbourgo para tomar posse com 
" todo o exerci to das alturas em f ren te de Smolensko, dando 
" apparencias d 'esperar ali seu a taque . " 

O General conclue dizendo que continuara sua marcha 
pela estrada de Moscow, com todo o seu exerci to. 

O F F I C I O 

D o P r i n c i p e K u t z u o w , C o m m a n d a n t e e m C h e f e d e 
t o d o s o s e x e r c i t o s , d a t a d o de B r o d i n o a £3 de A g o s t o 
(4 dc S e p t e m b r o . ) 

" A poziçao" que eu t inha escolhido na aldea de Borodino 
doze verstes diante de Mojaisk, he huraa das ru-l.hores 
que se pode achar n ' h u m pais r a so : eu procurarei -.ntlhorar 
por meio d 'a r te os pontos fracos desia poziçao que estão" 
sobre o flanco esquerdo: seria para dozeja< que o inimigo 
nos atacasse nesta poziçao ; em tal cazo eu teria muitas es-
peranças de victoria : mas se achando minha poziçao" dema-
ziadamente forte, o inimigo manobra r nas estradas que con-
duzem para Moskiva, eu me ret i rarei , e tomarei huma po-
ziçao na re taguarda de Mojaisk onde todas as estradas se 
unem. Quanto ao inimigo nos temos observado, alguns dias 
a esta par te , que eile está mui p r u d e n t e ; e quando se adi-
an ta marcha com circumspecçao". 

" O Coronel Pr incipe Kudoschovv, que mandei hon tem 
com 200 Cozacos, obrigou toda a cavallaria dos corpos do 
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Marechal Davous t , e do Rey de Nápoles a estar a oavallo, 
duran te muitas horas. "O inimigo nao" avançou hontem h u m 
passo. Ho je os nossos piquetes de Cosacos se avançarao" 30 
Werstes ; e as estradas sobre os meos flancos estão" bem ob-
servadas. 

" O Corpo do Genera l Miloradowitsch se unio aos exer-
citos que eu commando. A manhã se vira taobem jun ta r a 
milicia de Moscow. A re taguarda he actualmente comman-
dada pelo Tenen te General Konswizin. Nao" tem inda ha-
vido alguma acçao" importante com este corpo, e o inimigo se 
conserva em respeito. H o n t e m tomamos alguns officiaes, e 
60 homens. 

" Segundo o que d izem os prizioneiros, os 5. bata-
lhoens dos regimentos Francezes vem juntar-se agora ao 
exerci to ; sao" as ultimas tropas que elle espera. 

O F F I C I O 

D o T e n e n t e G e n e r a l C o n d e W i t t g e n s t e i n d a t a d o d e 
B e l o j e , p e r t o de P o l o t s k , a 1 (19) d ' A g o s t o . 

" Eu ja tive a honra d ' informar a V. M. I. da aldea de 
Osweja, em data de 31 de Ju lho ( 1 2 d 'Agos to . l que depois 
da segunda derrota que fiz exper imenta rão Marechal Oudi-
not a 29 de Ju lho (10 d 'Agos to , ) elle fez huma rapida ret ira-
da, durante a qual teve diariamente escaramuças com a mi-
nha vanguarda. Mas recebendo reforços de tropas frescas, 
fez alto em f ren te de P o l o t z k ; em consequência achei-me 
em a necessidade no dia 5 ( 1 7 ) d 'Agos to , de lhe dar bata lha 
pa ra o repel l i rpara seos entr incheiramentos. Nes ta bata lha, 
que durou quatorze horas, o inimigo sotíreo huma grandíssi-
ma perda , e se retirou depois para os seos entr incheira-
mentos . 

" A perda da nossa par te chegou quasi a 2,000 homens 
en t re mortos e feridos. D u r a n t e a ret irada do inimigo, e 
no combate, f izemos mais de 2,000 prizioneiros. E n t r e 
tanto que eu estava junto a Polotzk com o meu corno, resol-
vi fazer hum movimento para observar o corpo do Marechal 
Macdonald . Neste tempo o Marechal Oudinot t inha rece 
bido, alem do corpo de tropas Bavaras comuiandadas pelo 
Genera l W r e d e , outro reforço das mesmas tropas, comman-
d a d o p e l o Genera l D e r o y ; e a 6 ( 1 8 ) deste mez, pelas 4? 
t o r a s depois do meio dia atacou me em todos os pontos com 
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5 divizoens d ' infantaria, começando o ataque por huma for-
tíssima canhonada de toda sua artilharia. Esta batalha he 
h u m a das mais sanguinozas das que se tem dado de par te 
a par te . As valorozas tropas de V. Magestade, sem a t ten-
der ao numero das tropas inimigas, que era tres vezes maior, 
as combaterao por toda a par te com sua coragem e ardor 
costumado, repellirao~ muitas vezes suas baterias, e colum-
nas, obrigaraó -as a retirar-se para a Cidade, e combaterao"* 
ate nas ruas. A escuridade da noite nos obrigou a por fim 
a esta acçao~ ardente por ext remo, e obst inada; depois do 
que o inimigo entrou nos seos entrincheirainentos, entre-
tanto que eu, segundo meu primeiro plano, tendo ali 
deixado minha vanguarda, fui com o corpo do exerci to 
pela estrada de Sebesch, para a aldea de Beloje. 

Nesta batalha a perda em mortos, e feridos foi g rande de 
h u m a e outra pa r t e : nos fizemos prizioneiros dois Tenen tes 
Coronéis, 15 officiaes, e quasi 500 soldados; tomamos tao-
bem duas peras de grossa artilharia. O regimento dc coi-
raceiros t inha tomado 15 peças ; mas nao~ podemos 'condu-
zi-las todas, por falta de cavallos, e pelas difficuldade de as 
t ransportar para ca dos fossos que nos separavao. O ini-
migo perdeo de cer to tres vezes mais do que nos em mortos, 
e feridos, porque suas colunnas d ' infantar ia precipitando-so 
sobre nossas baterias deixáraò" a maior par te dos seos ho-
mens mortos sobre o terreno. 

Nes te dia o regimento de coiraceiros fez em postas duas 
colunnas inteiras ; e em quanto durou a acçao~ este regimen-
to deo por toda a parte brilhantes provas do mais distincto 
valor. Nossa perda nao" he pequena : os Majores Generaes 
B e r g e G a m e n receberão" varias contuzoens; o Major Ge -
neral KosatchkoWsky foi ferido bem como o Coronel Fro-
low. Es ta batalha lançou em grande confuzao" o inimigo. 
A 5 ( 1 7 ) o Marechal Oudinot foi fer ido n ' h u m a espadua*; 
e a 6 118) o General "Francez Gouvion St. Cyr , que era se-
gundo Commandante das tropas Bavaras, tomou o comman-
do em chefe ; e eu espero que eile nao~ poderá emprender 
coiza alguma importante. Eu vou agora observar a estrada 
de Pkow por todos os lados, e verei que progressos fa ra a 
g rande exerci to . 

+ As noticias qne tem chegado de Suécia, D i n a m a r c a , e de Riga dao -
no mor to em consequência daquel la fer ida, bem como dois outros Gene-
raes. Os Redactores. 
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B O L E T I M R U S S O , N o . 1 . 

O P r inc ipe K u t u z o w , G e n e r a l d ' I n f an t a r i a , C o m m a n d a n t e 
Em Che fe de todos os exerc i tos , t ransmit t io a S. M. I . huma 
conta da tada d a a l d e a d e Borodino a 6 de Sep tembro de 1812, 
c u j o theor he o seguinte . 

" Depo i s da minha humi lde relacao"", (he a que an t ece -
d e n t e t ransvemos da tada de 4< de Sep tembro ; ) na qual a n -
nunciava a V. M. I . que eu esperava ser a tacado na posição" 
de Borodino , o inimigo m a n d o u a 5 de Sep tembro forças 
consideráveis con t ra nossa esquerda commandada pelo Pr ín -
cipe Braga th ion . Observando a impe tuos idade com que a 
pr inc ipal força do inimigo se a r remeçava sobre aque l le 
pon to , eu ju lgue i necessário, pa ra f ixar seu a taque , dirigi-lo 
con t r a as a l turas que t inhao sido fort if icadas A acçao" 
foi obst inada, e d u r o u desde as duas horas a te á h u m a . As 
t ropas de V. M. I» desenvolverão" a mesma coragem, que eu 
lhe t enho observado desde que tomei o commando do e x e r -
cito, A segunda divizao de coiraceiros, que a tacou s egunda 
vez quando ja e ra noi te , disiinguio-se por toda a pa r t e . Em 
g e r a l todas as t ropas , longe de pe rde r h u m a po ' l egada de 
t e r r eno , repellirao"* por toda a pa r t e o inimigo, e lhe fizerao" 
e x p e r i m e n t a r h u m a p e r d a mui to mais considerável doque a 
nossa. Nos tomamos oito canhoens , e de ixamos tres ne 
c a m p o da ba ta lha , que naoi" podiao servir mais . 

B O L E T I M , N o . I I . 

Borodino, 8 de Septembro de 1812. 

D e p o i s da con ta que dei a V. M. I . do a t aque fe i to pelo 
inimigo a 5 de S e p t e m b r o sobre o f lanco esquerdo de nosso 
exe rc i to , n a d a impor t an t e occor reo a te ao a m a n h e c e r do dia 
d ' h o n t e m . Pelas qua t ro horas aprovei?ando-se de h u m n e -
voeiro mui to espesso, dirigio s egunda vez a maior p a r t e das 
suas forças con t ra a nossa esquerda . 

A ba ta lha tornou-se geral , e du rou a t e á noi te . A pe rda 
d ' a m b a s as par tes he cons ideráve l : a do inimigo, j u lgando 
p o r seos terr íveis a taques sobre nossas poz içoens for t i f icadas , 
foi imito maior , que a nossa. As t ropas de V. M. I . ba t e -
rao"-se com h u m a co ragem incrível . As ba te r ias passa ras 
a l t e rnadamen te ás maons das duas p a r t e s , e o r ezu l t ado foi , 
que o inimigo a p e z a r da super io r idade de suas forças , nao 
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ganhou h u m a so pollegada do terreno. Eu fiquei Senhor do 
campo da batalha. Logo que tíver recrutado minhas tropas, 
municiado minha artilharia, e augmentado minhas forças 
com os reforços de Moscow, verei o que posso emprender 
contra o inimigo, repousando-me no auxilio do Omnipotente , 
e no valor incrível do exerci to . 

O Príncipe Bragathion, com pezar nosso, ficou ferido 
n ' h u m pé. Os Tenen te s Generaes Toutchkoff , Pr íncipe 
GortschakofF, os Majores Generaes Bachmsteiff, condes 
WoronzofF, e Kretoff forao~ feridos. Nos fizemos alguns 
prizioneiros, tomamos alguns canhoens, e hum General de 
Brigada. He inda noite, e eu nao*" tenho podido obter 
outros detalhes. 

S. M. I. querendo reconhecer os distlnctos serviços 
do General dTnfantaria Kutuzow, nomeou-o Ma-
rechal General, e lhe deo cem mil rublos, e cinco 
rublos a cada soldado, que teve parte nesta memo* 
ravel batalha. 

Noticias officiaes do exercito cm data de 8 de Septemíro. 

" O Pr incipe Kutuzow, nomeado por S. M. I. Comman-
dante em Chefe de todos exercitos, chegou ao Quartel G e -
neral de Czarero Saimische, na tarde de 29 d 'Agos to . 
Achou reunidos o primeiro, e segundo exercitos, mas reti-
rando-se para Gihat , e abandonando Viasma, nao~ tendo o 
General Barclay de Tolly julgado esta poziçao"* assas favora-
vel para aceitar batalha. O Principe Kutuzow, da sua par te , 
rezolveo nao*" dar batalha, senão" quando tivesse recebido os 
reforços que esperava de Moscow. 

" Nosso exercito tem se deste modo reforçado continua-
mente á medida que se tem approximado de seos recursos, ' 
ent re tanto que os exercitos Francezes se affastao" de seos re-
forços, e se enfraquecem á proporção" que avançao"*. Es t e 
plano t inha sido julgado o mais conveniente para compensar 
a superioridade de numero, que o inimigo tem obtido pelos 
immensos meios postos á sua disposição"* por todos os Estados 
do Cont inente . Es te plano, dirigido, e executado pelo Pr in-
cipe Kutuzow, nao" tardou em produzir hum grande, e bri-
lhante rezul tado. 

" O Principe Kutuzow, immediatamente depois de sua 
chegada aquella poziçao", a juntou os Generaes , e fez huma 
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bella falia ao Estado-Maior , que foi recebida com as accla ' 
maçoens do mais ardente entliusiasmo. Penet rado da sa-
grada caúza que t inha de defender o exerci to manifestou 
disposiçoens, que então' mesmo derao* a segurança das glo-
riozas acçoens, que tornarao" famozo o dia 7. A s 4 horas 
da manha o inimigo aproveitando se de hum espesso n e -
voeiro, começou seu movimento contra nossa esquerda. 
Pouco depois a batalha tornou-se geral j e continuou ate á 
noite. Os principaes esforços forao contra a esquerda. O 
a taque contra os redutos foi ex t remamente forte ; mas elles 
forao~ vigorozamente defendidos, e disputados desde as 7 
horas da manha ate ás dez com huma obstinaçao~ de que nacf 
ha exemplo. Neste sanguinozo combate he que foi ferido 
o Major -Genera l Conde Woronzow n 'hum ataque de bayo-
neta contra o inimigo. Pouco tempo depois foi taobem 
ferido o Pr incipe Bragathion Commandante em Chefe do* 
segundo exerci to . Com tudo todos os ataques da infanta-
ria, e cavallaria inimiga forao~ inúteis, e repellidos sempre 
Com huma perda tal, que proximo á noite o inimigo foi obri-
gado a abandonar o pouco terreno que de manhã t inha ga-
nho. Seos ataques contra o centro nacf forao mais felizes. 
Repell ido em todos os pontos, retirou-se ao anoitecer, e nos 
ficamos senhores do campo de battalha. No outro dia de 
manha O General Platow foi enviado em seguimento do 
inimigo, cuja re taguarda encontrou na distancia de onze 
werstes da aldea de Borodino. 

T a e s sao" as primeiras relaçoens escritas do campo da 
batalha. A perda do inimigo em mortos, feridos, e prizio-
neiros he immensa. En t re os prizioneiros se conta o Ge-
neral de Brigada Bonami. Nossa perda foi taobem grande. 
Alem dos dois Generaes ja nomeados os Tenentes Generaes 
Toutscl ikoffj o Principe GottshakofF, e Kinovitzen, os Ma-
jores Generaes BoenmetiefF, e Kretoff forao feridos. 

" Pr incipe Kutuzow participa que as tropas fizerao" pro-
dígios de valor naquelle dia memorável, e que lhe he impos-
sível render perfeita just iça ás milícias de Smolensko, e de 
Moscow. 

" Nos podemos assegurar, que a 12 inda o inimigo estava 
occupado em enterrar seos montoens immensos de cada-
veres: Os Russos estão" sempre animados do melhor espiri-
to , e sempre cheios das mesmas esperanças. 

VOL. t. t 
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N o s v a m o s t r a n s c r e v e r do i s off ic ios d o L o r d C a t h » 
c a r t E m b a i x a d o r E x t r a o r d i n á r i o , e P l e n i p o t e n c i á r i o 
d e I n g l a t e r r a j u n t o d e S . M . I m p e r i a l , r e la t ivos a s 
o p e r a ç o e n s d o s E x e r c i t o s R u s s o s , d i r i g i d o s a o V i s -

• c o n d e C a s t l e r e a g h nas d a t a s de 13 e 22 de S e p t e m b r o . 

St. Petersbourg o, 13 de Septembro de 1812. 

M Y L O R D » 

T e n h o a viva satisfaçao" de começar minha corres-
pondência de St. Petersbourgo annunciando-vos que as ar i as 
de S. M. I. ficarao victoriozas n ' huma acçao" obstinada, e 
geral , que teve lugar a 7 de Septembro, na aldea de Borodi-
no entre Mojaiske, e Giate na grande estrada de Smolensko 
para Moscow. 

Pa rece que Bonaparte t inha concentrado suas forças de-
pois da batalha de Smolensko. 

Da sua par te o Principe Kutuzow tinha escolhido huma 
poziçao", e collocado suas forças nas vizinhanças. 

A 4 de Septembro fez hum reconhecimento com grande» 
forças, e foi repellido com perda. 

A 5 os Francezes atacarao" a esquerda, e for ao" repellido» 
com huma grande carnagem, tanto na acçao", como na re-
t i rada, perdendo 7 ou 8 peças d 'art i lharia. 

A 6 nada importante occorreo ; mas o Principe Kutuzow 
fez chegar suas reservas, completou suas dispoziçoens, e 
acrescentou muitos entr incheiramentos, e baterias na sua 
esquerda. 

A 7 os Francezes , aproveitando-se de hum espeço nevoei-
ro, atacarao" outra vez a esquerda impetuozamente com os 
meios, e com as tropas frescas, que elles tem ate aqui em-
pregado em seos golpes de desesperação". Elles forao porem 
recetudos pelas divizoens de granadeiros per tencentes á ala 
esquerda, commandada pelo Pr incipe Bragathion; e tendo 
o centro do exerci to I iussoa taeado a massa dirigida contra a 
esquerda, a accao" tornou se em -hum momento geral . 

O Principe Ku tuzow data seu despacho do campo da ba-
talha. Diz-se que o inimigo fez cobrir sua ret irada pela in-
fantaria de Wir temberg , e hum grosso corpo de cavallaria. 

Todavia o General Platow os persegue com os Cosacos, 
matando-lhe, e tomando lhe hum grande numero. 

O inimigo retirou se para mais de 13 werstes distante do 
campo da batalha. 

Eu guardei este despacho dois dias esperando outros acon-
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tecimentos, e huma relaçao" mais circumstanciada: m a s c o * 
mo se receberão cartas, que chcgao" ate 9 de Septembro, 
achei a propozito enviar na sua forma actual, a conta d i u -
rna acçao,* que lançara hum lustre eterno nas façanhas mi-
litares deste Império, e que, nao" obstante nao" ser deciziva, 
sera huma acçao assignalada na historia desta guerra . 

Eu tenho visto cartas d'officiaes distinctos, e de grande ex-
per ienc ia : elles considerao" esta batalha como a mais terr í-
vel, e a mais destruidora, que tem visto, e mesmo infinita-
mente mais terrível que a d ' E y l a u . 

Muitos officiaes Generaes forao" feridos, alem daquelles 
que se nomea. A perda dos officiaes d 'outra graduaçao" foi, 
diz-se, proporcional á dos homens. Eu nao tenho ouvido 
avr1 ' 1 ' " menos de 25,000 homens. 

forao" perseguidos, mas taobem porque o fogo da sua arti-
lharia cesso i mui cedo, entre tanto que o dos Russos conti-
nuou todo o tempo que os canhoens poderão alcança-los. 

As tropas de Moscow da nova leva estavao" no exercito, e 
parece terem feito bem o seu dever : as que entrarao" em ac-
çao" conduzirao~-se bem. A ala direito pouco teve que fa-
zer ; e dos batalhoens das guardas so hum, segundo se diz , 
soffreo alguma coiza. 

Recebeo-se noticia da juneçao" da vanguarda do exercito 
da Moldavia com o corpo do General Tormazoff, o qual , 
com outro corpo de muitas divizoens, que se tem reunido 
a este official, fara hum exerci to de 80,000 homens da me-
lhor tropa. 

O corpo de 18,000 homens embarcados cm Ilelsinfors, de-
zembarcou em llevel, e deve prezentemente estar perto de 
Riga, o que servira immediatamente de reforço ao corpo do 
Genera l Wit tgenstein . 

Nao" se pode elogiar dignamente o espirito nacional, que 
anima todas as classes na Rússia, sobre tudo aquelles que 
sao propriamente chamados Russos: elles tem excedido t u . 
do o que delles se podia esperar. 

Parece que Bonaparte contava muito sobre o eífeito de 
suas tentativas para introduzir na Rússia os princípios Fran-
cezes, e sobre o grito popular de emancipaçao , e l iberdade. 
Mas tudo isto foi recebido, como hum artificio para destruir a 
l iberdade, e a rel igião. Confidencialmente se diz que Bo-
napar te tem dado grandes signaes de desprazer áquelies so-
bre cujas informaçoens eile contava relativamente ás dispozi-
çoens do Povo. 

A noticia da batalha de 7 foi recebida pelo Imperador na 
madrugada do dia da festa do seu Padroeiro, que se celebra 
«empre com ceremonias relijjiozas, c outras, e com illumi-

muito maior, nao" só porque 
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nacoens. S. M. I . mandou logo hum dos seos Ajudan tes de 
campo para me dar parte . Depois do officio divino na ca the-
dral , e em prezem, a de Suas Magestades Imperiaes, hunS 
official teve ordem de ler em alta voz o boletim, que forne-
ceo ao Povo huma occaziao"* de manifestar seos transportes 
d 'a legria . 

H u m corpo de Milicias de 10,000 recebeo esta manhã suSs 
bandeiras, e par t i rá daqui d ' en t ro de dois dias. 

Eu tenho a honra , &c. 

( A s s i g n a d o ) C A T H C A K T . 

St. Petershourgo, 22 de Septemlro de 1812. 

" T e n d o o Marechal Pr inc ipe Ku tuzow ret irado seu ex-
ercito diante de Moscow, o inimigo entrou naquella Cidade 
a 1 4 : mas o Imperador da Rússia tem tomado a rezoluçad" 
de perseverar , e rejei tar qualquer aber tura de negociar , seja 
d i recta , seja indirecta. 

" Conforme todas as relaçoens, os Francezes perderão' 
4-0,000 homens na batalha de Borodino, e se retirarão" dali 
13 werstes. Dois dias depois da bata lha K u t u z o w retirou-se 
para huma pequena distancia sobre a estrada de Moscow ; 
procurou depois huma pozivao~ mais defensável per to de 
Mot cow ; mas nao" a havendo, retirou-se depois de celebrar 
hum conseiho de guerra , para huma forte poziçaò", deixan-
do ent rar o inimigo na cidade. 

" A poziçao" tomada pelos Russos he pouco mais ou 
menos para la de Moscow, per to de Podolsk, e de W a k e -
desk. 

" As communicaçoens do inimigo do lado de Smolensko 
estão" ameaçadas. Tr in ta mii homens estão"" per to de Twer . 

" A Milícia de Kalouga, e as das provincias que cercão"* 
Moscow, guardaò* suas poziçoens. 

" A de Moscow esta com Kutusow. Parece inevitável, e 
mui próxima huma batalha nesta nova pozicao". 

" O corpo de TormazoS' chegará a 100,000 homens em 
poucos dias. Os destacamentos de Riga, e de Finlandia estão 
em marcha para se unirem ao General Wit tgenste in . 

(Ass ignado) C A T H C A R T . 
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BOLETIM, No. III. 

Quartel General de Chilin, 16 de Septemhro, de 1812. 

" Depois da sanguinulenta, posto que victorioza batalha, 
que as tropas de Vossa Magestade derao a 7 de Setembro, 
cu fui obrigado a deixar minha poziçao" per to de Borodino, 
pelas razoens de que ja tive a honra d ' informar a V .M.L De-
pois desta batalha os exerci tos estavao" muito enf raquec idos ; 
em taes circunstancias, nos approximamos de Moscow, tendo 
todos os dias renhidos combates com a vanguarda do ini-
migo. O s r e f o r . o s que eu esperava encontrar nao" tinhao" 
inda chegado. O inimigo formou duas novas colunnas huma 
sobre a estrada de Borowk, e a outra sobre a de Zwenigo a 
f im d ' brar sobre minha rezerva per to de Moscow. Em 
consequência disto eu nao* podia arriscar outra batalha, 
cujo rezulta o nao* só teria sido destructivo para o exerci to , 
mas ter ia reduzido Moscow a cinzas. 

" Nesta situaçao verdadeiramente deplorável, e depois 
de ter consultado meos Generaes , ent re os quaes havia al-
guns de huma opinião" differente, eu foi obrigado a deixar 
ent rar o inimigo em Moscow, donde se tirjiaõ antecipadamente 
tirado tados os objectos precioz'is, todas as muniçoens que esta-
vao nos arcenaes, e quasi todas outras propriedades Imperiaes, 
çu particidares, e apenas ficou naquella cidade hum só habi-
tante . 

Eu tomo a l iberdade de reprezentar humildemente a 
Vossa Mages tade que a entrada do inimigo em Moscffw tiao 
he inda o anniquiíamento* do Império. Eu laço hum mo-
vimento com meu exerci to pela estrada de T o u l a ; e deste 
modo me porei em estado de conservar minhas communi-
caçoens abertas com os governos vizinhos. Qualquer outra 
medida me teria privado desta vantagem, e me teria tao-
bem separado dos exerci tos de Tormazow, e de Tch ich -
agow. 

" Eu devo confessar que o abandono da capital he huma 
coiza bem d u r a ; mas considerando as vantagens, que dahi 
nos podem rezultar , e par t icularmente a conservaçao" de 
nossos exercitos, eile nao" he para sent i r ; e eu vou agora 
pccupar com minhas forças huma linha pela qual dominarei 
as estradas que conduzem para Toula, e Kalouga, inquieta-
rei toda a linha do inimigo de Smolensko ate Moscow, e 
ficarei em estado de cortar todos os destacamentos, e refor-

* U z a m o s d ' ann iqn i lamento an tes do que d ' ann iqu i laçaõ , ou aniebila-
çaõ, por ser mais euphonico. Os Redac to res . 
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ços que marcharem para se lhe ir jun tar pela sua retaguar-
da . Occupando assim a attençao do inimigo, eu espera 
força-lo a deixar Moscow, e a mudar toda a sua linha de 
opera oens. 

" O General Winzingerode recebeo ordem minha para 
se dirigir sobre a estrada de Twer , destacar hum regimento 
de Cosacos para a estrada de Jaraz law a fim de proteger os 
habitantes, e obstar a que sejao" molestados por pequenos 
corpos inimigos. Eu nao' estou a grande distancia de Moscow, 
e logo que tiver junto minhas tropas, poderei esperar confia-
damente o avizinhamento do inimigo. Em quanto o exercito 
de Vossa Magestade estiver inteiro, e animado da coragem, e 
zelo que se lhe conhece, a perda de Moscam, eu o repito, naõ 
he inda a perda do Império. De resto Vossa Magestade 
pode estar seguro, que este acontecimento he a consequên-
cia necessaria da perda de Smolensko. 

EXTRACTO 

D e h u m of f ic io d o G e n e r a l E s s e n G o v e r n a d o r d e 
R i g a . 

" Os Francezes tem-se limitado ate aqui a bloquear es-
t rei tamente esta Fortaleza ; mas ainda que sua grossa ar-
tilharia t enha chegado a Mi t tau , elles nao" fazem algum pre-
parativo para começar o sitio em f o r m a ; elles acabao" mes-
mo de fortificar as poziçoens que occupavao"*, como se te-
messem ser atacados, e para melhor dizer, como se elles 
fossem os sitiados, e nos os sitiadores. Elles esperao que 
o frio lhes facilitara os approches desta p r aça ; mas como eu 
estou infoimado que suas tropas come. ao" ja a queixar-se do 
trabalho, e fadigas que soffrem só com muita difficuldade 
he que se poderá mante-las no coraçao do inverno em hum 
serviço tao penozo. 

" Eu tenho posto esta fortaleza em estado de defensa 
tao" bom quanto o tempo, e as circunstancias me tem permit-
t ido ; e eu estou determinado a defende-la todo o tempo 
possível. Se Deos quizer , o inimigo, jamais obterá posse 
delia, elle achará seu tumulo junto ás suas muralhas. 

" Os oiliciaes Prussianos que eu tenho feito prizioneiros 
dizem-me que elles nao" podem abandonar o serviço pelas 
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ameaças que se lhes fizeracf de que suas famílias seriacf en-
carceradas, suas propriedades confiscadas, e elles mesmos 
postos fora da lei. Devem-se tanto aos officiaes, como aos 
soldados soldos atrazados consideráveis, a fim de os re ter no 
serviço. 

" Eu naõ posso concluir este despacho sem render justiça 
á conducta dos officiaes de marinha, e dos marinheiros Inglezes, 
nossos valentes alliados. Elles tem Jeito a S. M- I os mais 
essenciaes e importantes serviços neste destricto. Sua coragem 
anima-os a tentar as mais arriscadas emprezas, e sua habilida-
de e providencia lhas faz executar com successo. Elles sao 
sempre os primeiros onde está o perigo, e saõ sempre capazes 
de dar bons conselhos em todas as occazioens difficeis. Elles 
tem-meprestado grandes soccorros. 

( A s s i g n a d o ) V O N E S S E N . 

PROCLAMAÇAÕ 

Dc S . M. o I m p e r a d o r A l e x a n d r e a seos V a s s a ! los p o r 
o c c a z i a õ d a p e r d a d e M o s c o w . 

" Penetrados da mais profunda afflicçao somos obrigados a 
annunciar a todos os filhos da patria, que o inimigo entrou em 
Moscow no dia 3 ( 1 5 ) de Septembro. Com tudo a gloria 
do Império Iiussô nao" está por isso manchada. Pelo con-
trario todos os individuos se achao inspirados com huma 
nova coragem, nova firmeza, e animados da esperança de 
que todos os males, que nossos inimigos meditao contra nos, 
terminarao cahindo sobre elles mesmos. O inimigo nao" 
te apoderou de Moscow batendo, ou enfraquecendo nossas 
forças : o Commandante em Chefe com o parecer dc h u m 
conselho de guerra , julgou a propozito ret i rar se n ' h u m mo-
mento de necessidade, a fim de converter com mais segu-
rança o passageiro tr iunfo do inimigo em sua ruina inevitável. 
Po r mui dolorozo que seja para os Russos o saber que a 
antiga Capital do Império está nas maons do inimigo de 
seu paiz, deve com tudo servi-lhes de consolaçao~ o reflectir 
que elle somente possue muralhas nuas, que nao" contem em 
seu recinto nem habitantes nem provizoens. O conquista-
dor orgulhoso imaginava, que entrando em Moscow se tor-
naria o arbitro de todo o impér io Russo, e poderia pres • 
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erever-lhe huma paz tal, qual eile quizcsse : mas quanto se 
nao enganou em sua esperança ! El ie nem adquirio o poder 
de dictar a paz, nem meios de subsistência. As forças jun-
tas, e que diariamente se augmentaó", vindas dos districtos 
de Moscow, bloquearao" todas as avenidas, e destruirão" 
quaesquer partidas que o inimigo destaque para a juntar provi-
zoens ; ate que a final, conheça que as esperanças, que t inha, 
d 'espantar o mundo pela conquista dc Moscow, erao" vans, e 
fe veja obrigado a abrir huma passagem por meio da força, 

<* Eis aqui qual he sua situa<,ao": eile ent rou na Rússia á 
f ren te de 300,000 homens, sendo a maior par te nativos de 
dilferentes reinos, oue o servem, e lhe obedecem nao por 
livre vontade, nem nara defensa de seos respectivos paizes, 
mas somente arrastados pelo terror. Ametade deste exer -
cito, oo. iposto de huma amalgamaçao" de tantas naçoens, 
tem sido destruída parte pelas nossas valorozas tropas, par te 
pela deser . .o , e parta em fim pela fome, c doenças : com o 
resto he que eile chegou a Moscow. Sua audaz irrupção", 
nao" só no proprio coraçao" da Rússia, mas ate, na sua capi-
tal , l izongerá sem duvida sua ambiçao", e lhe fornecerá ob-
jectos d 'orgulho, e de vangloria. Mas he esse o único rezul-
tado, que lixará o caracter desta medida. 

" Elie n o" entrou em hum paiz onde, a cada passo que 
dá, espalha por toda a par te o terror , e faz prostrar a 
seos pes as tropas, e habitantes. A Rússia nao" está acos-
tumada á submissão", e nao" deixara calcar aos pez suas leis, 
sua rel igião, sua liberdade, e suas propriedades : ella as de-
fenderá ate á ultima gota de seu sangue. Ate aqui o zêlo 
geral , que se tem manifestado contra o inimigo, mostra 
quanto nosso Império está poderozainente guardado, c de-
fendido pelo bom espirito, e pela intrepidez de seos filhos. 
Kinguem pois desespere ; e, por certo, nao" he tempo de 
desesperar , quando todas as classes do Império estão" cheias 
de coragem, e de f i rmeza ; quando o inimigo com o resto 
de suas tropas, que diariamente diminue, longe do seu paiz, 
e no meio ile hum povo numerozo, está cercado por nossos 
exerci tos , hum dos quaes lhe faz irente, e tres outros ma-
nobrao para coi tar sua ret irada, e obstar a que receba no-
vos re forços ; quando a Hespanba imo só tem sacodido seu 
jugo mas ate o ameaça de invadir seos territorios ; quando a 
maior parte da Europa exhaurida, e escravizada por eile, ser* 
vindo-o involuntariamente, espera com anxiedade, e impa-
ciência o momento em que possa livrar-se de seos ferros, e 
despedaçar os insupportaveis grilhoens que lhe tem imposto ; 
quando seu mesmo paiz nao" vê algum termo ás torrentes de 
sangue que eile derrama para saciar sua ambiçao". 

" Na desastrada situaçao" actual dos negocios humanos , 
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nao~ grangeará renome, e fama eterna aquelle paiz, que de-
pois de te r soffrido as calamidades inevitáveis, e todí}s as de-
solaçoens da guerra , conseguir a final, por sua paciência, e 
sua intrepidez, obter huma paz jus ta , e duradoira, nao só 
para si mesmo, mas ainda para outras potencias, para 
aquellas mesmas que combatem involuntariamente, e n ' h u m a 
palavra para todo o mundo ? He muito agradavel, he na-
tural a huma nacao" generoza fazer o bem pelo mal. 

Deos Omnipotente 1 Volta teos olhos misericordiozos para 
a tua Igre ja Russa, que te implora. Digna te conceder 
a coragem, e a paciência a teu povo que combate por huma 
cauza jus ta , a fim de que possa vencer o inimigo, e que, 
salvando-se a si mesmo, possa defender ainda a l iberdade 
dos Reys, e das Naçoens. 

( P a r a informaçao" do Publico. P o r ordem de Sua Mages-
tade Imperial . ) 

Consta que Bonaparte propoz ao General Kutuzow 
lium armistício de tres mezes, que o General Russo 
rejeitou immediatamente, porque nem ignora o mo-
tivo de semelhaute proposta, nem o fim a que se di-
rigia. O monstro, (e sua politica, assim na paz como 
na guerra), he hoje mui conhecido: quem se engana 
com elle, naõ tem desculpa. Esta proposta sendo en-
viada a Petersbourgo naõsó foi rejeitada com indig-
naçaõ, mas deo lugar á bella, e verdadeiramente no-
bre proclamaçaõ que deixamos transcrita. 

Houve quem maliciozamente testemunhasse algum 
receio a S. M. Imperial, para tentar sua firmeza : mas 
Alexandre I. respondeo promptainente—-Eu estou a 
cuvallo; e naõ me apearei, senaõ vencedor. Tal foi a 
nobre resposta ás primeiras tentativas da perfidia. 

T R A T A b O D E P A Z 

Entre a Rússia, e a Turquia . 

Art igo I. Havera paz, e amizade en t re as duas Potencias ; 
? as duas partes contratantes empregarao ' todos os esforços 
para evitar tudo o que possa occazionar hostilidades en t re os 
seos respectivos vassallos. 

II. Conceder-se-ha huma plena, e perfeita amnistia aos 
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vassallos d 'ambas as Potencias, que tem tomado parte na» 
operai,oens da guer ra contra o ; . i teresse dos seus respectivo» 
Soberanos. 

I I I . Todos os anteriores tratados f icarao" em vigor, ex-
ceptuando somente aquelles antigos que, pelo prezente tra-
tado, soffrerem alguma a l te raçao. 

IV . Segundo o primeiro antigo dos preliminares está 
acordado que o rio P ru th , desde a sua entrada na Moldavia 
a te sua junec ao com o Uanubio, e a margem esquerda do 
Danúbio desde a juneçao" na boca do Kilh, e desde ali a te 
o mar , formará os limites ou raias dos dois impérios, sendo a 
boca do dito rio commum para ambas as Potencias. As pe-
quenas ilhas, que antes da guer ra erao' inbabitadas, c que 
estão" situadas per to da margem esquerda do Danúbio, per -
manecerão inhabi tadas; nem se poderá erigir nellas a lguma 
fortificação". 

Por outra parte, a Por ta Ot tomana deixa á Rússia toda3 
as provincios, fortalezas, villas, & c. situadas na margem es-
querda do Pruth, e o meio do canal do dito rio se r ' o limite 
en t re os dois Impérios. As embarcaçoens mercantes d ambas 
as Na:,oens poderão navegar por todo o curso do Danúbio ; 
mas os navios de guerra Russos nao" passarao da entrada do 
P r u t h . 

V. S . M . o Imperador da Rússia, por outro lado, r e s t i tueá 
Por t a Ot tomana o territorio da Moldavia situado na margem 
direita do P ru th , bem cemo a Valacbia Maior , e Menor . 
Os habitantes destas províncias serão livres de todas as oon-
tribuiçoens pelo espaço de dois annos, e aquellas serão* lixa-
das segundo a grandeza actual da Moldavia. 

VI . Os limites do lado d 'Az ia serão" exactamente fixados, 
como erao" antes de romper a guerra . 

V I I . Os habitantes Mahometanos das provineias cedidas á 
Rússia, bem como os naturaes do outras partes, que, em 
consequência da Guerra , estaó" agora na Rússia, poderão 
voltar da Rússia para a Turquia com suas propriedades, no 
espaço de 18 mezes. Da mesma maneira os cliristaons per-
tencentes a paizes agora cedidos á Rússia, e que prezente-
mente sé achao" na Turquia , poderão" sem ser molestados 
voltar para a Rússia. 

V I I I . A Por ta Ot tomana concede, e affiança hum perdão", 
c amnistia aos Sérvios, os quaes de nenhum modo, e por 
nenhuns meios serão" molestados por cau/.a de suas acçoens 
passadas. As fortalezas ult imamente eregidas em seu paiz 
serão" demolidas como desnecessárias; e a Sublime Por t a 
pora guarniçoens nas antigas fortalezas. Taes guarniçoens 
porem nao~ infringirão" algum dos direitos do Povo Sérvio; 
a Sublime Por t a adoptará para esse fim, d 'acordo com a 
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Naçao" Servia, todas as medidas, que possao" ser neceSsaríáí 
para sua segurança. 

A Sublime Por ta concede á Naçaò" Servia as mesmas van-
tagens que gozao os vassallos das ilhas do Archipelago, e 
dos outros destrictos ; e para que possao~ participar dos effei-
tos da sua Magnanimidade, lhes permit te o administrar por 
si sos os seos negocios internos, e o fixar a massa de contri-
buiçoens, que serao~ recebidas das suas próprias maons ; e fi-
nalmente regulará todas estas matérias jun tamente , e em 
concorrência com a Naçaò" Servia. 

I X . Todos os prisioneiros de guerra do sexo masculino ou 
femenino, seraò" postos em liberdade por ambas as Par tes 
sem reserva. 

X. Todos os negocios e requerimentos dos vassallos d ' a m -
bas as Par tes que po rcauza da guerra tem sido differidos, se-
raò" novamente examinados e decididos sem dilacao" conforme 
a Lei , depois da concluzaò" da paz . 

XI . . As tropas Russas deixarao~ as províncias, fortalezas, 
e villas restituídas no espaço de tres mezes, contados desde 
o dia da ratificaçaò do tratado ; e ate que expire este te rmo, 
seraò', como ate aqui fornecidas com tudo o necessário. 

X I I . As duas Altas Partes Contratantes promèt tem por 
em vigor os tratados de Commercio,' que entre ellas ex-
istiaò". 

X I I I . A Por ta Ottomana promet te sua mediaçao" com 
Pérsia a fim de se restabelecer a paz com a Rússia. 

X I V . Quaesquer actos de hostilidade que possaò* ter 
acontecido depois da troca da rat i f icaçaò, será considerados 
como nao" tendo existido. 

FRANCA. 
i 

D E C I M O O I T A V O B U L L E T I N D O G R A N D E E X E R C I T O . 

Mojais/c, Septembro 10 de 1812. 

A o s 4 o Imperador part io de Ghja t , e se acampou jun to 
ao posto de Gri tneva. 

Aos 5 pelas 6 horas da manhaã, o exercito poz se em mo-
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r imento . As duas da raanhaã nós percebemos que os Rus -
sos estavaò* formados cora a direita sobre Moskwa, e a es-
querda sobre as alturas da margem esquerda do Kologha. A 
1200 toêzas avançando da esquerda, o inimigo t inha prin-
cipiado a fortificar huma bella altura entre dous bosques, 
aonde elle t inha postados 9 ou 10,000 homens. O Impera -
der hàvendo-a reconhecido, rezolveo nao" perder hum mo-
mento em levar esta poziçao". Ordenou que o Rey de Ná -
poles com a devizao' de Compans, e a cavalaria passasse o 
Kologha. O Principe Poniatowsky, que t inha marchado so-
bre a direita, estava em termos de voltar a poziao*. As 
quatro horas o ataque começou. Em huma hora os re -
ductos do inimigo forao" levados com a sua ar t i lher ia; os 
corpos do inimigo for ao" lançados do bosque e postos em fu-
gida, ficando a terça parte sobre o campo da batalha. 

As 7 da noite o fogo cessou. 
Aos 6 pelas duas horas da manhaã , o Imperador observou 

os postos avançados do inimigo: o dia foi passado em recon-
hecimentos. O inimigo estava em huma pozii.ao" muito a-
per tada . A sua esquerda estava enfraquecida pela perda 
da poziçaò" tomada no dia d 'an tes : rodeada por hum grande 
bosque, sustentada por huma bella al tura, coroada com hum 
reducto , contendo vinte c cinco peças d 'art i lharia. Out ras 
duas alturas coroadas com reductos, den t ro de 100 paços hu-
mas das outras, protegiaoT a linha ate huma grande aldea, 
que o inimigo t inha destroido, para cobrir a eminencia com 
artilharia, e infantaria, e para sustentar o centro . A sua 
direita estendia-se por detrás do Kologha na recta gua rda 
da aldea de Borodino, e estava sustentada por duas bellas al-
turas, coroadas com reductos, e fortificadas com bactérias. 
Es ta poziçao parecia forte e favoravel. Seria fácil o ma-
nobrar , c obrigar o inimigo a evacua-la, mas isso teria sido 
renunciar ao nosso objecto, e a poziçao" nao se ju lgou su f i -
cientemente forte para evitar huma batalha. Conhecemos que 
os reductos ainda nao" estavaó" sen no meios feitos, o fosso 
baixo, e nem estavao" ainda estacados, nem defendidos com 
cavallinhos de frisa. Nos reconhecemos a f o n a do ini-
migo ser 120 ou 130,000 homens. As nossas forças erao" 
iguaes, porem a superioridade das nossas tropas era inques-
tionável. 

Aos 7, pelas duas horas da manhaã, o Imperador foi rode-
ado pelos Marechaes na poziçao tomada o dia d 'antes . As 
cinco horas e meia o sol se levantou limpo do nuvens, que 
no dia precedente tinhao" reinado. " Eisaqui o sol de Auster -
l i t z , " d i s s e o Imperador . Posto que o m e z fosse de Septembro, 
era tao frio como em Dezembro na Moravia. O exerci to 
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S-ecebeo o agouro ; tocou se o tambor, e a seguinte ordem de 
dia foi lida. 

Soldados!—Vede o campo da batalha que vós tanto deze-
javeis ! da qui em diante, a victoria depende de vós, ella he 
necessaria para te rmos sufficientes, e bons quartéis de inver-
no; e huma rapida volta para vosso paiz. Comportaivos co-
mo fizestes em Austerl i tz, Friedland, Vitepsk, Smolensko: 
e possa a Ultima posteridade fallar da vossa conducta 
deste dia com soberba, e possa dizer de vós. Elie es-
t e v e naquella g rande batalha jun to as muralhas de 
Moscow. 

Em o campo imperial nas alturas de Borodlno 

7 dc Septembro as 2 horas da manhaa. 

O exerci to respondeo com reiteradas acclamaçOens. O ter-
reno que ocupava o exerci to, estava juncado de cadaveres 
dé Russos que tinhaó" sido mortos no precedente dia. 

O Principe Poniatowsky, que estava sobre a direita, se 
poz em movimento para voltar af loresta em < ue o inimigo as-
sentava a sua esquerda O Principe de Echmuli l marchou 
sobre as estremidades da floresta, com a divi/.ao de Campans 
a f ren te . Duas batarias de 60 canhoens cada huma, domi-
nando a poziçao" do inimigo, se construirão" em o curso da 
noite . 

As 6 horas o Genera l Conde Sorbiei', que tinha armado a 
bat ter ia sobre a direita com a artilheria da guarda de rezerva , 
começou o fogo. O General Perne t ty , com 30 peças d 'a r t i -
lheria, poz se a f ren te da divizao" de Campans (4 . do 1. cor-
po ) que cingia a bosque, voltando a f ren te da poziçao" do 
inimigo. As 6 e m e i a o General Campans foy fer ido: as 7 
o Principe de Eckmuhl , teve o seu cavallo morto. O a taque 
adiantou se : a mosquetaria começou. O Vice Rey que for-
mava a nossa esquerda, atacou, e levou a aldea de Borodino, 
que o inimigo nao~ pode de fende r ; estando aquella aldea so-
bre a margem esquerda do Kologha. As 7 o Marechal 
D u q u e de Elchingen poz se em movimento, e protegido por 
60 peças d 'ar t i lharia que o General Foucher assestará a t a rde 
precedente contra o centro do inimigo, penet rou ate eile. 
Mil pecas d'artilharia vomitavao" a morte por todos os lados. 
As oito horas a poziçao!" do inimigo foi levada, seus reductos 
tomados, e a nossa artilharia coroou suas alturas A vanta-
gem de poziçao"* que as batterias do inimigo tinhao gozado 
por duas horas ; era ja nossa. Os parapeitos que se t in-
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hao" occupado contra nós durante o a taque, se voltarao" em 
nosso favor. O inimigo vio a batalha perdida, que pen-
sava somente haver começado. I l u m a parte da sua artilharia 
foi tomada; o resto foi retirado para as suas linhas na recta 
guarda . Nesta extremidade elle cmprehendeo restaurar o 
combate, e atacar com toda a sua força aquellas fortes pozi-
çoens que elle nao pode defender . Trezentas peças d ' a r -
tilharia Franccza postas sobre estas alturas trovejavao" sobre 
suas massas, e seus soldados morriao" ao pé daquelles para-
peitos que elles tinhao" construído com tanto trabalho, para 
sua protecção e abrigo. O Rey de Nápoles, com a cavalla-
ria, fez varias cargas. O Duque de Elchingen cobrio-se de 
gloria, e dezcnvolveo tanta intrepidêz como prezença de 
espirito. O Imperador ordenou se encarregar-se a f r en te 
do inimigo; a direita na avançada, e este movimento fez 
nos senhores de tres quartos do campo da batalha. O 
Principe Poniatowsky bateo so o bosque com vario successo. 
Ainda restavao" alguns reductos ao inimigo para a direita. 
O General Conde Morand marchou para ali, e os l e v o u : 
mas as nove da manhaã, atacado por todos os lados, elle 
nao" pode conservar-se ali. O inimigo, animado com esta 
vantagem, fez avançar a sua rezerva, e ultimas tropas 
para tentar a sua for tuna outra vez. As guardas Impe -
riaes formarao" huma par te delias. Elle ataçou o nosso 
centro que formava o eixo para á nosso direita. Por hum 
momento temeo-se que elles levassem a aldea que foi queima-
da ; a divizao" de Friant avançou para ali; oitenta peças d 'ar t i -
lharia Franccza immediatemente suspenderão" e destroçarao" 
as columnas inimigas que estiverao" duas horas a péjfirme, de-
baixo de huma cadea de tiros nao" ousando avançar nem 
querendo retirar se, e renunciando a esperança da victoria. 
O Rei de Nápoles decidio a sua incerteza. Elle ordenou 
que o 4 corpo de cavalluria fizesse huma carga que penetrou 
pelas brechas que a nossa artilharia t inha feito nas condença-
das massas dos Russos, e os esquadroens dos seus couracei-
ros ; elles se despersárao" em todos os lados. O General de 
divizao" Conde Caulaincourt , Governador dos pagens do 
Imperador , avançou a f ren te do 5 regimento de couraceiros 
destruio todos os obstáculos ; e entrou o reducto sobre a es-
querda pela sua garganta. Desde este momento nao" ouve 
mais incerteza, ganhou-se a batalha. Elle voltou sobre o 
inimigo as 21 peças de artilharia que achou no reducto. O 
Conde Caulaincourt que se t inha distinguido nesta bella 
carga, terminou a sua carreira. Elle cahio morto, passado, 
por huma baila ; glorioza mor te , e digna de envejar-se. As 
duas horas da tarde o inimigo perdeo as esperanças; aca-
bou-se a batalha ; a canhonada ainda continuava, e o inimigo 
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pellejava pa ra segurar a sua re t i rada , sem mais esperanças de 
victoria. A pe rda do inimigo he enorme ; de 12 a 13,000 
homens , e de 8 a 9000 cavallos Russos se contarao" sobre o 
c a m p o da ba ta lha ; 60 peças d 'ar t i lhar ia , e 5000 pr iz ioneiros 
ficarao em nosso poder . Nos t ivemos 2 ,500 mortos e t repl i -
cado n u m e r o feridos. A nossa pe rda total pode est imar-se 
em 10,000 homens ; a do inimigo de 40 a 50 ,000. N u n c a se 
vio h u m tal campo de ba ta lha . For hum corpo F . a n c e s se 
aehavao" 5 Russos mortos. Q u a r e n t a Generaes Russos forao" 
mortos , fer idos cu prizioneiros ; o Gene ra l Bagra t ion foi f e -
r ido. Nos perdemos o Gene ra l dedivizao" M o n t b r u n , mor to 
por h u m a baila de canhao", e o G e n e r a l Conde Caula incout , 
q u e foi mandado occupar o seu lugar , duas horas depois. O 
G e n e r a e s de b r igada Compere , P lauz imne , M a r i o n , e H u a r t , 
mor tos ; se t te ou oito Gene rae s feridos, os mais d 'el les ligei-
r amen te . O Pr inc ipe de E c k m u h l nao" recebeo danmo a lgum, 
— a s t ropas F rancezes cobrirao~-se de gloria, e desenvolve-
rão" a sua g rande super ior idade sobre as t ropas Russas. Ta l 
he em poucas pa lavras o esboço da ba ta lha de Moskwa, dada 
poucas legoas na rec ta gua rda de Mojaisk , e vinte e cinco 
l egoas de Moskow, j u n t o ao pequeno rio Moskwa. Nos de-
mos 60 ,000 t iros de canhao", os quaes estão" novamente su-
pr idos pela chegada de 800 carros (Parti lharia, que passa-
rao" Smolensko an te r io rmente a batalha. Todos os bosques, e 
aldeas desde o campo da ba ta lha a te este lugar , estão" cober-
tos de mor tos e feridos. Nos temos achado aqui 2000 Russos 
mor tos ou amputados . H u m numero de Generaes , e Coro-
néis estão" prizioneiros. O I m p e r a d o r n u n c a esteve expos-
to ; nem as guardas de pé ou de cavallo, entrarao" em acçao", 
ou perderão" hum tmico h o m e m . A victoria nunca foi in-
cer ta . Se o inimigo quando foi lançado dos seus en t r inche i ra -
meutos senão" esfor a<se a re toma-los , a nossa pe rda seria 
mui to maior de que a sua, mas eile destruio o seu exe rc i to 
conse rvando o das oito a te as duas horas da t a rde debaixo do 
fogo das nossas bat ter ias , e obs t inadamente t en tando r ecupa ra r 
o que estava perdido. Es t a foi a razao da sua iminensa pe rd^ . 
Todos se dis t inguirão . O Rei de Nápoles e o D u q u e de E l -
ch ingen forao" pa r t i cu la rmente conspícuos. A ar t i lhar ia , e 
pa r t i cu la rmen te a das guardas se excedeo a si mesma. As 
ac oens que tem fei to es te dia iilustre-se publ iearao ' c i rcum-
Etuuciadamente. 

Mons i eu r Bispo de 

A passagem do Niomen , do Dwina , e B o r y s f b i -
nes , o comba te de Mohilovv, do Drissa , ue i o l o U k , 
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de Ostrovno, de Smolensko, e em fim a batalha de Moskwa* 
fornct.em tantas razoens particulares para dar graças ao D eo s 
dos exe rc i tos ; que he nossa vontade que ao receber esta 
prezente carta vos tomeis medidas para isso com aquelles a quem 
ella de direito per tence . Ajunta i o meu povo para cantar pre-* 
ces conforme o uzo da igreja em semelhantes circumstan-
cias. Es ta car ta nao" tendo outro objecto, rogo a Deos vos 
tenha debaixo da sua Santa Guarda Do nosso Quartel Im-
perial em iVIojaiskaos 10 de Septembro de 1812. 

Pelo Imperador 

( A s s i g n a d o ) NAI>OLEON. 

O Ministro Secretario de Es tado . 

(Ass ignado) Conde DARU< 

D E C I M O N O N O B O L E T I M 

DO GRANDE EXERCITO. 

•Moskow, 16 de Septembro de 1812. 

Depois da batalha de Moskwa o exerci to Francez perse1-

fuio o inimigo sobre Moskow pelas t res estradas de Mojaisk, 
venigorod, e Kaloug. 

O Rei de Nápoles estava aos 19 em Koubinskoe, o Vice 
Rei em R o u z a . e o Principe Poniatowski em Feminskoe. O 
quartel general aos 12 se transferio de Mojaisk para Peselina ; 
aos 13 es tavano Castello de Berwik. Aos 14 pelo meio dia 
entramos em Moskow. O inimigo t inha construído sobre a 
montanha Sparrow, duas wersts da cidade, alguns reductos 
que abandonou. 

A cidade de Moskow he tao~ grande como Paris , he huma 
cidade ex t remamente r ica, cheia de Palacios da Nobreza do 
império. O Governador Rostopchin, dezejou aruinar esta 
bella cidade quando a vio abandonada pelo exercito Russo, 
El le armou 3000 malfeitores que tirou das masmorras, con-
vocou também 6000 satellites, e destribui-lhes armas do ar-
cenal. 

A nossa guarda avançada chegando ao centro da c idade, 
foi recebida por hum fogo de musqueter ia que dimanava do 
Kremlin . O Rei de Nápoles mandou estabelecer huma ba t -
taria de algumas peças d artilharia, dispersou esta canalha, e 
tomou posse do Kremlin. Nos achamos no arcenal 60 ,000 
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espingardas novas, e 120 peças d'arti lharia montada. A 
mais completa anarquia reinava na c idade ; alguns homens 
bêbados e loucos corriao"" por d i fe ren tes lugares e lançavaó* 
fogo por toda a parte . O Governador Rostopchin 
mandou retirar todos os negociantes e logistas, quando 
pelas suas medidas Se devia conservar a ordem. Mais 
de 400 Francezes e Alemaens forao" prczos por sua ordem ; 
em fim, eile t inha tomado a precauçaó de mandar ret i rar as 
bombas e os apagadores de incêndio, de sorte que a mais 
completa anarquia t inha desolado esta grande e bella cidade, 
e as chamas a estavao" devorando. Nos achamos nella con-
sideráveis recursos de tocfô o genèro. 

O Imperador esta aquartelado em Kremlin, que he no 
Centro da cidade, semilhante a hum genero de citadella, 
rodeada de altos muros. Tr in ta mil feridos ou doentes 
Russos estão" nos hospitaes, abandonados, sem soccorro, e 
Sem nutrimento. 

Os Russos comfessao" que perderão" 50,000 homens na ba-
talha de Moskwa. O Principe Bagration foi mortalmente 
ferido. Fez se huma lista dos Generaes Russos mortos ou fe -
ridos na batalha ; ella monta de 45 a 50. 

V I G É S I M O B O L E T I M 

DO GRANDE EXERCITO. 

Moskow, Septembro 17 de 1812. 

Os Russos tem celebrado com hum Te Deum a batalha de 
Polotzk. Cantarao"-se Te Deums pelas batalhas de Riga , 
Ostrovno, e Smolensko. Segundo as contas Russas, elles 
Cm toda a par te forao" conquistadores, e elles lançarao" os 
Francezes a huma grande distancia do campo da bata lha . 
Foi no meio de celebraçoens de Te Deums cantados pe los 
Russos que o exercito chegou a Moskow, Ali elles mesmo se 
consideravao" conquistadores, ao menos a populaça assim o pen -
sava; porque aspessoasbeminformadassabiao"o que se passava, 

Moskow he o entreposto da Azia e da Europa. Seus 
a rmazéns erao" immensos. Todas as cazas estavao" providas 
para oito mezes de todo 6 necessário, só na tarde antece-
dente , e no dia da nossa e n t r a d a ; he que se conheceo o 
perigo. 

Nós achamos na caza do mizeravel Rostopchin alguns 
papeis , e huma carta meia escr i ta ; eile fugip sem a acabar, 

vot . v , K 
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Moskow, huma das mais bellas e ricas cidades do mundo, ja 
nao" exis te . Aos 14 os Russos pozeraò" fogo a Praça do 
Commercio, ao Bazar e ao Hospital . Aos 16 h u m vento 

, impetuozo se levantou. 
Trezentos ou quatro centos malvados incendiarao~ a c i -

dade em quinhentas partes diferentes ao mesmo tempo por 
ordem do Governador Rostopchin. Cinco sextos das cazas 
eraò" edificadas de made i ra ; o fogo se espalhou com huma 
prodigioza r ap idez ; era h u m oceano de chamas. Igre jas 
dc que havia 1600 ; mais de 1000 palacios, immensos arma-
zéns, quasi tudo foi preza das chamas. O Kremlin ficou 
salvo. 

Sua perda he incalculável para a Rússia, para seu com-
mercio, c sua nobreza, que deixou ali tudo. Nao~ he exa-
gerado o avalia-la em muitos milhares. 

Quasi 100 destes incendiários forao"" prezos, e fuzilados ; 
todos elles declararaò* que obravao"" por ordens de Rostop-
chin, e do Director da Policia. 

Tr in ta mil Russos doentes, e feridos forao" queimados. 
As mais ricas cazas de commercio da Rússia estão" ar ruina-
das. O choque deve ser considerável. Fardamentos, arma-
zaens, e muniçoens do exercito Russo forao" consumidos. 
Elles perderão" tudo, nada retirarao" porque sempre pensarao"* 
ser impossível chegarmos a Moskow ; e porque queriao" en-
ganar o povo. Quando elles virao~ tudo nas maons dos Fran-
cezes ; conceberão" o horrível projecto de destruir com in-
cêndio esta primeira capital, esta sagrada cidade, o centro 
do império ; e reduzirão" a mendicidade 200,000 respeitáveis 
habitantes. Es te he o cr ime de Rostopchin, executado 
pelos criminozos soltos das prizoens. 

Os recursos que o exercito achou sao"" consequentemente 
muito diminutos, com tudo nos temos ajuntado, e estamos 
ainda ajuntando quantidade de couzas necessarias. Todos os 
celleiros forao"" illezos do fogo, e os habitantes durante as ul-
timas 24 horas salvaraò" muitos artigos. Elles procurara» 
suspender os progressos das chamas, porem o gover-
nador t inha tomado a hórrida precauçao" de ret irar ou 
destruir todas as bombas. O exerci to esta-se refocillando 
das suas fa t igas ; elle tem abundancia de pao", batatas, couves, 
c outros vegetaes ; carne, provisoens salgadas, vinho, agoa 
ardente , assuear, cafle, e em huma palavra provisoens de 
todas as sortes. 

A guarda avançada esta vinte wersts sobre a estrada de 
Kassan, pela qual o inimigo se vai ret irando. Outrst 
guarda avançada Francêza segue a estrada de St. Peters-
burg , aonde o inimigo nao" tem hum único soldado. A 
tempera tura he ainda a do O u t o n o ; os soldados tem achado 
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e contiriuao" achar hum grande numero de pelissas, e peles 
para o inverno. Moskow era o depozito destes artigos. 

VIGÉSIMO PRIMEIRO BOLLETIM 

DO GRANDE EXERCITO. 

Moslcow, Septemlro 20 de 1812. 

Trezentos incendiários forao" prezos e fuzilados; elles es-
tavao" providos com archotes de 0 polegadas entre dous pe-
daços de pau, e outros materiaes inflamaveis que lançavaò" 
sobre os tetos das cazas O desgraçado Rostopchin t inha 
preparado isto com o pre texto de querer enviar hum ballao 
cheio de matéria combustível ao meio do exercito Francez. 
Des ta sorte eile ajuntou os aprestes necessários para a exe-
cução" de seu projecto. 

O fogo diminuio-se aos 19 e 20 ; tres quartos da cidade se 
queimarao"; ent re outros o bello palacio de Catharina, o 
qual se t inha novamente mobiliado ; nao" resta nem h u m 
quar to das cazas. 

Em quan to Rostopchin se occupava em retirar da cidade 
as bombas, deixou ficar 60,000 espingardas, 150 peças de 
artilharia, mais de 600,0'M bailas, e bombas, 1,500,000 car-
tuxos , 400,000 lb. de polvera, 400,000 ib de salitre, e en-
xofre . Foi aos 19 que se descubrio em hum bello estabele-
cimento distante meia legoa da cidade, polvera, salitre e 
enxofre . He este hum objecto de importancia ; nos estamos 

Tigora supridos de munição" para duas campanhas. Todos os 
dias descobrimos adegas cheias de vinho, e agoa a rden te . 

As manufacturas principiavao a florecer em Moskotr , 
ellas forao" destruídas. A conflugraçao desta capital a t ra-
zará a Rússia hum século. 

O tempo he ja chuvoso ; a maior parte do exercito esta 
abárracado em Moscow. 

BOLETIM XXII. 

Moscow, 37 de Septemlro, de 1812. 

O Cônsul Geral Lesseps foi nomeado In tendente da pro-
vincia de Moscow. Elie organizou hum Governo Municipal, 

K i.' 
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e differentes commissocns, todas compostas de habitantes 
do paiz. 

Os fogos estão" inteiramente extractos. Nos descobrimos 
diariamente armazaens de assucar, pannos, &c. 

O exercito inimigo parece retirar-se para Kalouga, e 
Toula Nos achamos no Kremlin vários ornamentos, uza-
dos na coroaçao" dos Imperadores , e todas as bandeiras to-
madas aos Turcos , ha cem annos a esta parte . 

O tempo he quasi o mesmo que no fim d 'Ou tubro em 
Paris . Chove alguma coiza, e temos t ido alguma geada . 
Estamos certos que o Moskwa, e os rios do paiz nao" gelao" 
an tes de meado Novembro. 

A maior parte do exercito esta acantonado em Moscow, 
descançando das suas fadigas. 

E n t r e as ceremonias publicas que excitao" o mais vivo in-
teresse, devemos distinguir aquella que unio todas as classe» 
de cidadaons aos pés do altar, para erguer ao Ceo as suas 
vozes agradecidas, e render graças por aquelles br i lhantes 
t r iumphos, que mudao" a sorte dos impérios ; e pelas indeleveis 
lembranças, que sao" sempre huma herança de gloria para 
as naçoens. Nunca estas grandes solemnidades forao" ac-
companhadas de mais nobres, e mais pathet icas circumstan-
cias que aquellas que prezenciamos a 4 do corrente. 

H u m a das mais bellas manhans do outomno raiou sobre a 
capital do grande império. Numerosos grupos de cidadaons 
«nchiao as praças e passeios públicos, communicando hun» 
aos outros com avidez as importantes noticias que acabavao" 

„de chegar do centro da Rússia. H u m dobrado sent imento 
animava todos os coraçoens. A indignaçao" exci tada pelas 
atrocidades do barbaro Rostopchin se misturava com a admi-
raçao" inspirada pela invencível coragem e generosidade h e -
róica do conquistador. 

Tinhao~-se feito todas as preparaçoens na Capella Impe -
rial para celebrar-se a solemnidade religiosa. H u m n u m e -
roso concurso de espectadores enchia o corpo da capella, er 
a.s gallerias estavao" ornadas com a p rezença das mais dis-
t inctas senhoras da corte. Nos semblantes das maens e es-
posas de maridos e filhos, que no serviço de monarcha, sus-
tentao" debaixo de seos auspícios, a honra do nome Francez^ 
íip lia a expressão" do prazer , e da esperança. 

Os nossos sentimentos, com tudo, subirão" ao maior auge , 

Paris, 7 de Outubro. 


